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EXPEDIENTE

Assinaturas:	 Interior
Particular** O oficiais:

Ano 	 	 603000
Remostro 	 	 304000 •

Para funcionários públicos: 	 3

Ano 	 	 48000
Semestre 	 	 244000
Número do dia 	
Número atrasado 	
e mais 100 réis por exercido decorrido.

Ás assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serio pagas pez semestres ou anos Integrais, terminando
sempre a JO de ,unho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
di números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bana como os /ou-
denários públicos, devam apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pèna de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o preze em curso.

As assinaturas não pagas ou cuja consignações não forem
coumnicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo penedo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fólha de pagamento, devem ser anualmente tequisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédia
das coletorias federais, mesas de rendas o alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á lroprensa Nacional, sem inter-
ferência das deleuacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são erten.
sivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.

. SUMÁRIO .

• ATOS DO GOVÈRNO PROVISÓRIO

Decreto n. 23.51:8; de 29 de' novembro de /938
Decreto n. 23.615 de 20 de dezembro de 1933.
Decreto n. 23.683, de 2 de jmeiro de 1934.
Decreto ri. 23.693, de 2 de janeiro de 1934.
Decreto n. 23.799, de 24 de. janeiro de 1934.
Decreto n.23.803 de 25 de janeiro de 1934.
Ministério da Fazenda — •Deeretos de 24 de janeiro.
Ministério da Guerra —.Decretos de 25' do janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO :

Ministério da Justiça e Negócios Interiores Portarias =—
Expediente das Diretorias da Justiça e de Contabilidade e
da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e • Satide Pública* —'Expediento da
reteria Geral de Expediente, do Departamento Nacional.
de Saúde Pública o da. Inspetoria de Águas e Esgotos. -	 •
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comercial — Editais e avisos — Sociedades anónimas —
• Sociedades civis — Anúncios.

ffOS DO OMR PROVISÓRIO
• DECRETO N. 23.518 — DE 29 DE NOVEMBRO DE 1933

Suspende g. 'execuçáo do art. 9°, do decreto ti. 22.796, dá
1 de' junho do corrente ano, e 'providencia sôbre as atnú.-
Li.e de . bebidas e produtos alimentícios estrangeiros imo-
portados, e dá outras providencias.

O Chefe. do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1"; do decreto n. 19.398, de 11 de novembro do 1930,
decreta:

Art.• 1.° Fica suspensa a execução do art. 9° do decreton. 22.796, de 1 do junho do corrente ano.
Art. 2.° Até ulterior deliberação, as análises de bebidas

e •produtos alimentícios estrangeiros importados, passam no-
vamente ao encargo do Laboratório Nacional de Análises.

Art. 3.° Na execução das referidas análises deverão ser
cobradas as taxas do art. 40 da lei n. 4.050. de 13 de janeiro
de 1920, e observados os dispositivos legais, vigorantes na
data da expedição do referido declino n. 22.796.

Art. 4.° O exame das aguardentes o produtos semelhantes
deverá obedecer ao critério estabelecido no art. 750 do re-
gulamento baixado com o decreto n. 16.300, de 31 de de-
zembro de -4923.

Art. 5." O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação revogadas as disposições ern contrário.
• Rio de Janeiro, 29 de novembro de 133, 1120 da Indo-
pendènela o 45° da República.

GETULIO VAROAti
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despesas; e
Considerando a necessidade de prover de meios o resr-

pectivo ministério para ocorrer às mesmas despesas no tri-
mestre adicional do exercício de 1933, ou sejam, janeiro.,
fevereiro e março do corrente ano de 1934, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério das Relações Exte-
,riorea, para ocorrer ao pagamento do auxiliar-interprete, do
aluguel de casa e do expediente da Legação no Cairo o cré-,
dito especial de vinte e dois contos duzentos e *cinqüenta mil' .
réis (22:250,000), papel, sendo" 5:000$ pdla consignação,.

Pessoal	 sub-consignação n. *3, e 17:250$, pela. consir
gnaóão — Material	 sub-consignação • n. 1, ambas da
verba 2' do orçamento deste ministério para o exercida.'
_de 1933.	 •	 •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro; 24 de janeiro de 1934, 113° da ItglePsil•

dência e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Pelix de' Barros Cavalcanti de Lacerda •,

DEMITIND N.-23.803 --- DE 25:DE JANEIRO DE !OU

Exttingue a Comissão de Correição Administrativa e dd outras,..
• , providências

O Chefe do GoVárno Provisório da República dos 'Estados
Unidos do Brasil decreta:	 —

Art. 1.° 1 considerada extinta, a contar de_31 de de-
zembro próximo findo, a Comissão de Correição Adminis-
trativa, de que trata o art. 1.° do decreto n. 20.424, de 21 de
setenibro de 1931.

Art. 2.0 As sindicâncias ou processos já decididos serão
arquivados na Secretaria de Estado da Justiça e Negócios.-
Interiores., ,

,Parágrafo único. As demais sindicâncias ou processos
serão remetidos à Procuradoria Geral da República Com' aviso
do Ministério da Justiça.

Art. 3.° O ministro procurador geral da República enca-
minhará os' referidos processos mia órgãos competentes

para os fins de direito, com as instruções que lhe
,cerem convenientes nos casos pertinentes à jurisdição federal,
Podendo propór ao ministro da Justiça o respectivo arqui-•
vamento.

Art. 4.° O Ministro da Justiça atribuirá a funcionários
da Secretaria do extinto Senado Federal o arrolamento das
sindicâncias e processos que devam ser arquivados, nos termos
do art. 2.° e a.organização da lista dos que ao' destinem à
Procuradoria Geral da República. -

Parágrafo único. Os funcionários designados ficarão
imediatamente subordinados à respectiva Diretoria do Gabi- •
nete, incumbindo-lhe a direção e fiscalização dos respectivos.
serviços, que deverão estar concluídos no prazo de 40 dias.
prorrogáveis a critério do ministro. 	 .

Art. 5.° Será designado um funciohário para servir corno•

dactilógrafo junto à procuradoria Geral da República. 	 :(‘!
Art. 6.° Fica o' ministro procurador geral da República

dispensado de servir no Tribunal Superior da Justiça Elei-
trarei

•

1882 Sábado 27
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Janeiro de 194
•- •

DECRETO N. 23.615 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1933)

Confere ao Colegio "Sacré Cmur de Marie". no Distritd 'F'e-
darei, a inspeção permanente e as prerrogativas de estam
•belecimento livre de ensino secunddrio.

O Chefe.do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe 'confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela le-
gislação do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.° •Ao Colegio "Sacré-Coeur de Marie", no Distrito
Federal, ficam conferidas, para o curso fundamental, a ins-
peção permanente e as prerrogativas de estabelecimento livre
de ensino secundário, nos tèrnios do art. 56 e respectivo pa-
rágrafo 20, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, para
os efeitos do disposto no art. 50 do referido decreto, revi-
gorado o reconhecimento oficial dos exames nele prestados
perante comissões examinadoras e dos certificados por ele
expedidos na vigência da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932, 112° da fade-
pendência e 45° da República.

Gmluo VARGAS.-

Washington Pires.
,41r-6.617--26-1-34-24$500)

MCI= N. 23.683 — DE 2 DE JANEIRO DE 1934;

O Chefe do Governo Provisório da República doa Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1' do decreto n.. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela le-
gislação do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.° Ao Ginásio Piracicabano, de Piracicaba, Estado
de São Paulo, ficam conferidas, para o curso fundamental, a
Inspeção permanente e as prerrogativas de estabelecimento
livre de ensino secundárlo, nos tèrmos do art. 55 e respe-
ctivo g 2°, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de (1932, para
os efeitos do disposto no art. 50, do referido decreto, revigo-
rado o reconhecimento oficial dos exames nele prestados pe-
rante comissões examinadoras e dos certificados por ele ex-
pedidos na vigência da inspeção preliminar. •

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de 'janeiro, 2 de janeiro do 1934, 1130 da Indepen-
dência e 46° da República. •

GETULIO VARGAS.

Washington Pire.
(C-6.372-26-144-24$500)

DECRETO N. 23.63 —, DE 2 Dr JANEIRO nz 1934

Concede ao Colégio Aldridge, desta Capital a inspeção
manente e as prerrogativas de estabelecimento livre -de
ensino secunddrio.

O Chefe do Governo Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1", do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de
Educação, no desempenho das funções que lhe são oueorga-
das pela legislação do ensino ein vigor, resolve:

•
- Art. 1.0 Ao • Colégio Aldridge, desta • Capital, ficam con-

feridas; para o curso fundamental, a. inspeção 'permanente
e as prerrogativas de estabelecimento livre de •ensino se-
cundário, nos têrmos do art. 55 e respectivo 2° do de=
ereto n. 21.241,. de 4 de abril de 1932, para os efeitos do
disposto no art. 50 do referido decreta , revigorado o re-
conhecimento .oficial dos exames nele prestados perante eo-,
missões examinadoras e dos certificado% por êle expedidos

'	 -
na vigeinia .da inspeção prelinainar.

• Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. -

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1934, 113 0 da Indepen.
Unia e 46° dã República •

DECRETO N. 23.799 — DE 21 DE vomito DE 1934

Abre ao Ministério das Relações Exteriores um crédito espe-
cial de 22:250E1'000, papel

O Chefe do Govèrno Provisório da República -dos Es
fados Unidos do Brasil, considerando que o orçamento para
o exercício de 1933 não consignou verba para ocorrer à de-.-.
pesa com • a Legaçãe no Cairo;

Considerando que o decreto n. 23.610, de 20 de dezem-
bro do mesmo ano, fixou a dotação para atender as referidas

GirrurAo VARGAS.

Washington Pires.
(C 6.622 — 26-1-934 — 28$600).
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—. A .a. •7.° São revogados os decretos na. 19.440 de 21 de
novembro de 1930,19.811 de 28 de março e 20.424 de 21 de
setembro' de . 1931, e demais disposições em contrário , às do
presente.. .decreto.

Rio de Janeiro, em 25 de janeiro de 1934, 113° da Inde-
pendência e 46° da República.

OETuLIo VARGAS.

Francisco Antunes Maciel.

Ministério da Fazenda
-Por decretos de 24 do corrente foram nomeados:

• António Fernandes Ramos, guarda da Policia aduaneira
da Alfândega de São Francisco, no Estado de Santa Catarina;

Agenor Vieira e Antônio Marra Cardoso Sobrinho, guardas
da Policia aduaneira da Alfândega de São Francisco, no Es-
tado'cle Santa Catarina;

Vicente Grasti, coletor das rendas federais em ,Jacobina,
na Baia;

Mário Evangelista Pereira de Melo, coletor das rendas'
federais em Juazeiro, na Baia;

Ângelo Jordão de Vasconcelos, coletor das rendas federais
em Itamaracá, no Estado de Pernambuco; '

Joaquim Lourenço Pontes, coletor das rendas federais.. em:
.Ignape, no Estado de Pernambuco;

O. 1° escriturário da Alfândega de São Luis, no Estado do
Maranhão — João Temistoéles Coqueiro Aranha, para exercer,
Interinamente, as funções de guarda-mor da mesma reparti-
ção;

O servente da Alfândega de Natal, no Estado do Rio
Grande do Norte, Paulo Venâncio do Nascimento a pedido e
por permuta, para o lugar de remador da Mesa de Rendas Al-
fândegada de Areia Branca, no mesmo Estado;•

O remador da Mesa de Rendas Alfândegada cje Areia
Branca, no Estado do Rio Grande do Norte — José Francisco
de Oliveira a pedido e por permutaNpara o lugar de servente
da Alfândega de Natal, no mesmo Estado.

Oscar Coelho escrivão da Coletória das Rendas Federais
em Bréjo do Cruz e Catolé do Rocha, na Paraíba;

J-osé Cibeli escrivão do registro de Administração do Do-
mínio da União junto à Delegacia Fiscal no Estado do Pará;

José Albino Toros guarda da Policia aduaneira da Alfân-
dega do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sui;

Elpfdio Luvena da Cunha guarda da Policia aduaneira da
Alfândega do Recife, no Estado de Pernambuco.

- Por outros da mesma data foram nomeados, de acórdo
com as atribuições contidas nos arts. 1° e 8° do decreto

19.398, de 11 de novembro de 1930:
O sargento da Policia Aduaneira da Alfândega da São Sal=

vador, no Estado da Bafa, Manuel Pinheiro de Assis, para
cargo idêntico na Policia Aduaneira da Alfândega de Santos,
no Estado de São Paulo, à vista do deliberado no processo
n. 88.640/33.

O guarda da Policia Aduaneira da Alfândega de Santos,
no Estado de São Paulo — Delmiro José Mendes, a pedido e
por permuta. para idêntico lugar na Policia aduaneira da Al-
fândega de Recife, no Estado de Pernambuco, à vista do deli-
berado no processo n. 87.204/33;

O guarda da Policia Aduaneira da Alfândega de Recife, no
Estado de Pernambuco — Elpidio Augusto de Carvalho, a
pedido e por permuta, para idêntico lugar na Policia Adua-
neira da Alfândega de Santos, no Estado de São Paulo, á vista
do deliberado no processo n. 87.204/33.

— Por outros de igual data foram exonerados:
Moacir Maravalho de servente da Delegacia Fiscal no Es-

tado do Espirito Santo;
-José da Silva do Espirito Santo de trabalhador das Ca-

patazias da Mesa de Rendas de 1" ordem de Bela Vista, no Es-
tado de Mato Grosso;

• Saul Cargueira de Oliveira do cargo de escrivão da Cole-
toria das Rendas Federais em Taperoá, no Estado da Baía;

Eduardo Pereira Mendes a pedido, de despachante adua-
neil'o da Alfândega Rio de Janeiro.

— Por outros de 24 de janeiro citado foram aposentados:
O escrivão do registo da administraaão do Domínio da

União junto à Delegacia Fiscal no Estado do Pará, nos têrmos
do art. 121, da lei n. 2 ..924, de 5 de janeirn de 1915 e de

':Ardo com as atribuições contidas noi arts. i° e 8° do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930;

O P escriturário da Delegacia Fiscal no Estado do. RIO
Grande do .Norte, Luiz de França Ferreira Taumaturgo, nos
têrtnos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915;

O marinheiro das embarcações da Alfandega de São Sal-
vador, no Eátado da Bafa, Joaquim Carvalhal de Menezes, nos
têrmos dos arts. 1° e 121, respectivamente, doidecreto número
2.530, de 30 de dezertibro de 1911, e da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.

— Por outros da mesma data foram declarados sem
efeito:

O decreto de 18 de outubro do ano passado, que exonerou
Pedro Bruzzi do releior das Rendas Federais em Itapemerim, -
no Estado do Espirito Santo;

O decreto de 5 de abril de 1933, que nomeou José Gomela
para o lugar de escrivão da Coletoria das Rendas Faderais em
Guaxupé, no Estado de Minas Gerais.

—Por outros daquela data foram designados:, •
O auxiliar-tecnico de 1', em comissão da Cokacloria Cen-

tral da Republica. Jurandir Sitáro da Costa, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de guarda livros, em comissão, da mesma
repartição;

Humberto Nesi, para o cargo de praticante do 2", em co-
missão, da Contadoria Central da República.

— Por outros da mesma data foram promovidos:
O auxiliar técnico de 2` em comissão, da Contadoria Cen-

tral da República —José Craveiro de Sá, a auxiliar Itécnico de
1' comissão, da mesma repartição;

O praticante de 1' em comisso, da Contadoria Central da
República — José Ribamar Caldeira, a auxiliar técnico de. 2',
em comissão, da mesma repartição;

O praticante de 2" em comissão, da Contadoria Central da
República — Benjamim Parada Vieira,' a praticante. de 1' em
comissão da mesma repartição. • • •

— Por outros de igual data foram dispensados:
O 1° escriturário da Delegacia Fiscal no Estado de Ala-

gelas, Augusto Casado de, Lima do cargo de guarda livros, eai
comissão, da Contadoria Central da Republica, por ter optado,
por aquele cargo, de acordo com o deliberado no processo,
46.474/33;

.	 .
O telegráfista do 3' classe do 'Departamento dos Correios

e Telégrafos, Julio Silveira da Mota, do cargo' de,', auxiliar
técnico' de 1°, em comissão, da Contadoria' Central' da Repú-
blica,•por ter optado por aquele cargo; de acórdo com o 'dali-
berado no processo n. 46.474/33.

— Ainda por decreto de 24 dêste mês, foi transferido; a
bem da disciplina, o sargento da Policia Aduaneira .da Al-.
fandega de Santos, no Estado de São Paulo — Oscar de Souza
Pinto, para cargo idêntico na Policia Aduaneira da Alfândega
de São Salvador, no Estado da Baia, do acordo cora as atri-
buições contidas nos arts. 1° e 8° do decreto n..19.398, de 11
de novembro de 1930 e á vista do deliberado no brocesso
n. 88.640/33.

d'a Guerra
Por decretos de 25 do corrente:

• , Foram classificados, na arma de aviação, bs 'capitães
Osvaldo Baloussier na 4' esquadrilha do 1° regimento e Mi-'
guel Lampert, na 2' esquadrilha do 3" regimeino.

Foi retificado, atendendo ao pedido consta''' . do reque-
rimento datado de 7 de. julho de 1933, do 1° tenente furam-
dutico Alberto Gomes Coutinho, o ato que passou êste
à inatividade erá virtude do decreto de 3 de agOsto
mo ano, resolvendo considerá-lo reformado nem r.s vant;'-
gens do decreto n. 19.697, de 12 de fevereiro de 1931, visto
ter decorrido do serviço a causa de sua invalides..
• Concedeu-se a Alvaro Titvares 	 ,Sousti	 deMi:4-din
pediu do lugar de aprendiz de 1' classe do Arsenal de Guerrit
do Rio de Janeiro.

Concedeu-se reforma:
De acordo com o art. 37, § 3°, do regulanienlo

ao decreto n. 18.712, de 25 de abril do 1929. para it.:ruirei,'
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modifice.la
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto.
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guare para o eEquadrão	 transiiiiss5es' do r....)iálániiió (cá- •
choeira) ;

Pqr conveniência absoluta \ do serviço, os:. ;capitães Coa,r•,,
rui de Olinda Campeio da 2° companhia do
caçadores para á companhia de metralhadoras do III bat-
lhão do 6° regimento e Francisco de ,Assis Almeida. e, Sousa
da companhia de metralhadoras do til 'batalhão' do 6°-regi-
mente para a 2" companhia do 3° batalhão -de caçadores,
cando assim retificado o decreto' de • 4 de' janeiro do 'ano em
curso;

Na arma de infantaria, às majores • João isidro , . Caldas,.
do batalhão Escola, para o 3° batalhão de caçadores 'e ..Otá--'=,
Vio Alves de Araujo, do cluadro ordinário para.-o. suplementar,
por absoluta conveniência, .do- serviço; . • .

co 3° sargento Jd'ão Florencio de Almeida, do 3° regimento de
infantaria, Viste ctintar mais de 20 anos de serviço; •

De ackdo CO1A o:art. 37. § 1°, do regulamento anexo ao
liecretti n. 18.712, de 25 da abril de -1929, para execução da
lei n. 5.631, de .31 de dezembro de 1928, com as vantagens
constantes dó art. 14, letra a do decreto n. 20:371,- de 3
de setembro.de J931, ao. 2° sargento João Rodrigues da Silva
do 7° regimento de infantaria, visto ter se invalidado para
o serviço em. conseqüência de ferimento— recebido 'em cam-
panha;

•De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto 11. 18.712, de .25 de. abril de 1929 para execução da
lei n. 5.631, de ' 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto ri. 20.371, de 3- de setembro de 1931, no. posto ime-
diato, ao 2° sargento Manuel João da Silva, do 1°-regimento
de cavalaria divisionário, visto contar mais de 25 anos de .
serviço; •

De acárdo- 'Com o art. 37, § 3°. do regulaiiiento anexo
ao decreto n. . .18.712. de 25 do abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631; 'de 31 de dezembro de 1928. modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro dp 1931, no posto de 2°
tenente para o serviço de recrutamento, ao sargento ajudan-
te, escrevente,: José. Alves de Brito Branco, visto contar mais -
de 25 anos de serviço e haver satisfeito 4 exigências para a
reforma naquele posto.

Concedeu-se transferência para a reserva de primeira
classe, de acôrdo com o art. 68 do regulamenã anexo ao de-
creto n, 18712; de 25 de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, como 2° tenente, ao 2°
tenente em Comissão Gabriel Martins, de cavalaria, visto con-
tar mais de 20* anos de .serviço.

Mandou-se contar, tendo em vista o parecer da Comissão.
de Promoções, de 22 de dezembro de 1932

'
 a antiguidade de

poSto dos .segundos tenentes João da Cruz Albernaz e Afonso
Máglio, de infantaria.

Mandou-se incluir 'no respectivo quadro os capitães Má-
rio de Carvalho Vale, de infantaria, e Pedro Correia Pinto, de
cavalaria, ambos do quadro A, e Osvaldo . Soares Lopes, de in-
fantaria, e José de Litna Prado, de cavalaria, ambos do ordi-
nário, todos agregados . Por excedentes. -

Foram), nomeados:
No Estado Maior do Exercitei, porteiro, o- ajudante . de

porteiro Horténoio Batista de Sousa; 	 •
Segundo tenente, os Seguindos tenentes em comissão,

Luiz de' Paula Pessôa, na engenharia, .Idílio Aleixo, na arti-
lharia, Abílio Reis, na cavalaria, o' Humberto Freire de An-
drade, Moacir Brasil do Nascimento e Rodolfo Ribeiro de
Sousa Filho, na infantaria, visto -terem concluído o curso da
Escola Militar.

Foram. transferidos:	 •.	 ,•
. De acôrdo-com o art. 127 do regulamento da • 'Escola

Militar, alterado , pelo decreto - 'n. 22 -.234,. de 17 de dezembro
de 1932, ao posto . de 2° tenente das avirias em seguida indi-
cadas,. os cadetes: Dirceu Araujo Nogueira, Mário • Rêgo Mon-
teiro e João Guerreiro Brito, na engenharia; Francisco Sa-
raiva Martins e Fernandd Belchior de Oliveira; Filho, na. ar-
tilharia.

- - Na -arma •de infantaria, a capitão, o 1° tenente Silvio
Chaves Machado e o 1° •tenente do quadro A, Amanho Gani-.
pos de Matos;

Na arma de cavalaria, a corOnel, por antiguidade, o te-
nente-cormiel,Djahna Cunha; a tenente-coronel, por antigui-
dade, o major PaUlo do Nascimento' Silva; a major, , por- anti-:
guidade,,-o capitão Rafael -Pinto de 'Azainbuja- Neto; - 	 • •

Na arma.de artilharia, a 2° tenente, o -aspirante a ofi-
cial Carlos.Paeheço de Ávida, que contará antiguidade de 20
de, agósto. de '1932; ' 	 •

Na"arna deaViação,..a 1°. tenenter.o 2°, tenente.
Paiva Guimarães, com antiguidade- d0 30 :de ' dezembro :de
1933.	 '	

.	 .

.	 .
,-Feram,gaps.rdos: ,,•	 •	 :

.	 Na arma de engenharia, por . absoluta conveniência, do
serviço, os capitães Raimundo Austregésilo de Lima Bastos,
do quadro ordinária para o suplementar e Ibá Jobirn
lea, do lugar de ajudante do 1° batalhão ferro-Viário ,(Ja-

•
Por absoluta gonveniência - do serviço, o tenenteCorOriel

José Nery Eubank *da Câmara, do 3° regimento de' artilharia-
montada (semi-1, efetivo) para o 1° grupo de artilharia' de coa..."
ta (Fortaleza de Santa Cruz),. e os capites Oceano.,Amériefir,...
Formei, da 1' bateria independente de artilharia de costa,
para a- O' bateria do 3° regimento "de artilharia,. montada
(sem 'efetivo) . e Raimundo Costa Lima desta bateria e regi-
mento, para a i a *bateria independente de artilharia: de Coda; •

Na arma de infantaria, os 'capitães Milton 'Torres da'-'6' •à*

companhia, (sein ' efetivo), pará õ lugar -de' ajudante dci.tr'r&'''-'•
giniento, Heitor Eustórgio de Oliveira- e Silva, 'da 6' ,
nhia, (sem efetivO), para a 1' companhia, do 9° regimento»-•
Gilberto'.de Castro Fontoura. da 1 4 ' companhia do 9° regímen-
to,-para ajudante 'do' I batalhão do 9° regimento, MO
de Melo, da 6' dómpanhia (sem efetivo), do 6° regimento,'''
para a companhia de metralhadoras do II batalhão do 4° regi-

mento, Manuel..Stol Nogueira, da1l a companhia, (sem efetivo)''''
do 13° regimento.para a.5" companhia do - 4° regimento:'Igtia.-;':
temi Graeiliano MOreira, da 3a" companhia, (sena efetivo)
para a 2° companhia do .,4° batalhão de caçadores, Rossini
Medeiros .Raposo, da' 2" companhia para a 3' companhia, min

. efetivo), do 2° batalhão de caçadores, Heitor Cabral 111,_11W''
•sea, da 3° compiauhia, (sem efetivo), para a 2'
do 22° batalhão de caçadores, Júlio PerouSe "Pontes, ;da, 'Sr'''.
companhia, (sem efetivo); do 29° batalhão' de caçadores,,á

'

,
a-companhia de metralhadoras do 22° batalhão de cawidQr03..,

Alberto- Zamith,-- da 5,11 companhia do 4° .regimento, para
6' companhia, sem efetivo); -do 9° regimento, todos..RorOm
soluta conveniência do serviço.

-• Foram 'classificados, por absoluta conveniência do ser-
. ,viço, o coronel • Otaviano José da 'Silva, no 2° regimento de

Cavalaria independente (São Borja.). -e :o .çapitão
'reja Pinto, no. i° esquadrão do 9° regimento de cavalaria in-

dependente (São--Gabriel).

•:•	 Foram transferidos, por absoluta conveniênciadó Ser.
Viço, os capitães-' 	 de Freitas Prestes 'Filho, 'do es-
q uadrão de metralhadoras do '2°' regimento:de caValaria'inde-:,P
pendente (São ,Borja), para 'à esquadrão:-extranunierádo

, 11° regimento. ,de,'éavalaria independente (D. 'PedritO)'1\e"?.
Francisco Becker Reissehneider dêsto esquadrão e regimerit0
para o 3* esquadrão, (sem efetivo), do 5° regimento de cava-
laria independente (Rosario)..

-	 3

Na arma do infantaria, por absoluta conveniência,
•

 do
,C:7

serviço, os capitães Ânibal de Andrade da 8° companhia Ora',
a 6' companhia . (sem efetivo), do 4° regimento, Elo! di Cã-, •-•''
mera Catão, da comPanhia de metralhadoras do III batalhão-,
do 4° regimento, para a companhia de. metralhadoras do III-
batalhão (sem efetivo) do 12. regimento, Liiiz de Mendonça .
Padillia, da comPanhia do , metralhadoras do .II batalhão 'do
5° reginiento para a 3° companhia (sem efetivo) do 13° de ca-
çadores, Gesar Gonçalves, da 1' companhia do 6° regimento,
para a 3' companhia (sem afetivo). do 14° de caçadores, :jos‘'. •
de Melo Alvarenga, da 4 4 companhia do 6°. regimento,. para
a 3 8* " companhia (sem efetivo) do 27°- de caçadores, Cicern.;,.
Saldanha Bica, da 4, companhia, para a 8' domnanbia • (sen.,-!-
efetiVo), do 7° regimento, Roberto Pedro Michelena„do, qua-
dro ordinário, para o suplementar, Juvência Correia':, ds „-
Araújo, da r companhia do 8° regimento, para a 6:l-ccaiipa.
nhia (sem ,efetivo) do 1° regimento,' Agenor de Andrade, dá
2' companhia do 4° de caçadores, para a 9' Companhia . (sem- -
efetivo) do 1* . regimento, Jeová Mota, da companhia de
tralhadoras, para a 3° companhia (sem efetivo); do 23°,
'caçadores e Alfredo hiena' Barrei-o Ferreira, da 2 4 coinpanhias-,C
do 16° de caçadoros„ para o lugar .de ajudante-do III batalhão
(sem efetivo) . do 11° regimento;
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Diretoria .da Justiça
Segunda secção .

* .Expediente,de 25 de janeiro de 1934 •
O ministro de Estado da Justiça é Ne-

góCies Interiores, em nome do Govãrno
Provisório:

Itwolve declarar .que, de acendo com
os artigos 60 § único; 61, letra b, ; 66 e
80 dó regulamento aprovado pelo decre-
to n. 22:567; -de 28 de março do '1933,
e 1° . do decreto n. 23..503, de 27 de no-
vembro do ano findo, o Capitão da Polí-
cia Militar do Distrito Federal Alvaro da
Costa Azovedo, foi reformado por decreto
de 22 do janeirdcOrrente, contando 3:3
anos; 11 meses e dias, ou sejam 3,1 anos
de serviço militar, percebendo os ven-
cimentos a que tiver direito, nos termos
da legislação em vigor. .

Rio de Janeiro, em 25 de jancirci de
1934.— Francisco Antunes Maciel.

Requerimentos despachadas
, João" Campino,, Francisco Oliva, Antô-
nio de. Sousa Bossa, José da Costa P An-
tónio • Cardotio de .morim. — Deferidos.

José Augusto Coelho.	 Apresente cer-
tidão-do 'registro civil.. •

Vitorino de Menezss ;Campos. --
Preliminarmente, retifique o nome pa-
terno no registro de nascimento.

Vieenzo Jannuzi. — Prove as-elemen-
tos de identidade civil, inclusive a na-
cionalidade, com documento do pais de
orig-em;ou autoridade que aqui o repre-
sente.'

Mão Francisco Lopes. — Não lia que
deferir.

Dum° Lopes Costa. — Junte autori-
zação para. requerer.

'Augusto Alves Pereira e Aristielinio
de Oliveira Cavalcanti. — Selem os do-
cumentos apresentados.'

•. Diretorla Geral de Contabilidade

• ATOS DO SR. MINISTIu,

•
-Expediente de 25 de janeiro de 1934

Avisos: •
Fazenda :.	 . .

N. 191 — Transmitiram-se tabelas
.explicativas 'dos. créditos 'suplementares,
para ocorrer ,às despesas do ministério;
no periodo de 1 de janeiro a 31 de março

" de 4934,,

Primeira Secção

SECRETARIAS DE ESTADO
• g, •

Muusteno . da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatúra oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo m inistério com a de-
vida' antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os 'assinantes por desconto em fiilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As .assinaturas pagas por 6,rneses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

' Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Imprensa Neeional
'Expediente de 26 de janeiro de 1934

OfiCios:
N. 215 —'Ao Sr. secretarie geral da

Comissão Central de Compras do Gover-.
no Federal, restituindo o oficio n. 1.097,
de 22 do corrente, por' não se tratar de
pedido desta repartição.
• N. 216 — Ao Sr. desembargador Ál-

varo H. Silvestre de Faria, remetendo
um talão relativo a• urna assinatura' do
Diánio Oficial. (P. n. 62.273/33).

N. 217 — Ao Sr. presidente da Co' .-
missão Central de Compras do Governo

• Federal, remetendo os pedidos núme-

ros 624.413 a, 624.418,1,de, material .para
este Estabelecimento. ; •	 ••• • • •'	 • ••

. N. 218 —.Ao Sr.- Sorvetes Renaii.de
Faria Alvim —'Belo *Horizonte.— Minas,
remetehdo • uni" talão nelative'a
sinatura 'do Diário' Oficial. •(I). :: 30.994;

•de 1933):	 • 	 • • ." • ." •••	 • r ''',
N. 219 Aa . Sr. H.. Barbosa e, Silva

— S. 'Paulo; e,ouninicande 'ser' neeeèáá-'
ria tinis a impedem:ia. de 1700 'para,ger
ateinlida a renieasa- .do.ndinero:do Diário
Oficial 	 60.1,74/34).,.	 .
• N. 220 . Ao . Sr, • Remoi° .Bretas• •de

Oliveira •-4---Andradas — Minas. Gerais,
comunicandõ •ser-inslifiefente, a impor-
trincia recebida para ser enviado o avuj-
so do decreto p:..19.6A6, de: •30:de janeiro.
de 1931. solicitado. .(1): n. 69.141/31).

N. 221 — Ao Sr'. -superintendents.:}0-!
ml da "The Rio de Janeiro. •Tramway,
Light and• Powsi . conitnitc'an-
do que . esta DiretoriCreSelv èti -marcer" •
á dia 28 ,, próXiino . para , substitu ição 'des
medidores de Tarça.. , (P. n,,50.121/3“.

N. 222.	 Ao. ' Sr. gei'ente 'do Bank
Lon,dort St Smith' América LiMite4-1 'São
Paulo, respondendo' à earta.dab lc, Cor-.
rente. eeniunicandn ii .án ser remetido ,n
numero dn Diário	 solicitado pôr"
estar .eXotaida • a -respect iva • ed i 	 (•P
n. 60.085/31),	 .	 .

N. 223—. At 'Sr: "JóSé . de' palia Jú-
eior S., teinetad-•

do uni 'eóritieciiiiente ',.corripravant'e .da
p riniSiçãe e remessa. de ..exemelares 'do
Diário Oficial.' (P. ri. 60.032/34).	 ,

N. 221 L- An'	 Nelsen .13C,sSóa.
Xapuri , Território •do 'Acre`....remeten-
do um talão :relativo . a unia 'assinatura
dó Diário Oficial..'(.. ri. 62:302/33)
• N. 225. -•-• At Sr.' diretor :regional das
Correios • :e: telégrafi)s, no Piauí,. cbmur
nicando. q regiStro•dt, urna siSsinatera
Diário Oficial. (P.,n. 30: 00-5/34)..s,•	 .	 ,	 •	 -	 .

N, 22.6'-- ins.p"etor ,jdoiliba do Ensi-
no e chefe. - de Serviço- 'de: Cooperação -e
Extenstin- Cultural. comunicando não po-
der atender o Vosso .pedido.	 60.173,
de 19331, -	 '•

N. 227 ----Ao • coletor' federal em Juiz
de Fóra, informando que se • torna ttecgs-
s firin	 remessa do, talão. (E.' r20'.269,
de 1933).	 1, •	• ,	 .

N. • 227 -.-- Ap Dr. Braz •Bierido, de. M-,
meida,;infornianda o preço .das eoleeões
de leis. •• (E. 50.099/33) , . • • . • •	 '

N..229 — . Ao .enearreeado ..da • Stib-
Contadoria Seccional Estrada cie Ferro
Goiás, comini n cando o- nedido da reforma
da assinatura do Diário Oficial. (F,..
20.256/33).	 •	 :

N. 230......1o• Sr. Fidêlis. de ..Paula
Xavier, 'comunicando as .condie'óes da:as-
sino tora .do • Diário , Oficial:, (F. 2t. 255,
4e 1933).	 *,,,
• N. 231	 Ao-Dr. Tito	 resti-

t2u0i.nidlos/a3 i)m. p. ortencia de 61000: (F.

N. 232 — . Ao Sr,, contador" geral da
República: remetdndo a giga dck recol bl

-mento feito ao Banco do Brasil da re-
ceita arrecadada era 23 do corrente mês. •

N. 233 -- Idem. ideM dri.reeelta ar-
recadada. no dia 24 deste Mês.
• N. 234 Delegacia Fiscal .do Tesouro
Nacional em Alageas, comunicando o re-
gistro de assinatura do Didrio Ofitiat.
(F. 20.071/33),	 ,	 •

N. 235,— Ao diretor regional dos Cor-
reios e Telégrafos,, na Paraíba, comuni-
cando õ registro do Diário 'Oficial. (V.
30.009/33).-	 •

ATOS DO 'SR. DIRETOR UERAL.

.	 Primeira Secção •
Ofícios:

Ao diretor da Escola Quinze de No-
vembro:

N. 118 — Solicitou-se • a remessa do
empenho n. 1, em favor de L. A. Sal-
gado ,5•;, Como:, e si foi transmitida a 2".
via do pedido.

ATOS ' DO SA. MINISTRO

Segunda Secção •
Avisos:

• ÍA Fazenda. solicitaram-se, os seguin-
tes pagamentos:
• N. 188 —• De 1:2051300, à • Société
Auonime du Gas i • de luz, na Escola João
Luiz Alves em outubro último.

N. 189 De 1:5001, a Aleixo Alves
de Sousa, de vencimentos de dezembro
findo.

N. 190 — De 8001,, a• • Lafaiete Alves
Ferreira. de vencimentos de 'dezembro
finde.

•ATOS DO SR. PIRETOR GERAL

• Segunda Secção
• Ofic:oS:	 •	 •
Ao diretor do' Instituto SeLe de Se-

tembro: •
N. 111 — Solicitou-se, a juntada ao

processe incluso da ,relação das' despe-
sas miúdas e de pronto pagamento, rela-
tivamente ao .adeantamento de reis
4:0001000. :	 •	 • '',`•	 .

-- Ao inspetor federai de Estradas de
Verro :

N. 115 — Solicitoa-se o fornecimento
de uma passagem para o Dr. Vítor Migo

Albuquerque de 5.• Paulo a Curitiba.
— Ao diretor da Ettrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 116—Solicitou-se uma passagem

para o Dr. Vítor Hug) de Albiumerque.
• — Ao diretor do Instituto Sete de Se-
tembro:	 •

N. 117 Solicitou-se informaeão
sóbre si foi Solicitada, a providência para
serem , postas à disposição de Luiz Zanni
RS dependene,ias da cópa e . cozinha do
estabelecimento.	 s

Montepio:
• Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. IA — Restituiu-se o processo de

habilitação de D. Yolanda Sardinha e de
D. Nizete Sardinha. bem corno os titutos.
,definitivos de pensão, a que têm direito.

.	 ,
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.„	 Requerimentos despachados

va e Porcina Porfirio. — Certifique-se;
Freitas Lourenço Júnior, Judith da Sil-

Cirno da Silva e Oliveira. -= Idem.

' Antônio ANY& Vilela Soares, Manuel

João Carneiro da Cunha e Deodóro
França de Barros. — Idem, idem.

RESIDAARRIMA— DADA PELA TESOURARIA

De 2 a 23 , de • janeirp de
1934 . 	 •	 146:5369400

Tohil 	  146:4369400

Em igual período de 1933 141:3439300

Diferença para mais em
5:190100

, Imprenia. Nacional, 24 de janeiro de
1934. — O tesoureiro, G. 'Getransby.
COnfere. O 20 oficial, Hbnorio Leal.
Visto.. Em 24 de janeiro de 1934. —
Mgchadn Junior,- pelo chefe da Divisão
dé Controle.
•
D.e 2 a 24 de janeiro de

4934 c; • 	 132:060400

Total 	  132:0689100

£111 igual periódo de 1933 115:7609000

Diferença para mais em
6:3089400•	

Imprensa- Nacional, 24 de janeiro de
1934. — 0 tesoureiro, G: Catramby.
Confere.	 0-2° oficial, Honorio Leal.

,Em 24..de janeiro de 1534.
Machado Junior, pelo chefe da Divisão

Ministério da Educação

e' Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por iotermé-
dio'do resrectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a susPensão. da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir.. também anualmente, por
interinédiO das respectivas repartiçães
parrátiOras.

Ás assinaturas pagas por 6 meses serão
subpensas era f de julho e 1 de janeiro.

•Vide	 Expediente — na primeira 'pá.
gine:"

,
:Diretoria Geral do Expediente

EXPEDIENTE DO 'SR. D IRETOR GERAL

Dias 21 e- 25 de janeiro de 1934
Sol ic I taram-se providências: •

INV. 286 — Ao reitor ' da Universida-*
de do Rio de Janeiro, no sentido. . de
dar. parecer a respeito do memorial em
que ',lã - Nogueira de' Paula pede sua.
nomeação, interina, para a 'cadeira de

•-,n.ática „profissional e organização, rio
rabalho 'na Escola Nacional de Belas..
\ries' daquela Universidade.

COrnunicou-se:..
279 . -- Ao reitor	 Universida-

lo, do Rio 	 Janeiro, que,. de acórdo
-!ol o.- o, avisc.- 11 : 142, de . 19 de dzeenibro

DIÁRIO OFICIAL
.	 •

do ano próximo findo, do ministro da
Fazenda, ficam os delegados fiscais do
Tesouro Nacional autorizados a contra-
tar médicos particulares . para 'inspecio-
narem de saúde funcionários dêste Mi-
nistério, sempre que na localidade da.
sede das ,repartições daqui dependentes
Dão houver médicos militares 011 de
estabelecimentos federais, estaduais ou
municipais, cujos serviços profissionais
possam ser, para tal fim, requisitados
Pelos chefes das ditas repartições.

N. 280	 Ao diretor geral do De-
r drle.mento Nacional . de Saúde Públi-
ca, idem.

N. 281 — Ao diretor geral de Edu-
caçã.o, idem,	 -

N. 282 — Ao superintendente do En,i
sino Secundário, idem.

N. 283 — Ao superintendente doEn-
sino Comercial, idem.

N. 284 — Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Técnico, idem.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA, GERAL
Dm-roi:ia DO EXPEDIENTÃ,

Solicitaram-se providências:
Ao Sr diretor de Saúde Pública do

Estado ao Rio de Janeiro, no sentido
de ser submetido á inápeção de saúde
em sua residência á rua Castilho Fran-
ça (antiga Travessa do Rosário) n. 27,
Niterói, o continuo do Ministério da
Agricultura, Hipólito • Euzébio Piuto.
(Oficiou. E. 310).

— Ao Sr. redatór do Didrio Oficia:
no •sentido de ser publicado no 'Pidrto
Oficial o edital que se 'envia: convidan-
do o servente de r classe do Hoápital
S. Sebastião, Paulo do Oliveira,' para.
no prazo de 48 horas, reassumir o exer-
cício de seu cargo, sob as penas da
lei, (Ofídio E.. 308).

Remeteu-se,:
Ao Sr. diretor do Gabinete do minia-1

tro da Educação, a relação das medidas
tomadas ,por êste Departamento, com
relação ao surto de tifo no Estado .1,io
Rio. (Ofício B. 321).

Comunicaram-se:
Ao. Sr. diretor dos -Serviços Sanitá

rios do Distrito Federal, que o Sr. mi-
nistro autorizou que fosse averbado no
assentamento do desinfetador da, Ins-
petoria (10 serviços do Profilaxia Eze-
quiel FloriaiM da Silva, ,A3 tempo , de
serviço constante da certidão que se
restitue. (Ofício E. 315) .

— Ao Sr. diretor de Saneamento •
Rural, que o Sr. ministro' autorizou a
yerbação de tempo de serviço, requeri-
da pelo guarda de 1° 'classe- dessa Di-
retoria António Pais do Nascimento.
(Oficio E. 319).

Agradeceu-se:
Ag presidente da Liga Brasileira Con-,

lra a Tuberculose, a remessa do bole.
Um relativo ao mês de dezembro pró-
ximo findo organizado' pelo diretor do
Serviço• de Vacinação B. C. G. 'dessa
benemérita Fundação. (Ofício E. 312).

Requerimentos -despachados'
Pelo Sr. ministro:
A Comp. Ford Industrial do Era.=

sil, solicitando permissão para os Drs.. •

Janeiro de I931

jWillian W,alker Noel e Robert Johnitoo
Needles poderèrn exercer, a .medicina e
cirúrgia em Boa Vista' no Estado do
Pará. — Na forma dos parecerea, não
posso atender. ( Req : 34/61)-.:

Pelo Sr. diretor do Expediente: •
Celso Gonçalves, pedindo retificaçãO

de seu nome para Celso Cícero Gonçal-
ves. — Apresente, preliininarmente, os
documento necessários. (Req. 34/91, -,
iNSPRItiRiA DE I'ISCALIZAÇÃO oz onmsaos

ALisfÉN'tic/t4s 	 "

Expediente dó 23 de janeiro de 1934.

Requerimentos despabhadeJs

N. 7.001 de The- Rio de Janeiro "Flour
Mins and - Grianieres Limited. — Defe-
rido.
N. 285 de Manuel Augusto Gil; nú-

mero 318 de Cândido Soares de .Argú-
jo; n. 327 de João Couto Codrigues.'—
Podem funcionar.
N. 353 de Adolfo Barros. — Pede..

funcionar -exclusivamente com bote:,
quim.
N. 367 de Gonçalves & Rodriguee.

Pode adicionar.
IN. 359 de Manuel Augusto Gil; núnie-

ro 360 de Manuel de C. Samintio;
mero 372 de António Totnaz da 'Fonse-
ca; n. 3 de José dos Santos. — Cer-
tifiquem-se.

N. 284 de Manuel Silveira Júnior:
Atendido a titulo improrrogável.

N. 6.432 de Davi da Cunha; ff004
de B. Garcia & Lenitss. 	 Arquive-se.

N. 89 de'Francisco -Machado Monteiro'.
— Indeferido.

.Inspetoria de Águas e' Esgotos'
•1/4 	 •

Requerimentos despachados	 '

• Dia 23 de Janeiro de 1934
Francisco Arman Gerpe, Oiivia Egue;

Eno e Borges M. Conceição, Joaquim Pi-
res. — Deferidos.

Manuel Benedita Lbiz, Francisco, Ma-;
chas.—Compareçam à , Seéção de Expo-
dieuLe,.

Generozo M. P. Brandão, Serafim G.
S. Viana.- — Compareçam ao 2° Distrito.

Elisa F. de Queiroz, II. de Oliveira,
Manuel 'A. Jesus, Antônio O. Monteiro,
Armando D. Carvalhães, Rosa Pinto'
Santeiro, Sociedade Anónima 'mobiliaria
Globo, Alzira Oliveira Gurgel. Certi-
fiquem-se.

	

Luiza A. Rocha.	 Compareça à Se-
cção.de Contabilidade.

João Alves Correia, Ro:que Morais
go.—Compareçam à Secção de Hidrome-
tros.

Dia 25
José A. Rocha, Gabriel Ferreira Sou-

sa, Ribeiro Junqueira Irmão, Valdeniar
José Camara, Jacinto Moragas. Laiz M.'
do Vale, Antônio S. Fonseca Júnior,
Crecêncio Lima, Delfim F. Siqueira, Be-
larmino F. Monteiro. — Deferidos.

Emílio Francisco Filho, António .Vi-
eira Azevedo, Paulo Santos. —
quem-se.

Franeisco F. Fidalgo. —; Compareça
ao 2' distrito.	 •

Maria Cândida Gomes. — Compareça
a Secção de Expediente.

Almeida Silva Irmão, Albino R. Ne-
yes.—Coinpareçam à Secção	 -
troe; •

•



Provisório 'resolvido •que devaguardar
oportunidade o ex-escrivão da mesa de
rendas. federais de Ponta .Porã, -Darto,
brio . Belarmino da. Silva, 'que' pede : a 'Sua
eintegração	 .

AO Sr. delegado - fiscal em Minas
Gerais:	 •	 •
• N. 20 — Recomendando seja feita
carga -na folha' 'de pagamento ,do agente
fiscal do imposto' de' Consumo na inte-
rior de Minas Gerais, Valfrido Ferreira
de Sousa; da importância de 608009
proveniente de uma , passagem 'e trans-
porte de bagagem .entre-litio de Janeiro
e 'Belo Horizonte,' que 'lhe . foram 'conce-
didos, em maio de 1933, para indeniza-
ção pela quinta' parte' dos respectivos
vencimentos.	 , •	 •	 •

— Ao, Sr. delegado 'fiscal em , • Sdo
Paulo:

N. 56 Declarando.' 'que 'resolveu
mandar colocar . o nome .do 30 escriturá-
rio dallecebedOria:Federal 'de Me Paulo,
Amônio Pinheiro de Morais, em sétimo
lugar entre os terceiros escriturários' 'da
mesma repartição..

da . Fazenda_

ser anualmente' roa:Nacos. per • ioternié-
dio do respectivo m.:i.istério com a de-
vida antecedência,	 modo a evitar-se
a-iisuspensão "da remessa •	 .

assinantes por desconto em folhe
'deverão vir:, • também anualmente .; Por
intermédio • das respectivas repartiçõe'
p s gad,oras

As 'assinatura., pagas por b meses serão
suspensas em 'I de julho é 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

sível cOnceder a isenção da taxa de ex-
pediente para mil caixas contend q se-

m.entes de batatas, vindas Pelo vapor
alemão "Monte Olívia", e destinadas h.
Secretaria da Agricultura do Estado de
Minas Gerais, porque tais sementes,
quando importadas ,com autorização do
Ministério da* Agrichltura, como aconte-
cê no caSo, em' aprèço, gozam apenas de
isenção de direitos aduaneiros, expres-
são que corresponde somente a direitos
de importação, segundo a doutrina do
ha muito firmada pela Ministério *da
Fazenda.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.-
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• Por portaria de 25 do corrente, foram
concedida s licenças para, .tratamento de
saúde:

'Por 90 dias, ao guarda da _Polícia
Aduaneira da Alfândega da Paraíba,
Estado ci,o Piauí, António do • Porto Soa-
res.

s....por 90 dias, . ao guarda da Polícia
Aduaneira da Alfândega do Rio Grande,

. Estado do Rio Grande do Sul, Euripedes
de Vasconcélos Linhares.

Por 60 dias, ao, agente fiscal dg impos-
to de. consumo, no interior do li:,:dado
Par„---.1.)aquirn Augusto de Sales Jú.-
nior.

• • Por 60 'dias, ao areie fi •nal do Im-
posto de Cosumo. o lterior do Estado' de
AlagóaS, José - Carlos da Silva Rocha.

Em prorrogação: •
• Por, 66 dias, ao agente fiscal do impos-

to de consumo, no interior do Estado de
de Sergipe,' Augusto da Costa Ferreira.

Por três meses, ao 1° esrittirário da
Delegacia . Fiscal no lf,stvdo do Pará,
Marcionilo Ferreira • Alves da Cunha.

Por um mês, ao escrivão do Registro
da Administraeo do Domínio da União,
iunto - à .Delegacia. Fiscal .no: Estado do
Paraná., José Thiers Silva.

Dia 23 de janeiro de 1934, 
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 10 — Recomendando seja feita

carga na fõlha de pagamento do agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Amazonas, .Nilo de Rezende e
Rubim, e em favor da Estrada de Ferro
São , Paulo-Rio 'Grande* , da importância
de 248200, proveniente de passagens e
transporte de bagagens, entre Parana-
guá e Curitiba, cuja requisição não es-
tava o dito funcionário autorizado a fa-
zer, e que lhe foram fornecidos em mar-
ço -de 1933, quando no exercício da co-
missão de inspetor fiscal do inesmo•im.-
posto no Paraná.	 •

• Dia 25
Ao Sr. inspetor federal das Estradas:
IN. 43 -- Comunicando, em resposta

ao 'ofício n. 36 DV, de 19 do corrente,
haver designado o 2° escriturário do
Tesouro Nacional, Frederico Rocha, para
secretariar os trabalhos da 'junta apu-;
radora das contas do 1° semestre de
1933,' da Estrada de Ferro Sorocalyana.

N. 45— Comunicando, em resposta ao
oficio n. 37 D V, de 12; do corrente, ha-

, ver autorizado a Delegacla Fiscal em
Sta. Catarina a designar um funcionário
para representar a Fazenda na tomada de
contas da Estrada de Ferro Santa Cata-
rina, referente ao 2° semestre de 1933.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento 'Nacional de Saúde Pública:

N. 13 — Solicitando seja submetido
inspeção de saúde, para prorrogação

de licença, o encarregado da Administra-
ção e escrivão do Registro do Domínio
-da União, junto á Delegacia Fiscal em
Mato Grosso, Sílvio Fróes.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 19 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em Vista o processo relativo
ao inquérito ad.ministraivo instuurado
na Coletoria Federal 'de Rio Branco para
a/mar irregularidades ali verificadas,
rsolyeu, mandar arquivar o aludido pro-
cesso. Visto terem sido os eofres públi-
cos indenizados do prejuízo sofrido ' e-
haver falecido o' exator respOnsavel.

Ao Sr. delegado fiscal em Gdiaás:
N. 8 — Declarando haver o Sr. mi-

nistro resolvido dispensar, provisoria-
mente, o coletor e o escrivão da Coleto-
ria Federal de Bomfirn, Sebastião de
Oliveira Santos, e Joaquim Correia Lei-
te de reforçar as respectivas finanças,
devendo, porém, o recolhimento da ren-
di da aludida Coletoria ser feito diaria-
mente e de Modo a não ser retida em
poder do exator importância superior à
"sua atual fiança.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 7 — Declarando,,de ordem -do. Sr.'
ministro, haver o Sr. chefe do Govérno

Gabinete do Consultor dá Fazenda
• .	 Pública

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 146.— Remetendo o Prodasso nú-

mero 3.687, .déste ano, oro que é
tere,ssada a firma Raul Seara •& Comp.,
para audiência.

N. 147 — Remetendo o processo:.nii-
mero '3.685. dêste . ano, and que é inte-
ressada' a firma Raul Sonra 	 Çorn1:0.,,
para audiência.	 •

N. 148 — Remetendo o, processo, mí-
mero 3.917, clêste ano,•rem qUe São in-
teressados Amoriin , &Pinte, • pira' at-
diência. .	 .	 .	 '

—' Ao Sr. presidente...da Caixa .Eco-
nomica Federal- de PerriarribuCo: . • •

N. 1'49 — Declarando, que a'reSpos',.a.
"à consulta formulada'esta *contidano
parecer do Sr. fiscal * do consignações
Alcino 'Baía, junto ao-processo, ,.. por
cópia. (Proc. 3.161-34.)., 

— Ao Sr. diretor geral' da ,Contabili.-
dada do Ministério da Guerra:	 •' •	 .

N. 15Cr — Solicitando informações:.
— 1" Si foi averbada na, folha de . pa-
gamento do amanuense 'reformado, Ma-
riano Ribeiro Belém, em agosto de 1928,
a consignação de 120000 mensais, pelo

•prazo de 24 meses `eiri favor da União
Beneficente dos Militares, para paga-
mento de empréstimo; 2.9 Por que 'foi
suspensa antes de findo o pagamento- do
empréstimo, e em" que data, essa consi-
gnação. (Proc. 461-34.)

• Ao . Sr . • comandante • do 19 0 Batalhão
de Caçadores	 Baía:

N. 151 — Comunicando que,- a- res-
posta à consulta: objeto do tele-
grama de 18 de dezembro findo, está
cOntida, -no parecer, junto por cópia, 'do
Sr.' fiscal de consignações, , Alcíno Baía.
' (Proc. 85'.515-33.) •
. -*--• Ao Sr: diretor regional dos' Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal:

N. 152 — Solicitando informações
sobre a reclamação da Associação Be-
neficente Cruzeiro do Sul, relativamente
ao desconto da consignação feita na folha
.0o auxiliar' de la classe dos Correios,
João Aires de Cargueira Lima. Processo
n. 75.971, de 7933.).

Diretoria Geral dá Tesouro

	

,	 Nacional
IMPEDIENTE DO SR. 2,1INISTRO

• Dia -25 de janeiro de 1931
',Ao Sr. ministro da Jnstiça e Negó-

cios Interiores: .
N. 11 — Declarando, em resposta ao

aviso n. G 131; de 21 de- dezembro últi-
mo, que foram designados pelo minis-
trd da Fazenda p diretor geral do Tesou- •
ro ¡Nacional, Sr. José Belens de Almeida,
e b 1° escriturário do •nie.nio Tesouro,
bacharel Jaime ,Severiano Ribeiro, -para
servirem, respectivamente, como árbitro
e advogado da União . no processo refe-
rente á situação da Companhia Nacional
de Navegação Costeira perante o 13ovèr-
110,

Ao -Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública:

	

N. id	 Remetendo o processo
vo,,ao requerimento em -que E firma
"Brasil-Jornal Ltda" pede dispensa do
pagamento de impostos e taxas, para ex-
plorar a'produção e exibição de jornais
cinematográficos sonoros, de finalidade
patridtiba.

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de Minas Gerais: 	 .

N. 7 — Comunicando, em resposta ao
telegrama de 3 do umente, não ser pos-

(
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— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Portos e 'Navegação:

N. 153 — Solicitando sejam ouvidos, o
2° escriturário, Antônio Luiz Pedro de
Sousa e o engenheiro ajudante de 1'
classe, Claudio da Costa Ribeiro, ambos
dessa repartição, sôbre o restabeleci-
mento de consignações na Mita de pa-
ganiento dos mesmos, pretendido pela
Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada "O Crédito Popular".
(Proc. 43.584-33.)

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 154 — Solicitando os esclareci-
mentos apontados no parecer de fls. 7
verso, remete-lhe o processe n. 6.023,
de 1933.

Diretoria da Receita Pública

. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de janeiro de 1934

PrOeesbOS:

N. 2.751, de 1934 — Maria Umbeli-
na da Cunha Correia, pedindo o cance-
lamento de divida. — Á vista da infor-
mação e do parecer, indefiro o pedido.
Proceda-se pela forma proposta. Em
10 de janeiro de 1934.

N. 11,633, de 1933 — Companhia Si-
derúrgica Belgo-Mineira, Aôbre isenção
de direitos, convidada a satisfazer
a exigência do despacho publicado no
"Diário Oficiar de 8 de julho de 1933.
Em t9 de janeiro de 1934.

N. 33.316, de 1933 — Júlio Barbosa
Comp., sôbre recurso. É convida-

do a satisfazer a exigência do despacho
publicado nc; "Diário Oficial" de 12 de
Junho de 1933. Em 22 de janeiro de
1934.

N, 56.914, de 1932 — Goçalves
Paes, pedindo certidão. — É convidado
a satisfazer a exigência do despacho pu-
blicado no "Diário Oficial" de 1 mie abril
de 1933. Em 19 de janeiro de 1934.

N. '73.096, de 1932 — Matias Ferrei-
ra ck Comp., sôbre restai:ação, — É
.convidado a satisfazer a exigência do
d espache' publicado no "Diário Oficial"
de 1 de abril de 1933. Em 19 de kaneiro
de 193.

Ao Sr. administrador !Ia Mesa de
Mondas Alfandegadas de Areia Branca:

N. 38 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 4.667, do vi-'
gente ano. em que o Ministério cia Via-
vão e Obras Públi . -!mts, pelos avisos mi--
Iteres 60 e 9. de 17 e 'M do corrente
tiles, respectivamente. solAta seja essa
reparlieão autorizada a dasernbardear
rom isenção de direitos e demais !tuas
o material .constante da inclusa primei-
ra via da relação devidamente autenti-
cada pelo escritumilrM 1:115mulo de AVo.-

invio á construço do psolonga-
mento da Estrada de Ferro Momo/si —
proferiu, por delegaço, em data de hoje,
o seguinte despacho: "Autorizado'.

— Ao Sr. Dr. 3" procurador da Re-
públiça

N. 46 Solicitando providências no
t e mtlido d mio seja cancelada a divida
de Laxa do Saneamento do exercício de
1929. constante da 'certidão n. 3.061,
• F. O. pelo prédio da rua Viscon-
de 11 ,3 silva n. 80, á vista do que expõe
o Sr. inspetor de Aguas e Esgotos em
oficim n. 127, de 15 dêste mês.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repú-
•lica:

N. 47 — Remetendo as certidões de
divida do imposto de indústrias e pro-
fissões do exercício de 1930 da série
F. L., ns. 4.99915.549, das firmas da
letra A na importância de 171:56'4507.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 28 — Comunicando, que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio número
220-D, de 30 de setembro do ano findo,,
a que se acham os de n. 424-41, de 8 do'
mesmo mês, em-que o Sr. representante
da Fazenda Pública' recorre da decisão
unânime desse Conselho, constante do
acórdão n. 2.754, de 21 de maio do ci-
tado ano, publicado no Diário Oficial de
17 de outubro transato, dando provi-
mento ao recurso interposto ex-officio,
pela 2 coletoria das rendas federais na
iapital do EsLadodo Rio de Janeiro, que
julgou improcedente o auto lavrado con-
tra a Companhia Manufatora Fluminen-
se, por infração do regulamento do im-
posto de consumo, para o fim de MIOU
à mesma Companhia a multa regula-
mentar e relevá-la por equidade, profe-
riu em data de 17 do corrente mês, o
seguintes despacho:

"Nego provimento ao recurso inter-
posto para o firo de manter o acórdão
recorrido, que relevou a multa aplicada
com fundamento na equidade". (Proces-
so n. 78.6411933).

— Ao Sr. presidente' do Conselho de
Contibuintes:

N. 29 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda tendo presente o .pro-
ceso encaminhado com o oficio 2.656. Cie
8 de dezembro último, fichado sob nú-
mero 84.928, de 1933, a que se acha ane-
xo o oficio n. 455-Z, de 20 de setembro
cio ano findo, ém que o ,Sr. representan-
te da Fazenda recorre da decisão unani-
me desse Conselho constante do acórdão
n, 2.988, de 8 de julho do mesmo ano,
publicado no Diário Oficial de 1 ,6 da no-
vembeo do ano transato dando provi-
mento ao recurso iaterposto pela Stan-
dard OH Company of Brasil do ato da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em
São Paulo, confirmatório do da 1° Cole-
toria das Rendas Federais na capital do
mesr»o Estado, que lhe impôs por infra-
ção do regulamento do imposto de con-
S UMO. proferiu, em 16 do corrente mês,
o seguintes despacho:

A multa aplicada reSulta de inobser-
vância do dispositivo regulamentar que
estabelece a obrigação por parte do con-
tribuinte de exibir ao representante do
filsco a patente de registro do estabeleci-
mento, sempre que fór reclamada. Tra-
ta-se, pois, de infração regulamentar
tingida pelos heneffcios do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932.
Pelas razões expostas nego provimento
ao recurso interposto para manter o
acórdão recorrido, por seus fundamen-
tos. (Proc. n. 84.928133).

— Ao Sr. presidente do 'Conselho de
Contribuintes:

N. 30 — Solicitando audiência trans-
mite o processo fichado sob n. 52, do
vigente ano, em que é interessada a Ford
Motor Company Export.% Inc. (Processo
n. 52, de 1934).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 79 — Atendendo à solicitação con-
tida no oficio n. 10, de 8 do corrente
mês, cientifico de que as quantias a que
alude forma recolhidas em 24 de agéisto
de 1931,. pelas geias ns. 2.15718, do co-
brador Maurell e' 2.15011, d ocebrador
Oscar Pereira. (Proc. n. 1.596.34).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 80 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 504 do corrente ano, em
que é interessada Antônio Botelho.

— Ao senhor diretor da Recebedoria
do Distrito Federal:

N. 81 — Restituindo, para o fim in-
dicad'o no istrecer, o processo fichado sob
n. 528 do vigente ano, em que são in-
teressados, Perlingeiro, Dias dz.; Comp.

N. 82 — Para o fim indicado no pare-,
cer, restitue ó processo fichado sob nú-
mero 82.826, do ano passado, em que
interessado Henrique Mangia.

N. 83 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação e parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 87.966, do ano pas-
sado, em que é interessada, Marie joseph
Bringuier de Boissezon.

— Ao senhor inspetor da Alfândega de
Manáus:

N. 2 — Comunicando que o senhor
secretário, chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n.
do ano em curso, em que Monseuhor Pe-
dro Massa, pede isenção de direitos de
importação, o demais taxas, inclusive
imposto de consumo, para quatro (4) vo-
lumes, marca M. S., trasidos pelo vapor
"Belém", conten,do um motor elétrico e
um alternador, ambos com os acoessó-
rios respectivos, e paramentos destina-
dos as Missões do Rio Negro, autorizou,
por ato de 10 do fluente, o desembaraço
do aludido, material com o favor'solici-
tado.

— Ao senhor inspetor da Alfândega
do Rio de Janeiro:

N. 225 — Comunicando que senhor
secretário, chefe do Gabinete do senhor
ministro' da Fazenda, a que znfoi pre-
sente o processo fichado sob n. 1.319,
do ano em curso, em que Willmann, Xa-
vier mt. Comp., pede permissão para des-
pachar uma caixa pesando 163 quilos,
contendo isoladores de vidro, trasida pe-
lo vapor "Kerguelen", entra no pôrto
desta Capital em dezembro último, exa-
rou, em' 24 do fluente, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado, pagando, porém, direitos
em dôbro. Dê-se ciência a Alfândega."

— Ao senhor inspetor da Alfândega
de Santos:

N. 129 — Comunicand'o que o senhor
secretário, chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 84.199, de 1933,
•em que a The São Paulo Traway Light
and Power Company Limited, pede re-
dução definitiva de direitos de importa-
ção para o material constante da relação
anexa ao mesmo processo, o qual já ha-
via sido desembaraçado nessa Alfandega,
mediante o pagamento integral dos direi-
tos respectivos, pela nota n. 42.272, do
citado ano, por despacho proferido em 11
cio corrente mês, indeferiu ésse pedido,
em face do parecer desta Diretoria, nos
seguintes têrmos:

"Tratando-se de óleo lubrificante, con-
siderado material de cisteio, opino pelo
indeferimento do parecer."
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— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N.. 130 — Comunicando que o Sr. se-
cretário ohefe do Gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 798, do ano em

'curso, em que Dierberger ..ç; Comp. pe-
dem permissão para despachar, mediante
o pagamento de direitos pela tarifa mí-
nima, 14 volumes, marca D. C., ns. 1 a
14, contendo sementes para agricultura,
que ferem trazidos pelo vapor "Eubée",
entrado nêsse pôrtd em "6 de novembro
último, exarou, em 24 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Tratando-se de mercadoria compreen-
dida to art. 105 da Tarifa, defiro o pe-
dido, sem obrigação do Banco do Brasil

,fornecer cambial. Dê-se ciência à Alfân-
dega."

N. 131 — Comunicando que o senhor
Chefe do Govêrno Provisório, tendo pre-
sente o procrsso restituído com o oficio
n. 1.587, de 30 de dezembro do ano fin-
do. fichado sob n. 404, do vigente ano,
em q ue `a Sociedade Anônima Fábrica
Votorantim, estabelecida na capital de
São Paulo, pede isenção de direitos para
o material c instante da inclusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo escriturário Newton Vieira de Melo,
proferiu, em 24 do corrente ms. o seguin-
te despacho:
• "Deferido, para o que não tiver similar
nacional."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
no Estado do Piauí:.

N. 1 — Restituindo o processo fichado
sob n. 1.362. deste ano, relativo à tabela
d'e marcas e preços dos produtos da fá-
bica Ipiranga de propriedade de J. Ca-
milo, estabelevido Ilêse Estado.

— Ao Sr. delegade fiscal do Tesouro
no Estado de Pernarribuco:

N. 16 Restituindo, para o'fim in-
dicado na informação, o processo' ficha-
do sob n. 1.802, do vigente ano, em que

5 é interessada The Telephone Company of
Pernembnco Limited.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
no Estado de Santa Catarina:

N. 7 — Para que se pronuncie a res-
peito, transmite ó processo fichado sob
D. 1.270, dêste ano,, relativo ao telegra-
ma n. , do S'-r, interventor federal nêsse
Estiado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
no Estado d?. São Paulo:

N. 37 — Restituindo, para serem pres-
tados esclarecimentos, n processo ficha-
do sob n. 81.970, de 1933, em que é in-
teressada a ornpanhia Telefônica

N. 38 •••-:- Para que preste esclareci-
mentos, remete-se o processo fichado sob
n. 48. do co:rente ano, em que é interes-
sado Selim Abujamra.

Dia 4 de janeiro de . 1934 •

N. 86.337, de 1933 — D. Olga Belo
de Borba Moura, solicitando pagamen-
to de pensão. — Indeferido, de aeer-

• Co com o parecer. .
Dia 16

N. 57.673, de 1929 — Manuel Bar-
reto, aposentadoria. processo
anexo, verifica-se que o interessado re-
quereu a concessão de sua, aposentado-
ria anteriormente à, vigência da dei
ns 5.025, de 1 de outubrci. de 1926, e,
nestas condições, de actirdo com o re-
solaldo Dor êS13 ministério, no pra-
cesso n. 19.661, de 1929, apenas lhe
assiste direito a 75% de gratificação
"Lira".

Preliminarmente, porém, •prove o su-
plicante.- por meio de certidão. haver
percebido a vantagem aludida, 'durante
mais de -dois anos.

• Dia 18
N. 88.321, de 1933 — Frederico

k Leopoldo Règo, disponibilidade — Apre-
sente, querendo, certidão substitutiva
da de fls. 6, que seja estraída das res-
pectivas finas de pagamento e espe-
cifique as faltas dadas no serviço pelo
suplicante.

Dia 19
' N. 17.749, de 1933. — Antônio da

Silva Arouca, aposentadoria. — Apre-
sente, querendo, nova certidão, que de-
.clare expressamente, qual a importância
tia gratificação adicional, em cujo gôso
se achava desde 1912.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
• ,Dia 9

N. 85580, de 1933. — D. Adélia Ca-
valeanti de Sena, pedindo pagamento de
vencimentos de seu falecido marido. —
Satisfaça a exigência do despacho ante-
rior.

Dia 15
N. 87.162, de 1933— Waldemar

Carvalho Mota, aposentadoria. — Satis-
faça a exigência do parecer.

N. 87.318, de 1933 — D. Judith Pe-
reira Bastos, solicitando pagamento de
vencimentos deixados de receber pelo
seu falecido marido. — nos
termos do art. 270, do Regulamento de
Contabilidade.

Dia 18
N. 72.184, de 1933 — Alvaro Ferreira

Campeio, requerendo juntada de certi-
dão ao seu processo de aposentadoria.

Arquive sse, restituindo-se, mediante
recibo, o documento de fls., ao interes-
sado que, oportunamente, poderá re-

querer revisão, de processo de sua , apo-
sentadoria querendo.

N. 60.376, de 1933 — Eduardo Lino
dos Santos, requerendo juntada de cer-
tidão ao seu processo do aposentadoria.'
— Arquive-se, restituindo-se ao intere-
sedo, mediante recibo, o documento de
fls. Oportunamente, poderá o aposen-
tado requerer revisão do processo do

\sua aposentadoria, querendo.

Dia 20
N. 770, de 1934 Alvaro de Mélo

Alves, pedindo pagamento de diferença
de soldo. — Satisfaça a exigência ido
parecer.

Dia 22
N. 529, de 1934 — D. mar ta W. Braga

C. Cruz, comunicando ter contraído nu-
• peias. — Á vista do art. 393, do Código

Civil, D. Maria Washington Braga Caval-
cante Barroso, perdeu o patrio pode de
seu filho menor, por ter contraído novas
impeles.

Assim, precisa o menor ' Benjamin sei,
assistido, no p resente processo, por um
tutor, nomeado pelo juiz competente.

Dia 23
N. 77.654, de 1933 — D. Elisa Ban-

deira Gaivão, habilitação ao montepio.
— Faça a prova de que nada percebe dos
cofres públicos,

N.,86.52, de 1933 — D. Maria de
Lourdes de Azevedo Mala, - solicitando
paganiento de pensão. — Satisfaça a

- exigência,	 •
N. 3.763, de 1934 — D. Senhorinha

de Faria Serra, (pedindo para receberpelo Tesouro Naciónal. — Dirija-se,
querendo, à Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 3.693, de 1934 — D. Maria da Ro-
cha Soares e outra, solicitando pagamen-
to de pensão deixada de receber por sua
falecida, mãe. — Mantenho o despacho
anterior.

N. 83.818, de l l -933 — D laria Erilá-
l ia de Faria Lacerda, pedindo desconto
de dívida pela quinta parto de seus ven-
einsenots. — Satisfaça a exigência,

'Dia 24
N. 1.923, de 1934 — D. Maria de Al-

varenga Cardoso, .pedindo pagamento
pelo Tesouro Nac i ona l. — Reque ira à
Delegacia Fiscal de Minas Gerais.

N. 88.597, de 1933 -- D. Leontina
r3charffemberg de Senadross revisão de
meio Web e monte-pio. — Indeferido,
por falta do fundamento, legal.

N. 85.237, ds 1933 —'D. Djanira Pa-
robé Chouin, revisão sido. —
Faça a prova de que na época do faleci-
mento d .e seu pai já não existia sua irmã
Hermengarda

a N. 1.309. de 1934 — Maria José
Barcelos Sobra; e outra ,habilitação ao
monte-pio. — De acôrdo com o ate ias
3' do decreto n. 1.206, de 9 do dezembro
de 1920, as irmãs maiores não estão in-
cluídas na escala da sucessão Para ass-
earem do benetScio da pensão deixada
pelo oficial vítima de desastre de aviação.
Indefiro, a s -'	 pedido por falta de
fundam-ente legal. , 	 •

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE Do .811. ninem

Dia 22 de janeiro de l'S.31
N. 01.661 — Requerimento de Jose!

Nascimento Araújo, do 19 de setembro

Diretoria . da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE Do* OOVÉRNO

peovniónto
'Processo:

Dia 27 de dezembro de 1933
N. 80.344, de 1933 — D. Georgina

Violeta de Medeiros e outro, pedindo
que cesse o desconto a qsre estão su-
jeitas suas pensões e sejam restituídos
os descontos efetuados. • De acôrdo
com o parecer.

Parecer do !Sr. ministro: i — "Á de-
liberação superior, opina polo indefer4-
mento".

As ciisksosições dos decretas citados
voem sendo observadas pelas reparti-
ções subordinadas a êste ministério e a
alegação, produzida pelas- requerentes,
de nem todas as pensionistas que exer-
cem função pública estarem sofrendo o
desconto legal, ainda que verdadeira,
justificaria apenas a intimação destas
para cumprimento do decreto n. 21.170,
de 1932, e não o que ora pleiteiam".

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Processos:
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de 1933..— Satisfaça as
parêcers

• • -•	 Dia 23	 •
• .N. '88..110 Aequeriniento de Miguel
Pintes-por seu psoeurador, de 29 de de-
zembro de 933. *- À vista do que infor-
•sa,a Contadoria Secional, nadá ha que
deferir. .• •	 ••

.N, 4.543 — heqnerimento de Darei
Dantes:dê 19 de .janeiro de 1934. — Re-
cali'den solo da petição.	 •
Ss 3.327 . — Requerimento de Etelvi-

na . Piees Machado, de 10 de janeiro de
1934... - - Habilite-se de' acórdo. com a

'	 .
',Ns 2.683 Requerimento de Maria

Eluia Mend.ônça. , de Gouveia. • de 1 de
janeiro de 1931.. — Prove a qualidade
desinventariantes	 - •	 •

' Dire'toria do Domínio da União

,	 !EXpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia-27'de . dezembro de 1931

• ,roceses•
N, 63.463/33 — Requerimento de 26

de julhode 1928, de Eugenio A. Canteis
pedindo afóramento da faixa que faz tes-
tada com- sua chacara, por ter verifica-
do estar-parte desta, situada em terreno
de marinha. — Restitúa-se o proeesso à
repartição. oficiante para que faca la-
vraismova minuta, advertido o funcioná-.
ri corrigenda' irregular feita na
primitiva minuta.

65.443/33 - — Requerimento de 4
de a,bril . sie . 1932, de Margarida Emília
SanieS 'Pereira, pedindo afôrámento dos
terrenos' de marinha e acrescidos, situa-
do 1), •',Rifas Fonseca Lima, em Itaparica.
Esi:ado da Bafa..— Aprovo, de acôrdo
com o parecer.

•N.' 46.594/33 — Requerimento de 13
de •;sagôsto; de (1932, de Nestér Mascare-
nha,s;: pedindo afôramento de terrenos de
marinha e acrescido. situado na rua Bri-
gadeiro Lima, , em Itaparica, Estado da
Baía. -:-"Aprovo, de acôrdo com 'o pare-
cer. 'Chame-se a atenção do funcionário
que ,fez as emendas.a fls. 22 e 22y. reco-
mendando-se,a lavratura de novo termo
e retifiéada, a data do despacho do dele-
gado 'fiscal, concedendo o afóramento.

• N. 73.348/33 —Requerimento de 20
de •agasto'de 1928,- do Dr. Atila Barreira
do Ain-iiral e-sua mulher, pedindo liceu-
ça•para vendera D. Maria -Madalena Pes
reirà Santos . a Casa •de sua propriedde,
n. , 59; sita à rua • "Latis Piedade", distri-
to-da Penhas- nesta Capital, pela. quantia
de 15:0006000. Aprovo, modificado
para três. Mil . reis (36000) o valor do
melro- quadrado • do: terreno em .aprèço.
. N...76.644/33 — Re.querimento de An-
tônio-de Araújo Pôrto, de. 5-de dezembro
de. 1932,' pedindo aforamento da faixa de
terreno, situado em Itaparica,,no 'Esta-
do , da Baía. — Aprovo.' 'alterando para
sessenta 'mil réis -(606000) o valor do
metro corrente «do terreno em apreços

'N'. '68.517/33 — Requerimento de 3-
de maio de -1933, do .1)?. Francisco, de
Mendõnça, Pedindo aforamento de unia
área de terreno acrescidos de marinha,
que, se acha báldio, situado à Avenida
;loas, 1'ess6a, na cidade de Haparica, no
Estadd.• da •Baía. Aprovo de acôrdo
com: o parecer.

	Processos:,	 •
N. 69.418/33 — Requerimento

Douat (S. Conip., de 17 de datam de 1933,.
pedindo locação .dos lotes ns'. 3S2. 'e 384
tia rua Equadôr.	 A sista-do Parecer,
resolvo indeferir o requu 1.1.-1,o de tê-
nias 2.	 •

Dia' 25 de janeiro de 193!•:.
10tficios:

, Ao Sr, delegado fiscal n'o Estado do
Rio 'de Janeiro:

N. 209 — Remetendo o processo em
que o Juizo de Direito da Pl ./int:ira, Vara
Uivei de 'Niterói pede, pele . oficio sem
número, datado de 15 . do ' corrente mês,
informação relatiVa à natureza do ter-
reno em que está edificado- o 'prédio à;
praia de lurai n. 437, na cikeital da2.
quele Estada, no 'sentido de serem pres •
tadas, com urgência, os esd:arecimentos
pedidos pela administração desta dire-
toria naquele Estado. (Processo número
4.171, . de 1924.)
• ._ Ao Sr. administrador do 'Domínio
da União na Delegacia. Fiscal no .Ma-
ranhão:	 . .

N. 210 — Transmitindo o processo
relativo : à concorrência para aquisição
de uma lancha a gazólina, deslintwa
alfândega daquela -capital, no sentido de•
que aque:a delegacia preceda de ackdo
com o despacho desta diretoria datado
de 15 do corrente mès e-efi-rado a 1'0-
lhas 21 do mesmo:processo. (Processo
n.	 de 1925.)

— Ao Sr. adrnin;strador do Domínio
da União na- Delegacia Fiscal em São :
Paulo:

N. 211 i— Recomendando providências
no sentido de ser feita a remessa, a esta
diretoria, de mais um exemplar • de cada
uma das' fotografias . que. acompanharam
o ofício sob n. • 41.8, de 22 de' novem-
bro do ano findo. (Processo número
79.801, de 1933.) • •

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2312 — Remetendo, por cópia, os

documentos Obre obras de reforma no
edifício .ein que funciona, aquela 'dele-
gacia, para que a mesina seja junta ao
processo sob n. 44..858, de 1933,' o qual,
foi . encaminhado hqurfa repartição com
o ofício 41Nsta rifrntnria. n, 1.974, do 13
de setembro de 1933, afim de ser cum-
prido o despactio no Sr. enearreaado
Expediente st6ste	 cie 4 do
corrente_ més.e contida na mesma eós
pia. :Processo n. 86.7.59, de 1933.)

— Ao Exma. Sr. Carlos Olirrto Braga,
30 procurador da República:

N. 213 — Solicitando que:.S. • Ex. Po
digne de entregar, mediante 'recibo, ao
portador deste, Sr. 'Gabriel Coutinho.

• funcionário desta diretoria, 'os dois vo-
lumes de . apelação ir. 3. •369, os autos
onde se encontra um trabalho do dou-
tor Hugo Simas relativamente ao as-
sunto, e quaisquer outros documentos
ou papeis que possam esclarecer a ques-
tão entre a União Federal e a Emprêsa
de Construções Civis e o Dr. Eduardo
Duvivier.	 •	 •

Ao Sr. delegado fiscal no Espírito
Santo:	 ••

N. 214 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado

.1asPelas 4,11),..1.1...sss. •

administração' local do .Don-iinis da.
União, afim •do ser pela nsesnri devia
daniente apreciado, o processo -relativo
ao requerimento que o "Sindicato (.'m-
dor Lida", pede, por aforamento.. um,
terreno de marinhas e acre-scidos situa.
do na fralda .do morro de Santo Antô-
nio, naquela capital. (Processo numero
88.01, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal -em Per-
nambuco:

N. 215 — Devolvendo. afim de • ser
encaminhado à administração local' do,
Domínio da União, para os devidos
fins, o processo relativo .ao aforamento
do terreno acrescido de marinha, Ou-
I r ra alagado, sito à rua Princesa isa-'
bei, freguesia da Boa Vista, município,
daquela capital. 'beneficiado com o pré-
dio n. 166, antigo .• d, ei torir I-DP-
,endido por Antônio CarsWho de Aze-
vedo. (Processo n. 76.617, de 1933S

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO
DERAL

sa-prniuNrr; no SR. ADMINISTRApOR

• Recpierimentos despachados
Oliveira Irmãos Ltda. — Afim de ter

prosseguimento o processo. satisfaça -a
exigAncia da Secção Administrativa,
(Processo n. 67.036, de p337).	 •

.Maria de Lourdes Faria Van Emalas`
— Compareça o interessado a esta ad-
ministração para tomar conhecimento
do andamento do 'processo. "(Processo
ri. 4.009, de 1934.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. ,DIRETOR,

Dia 26 de janeiro de 1.934
Autos de infração:
N. 1.163, de 1933, contra Lourenço

Bernardo Gil. — Indeferido por falta de
fundamento legal.

N. 1.407, de 1933, contra Manuel Que-
sada. — Idem.

N. 1.350, de 1933, contra Albert
Grasmiro. — Idem.

N. 102, de 1993, contra Sérgio Rai-
mundo. — Proceda-se pela forma pro-
posta.	 •'

N. 544, de 1933, contra Oliveira Fer-
nandes ês. Comp. — De acôrdo com o pa-
recer, defiro o' pedido de fls. ao e cori-
cedo a eilação da prazo solicitada as fô-
lhas 11 e 13.

N. 1.736, de 1932, contra Fernando
Barreto — Tendo em vista o laudo de,
exame pericial procedido pela Casa 'da
Moeda, de fls. 5, e o que mais consta do
processo, julgo procedente o auto de fô-.
lhas 7, Para imPôr a Fernando Barreto
a multa de Z:0008, mínimo do artigo 65,
letra a, do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, além da revalida- .•
ção devida..

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se o cobrança executiva, peles
no prao de 30 dias; não o fazendo pro-
dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350. de 31 de agôto de '1931.

N. 642, de 1933, contra Eduardo Fer-
reira Lobo — As infrações capituladas
no auto de lis, estão provadas, carecen-
do de fundamento as razões da defesa
apresentada, não só em face do- que foi,
apurado e consta do laudo de fís. 73,1.

exigências do	 EXPEDIENTE DO SR, DiRE'TOR

Dia 11 de janeiro de 1934
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meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma doa artigos 6° e 7S.
do decreto n: 20.350, de 31 de agésto
de 1931.

N. 1.169, de 1931, contra a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, e
Companhia Paulista de Papeis e Artes
Gráficas 1

como diante da refutação às mesmas
oposta pelo autuante na informação de
fls. 14 verso a 15 e do que mais consta
do processo.

( Assim, julgo procedente o referido
auto para impôr a Eduardo Ferreira
Lobo a multa de 600$, mínimo dos arti-
gos 53 e 62 . do decreto n. 17.461, de 6
de outubro cio 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agósto de 1931.

N. 534, de 1933, contra Monteiro, Ir-
mão & Gratacós Ltda. — Ante o que
consta do processo, no caso ocorreu ape-
nas a infração do art. 61, letra g, do
decreto n. 13,.464, de 6 de outubro de
1926, pelo que julgo procedente o auto
de fio., para impór a Monteiro, Irmão
& Gratacós, Limitada a multa de 200$,
mínimo da pena cominada no dispositivo
regulamentar citado.

Intime-se para o pagamento da multa
ao prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos. arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agdsto de 1931.

De conformidade com o disposto no
art. 226'do citado decreto n. 17.464, • re-
corro, ex-officio, deste meu despacho
para a instância superior.

N. 556, de 1933, contra Brenno Silva.
-,- A infração de emprego de estampilha
aproveitada está provada com o laudo dá
exame pericial procedido pela Casa da
Moeda, de fls. 4. não sendo aceitaveiS
em vista da refutação às mesmas opos-
tád pelo autuante, na informação de M-
as alegações da defesa de fls. 12 e 13,
lhas 17 a 18.

Assim, julgo procedente o auto de fé-
lhas para impôs' a Brenno Silva a multa
de 2:0001000, mínimo do art. 65, a, do
dedreto ,n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, além da revalidação devida.

Intime-se para o Pagamento. da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
e fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de vinte dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agósto de 1931.

N. 1.545, de 1932, contra Antônio Ma-
tias. — Provada com o laudo lei Casa
da Moeda a infração capitulada 110 auto
é tendo em vista o tèrmo de revelia de
fls., julgo procedente o mesmo laudo,
para impôr a Antônio Matias responsa-
val pelo aproveitamento da estampilha
aplicada no documento apreendido, a
multa de 2:0001000, do artigo 65, letra
st, do decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926, além da obrig,ição de
revalidar p selo devido, na fôrma do ar-
tigo 50, § 10, letra c, do mesmo decreto,

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se' a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, strIvo recurso
dentro de vinte dias, na forma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agôsto de 1931.

N. 1.497, de 1932, contra Osvaldo Fer-
reira. — Provado com cr laudo de fo-
lhas 6 da. Casa da Moeda, que o sélo
aplicado na petição de fls, apresenta in-
dicios de anterior utilização, julgo pro-
cedente o auto lavrado contra Osvaldo
Ferreira, para impôr-lhe a multa de reis
2;0001000, do grágo 65, a, do decreto
a. 17.538, de •10 de novembro do 1926,

além da obrigação de pagar com revali-
dação o selo devido, na . forma do artigo
50, parágrafo 1°, letra c, do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de vinte dias, na forma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto ti. 20.350, do
31 de agôstol de 1931.

N. 1.733, de 1931, contra Teixeira
Duarte. — Provado, com o exame de fô-
lhas, da Casa da Moeda, que os' solos
empregados 110 documento junto ao pro-
cesso, apresentavam sinais de anterior
aproveitamento, e considerando o termo
de revelia de fia., julgo procedente o
auto lavrado contra Teixeira Duarte, a
quem imponho a multa de 2:000$000,
artigo 65, letra a, do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, além da
obrigação de pagar coro revalidação o
sélo dev:do, na forma do artigo 30, pa-
rágrafo 1°, letra c; do mesmo decreto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, , promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de vinte dias, na forma dos ar-
tigos 6° e. 70 do decreto n. 20:350, de.
31 de agôsto de •1931.
' N. 1.198, de 1932, contra José Mar-
Uns & Ferreira. — Achando-se prova-
da, pelos laudos ,de fls. 8 e 9, do Labo-
ratório Bromotológieo, a infraçao
tulada no auto de fls. 3, julgo proce-
dente o aludido auto e imponho à firma
José Martins & • Ferreira, a ' multa de
4:200000; mínimo do artigo 78, do de-
creto n. 17.461, de 6 de outubro da
1926. 

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo. promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de vinte dias, na fôrma dos ar-
tigos 6' e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N, 925, de 1932, contra Y. porto.
A infração capitulada no . auto de'

fls., 1. está provada, conforme se ve-
rifica do laudo de fls. 6 a 6 v., não
sendo aceitáveis as alegações da defe-
sa, por falta de fundamento legal.

Assim, julgo procedente ó aludido
auto e imponho a Y. Pôrto ou Yolan-
da POrtn a multa de 200$, mínimo do
art. 81 do decreto n, 17.461, de 6. de
outubro -,de 1926.	 .	 .

Intime-se para o pagamento da moi-
ta no prazo do 30 dias; não. o fazendo,
promova-se a cobrança executiva. pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
420 dias, na forma dos artigos 6° o 7"
do decreto n. 20.350, de 31 de arçõsta
de ' 1931. 

N. 809. de 1933, contra Toodóro Bar-
ros & Morais.

A posse de selos pertencentes a mer-
cadoria já consumida está material-
mente provada no processo, segundo
interpretação dada pela Ordem il. 215,
da Diretoria da Recalca Pública a De-
legacia 'Fiscal em São Paulo, publica-
da no Diário Oficial de 12 de maio de
1923.

Assiro, julgo procedente o auto . de
fls., para; impôr á firma Teodoro Bar-
ros & Morais a multa de .600.$. mínimo
do art.: 53 do decreto n. 17.461, de 6
de outubro de if,126,

Intime-se para o pagamento da Mul-
ta no, prazo de 30 dias;, .não o fazendo,
promova-se a cobrança, . executiva, pelos„ .

••••
As infrações capituladas .no auto ..de.

fls. 3 estão provadas materialmente
com a apreensão de baralhos sem .841q
em poder. da Companhia. de Navegação'.
Lloyd 13rasileiro, quatro ales .' coro' os
rótulos da "Companhia Paulista de Ar-
tes Uráficas", circunstância esta .;'' (Me .
demonstra a . responsabitidade não sósia
Companhia de Navegação L)oyd Brasta
leiro como da . Companhia: Paulista 'de
Artes Gráficas.. A falta de.'apresenta
çã de nota de venda, pois riarte. da COM'-
pa irb ia Lioad Brasileiro não implica ria'
irresponsabilidade do fabricante; por- •
quanto da mercadoria consta o rótulo •
desta,: .. não -tendo.. ficado 'proVadrw poe
falta de nota de venda, a data em .que
foram os baralhos adquiridos'.

Na defesa de fls. 11/12, a Companhia
Paulista de Artes. Gráficas refere-se'
tão sôo-lente á mercadoria exportada
para o estrangeiro, caso que nenhuma
relação tem com o dó presente' pro-
cesso.

A Companhia Lloyd Brasilerios • não.
ajareSentou defesa, tendo sido lavrado` o
têrnio de reselia de • fls.. 14. •

Em tais condições julgo .proçaderire'O'
auto de fls. 3 . e imponho á Companhia'
Paulista -de Artes Gráficas 'a . multa 'dê .
200$ e á' Companhia de' Navt:gaçãb
Lloyd Brasileiro a de 100$, miturdo
máximo dó art. 81,' do decreto' iturne.-
ro 17.464. de 6 de outubro de.1926, por
Se ter dado, .quanto, á última, ,..a
tese do art. 222 do mesmo cl .écreto. •

Intime-se para o pagamento
ta no prazo de 30 dias; hão o fazendo..
promova-se a cobrança executivalieldtj-
meios leggià, salvo recurso dentrci..,de
20 dias, na forma dos artigos 6' e•7*
do decreto- n. 20.350, de ,31cle -agosto
de 1931.. 	 .

• N. 583, de, 1933,, ~Vis • MOisée" -Lesi
vin •e S. S. Hazari &

Achando-se preivadas .'se 'dontesSakti.
as infrações eapituládas' auto'irle'
fls. 6, não sendo aceitáveis asrazSoS,"
da defesa,' por falta de fundamento
gal, julgo procedente o referidO
imponho a S. 5. Ikszan. &2•Clonip.a.
multa de 200$. mínimo do art.' . 81 dó'
decreto n. 17.464.. de 6 de 'Auttibro
1920

para o nagamento
ta no prazo de :10 dias; afio Otareplq.: '
promova-se a .cobrança execistiya:.
meios legais, salvo recurso • dentro...de,
20 dias, na forma Ais 'artigos- .6°
do decreto-ai, 20.350, de p.i . ;. de rtglãst.tie
de 1931.	 -	 •	 .

N. 1.344, de 1932, ,contrd.,...Ana.."2.4-..
Silva Basina.
• Achando-se provada -e confessada,ná . •
defesa de fls. 9 verso. .a. inferis:Amv
rd/Aliada no auto de fls. '2. 'julgo Oro-.
cedente o aludido auto e impoiiii p R
Ana da Silva Bastos a multa- de-.`,20,0.t
mínimo do art. 81 do decreto :n:,17.461....
de 6 de outubro de 1926

Intime-se por .. intertnécilo 'sfo,lefo-
ria federal de Rio 'Preto:. Estadda.'in.•
Minns Gerais. para e liasSamefit'6*--dá
multa no prazo de 30 • diag : , não'
zendo, promova-se a obearrça •executi4
va. pelos • meios I %titia, •feciirWa
dentro de 20 "dias. na"Icitind'doá'''Wr-'
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tigos 6° e 7° do decreto da.• 20.350, de
31 . de ..agósto , de - '1V31;	 •"

.W.,•'951,•de 1932; contra Quintino Var-
gas• Comp. — As. infrações capituladas
no auto de fls. 5, estão provadas•do pra-
senta-processo, não sencia aplicável ao
caso de:.estaindiihad já usadas, os favo-
res do decreto n.. 21. • 45U, de 1 de junho
de 1932, invocado na defesa •de fls. 13.

Era tais condições, julgo procedente
aludido auto e imponho a firma Quin-
tino .Vargas & Couip., ad-riulta de '600$,

.mínimo do art. 62, do decreto n. 17.464,
de . 6.dei outubro de 1926.
_Intime-se, por intermédio da Coletoria
Federal d eParacumbf, Estado de aliadas
Gerais, para o .recolhimento da multa no
prazo de trinta dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
maios legais,•salvo recurso dentro dia vin-
te citas, sai forma dos arts. 6" e 7",, do
decredi u. 20:350, de 31 de agõsto de
031.	 .

.1..310. de 1933, contra Macia: & Fera
mira, Ok ." rio Reis Pinto e José Eugê-
nio Ferreira. -s-• Na defesa de" fls. 22,,a
firma Madiel & Ferreira, confessa (que se
ut,I P40J cio ret".pienle.s rOiuladus com o
nome de "Olegario Reis Pinto, alegando
que esta. firma desaparecera . "há dois
anos".

Reoroddzo:aquf .uni trecho da aludida
.deleaa pára provai' a contradição em uue
caiu g autuada:

"O senhor Oleaário Reis Pinto, pra-.
radar:arai da Marca “Saal.a . Luzia" é urna
firma que desde dois anos pasaadds de-
supeti:ecen, e cuja fábrica , é justamente

alie ' hoje nos pertence. Cama tivesse-
mos urgente necessidade de vasilltame
datai 0. missa produto, e eni faca • da de-
mora. que astada havendo na cliegau'a dos
due ahaviamos encomeadado atas possas,
fornecedores; com a nossa marca."Ilose-

uicp .recurso que encontramos,
htÕ para evitar grande prejuiso, foi nos
Matiz:tantos de 'latas do nosso sócio For-
reada'è corno estas não odegassem, Com-
PrOnos "um pequeno soldo de laias ao
xénher' 'imirjo Reis Pinto."

• ir! a•a isa a própria autuada quem alega
compí'ado latas com marca e nome de

isf .lariCante diferente dos por ela usados,
á tinia firma que "há dois 'anos passados
daia. radae éxist ir";

Ern tais. canidaõos, julgo procedente o
¡ido. de 'fls.' 11-12„e imponho a Maciel
& 'arrail'a, a multa de 1,:200$000, mini-
trio .do. rt. 78, do decreto n. 11.46 h , de
O de outubro de 1926.	 • ••
• lntimeasa por intermédio da Coleto-
« ia Faciaral de Conceição do Rio Verde,
Estudo 'de Minas Gerais, para o • pagarnen-
dam& ainda .ao prazo 'de trinta dias; não

fazanc1J. promovase a cobrança exe-
cutidaa pelos meios legais, salvo recurso
dent,re: dias, na forma dos. adia'
gog .6°.e .7°. do inesnio decreto.

N.  2.948..4e 1931, confia' 
ranfil Importadora'. — Adilando-se . pro-
vada e confessada a infrin.0
11 11 Mit° do fls. 30. julgo prasadente o
additio auto e, imponho .a. S.. A. Vércan-

dopar-fadara. a multa de 200,5000, mi-
( intO do art., Sl, do decreto n. i7.464,
d' 6. rii" , oul abro , da .1926.

1s:111'110-se .para o ,pagamento da =Ra
no :anafa tie ,tinta dias:, não o faiando,

- f" a cobrança executiva, pelas
meios legais.. salva recurso dentro .de
vota 'dias,	 forma dos arts. 6° e. 7°,

n.. 20.350, de '31-"de agasto

	

dd da: .•	 . .
ar , 1:9. i , 	contra Vai:co OrtigãO

astabellad dradd afamarei-
á! 'da autUada foram'apreendidos , cinco

vidros de água de Colónia "Flores dal .
Campo' Perfuniadia Floralla Madrid" por
suspeita de serem falsificados, ride tendo
sido apresentada . adióta de venda respe-
ctiva. •

Defeadendci-se,' a, autuada declarou' na
petição de fls. 5-6, que aguardada o re-
sultadOdo exame do aLboaatório , Nacio-
nal • (i2,3 Análises' para .aduzir na-vos ,argu=
mantas em sua defesa: • •	 •

Apresentado o• laudo..de fls.- 14, Pêlo
qual , foram- considerados falsificados os
prodatos 'apreendidos, abriu-se nova de-
fesa. a autuada que, não obstante, •nada
mais alegou conforme havia prometido.

Em tais condições. achando-se prova-
da a infração capitulada no auto de fa-
lhas 3, julgo procedente o referido auto
e imponho a Vasco Ortigão &•Comp..,a
multa do 1 :200$000. mínimo cio art. 78;
do decreto ai. 17.46 .4, de 6 de outubro de'
1926.	 •	 •	 •

Intime-se pára o pagamento da mul-
ta no prazo de trinta dias; não o fazen-

. do, promova-se a cobrança' executiva, pe-
los meios siava recurso dentro
de vinte diaa, na forma dos aras. (I° e 70
do decreto n. 20.350, de 31 • de agõsto
de 1931.
• N. 371, de. 1933, contra José Gonçalves
Dias e Teodoro Nlartinsda 'Rocha & Coma
panhia.• — Não- existe no preáente pra-
casa° nenhuma prova de ter a , firam Teo-
dora Martins da Rocha az Comp. vendido
a José Gonçalves Dias, aguardente engar-
rafada a : selada com sêlos próprios para
atual.

No 'estabelecimento de José Gonçalves
Dias foram encontradas sete garrafas 'de
aguardente marca "Parati Gatinha" com
ós . rótulas' de Teodoro, Martins da 'Rocha
& Comp., seladas com cintas •próprias
para alcool. José Gonçalves Dias, na de-
fesa de fls .5,'alega que:	 •

"há cerca de três meses, mais ou
aos, o defendente adquiriu da firma Teo-
doro Martins da Rocha & Comp.. um bar-
ril, de • quinto deaguardente acompanha-
do dosarespectivos rótulas e sêlos, para
serein colados' por ocasião do seu engar-
ra•farnento; 'aconteceu, porém, que, quan-
do o defendente recebeu Use barril -.de
aguardente,' tinha em seu estabelecimen-
to um , barril - de quinto de alcool, toam,
bém acompanhado dos respectivos sêlos.
adquiridos outra -firma; isso posto. um
empregado do defendente, ao proceder ao
engarrafamento de um desaes barris .em
um dia, e, dooutro uns três' ou quatro
dias dopais; equivocou-se, aplicando no
do álcool os sèles 'da aguardente .e vice-
versa, e. daí o auto a: que a clefendente
vem de responder"	 .	 • ,	 ..•

Teodoro /dardo; da Rocha .1k Comp.,
alegam que 'venderam 'a 'aguardente aprea
endida em barril'acompanhado dos sêlos
Próprios, não podendo ser .responsáveis

•pela troca, por parte de' José Gonçalves
Dias, dos pêlos, na ocasião- do eagarrafa-
mento. •

Por despacho desta diretoria, foi Pro-
cedido o exame dos livros 'e talões de :Te-
adoro Martins da Rocha & COroP:...Pelo
fiscal, dá secção, tendo um dos autuantes,
no láudo de fls. 8, informado 	 que:.,	 .•

"das notas examinadas a relativakaos
meses de março até maio de 1933, perío-
do anterior' à laVratura do • auto •de
'311, constatei que a única venda de
iguardenta fel feita em. barril a José
Gonçalves Dias, pela, nota n. 5.853, ex-
pedida em 3 de ' março do ano em curso".'

•O auto da flà: 314 foi lavrado em 5 de
maio de 1933 e José 'Gonçalves Dias , ale-
ga alls. 5 que. "há, cerca' de três meses,
mais' ou menos",havia adquirido'de'Teo-.	 .	 .

doro.Martins da Rocha & Comp., uni bara„,.
iii de quinto de aguardeale acompanha-- -
do dos respectivas sélos.

O . exame procedido- Por 'um" dos
antes, demonstra que, efetivamenteadois
meses dias antes , da hivratura 'dia auto.
(3 de março de :1933), Teedoro 'Martina
da Rocha & Comp., haviam .vendicida doa
la nota' n...5.853; um ', barril- de 'aguar-
dente adJosé*Goaçalves Dias, Confirinan-a,
do' • asSirri, o 'próprio autuantea as decla-
rações desta última firma. •

Não, há, pois, comose imputar 'Tad-
doro Martins da Rocha •& 'Comp.,..a reSa -
pansa.bilidarle 'pela aplicação de Mos . es- -
pedais para, alcool ern' aguardente,. ;não
só :porque José .Gonçalves Dias,Confasál
que essa .falta. foi poa,.êle cometida,
mo . também pelo'fatoidenãotrazérerji as
cintas, aplicadas nas 7. 'garrafas apreeida
didak, as iniciais.determinadaso (artigo
63, do , vi	

.n
gente • regulamento do -inagoStia

de conaunia, como'ainda por ter ,o :pada
prio autuaate verificado: . que . u,.aguarden-
to ,ain apreço foivandida em barriias nao
engarrafada.

o	
• •

vista.d expoétadnada justifica aca-
pitulação da nota,2; clo,parágrafo 30 do
art. 30 do decreto n. 22.262, de. 28 'cie
dezembro de .1932,...infração que.Poderia
aparecer posteriorrneate., lavratuda du
auto de fls. 314deasOlieas.sedarovádo ter
sido ,á aguarderitas aPreendida,d rendida
engarrafada poa Teodoro Martins dalte-
cha &•Coardp.', -fabricante:do' aludido Pra- •

,Em tais .conds,,jdIoprocede o •..
auto de fls:	 hilponhe a José Gon-
çalves Dias 'a multa de 200$, mínimo do, .
art. 61, letra b, do-decreto n. 17;464ade
6 dê .odtpbre . de 	 1926; ;ai ' .rect7rro deSta
decisão parafa superior.'. antdridade..

• Intime-se para' o pagameritcdda'i'muita
no prazo de 30 dias; não o faÉendo, pro-
mova-se a: 'cobrança- executiva, Peles
meios legais, salvo recurso dentro' de 20
dias, .na farina' dos airts.: 60 e 7*- do de-
creto n..20.350; de 31.de 'agosto de 131.

.	 Ns.	 :107; -1 :121, • i
e -1.126,. cOntra Alabando • Pinto' Rinchas,
A.' Fernandek 'Magalhãee' & ComPd:,3§4-
nuel Moutintio. A. . 	 • Rarairo Henri-
que :Nunes; Alves 'Pinto	 Irmão,' P •:' Pi-
nheiro & Gomtp.. e : Dinid •KkIves•'&

Confoarne	 verifica	 informaçdas-	 .
drestadas pelo' autuante em, todos.. 08.. • au-
tos	 r'el'acionados,, ds meamos, de-
viam ter . 'sido retinidas Má • eó- pró-
iseaso' aos de" ns • '4.090,1 :103,1;4 04;1 :105,
1.1000 1.108, • de - 193d, • lavrados ..tôdos
eles' contra ..e,ernandes. Magalhães &' Côxh-
pauhi'd, •, e 'adua-liste. Teixéi-ra .da • Silara;a1a-.
nuel Gonçalves:, 'Amâncio - ?Outeiro, .314-
nue José Neves,. -Fet:pe 'Ferraz de . Miran-
da, Custód i o de Almeida Belo A. P. 'de
Oliveira. . & Comp., julgados :•proaederites
por esta 'Reoebedoria,. como . -consta d do
"Diário • OfiCial", de 5 de. 'novembro :do
mesmo •ano. ; Essa informação, já havia •
. - prestada no auto. a.. 1. 120, também
de 1932;,contra a •referida4irma..A.Fer-•
mandas Magalhães &,Conap., ,julgado, por
esta. Recebedoria, conforme • deciSão pu-
bliaada no "Diário Oficial': de.22 de.: no-, .

- vembro . de .1933, sant que. o , autuante ,ti-
vesse mencionado os', que agora • dopam
submetidos a despacho,que são' os, de„nu-

. meres'1 ..107; 1 . 121, si .122,-;-1..123,1,124,
1:125 p 1 ;126, os quais,: Orno aqueles,
deviam terisido'jUIgadosiem‘ um. só pro-
cessa nos tèrmos do n art. 207, do•vigeratie
ragu:amante do .iMpostó de ..-consumei
•' Der: exposto se' verifica ( que, ' em ' 1932,

, foram lavrados quatorze'autos . Contra
igual número de firmas . eart tede6 e4I5
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figurando a firma A..' 'irernandes • Maga-	 30.52.7	 José Domingurt
xeSta finca Sldo ra. 	 Indeferida.

rougada. Pcif'Whegação de . ..Imp'osto no ••• N. 22.507 - . 11. Sinion - Idem.	 •
1-.Yrocakeo • 'bri4-1.dade • dos • 'de mi:Micros 	 N...21:2224	 -Ferreira da , Cos-
i .099?-	

.	
'1.105, 1 lOti s•e • ta - Proceda-,se • peja- forma -proposta •

1.10,./e'lnlgadá separadamente de	 •• e em. 8eguida diga a 1' Sub-Diretoria
mero - 1.120; . sérnente ,agora sendo sub- quanto a restituição pedida.. 	 .
metido-a' an 'despacho 'Os- de as. i.107,	 N.. 26.203	 Name A .. •Zaliar	 Eni •

- 1.123,, 1i :124; '1.125-- e . face do informado altere-se -para reis
1.26„que, como os aCima Inendionados 2:400000..valor • locativo arbitrado
devia.m. ter .. éido ,r'eniiidàs .a um só prn- para . o lançamento do negócio de que
ces5V. •	• . '	 •se • trata em 1931, . ficando •mantida a

IYÁSa.'arihnialia,." oriunda'. do la,coniarrrio 'classificação de -"perfumarias e fazen-
tont. que . bãÓ, ern' :'"geral, • inforrnados os -das.	 •

•proéessos;:deu lugar a que; erri um 'único	 N.• 26.658 - D. Silva & Castro -
casade infração continuada, fossem . pre_ :Indeferido .

N. 29.609 -- Anacleto •Silva - AntefeKtae. , três' decisões; quando, si . o ati-
O	 .tuante'• ao • informar ,cada um deles, 	 que corista do processa ;e de acordo

tais candiç

vosso	

es

referõncia,aos	 mais

julgo .procedentes	

com o parecer,: . altere-se para li :000$..	 demais,. • • •	 valor locatrvo arbittado para o itin-
Eni

seria eVitado;	 '	 çamento do negócio de que se trata; em'-	 :õ, 
auto., ns.1:107, .1121;1.122,1.123,1.124, 193-i. ,-.

N. 27,133.- José - Fernandes. - Da1.125 e 1.126, para impor a Cada ,Uma - acordo com o parecer deferido. 	 ,das firmas . la.nuaL Moutinho, .A. Alves, 	 N. .27.149 - Borges de Almeida' •&,Itamiro	 Alves
Irmã	 Comp. ,.....- Indeferido.

	

.o, P. Kati-Oro' & Comp. - e .. Diniz	 •• •	 •

	

't N. 2'9.901	 M . Ferreira & Irmão -Al ver& Comp:, a inailta- -2003, e a .Ar- De acórdo com- a informação e...pareéer,mando :Pinto 1.1ibeiro a. de 400$,..minimo altere-se para 8:400$, o valor_ •locativno máximo do -art..;-61, b,.do.deereto má-
arbitrado . para o .lançamento do nego-,mero, 17,46.4, • de 6' de., outubro .de... cio dogue se !trata em 1934.

PO Sal ter dado,•-quanto Animar a . hipó-,
N. -4-.724	 Canton & Reile. - Trans-tese "da- sitt,' 222. ..de . Mesma- decretaisen-

• tando de multa 'a firma A. Fernarrd,Á , fira-se -tendo ern Vistwo informado. Em •
àfitkalliãos Cemp,. •já :punida pelas conserl'iencia, -.torno de • n>mliu in afeite
tas lieles"nikincicinadas. coinetidas. no pe- o despacho de 7. de. janeiro de 1933..
riojel ifire :,Se • i‘eforgartg os` autaa j á jul- • :Cumprido a despa.clio 'seja desan'exado ci

gad65 ,eeparoda.iiiente; -ceitio -ocitia ficou ago 786,.. de..1930 .. e 'remetido a Terceira•
• dernonsiráa5'.-	,	 ' •	 . Suo-diretoria ' , ...•

N 315	 & N;a1passos. . -•
Intri!Marn-'sa :Para -k.-k1 ..`Pagunien,t° (1" ' Pl •oe'eda=s3 à inscrição "nosaermos dnpa-

multas na prazo der...30,dias; . riãa o .fa- recer. Iniponho a	 • de 400$.
sendo,--pronrova-4,a,a, cobrança executiva ..
ielost legais, salvo rernrso dentre	 - 

da
1
 lei ,

Teixeira. --
le 20 dias; tri• forMa dos. arts	 e '	 3.1

	

/? do	 'ÇN1. 284,9 -= Augusto - Alves' & Comp.
àecretS	 20.3.50; o de -. 31, de, - . agosto, de Id
1931,.. • .	 '	 •	 .•	 em.,

	

N.' 3 0.12	 ..13.1heiry de.. Carvalho..

	

t • Requerimentos. - • ..	 -• • - De, acórdo 'com o : parecer deferido.

N.	 Manuel tie . Sousa...13ar-.	 N.. 31.331	 João Otero Seaone.
'bosa-	 0 :produto; .apresent,ado,-,nãO... acordo com- . o laudo e pareces, altere-

está ;enjeito	 pagamento do... iniposto "se Para 24:000$. O valor-Aocativo..arhi...
de.Consuano. . .	 •	 •••	 .,'irado pára:	 lançamento do negótio : del.f

Na.' 2.6.207...	 Manuel de Oliv.aira que-Se trata cai 1931.•, ,	•
Morais	 De acordo coni,..a informa-	 N; 6.312 - Coninanhia AeronautiCa'
çroe pare0r,, altere-se para 2:4008 o Brasileira. - Satisfaça- a exigência do.	 .	 ,
valpr locativo, arbiCrado pára 	 pareeej,.-
menta,: do Alegócio de que se .tr•ata ein - D.1 6;311' - flompanhia ' Generale Ae-
19.34-.	 '	 . n roOostale.	 Idem.	 '	 •	 •• •

	

N. 30.717	 K.alil IT.' Alaksoud.21.386- ;7 - Amim .Barros & Cia.-.e, Da_ De .arórdo com a informaç lão e parecer,
De adordo 'Com .a :informa-4a

rocei" -altere-se para- . 2:1608000 o, va- deferido. .. 	 •
ii loéativo . arbitrado ..para . o . lança-

	

N.: .27.032	 Fernandes , & Prado.
mento- daliegócio- de, que se trata em Faça.. prova do:. alegado na petição de f6•-• •
1921 .ificando - niantida	 elassiffénção. ,lhas.. 	 • ..	 •d o .,comissões	 consignações". ..	 •	 Emiliallenic!ones. -'Em

,N - rs•25.13115:1ÁrTeledo ..- ,De . g96N.f ace.- do. iQforinacloreconsiderO	 Mima
dozCOM; o 'parecer, indeferido..„4.	,parle do despacho de 21 de janeiro de

2A .276-	 Micente Césário	 1933-narn.	 rttornar de nulo efeito .• mui-
Idern	

•	 .„
••::	 . ;: ta pelo :mesmo impasta, a • requerente bei'i

Júlio	 comna inscrição odenada ;
presente !aoinfoponnte, para • P rokd.Tr	N	 810	 Companhia de Lojas Fe-
a pecessária,s'veiAcação e . ,entãR izer. derais S. 'A. - De adirdo -cor- a • infor-
sOre., .o .mérito .do	 lit„o e:parecer, altere-se para-."Filhetes

e Re.	 &	 lciter', 'A ' oritsilficaC'Ao 'f.o negócio de.N	 •
ndef e r	 .	 ' • .8•

• • • , que se trata-para d lançainento de- 1934..

	

, :r t 9633	 Emorêsas Elétricas
BraSileiras»S: , A	 acordo com -.1.

• 'INM10.906 .*	 Henrique - :Pereira da infbririação e' . piirdeef,' altere-se para
Si l-' Idem	 •	 „.•	 -283 000*o Vlthr Iticatio • arbitrado

Barbasa	 Para; Q ` i 'Mçainelitedo ii,e0cio: . de', cure
-J.-11)d•wacordom,lco	 infonaçãriot;te ,,p---- se- trata' 031.	 193 4••'	 • •	 •
rker, ,M4tere:.;.-	 .:41.0se paauf .3	 0$40, ;o xtr..;	 l‘l".29:. 584 -- dóǹip•atili	 mia "Mailo •S.-
lor	 locativo arbitrado- para o larica=5" A.	 finl4ferida:' _KW Vequ&ent'e Cabia
mento do • negócio de que se trata em o , direito . de recurso para a instancia
.1934.	 .	 superior' Do caso • o Conselho de Coa-. •

tribuintes, em face do di g -.)o.4o no-ar-
ligo .44 do frereto P. 20::)M), 41e - 3.1 dr • .
agosto de 1921. - 	 -

:N..' 30.837 - Agostinho A .' .••	 •••
1-)e-se a "baixa pedida expeciiirici-se.:.

rort:kfia a 3' .Sol);•Dire t ocia -para ,.0-
• nlieeiridento do •• inswireiro do seio.

N. -. 066	 Adelino foaresi • de Olivel-
ra - De acordo com o parecer. de

- vida. -	•	 •	 •	 "
N. 223	 • Elias Sill	 EM. fa4:t' do.

. informai°, altere-se para "fazendas o. •
armarinho em litiguema esealar- jt elas-.
sificado do negócio de que se'trata, Áent •
1934'. • • ' •	 •

N. 12.975.	 Alvares Matodó Ltd.
Arquivo--se '.•••• "	 , •	 •

N. 2..S80	 Carlos -Bosáen & Cia."
- Idem.
' N. 3:190 -J-- A. Pinta & Murais,:
Idem..

• N 1 .329	 'Iloracio França
cedasól r,eln: forma proposto:

N. 5.60P- M. Resende &
Faça-se a troca das -estánipilas . 'metr.. •
eionada na informa r.:fiu	 folhas • me- ••
dianto.--as• cautelas fiscais:: :.

EXPSWENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 2.6 de janeiro de 1931.
4equerimentos:
N. 28.231 ! - Vieira Candido Araújo

Viana. - T •ansfira-sa. Imponho a '
multa de -503, mínimo da lei e marA •
a de :15 .% .sobre os emolumentos
gistro, de acordo com o art .. .219 -virá- •
grafa 1 do regulamento',17...46.1,. de 6 de •
'outubro de 1s26.	 .

N. 1e. •905Emílio •Sehupp & Com.-
pani t ia,	 IntiMe-se a firma . yequ.,.reit-
te a juntar o seu••contrato 	 a.evi-
damente registrado . no Registro de Ti- •.
tulos e • Documentos. 	 -

N.. 29.049	 Aleixo Alves .de Brito.
Proceda-se Dela fórma propost.i.

• N. 259 - Hamilcar Nel4im Machado.
- Faça a prova do alegado quo tem
ação em juizo.

Sem • nnifierc, 	 'António. Angeranu
Neto.	 De acOrdo com o . parezer, • re-
considero o despacho de '1.6 de .janeiro„
de 1933, exarado. na notifinção anexa

• n. 1.215132, para tornar' de nulo efeito
a presente notificação .por ser. onzuh-
sistente. Vaçam-se• as devidas • notas..

. Oficie-Se á Diretoria da Receita no sen-
.. ti .do de serem canceladas as Cert idóos i n

-dicadas e arquive-se.	 •
. N. 10.1411 - Francisco de Sousa.
Proceda-se: pela forma proposta, ofi-
ciando-se á Diretoria da•-itticeita no koen-

' tia!) de .ser feita a sulisLicutçáo indica-
-da. Imponho a Ltreaa Ribeiro a multa

de 50$, mínimo da lei.	 -. •
N. -140 - Albino de 'Oliveira. -r- Pro-

ceda-se pelo , forma proposta. Imponho
_ a Joaquim Bento da MOLa,..a Muita do
50$, mínimo da lei.

. N. 1.074 Carolina Krirppi. - In-
deferido. Imponho a . Carolina Krippa a
multa do INL mínimo da lei.

N. 16.305 - A. Delgado - & Dias: .
- .Transfira-se Y'ex-officio".
aos. coletandos A. Delgada &:- Dias, a
multa de 50$,. mínimo da I3i.

N. 1;9.246"	 Nair .Bastos:	 Trans-'
fira-se. Imponho ao coletando a muna
de 50$, mínimo da lei. 	 '

N. 21.675 -T. Cesont. - Inscreva-
se a „coleta de fls. 2. ressalvados as di-
rena . . da Fazenda „Nacional. dando-se

• baixa no - lnaçarnento • de José Rios . Cou-
to a quem imponho a multa de 500$, mí-
nimo da lei.,



1894' Sábado 27 
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Janeiro de' iad-k -
k	 ,

N. 1.940, de 1934 — Albino da Silva
Moreira. — Declare o local onde exerce
a aua profissão,

.• 4.413, de 1933 — F. S. Antônio. .1~9

Satisfaça a exigência:
N. 13.348, de 1933 —. Castro & Pra-

do.	 Registrem o contrato nó Registo
de Títulos e Documentos.	 ,	 •

N. 16.292, de 1933 — Gabriel Ilabib.
N. ip,shs, de 1933 — Pinto Estavas &

Comp. Ltda. — Satisfaçam a exigência.
Idem. ' •	 N. 23.421, de 1933 — Manuel Rodri-

'NI: 30.838—M. P. Gomes.	 Idem.	 gues Moreira Guimarães. .— Satisfaça
N 5124	 Gaivão Reis c Comp. a exigência no prazo do 15 dias. 	 -

Tdrn.
..	 .t 

.	 23.82, de 1933 ---. Luiz Costa. —
S	 ecia.28.921	 Armando Vieira. 	 Satisfaça axigên—

Idem .•	 • N. 23.922, de 1933 -- . Germano ft

N. 9.808	 SalVaLo Puonzo & Gouvêa, —• Satisfaeam a exigência. •'	 2,ve• 
panhia.

	

.	 N. 25.477. de 1933 — .J. VelOso

N. 31.459 •-•-•	 Idem.	 C"P • — Prove ' a s•dbiocaçáo.
N. 380— BruSsan & CoMP 	 .	 25.694, de 1933 — Fátisto da Res-

. 30.818 — Luiz Peixoto Gomes. 	 surreição. — Junte o contrato da loca-
Idem. ,.„.	 •	 crio do médio, no prazo de • 15 dias.

N. 30.111 —.. Banco 	

Cooin

Francês taliano.	 IN. 26.304, de 1933 — AnteiniO Pinto
•Idem. •

	

	de Almeida. '— Fica intimada a alegar
N..^ 31.453 — Jeremias Zegari. — o mut: enteder cenveniente' a bem de sua

defesa, no prazo de 15 dias.,
X. 635 —Manco dos Fune ; oririo P

Idem.
N. 27.419, do 1933 —.Antônio Gaeta.

	

á;	 il-
blicos. — Faça-se a inseriii-in refeierida. — Averbe-se a transferencia..

15:,301 —.Toldas Cabral. -- Trans- N. 28.276, de 1933	 Rocha, Ribeiro
nvnnfira-se "0x-officio". Iiho	 Carracena & Comp. — Satisfaçam a exi-no ^o!(2-

tardo •1 multa de 50. -Mínimo da lei. 	 gència
Not ificaeões	 IN. 28.351, de 1933 — Giusepina Mar

. 1.90 -- Ernesto Te &,

	

	
-

ciano. — Satisfaça a exigência no 'prazoN	 2	 -	 . at	 •	 .	 •rua Seiador.Alenear il .. 111. —•C: prin- de 15 dias.
cipio.. de equi	 N. 28.705, de 1903 — Milstein &dade invocado pelos	 '
rente-- 4 -privalj 	 Schulman.	 Façam a prova do valorvc.da sinvi'eaof. relaride-

N, 1.062-- Charles Oscar Wuilfert. —

I
•

•

• ••

•

•

To-
pa-

•: 	 SUB-DIREI..'01MA

D'r;:4PAC. 11 DO SUB-DIDEToR •

Processos:
N.- 101, , de 1934— Silva & Augusto.

— Satisfacáin •a-exigêucia.
'IN ,. 163, cht 1934 — Poeta as Neves. —

Provem o alegado.
•N: 512, de 1931 --'José Gomes For-

riandei. -•.--: Prove a aquisição do negó-
cio.	 •	 .

N. 622, do 1934 — Maria Lima Rocha.
—e Prove o alegado.

N. *753, 'de 1934 — . Manuel Henrique
Martins..	 •	 •	 •	 .	 .

933; de 1934 — J. Alves ' s Goines
Ltda. — .untem o contrato de locação.

	

N. 1.019., de 193 .1	 Otoni, Tavares &
Comp.	 Provem o alegado.,

N. 1.059, de 193-1 — Luiz Brünete
Castro.	 Prove to alegado. .

X. 1:432. . de" 1934 — J .. Mendes.. —
Registre , o- doe. de fls. 2.

N. 1:498, de 1934	 Vladislau à Cos-
ta.._ 'Registrem o contrato. 	 .

N. 1.715: de 1934— A. S. Loureiro.
—• Apresente u 'contrato de arrendamen-
to.	 ,	 •	 •	 •	 .	 •

N. 1.708, de 193.1 — Léon Iladdad,
Prove o alegado. 	 •

Delegacia Geral do- Imposta' : Obro
a Renda

ExPEDIENTD Do DELEGADO GERAL

Dia 26 de janeiro de 193-1

N. 117134 — Gilberto Moura.Costa.
— Indeferido.. O regulamento não per-
mite deduzir da renda da 3' categoria
as despesas relativas a automóveis. Fa-
-ça-so o expediente proposto no parecer
supra.

N. 14.401133 — Banco Halo Belga. --
Proceda-se pela forma proposta.

N. 13.943133—S1A. Companhia Merco
— Retifique-se o lançamento, de

aardo com o que sugere o parecer.
sopra.,

N. 13.831133 — .Plínio Braga. — Exi-
ja-se a. remessa do recibo de volta.

N. 15.451133 — A. O. Turre, filhos
&Ltd. — Prove o alegado.

N. 7.1503 — Alexandre Balbes. —
Proceda-se pela forma prunosta.

N. 17.650133 — Manuel Fernandes
Pereira. — Prove me sustenta uma
filha. adotiva.	 •

Ofícios expedidos:.	 •
N. 11 — Ao diretor da:Recebedoria

do Dislirito Federal, fazendo comuni-
cação.	 1

N. 92 Ao chefe de Secção em••
Pôrto Alegre (Rio Grande rio Sul), res--
tituindo processo em que é interessada'
Luliza Varejão Fontoura.

N. 93 — Ao chefe . da Secção em-
Cuiabá (Mato Grosso), solicitando ser
enviada a esta delegacia a declaração de
renda apresentada pelo tenente coro,-
nel Carlos Germaek Possolo, na Coletei--
ria de Campo Grande.

N. 128 — Ao Dr. juiz da Sexta Vara
Cível, prestando informações.
- N. 129-180 — Ao juiz de direito da

Segunda Vara de órfãos e Ausentes,
idem.

N. 131 — Ao Dr. juiz de direito da
Provedoria e Resíduos; idem.

N. 132 — Ao Dr. juiz de direito •da"
Quarta Vara eivai, idem.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assiaantes por desconto em ¡Ulla
deverão vir, também anualmente. por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assiaaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

que

N..- 27.036 — Deotinda Barbosa. —
Avérbe-ae .a mudança. Imponho a multa
dó 508, mínimo da lei.

N. á0.907 ,— Vicente Nezi., — Idem.
 N. 26.925 — Casar M. Pinto. —Idem.
N. 647. — Corrêa & Lixa. — D.-se •a

baixa..,	 •	 .	 .	 ,	 .
Ni. 9 .27 — Maria Azevedo. — Idem.
N. 1.040— Zélia Itosi de Oliveira..—

Idem.	 .	 .• .

N. 30.611, de 1933 José Bento "A"1-
Ves de Matos —Junto o contrato aludido,
no prazo de 15 dias. •

.N. 30.937 de 1933 — A. Léo Pardo.
— Junte doebinento que, nos tèrmos do
dispositivo teguiumenfat mencionado,
prove o,valar locativo.

N. 51.112, de, 1933 — Antônio Bolcha-
da. — Satisfaça a exigência, no prazo de
15 dias.

N. 31.391, de 1933 — Gonçalves &
Aveno. Satisfaça a exigência, no pra-
z() de 15 dias

N ál.119, de 1933 — J. A. Llopart.
— Faça prova quanto aos exercícios de
4932 o 1933.	 •

N. 31.421, de 1933 —José dos SantOs. -
— Faça prova do aluguer.

N. 31.471. de 1933 — S. A. Indilstrias
Relinidas F. Matarazzo. Faça a prova
exigida.

N. 31.474, de 1933. — ótica Sul Ame-
ricana S. A. — Satiafaca a exigência.

Dia 25 de janeiro de 1931
Ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-

Aria e Comércio..
N. 225 Transmite os paneis relê-

rentes ao memorial da Sociedade
Beneficente de Estiva do Porto. de
Jaraguá e solicita parecer sôbre o as,
sunto, em face ao aviso n. 158, de 6 de
março de 1933, déase Ministério, que
resolveu idêntica pretenção dos Sindi.

•

•

•

•

• •

•

locattvo.de. Mantenho .nnis a despacha da '21, de , N.-29.620. de .1933 — Joa,quim . dadezembro de . 1933, por seus fundamentos • 
VII Barros. — Prove a qualidade emlegais.	 .	 '	 •	 .	 , requer.

	

.	 „	 -
N. L911— „José .CorrAn, 'dos Santos, N. 29.85O, de 1933 —.Franciscoavenida .Suburbana n. 2.393. —kA' vista maz da Cunha

. da informaeIo nrestada, e do mais que •

	

	•
	 "Junte aprova do

garnento da taxa de pena dágua.
r•onsta do, presente processá não • nroce-	 •
dem as • alegae5es do requerente.

	
N. 30.211. de 1933 — „Wieling & Com.-

nho.'pois o 'de.spaeho • da 15 de ianeire.111- Panhia. — Satisfaçam a exigência.
• N. 30..295, de 1933 — D. •Erhe.;:se., , seus fundamentos legais..	 •

•Certines:	 • Satisfaça a exigência, no prazo de 15 dias.
N 3.1$0 •-•-• J. Veloso & Comp	 N. 30.297. de 1933 — Marin° Eugênio

Alessandro Garritono. — Satisfaça aCerMfique-ae, exigência,,n) prazo de 15 dias.N. 2:885 • -L- Curt	 —
• .N.' 30 352. de 1933	 Augusto Peixoto

, • de Vasconeel.w. — Registre o-documento
N. •30.417, de 1933 — Franeisco Feli-

pe. •-- Satisfaça a exigência, no prazo
de 15 dias.

.N. 30.567. de 1933 — Canelas & D'Al-
ineida — Façam prova do aluguer com
documento hábil.
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calos de Operários Estivadores do 11w-
lado do Rio Grande do Sul. 	 .

— Au Sr; diretor geral do Pessoal:
N. 256-A — Elógia o contra-almirante

Henrique Aristides Guilhern que deixa
o cargo de diretor geral de Fazenda por
ter sido nomèado para exercer as fun-
ções do alto cargo de chefe do Estado
Maior da Armada, pelos relevantes ser-
viços prestados à minha administração e
à Marinha, demonstrando operosidade,
lealdade e critério no desempenho das
referidas funções.

N. 256-B — Elogia o contra-almirante
José Machado de Castro e Silva, pela in-
tefilgencia, atividadee e dedicação com
eme desempenhou as funções do cargo
de diretor geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, esforçando-se sempre
para que o referido estallelecimento sa-
tisfizesee os fins previstos na sua orga-
nização.

N. 256-C — Elogia o contraealmiratte
Américo dos Reis pela competência, zelo
e dedicação com que desempenhou por
mais de um ano as funções de co r.ean-
dente em chefe da Enquadra Brasileira,
onde deu sempre provas de sem grande
capacidade técnica aliada a um alto es-
pirito militar.
)N. 256-D — Tendo sido exonerado do

comando da 1a. DiVidãO Naval o capitão
'de mar. o guerra Dario Pais Leme de
Castro, por haver satisfeito às exigen-
ciaá regulamentares da lei de promoções,
elógía-o pela operosidade, zèle, qualida-
dee, profissionais e iniciativa que re-
velou no exercício do Cortiando da refe-
rida Divisão, especialmente pelo desem-
penho eficiente que deu a última comis-
são de que foi incumbido no Sul da Re-
pública.

IN. 258-E — Manda elogiar o capitão
de mar e guerra Tácito Reis de Morais
RU°, pelo cabal e eficiente desempenho
que deu a todas as comissões que lhe
fóram cometidas, como comandante da
Segunda Dielisão Naval, demonstrando
sempre conhecimentos profissionais,
tino e dedicação.	 -

Dia 26-
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 257 — Solicita Providencias' no

sentido de ser habilitada a Pagadoria
• da ,Marinha, pelo Tesouro Nacional com

a q,uantia de. 1:527$800, ouro, Áor supri-
mento, de conformidade com o art. 224,
do Regulamento do Código de Contabili-
dade Pública, que baixou cone, o decteto
ne 15.783, de 8 de novembro de 1922,
para ocorrer ao pagamento de despêsa
de:natureza "Ressoai", durante o mês de
janeiro corrente.

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 260 Dispensa do serviço do Es-

tado Maior da Armada, o capado de cor-
veta Adalberto Lara do Almeida.

N. 261 — Torna sem efeito o aviso
que designou o capitão de corveta Afon-
so Celso de Ouro Preto para exercer as
funções de auxiliar do ensino da Es-
cola de Ciderra Naval.

N.:262 — Torna sem efeito o aviso
que designou o capitão, de corveta
Francisco Barroso Magno, para exercer
as funções de encarregado do Pessoal da
Escola Naval.	 •

.N. 263 — Designa o capitão de cor-.
veta Francisco Barroso Magoo para ser-
Yir Aq45.A

N. 264 — Designa o capitão de cor-
veta Agenor Correia "de Castro para ser-
vir na Diretoria do Ensino Naval.•

00. 265 — Designa o capitão-tenente
engenheiro naval Osvaldo Isiriá Storni()
para fiscalizar as aras de construção' da
Base de Aviação Naval, em Ladário, Es-
tado de Mato Grosso, Porém., harmoni-
zar os serviços dessa comissão, de medo
a não prejudicar os do novo edifício do
Ministério da Marinha.

N. 2e6 — Designa para servir no Es-
tade Maior da Armada, o capitão-tenente
José Luiz Belart.

Ministério da Guerra
• Os pedidos de assinatura oficial Sevem
• ser anualmente renovados, por inerMe-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
eagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensa!! em 1 de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente -- na primeira pá-
gina.

Nas cartas patentes dos oficiais ábaito.
mencionados, foram lavradas as seguin-
tes apostilas:

Por decreto de 18 de Corrente, retifi-
cando o de 9 de novembro último, foi de-
clarar° que a reforma do 2? tenente Peri
Falcão, de quem trata esta carta-patente,
é nos termos do decreto 11. 19.697, de 12
de fevereiro de 1931,,visto ter decorrido
do serviço a causa de sua inválidez.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1934.
— P. Góes Monteiro.

Manuel Pinto, tenente da * Éintiga Guar-
da Nacienal, de quem trata esta carta-
patente, pagou a assinarese Manuel
Crugeiras Pinto, em virtude do deepa-
cho de 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de'1934.
— P. Góes Mphteiro.

— Por despacho de 24 do corrente:
Foi designado o capitão Paulo Joa-

quim Lopes, professor da 4' aula do 3°
ano do °tino da Escela Militar provie
séria.

— Por outros de 25 do mesmo mês:
Foram transferidos, por conveniência'

absoluta do serviço, os tenentes-coronéis.
médicos 'Drs. Márió de 'Castro Pinheiro
13itencourt, dá chefia do serviço de saúde
da 4' Região Militar, para a Diretoria de
Saúde dà Guerra, e Leopoldo Felix de
Sousa, dá diretoria do Hospital Militar
de Juiz de Fóra, para aquela chefia. 	 .-

Foram classificados no 5° 'regimento
de aviação (Curitiba), os primeiros te-
nentes Renato Augusto Rodrigues e Ada-
mester Beltrão Cantalice.

Foi designado o' capitão Jurandtr Pal-
ma Cabral, ajudante de' ordens do chefe
da Missão Militar Francesa.

!(*) Requerimento despachado'
•António Longobardes Pinto, 2° tenente,.

servindo no 18° B. lL,,solicitando dois
se.—

*) Publica-se novamente .por haver.
safdo com incorreções no "Diário Oft-e
ciar de 30 de dezembro findo. 7,

anos de licença, para estudos, e, bein
assim, permissão para gosá-los em Cure.

— Como pede. 	 ••

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Gonçalo Gomes de Almeida, 2° , sar-
gento do i2° R. I., pedindo transferên-
cia para o 1° regimento de Aviação Mi-
litar. c— Deferido, de acerdo tom a
informação da Diretoria de Aviação
Militar.

(Publica-se" . novamente, , Por haver
saldo com incorreção no "Diário Oficial"
n. 16, do 19 de janeiro de .1934).

Ari Luiz Monteiro da Silveira, capi-
tão da Inspetoria de Defesa de Gosta e
1° D. A. G. pedindo eér mantida sua
colocação no 'Almanaque, de aeôrdo'com
a colocação que publicou o B. E. de
5 de fevereiro de 1O20. — Aguarde pu-
blicação da nova classificação por mere-
cimento intelectual.

(Publica-se novamente por haver sal-
do com incorreção no "Diário Oficial"-
n. 16, de 19 de janeiro de 1934):

Ministério da Viação e Obras

• Públicas,
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Wenn&
dio do respectivp ministério, com a de-
vida antecedência, de medo a evitar-s•
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverãc vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão,
suspensas em i de julho e I de janeiro.

Vide -- Expediente -- na.primeira pá-
gina.

• PROTOCOLO GERAL.
' Expediente de 24 de janeiro . de 1934

Avisos:
N. 105	 Ao Ministério da •Fazenda

— Pedindo providências no sentido de
ser paga, pelo Tesouro Nacioeal, ao ope-
vedo da Comissão de E. de Rodagem,
Abraão José, a importância de 110$000,
relativa a diárias a que fez jus tio mês
de junho de F33.	 . 4.6i33.)

N. 106.— Á E. F. Central do Brasil
— Determinando providénelas . no senti-,
do de que fique a dieposição deste Mi-
nistério, sem . prejuzo de seus venci- .
mentos e de suas funções ilessp, Est ea-
de, o engenhero Moacir Teixeira da PI :- •
va, afirn de se incumbir da tranemise
são dos elementos neõessáries, ao exame
do contrata • de eletrificação da mesma
via-férrea. (N. 1.174133.)

N. 107 — 'Ao Ministério da Fazenda
-e. Transmitindo, eine duas vias, as ta-
bela,s explicativas das despesas deste
Ministério, relativas ao período de 1 .de
janeiro a, 31 de março do corrente ano,
organizadas de conformidade 'com, e . pa-
rágrafo• 2° do art. 30 do deereto.núnie
ro 23.150, de 0, de 'seteihbro cie 1923 e
(N..626134:)	 .	 .	 • •	 •

N. 108 — Ao Tribunal da .'Co'itas — •
Transmitindo, para o necessário regie-
•tro, o . contrato celebrado entre o q. .
Telégrafos e a Companhia Indústrias
Brasileiras Portela- S. Aho 'para ,a
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• trução do edifício-sede da D. R. G. T.
do Rio Grande do Norte, de acôrdo com
a concorrência, cujos documentos . se-
guem anexos. (N. 18.139133.)

Ofícios:
• N. 246 — Aos Correios e Telégrafos
— Comunicando. ofue o Sr. ministro,
tendo presente o• ofício n. 766, de 48
do corrente mês, relativo ao reajusta-.
mento das tabel•as do . diaristas, proferiu
o seguinte despacho: "Em face do que
dispõe o parágrafo 1° do artigo 193. do
Regulamento de Correios e Telégrafos,
submeta o Departamento .á aprovação
deste Ministério as tabelas de diaristas,
parceladainente para cada classe ou re-
gião, si não fÔr poss'vel um &h:abade
conjunto,( N. 812134.)

N. 247 — Á Despesa Pública — Re-
metendo o processo e títulos de monte-
pio de D. CPlina Dulce Pereira e ou-
tra. (N. 25.465133.)

N: 248 — Á Despesa Pública — Res-
tituindo o processo referente ao paga-
ment•o de 13:750$ a . que tom direito J.
Ma.ciel de Paiva, por fornecimentos fei-
tos, em 1933, á E. F. Central do Bra-
sil. (N. 23.288133.)

N. 249 — Aos Correios e Telégrafos
— Comunicando, em resposta aos ofí-
cios ns. 16.069 e 17.535, de 18 de no-
vembro e 15 de dezembro do ano pró-
ximo passado, respectivamente, que
processo relativo ao extravio do saldo
do mês de maio de 1 .928, da Coletoril
Federal de Indaial, no Pstado de Santa
Catarina, segundo consta do ofício dês-
te Ministério n. 2.556, de 24 de julho
de 1933, foi remetido a êsse departa-
mento, sob o n. 9.262135, em 3 de ju-
nho do mesmo ano. (N. 24.744133.).

N.•250 — Aos mesmos — Comunican-
do que o Sr. 'ministro, ro requerimento
do ex-fiel de tesoureiro da agência es-
pecial de Pelotas, Miguel Pereira Pinto
Primo, 1) ',aferiu o seguinte desfpwoho:
"Recomende-se ao D. C. 1'. que pro-
ponha a nomeação do requerente, na
primeira oportunidade, para o cargo , de
tesoureiro da agência no Estado do Rio
(irande do Sul" (N. 16.608133.) 	 .•

N. 251 Aos mesmos — ,Comúni-
eando que, por portarias ris. 852, de•
12 do dezembro fle, 1a33 e 10 de 8 do
corrente mês, foram aprovados o local,
plantas, esoecificações [técnicas e orça-
mentos referentes á estação de radio-
difusão da S. Rádio Educadora de Cam-
pinas, cuja:, plantas seguem devida-
mente autenticadas. N. 22.235133.)

N. 252 — .4 Despesa Pública, transmi-
tindo cópia, de decreto aposentando José
Marfins de Morais, no cargo de Correei-
ro das oficinas da Diretoria Geral dos
Correios e Telégrafos. — (N„ 20.725,
de 1933) * .	 •

N. 253 — Á Inspetoria Federal das
Estradas, comunicando que o Sr. Minis-
tro, a quem foi presente o requerimento
em oue a Superiora da Casa da Provi-
dência. asilo de órfãos, estabelecido na
cidade de Recife, Estado de Pernambuco,
solicita autorização no sentido de The
Great Western of Brasil Company,

conceder às crianças daquele asilo
60 passagens- mensais gratuitas, de ida
e volta. de Itec,ife a Socorro e bem as-
sim, às religiosas que as acompanharem
ou que precisem ir ao Preventório ali
situado.. proferiu o seguinte despacho:
"Autorizo a concessão das passagens se
a Grei. Western-achar justo o pedido. —
(N. 1.266, de 1934):

N. 254 — Á Despesa Pública, • resti-
tuindo o processo "relativo ao titulo de
pensionista do montepio conferido à me-

nor Maria José, filha do trabalhador da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Ma-
nuel Alves. — (N. 15.215, de 1933).

N. 255 — Aos Correios e Telégrafos,
restituindo o processo relativo à com-
provação da aplicação dada ao adianta-
mento de 50:0008000, recebido por In-
termédio do Banco do Brasil pelo inspe-
tor de 2a classe Alexandre Beaumann,
para as despesas de construção do pré-
dio destinado à instalação da agência
postal telegráfica da cidade de 'Vassou-
ras, no Estado do Rio de Janeiro, visto
já haver o Tribunal de Contas, por des-
pacho de 29 de,novembro próximo'pas-
sedo julgado legal a referida comprova-
ção. — (N. 25.159, 'de 1933).

N. 256 — Aos mesmos, idem, idem,
de 12:0008000 recebido por intermédio
do mesmo Banco, pelo inspetor técnico,
João Barbosa de Moura, para as despe-
sas com a continuação das obras do pré-
dio em que funciona a Diretoria Geral,
por ter o Tribunal de Contas julgado le-
gal a referida comprovação. (N. 24.808,
de 1933).

N. 257 — Idem, idem, de 50:0008000,
recebido pelo inspetor técnico Jovino
Silva Ramas, para as despesas com a
construção do prédio dsetinado a agên-
cia postal-telegráfica de Ilhéus, no Es-
tado da Baía, por ter o Tribunal de Con-
tas julgado legal a comprovação ..refe-
ride. —• (N. 24.807, de 1933).	 .

N. 258 -- Á Inspetoria., Federal de
Obras contra as Secas, comunicando que
o Sr. ministro tendo presente o ofício
ri. ,1-S,'de 2 do corrente mês, referente
à aprovação da minuta do contrato a ser
lavrado com o engenheiro agrônomo José
Darri de Garcia Nogueira, para exer-
cer o cargo de inspetor da Comissão Téc-
nica de Reflorestamento e Postos Agrí-
colas do Nordeste, proferiu o seguinte
despacho: "Aprovo, exclufda na' -cláusu-
la VI a expressão "vencido ou prestes a
vencer o prazo" e na cláusula VII a "com
a mensalidade do contrato". — (Número
844, de 1934).

N. 259 — Ao D. Aeronáutica Civil,
tratando de assunto que se prende à
construção de hangar arampa para os
serviços aéreos da Panair do Brasil S.
A..— (N. 682; de 1934):

Expediente de 25 de janeiro de 1934.	 •
•Avisos: •

N. 109 — Ao Ministério da .Fazenda,
podindo providências no sentido de ser
paga à . dona &mina Joana da Fonseca
Marques, a quantia de 6508000 corres-
pondente ao aluguel do prédio ocupado
pela agência dos Correios e Telégrafos
de Cascad ura, no mês de dezembro de
1932. — (N. 25.894, de 1933).

N. 110 — Ao mesmo, a Minerviiia Al-
ves, diarista da_Rede de Viação Cearense,
a quantia de 1008000, eorrespouclente'ao
abono de dois meses de salários que
deixou de receber em 1931. — (Número
35.167, de 1933). ,	 •

N. 111 — Ao mesma, idem, a .)..)om,pi.-•
lio do Freitas, diarista da mesma re-
partição,, a quantia de 300$: prove-
niente do abono .;le dois meses de ven-
cimentos que deixou de receber no ano
de 1933. (N .. 24.459, de 1933.)	 4
. N. 112 — Ao meámos idem,. à-Im-
prensa Nacional, a importância, de 908,
correspondente a três • assinaturas :do
Diário Oficial no segundo 'semestre do
corrente ano, para o Departamento-Na-

•cional, de POrtos e Navegação. • (N.; 538,
de 1934.) •	 '

'N. 113 Ao mesmo, idem, à S. .A.-
do Gaz do Rio de•Janefro, contas na lin.
portando, total de. 3038800, de lui elé-
trica consumida' no meses de setembro
e outubro do ano passado, por ciepen.-
dências da Fiscalização do Pôrto do Rio
do Janeiro. (N. 529, de 1934.) . , .

N. 114 Ao mesmo, idem, a The Rio
•de Janeiro Tramway, Light& Power CO.
Ltd, a importância de.8678600, do ener-
gia elétrica consumida, em setembro de
1933, por, dependências da Fiscalização
do Pôrto do Rio de Janeiro. (N. 528,
de 1934.)

N. 115 — Ao mesmo, idem, a contada Estrada de Ferro Soro:abana, na im-
portância de 1968800, as- passagens for-
neeidas no mês de agNsto de 1933; do
Departamento Nacional do Portos e Na-
vegação. (N. 396, de 1.934i)

Ofícios:
N. 260 -- Ao Domínio da União no

Estado de Alagoas, restituindo a..planta
sôbre o _aforamento de terrenos: acres-'
ciclos de marinha, situados na capital
desse Estado, requerido por Leão Ir-
mãos, e comunicando que, .segundo •in-
l'ormau . 'do Departamento Nacional de',Portos e Navegação, os , aludidos torre.'
nos estão localizados -fora da zona
abrangida. pelos melhoramentos portua.•
rios nesse Estado,. razão pela que.. julga
êste ministério não haver inconveniente
na concessão do aforamento- em causa.
,(N. 410, de 1934.)	 •

• N. 261 — À Delegacia Fiscal do Te-
SOur0 Nacional no Estado da Paraíba,
restituindo a planta sôbre o aforamento
de uns terrenos 'próprios •nacionais, ,..si--tuado' em Cabedelo, nesse Estado, re-
querido .por Adolfo Pereira Meia. ca.;
munica que, segundo informou o Depar-
tamento Nacional de Portos e Navega-
ção, não se trata de aforamento de ter-
renos de marinha e, sim, de pr6prios
nacionais, não competindo ao referido
departamento manifestar-se Obre o
mesmo. • (N. 393, de , 1934.) .

N. 262 — À Delegacia Fiscal - rio Es-
tado de Minas Gerais, remetendo título
apostilado de D..Aracf de Oliveira San-
tos. N. 23.645, de 1933.) ;

N. 263 À Delegacia -Fiscal na Bafa,
idem, de D. Frieda Elisabeth Geiger defla I a sans (N N. 24.128; de 1933.)

N. 264 — À Despesa Pública, reme-
tendo o "ponto" do pessoal desta Secre-.
tarja d Estado. (N. 1.286, de 1934.):

N. 265 —; À. Inspetoria Federal- deObras contra as . Skas, comunicando-que
.o Sr. ministro, no ofício em que é so-
licitada autorização para continuar, du-
rante o corrente ano, o abono da grati-
ficação ao condutor de 14 classe, ,em.co-
missão, Egberto Carneiro 'da Cunha,
proferiu o seguinte despacho: • "Tendo
-sido' reduzido o volume das obras, deixo
de atender ao pedido." (N. 26.034, de
193•1)	 •

,N, 266 — À Despesa .Pdhlica, trans-
mitindo documentos relativos à aimSon,
(aderia' ex-officio .de João Franco .de
Abreu, telegrafista de ' l • classe do De-
partamento dos Correios e , T,elegrafos.
(N. 24.219, de .1933.1

N. 267 — A Delegacia Finei no ,Es-
fado da Bafa. remetendo inalo_ aposti-
lado de Isabel Vergne de Freitas. (N11-,.
merõ 25.468, de 1)933.) 	 •

• - • N. 268 -L-À Dellegaela Fiscal no Es-
tado do Ceará, comunicando alo haver

•
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inconvenjentemo aforamento de um ter-
▪'. .reno, itéCéAii4 de marinha. situado na

praia d,e,Jrat;ema, litoral de Fortaleza,
relCieridti nop ..Eliezer Studardt da Fon-
seca.•.	 52Q.,. de 1931.)	 •

.	 N. .269..H, À:Delegaria Fiscal no És-
•tado dá Baía, restituindo planta sirbris
a aforamento de uni terreno, arreseido
de marinha, ' situado à avenida João
Pessoa, na ilha de Paparica, nesse Es-
tado, requerido por F'rancisco do Men-
donça, e r.omunica que, segundo infor-

' -m•ou d ' Departamento Nacional de Par-
1s .e . Navegação, o araidido terfeno está
localizado em zona não abrangida pelas
obras portuárias que estão sonde exe-
cutadas no Estado e nem das obras pre-

• vistas para o local em aprèço, razão pela
qual julga 'éste ministério não -.haver,
inconveniente na concessão do afora-
alento solicitado. (N. 532, de 1931.)

Requerimentos despachados

•
Diretoria Geral de COntabilidade -

Segunda Secção
Dia 26 de janeiro de 1934

D. Lavina Viana Barbosa de Lemos,
pede apostila de titulo por casamento.—,
Compareça a esta Secção para esclare-

- João de Sonsa Ribeiro, pedindo ser
readmitido. — Requeira novamente de
acordo com o art. 2° , do decreto mi-

' mero 23.028, de '2 de agôsto de 19'33.
(N. 25.731, de 19334

• Alvaro Alves Barroso, pedindo certi-
' dão — Idem,. (N. 779, de 1934.)

Associação Comercial do Rio de Ja-
- neiro, reclamando a respeito de soda
•• cáustica. — Idem. (N. 924, de 1934.)

Dia 24 de janeiro de 1933,

•	

.	 .

• Requerimentos despachados
Alice do Souza - Martins e Malvina Es..•

• teve,s da Silva.	 Compareçam à Se-
cretaria.

Augusto Lima Guimarães, Carlos Si-
mões, Gregário de Almeida Pacheco, Jai-
me Garcia de Aragão, Joãd Batista da
Cruz Saldanha José Antônio de Carvalho,
LLICi3 Fontant de Bafcros, Pedro Joaquim
do Nascimento Junior, Paulo Delfino dos
Santos Júnior Perintnio Viana e Samuel
de Oliveira Plmentel, propondo fiadora.
— Aceito a fiadora.

Carlos Mateus de Assunção, Horácio da
Silva Braga,. Maria das Dores . Freire e.
Pedro Ponciano Latsch Cherem, pedindo
certidão. — Certifique-se.

,Manuel Normeira da Rocha, pedindo
certdião. — Ceetifique-se, nos tèrmos da
informação to Sr. secrettário.
' 'Maria da Luz Pato, pedindo certidão.
— Prove, ;• meio de justificação, que o
nome de Francisco Simões tambem per-
tencia ao."de cujos"*

Odilon Ernáni de Noronha Feital, :pe- .
dindo baixa de fiança. — D'.-€e baixa
à fiança.

Rubem Monteiro dê Campos, , pedindo
baixa de fuma e certidão. — Dê-se bai-
xa à fiança e certifique-se.
• Joaquim Lopes da Silva. — Dê-se bai-
xa à fiança e restitua-se à apólice.

Alnerma, Coe. Máquinas Limitada, pe-
dindo restituição. de caução. —• Resti-
ttia-6.a caução.,

cimentos.

EStrada de Ferro Central do Brasil

Maninho Jeão da. Silva, pedindo res-
tituição de ..1,.cumen1es. Restituain-so
o atestado 0 , t alistamento O a certidão do

inediac:.e recibo.,
Je q e, Goin,! .. de Assis, Manuel OliVeira

das Chagas e Plácido de Campos, pedindo
tran;ferênci .,.. — Não há vaga.

ElfS!O GUMCS C1C Menezes, Elpidio dos
Santas e João Batista Escada, pedindo
readmissão — Não há vaga.

Oavaldino de • Dácia e Brito, pedindo
efet : vidade. -- Aguarde oportunidade.

Péricles Pereira Nunes e Floripes -de
Sonsa Amaral, pedindo transferência. '—
Aguarde oportunidade.

João Antônio do Naserniento, pedindo
contagem de tempo do serviço. — Aver-
be-se• o tempo de serviço, à vista da jus-
tificacão apreaeotada.

Mamaste? 'Nunes Carneiro, pedindo
retificação ne nome e efetividade.. —
Faça-se a re , ificação, à vista das .infor-
maçUs.

Afonso do. Araújo. pedindo restituição
de documentas. — Sim, mediante recibo.

Antonio cl t Silveira Salgado. urdindo
licença. — Concedo, na forma da lei.

!Sledardo Alves Batista, Gervásio Matias
e Álvaro Paulo da Cunha.. — Concedo
um mês de licença; 'de acôrde com o lau-
do médico..

Dalvino Cardoso da Silva. — Concedo
dois Meses do licença, de acôrdo com o
laudi médico.

•Maluel Pimentel. — Concedo um mês
de lic ença. em prorrogação, de acordo
com o laudo médico.	 •

.Toá Pires. — Concedo um mês de li-
cença, em prorrogação, de acórdo com o
ateso médico.-

Departamento dos Correios
, e Telégrafos .

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 26 de janeiro de 1934

Portaria n. 199.
O diretor geral dos Correios e Telégra-

fos, tendo em vista a disposição contidN
no artigo 92 do decreto n. 21.380, de 10
de maio de 1932:

Resolve determinar que na Diretoria
Regional de Correios e Telégrafos do Rio
Gra•ned do Sul • (Pôrto Alegre) se eNtns
concurso público para carteiros-auxilia-
res.

a) A inscrição será precedida de ins-
peção de saúde, inclusive exame de ca-
pacidade física. •

b) Não será exigida, para inscrição, á
apresentação de .caderneta de reservista,
mas apenas a declaração de ciência da
obrigatoriedade de apresentar èsso docu-
mento ou prova de dispensa legal do ser-
viço militar, no ato da posse.

c) Para a inscrição de candidatos a
idade será limitada entre 18 e 30 anos
Para os que já servirem no Departamen-1
to e entre 18 e 25 anos para os que lhe
forem estranhos. Aps atuais carteiros-
auxiliares sem concurso não será feita
qualquer exigência quanto à idadet

d) A inscrição será aberta pelo espa-
ço de trinta (30) dias a contar da data
da publicação do edital.

Resolve, outrossim, designar o chefe
de Seccão Antônio Teles Vilas Boas, pa-
ra presidente do reefrido concurso e. pa-
ra seu secretário, o auxiliar de 2' classe

• Teimo Sousa Lima.
• Rio de Janeiro; 26 -de janeiro de 1934.

Junqueira Aires,

Portaria n. 120:
O diretor geral dos Correios e Teléra

fos, tendo C111 vista a di.ti posição contida
no artigo 92 do decreto u. 21.380, de 10
de maio do 1932.
. Resolve determinar que na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará se efetue concurso público , para
earteiros-auxiliares.

a). A inscrição será precedida de ina-
Pecão de saúde, inctusive exame de ca-
pacidade física.

b) Não será exigida, para inscrição,. a
apresentação de caderneta de reservista,
mas apenas a declaração de ciência da
obrigatoriedade 'de apresentar êsse docu-
mento ou prova de dispensa legal do ser-
viço Militar, no ato da possa.

c) Para a inscrição de candidatos a
idade será limitada entre 18 030 anos
para os que já serviram no Departamen-
to e entre 18 e 25 anos para os que lhe •
forem estranhos. Aos atuais carteiros-
auxiliares sem concurso não será feita
qualquer exigência quanto à idade. -

ti) A inscrição será aberta pelo espa-
ço de trinta (30) dias a contar da data
da Pliblicação do edital.

Resolve outrossim, designar o 2° ofi-
cial Joaquim Roque do Amaral Caldeira,
para presidente do referido concurso, e,
para seu secretário, a auxiliar do. 1' clas-
se Adalgisa Leão 'Condurú. .

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1934•
A. Junqueira Ayres.

DIRETORIA DO PESSOAlt•

• Licenças' concedidas:
Maria Pereira Leite, auxiliar de 2'

classe da Diretoria Geral, dois meses, eu'
prorrogação, com ordenado, para trata-
mento de saúde, a contar de 12 de janei-
ro corrente;

José Budel, agente de Arroio Grando
de Santa Maria, agência subordinada a
Diretoria Regional do Rio Grande do Sul,
um ano, para tratar 'de interésses, sem
vantagens pecuniárias,, nos têrmos do
artigo 16 do decreto n. 14.663, de 1. de
feverelro de 1921, a contar de 1 de fe-
vereiro vindouro;

Nair Fontes Monteiro, auxiliar de pra-
ticante da Diretoria Regional do Distrito
Federal, "três meses, com 213 da diária.
para tratamento de saúde, acolitar do 1
de dezembro de 1933.

••---•n•••n•n	

Ministerio da Agricultura
Os pedioos de assinatura oficiai deveu

ber anualmente renovados, por intermé•
dl,' do respectivo ministério com a de.
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 4 meses serio
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
, Vide — Expediente — na primeira pa-

gine.

Diretoria Geral de AgricUltura
IMPEDIENTE Do sa. unsusrso
Dia 19 de janeiro de 1934

aviso n. 12 —' Ao Sr.. ministro da
Fazenda, solicitando a inclusão dos '.ar-
seniatos de chumbo e cálcio, importados
pela Goiripanhia : Agricola Imobiliária
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Brasil, no art,..1.068, alínea 2° da ta-
rifa alfandegária, visto que são destina-
dos ao combate às pragas do algodão.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR mat.

Dia 20 de janeiro de 1934

Ofícios:
1‘1.\ 181 — Ao' Sr. diretor da Estirada

de Ferre Paracatú. solicitando de ordem
do Sr. ministro, providências no sentido
de sereim aceitas as requisições de pus.;
sagons, transportes, etc., bem ,assim ser-
viço telegráfico, que forem feitas duran-
te o ano de 1934 pelos funcionários, da .
relação junta.

N. 182 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro -Madeira Mainoré,__idem,.,idem.

N. 183 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia- Viação S. Paulo-tMato • Grosso,
Idem, idem.

N. 184 — Ao Sr. presidente da Com-
panhia Mogiana, idem, iderri.

. 185 — Ao Sr. diretor da Estalada
e Ferro Sorocabana, idem, idem.
N. 186 — Ao Sr. diretor da Estrada

de Ferro Campos de Jordão, idem,
idem.

N. 187 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Bragança, idemidem.

N. 188 — Ao Sr. diretor da Estrada'
de Ferro Norte do Brasil, idem, idem.

N. 189'— Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Piauí, idem,. idem.

N. 190 — Ao Sr. diretdr da Estrada
Ilerro S .Luiz a Tere,sina, Idem,

idem.
N. 191 —' Ao Sr. diretor da Estrada

t.! .! Ferro Solarei, idem, idem.
N. 102 — Ao Sr. diretor da Estirada

de Ferro Central do Brasil, idem, ideni.
N. 193 — Ao Sr. diretor da Escola

AgrUo la Salesiana de Jaboatão — Per-
nambuco, comunicando, de ordem do se-
nhor ministro, não poder êste Ministério
alei-Wel . ao pedido de cessão do acervo

tn r,ntinto Patronato Agriloole. (BarAo de
Lucena,

— Ao Sr. agrónomo Alfeu Domingues
da Silva:
•N. 194 — Comunicando a sua designa-

ção para résponder pelo rxpediente da
Diretoria de Fruticultura, na ausencia
do seu diretor.

—, Ao Sr.. encarregadq do .Expediente
dês te Ministério:

N. 195 — Comunicando que designou
o agrônomo Alfeu Domingues da Silva,
para substituir o diretor dá Diretoria
de Frutieultura, no seu impedimento,
sem prejuízo das fruições de seu cargo.

— Ao Sr. diretor geral de Publicida-
de:

• N. 196 — Solicitando providências no
sentido de ser publicada no Didrio O! 1-
cial, a relação dos lavradores inscritos
nesta Diretoria Geral, no ano de 1932.

— Ao Sr. Luiz Neves, prefeito muni
cipal de Mirasol — São Pauli): .

N.. 197 — Comunicando não Poder to-
mar em consideração e seu pedido cons-
tante da carta de 5 do fluênte mês, visto
que' o Ministério não cogita instalar em.
São Paulo nenhum estabelecimento agrí-
cola.	 •

— Ao Sr. inspetor agrícola dá 1° Dis-
trito — Amazonas — Manaus:

	

: N. 198	 Remetendo o certificado de
t, • inscrição referente ao seu ofício n. 852,.

de n de novembro últigiao.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 10° Dis-
trito:

N. 199 — Idem, idem, referente ao
seu ofício n. 1.368, de 19 de dezembro

"último.
AU Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 200 — Solicitando pagamento das
diárias do agrônomo Umbetto Rodrigues
de Andrade, na importância de 1508000,
do mês de dezembro último.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 201 — Idem, idem, de gratificação
do chefe da. Comissão de Classificação
Oficial do Algodão, agrônomo José Ga-
ribaldi Dantas, na importância de reis
2008000, do mès de dezembro último.

.___ Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 203 — Solicitando pagamento da
ajuda de custo •de 1:0008000, ao agrôno-
mo Antônio Rabelo Moura Serra, da Di-
retoria do Fomento Agrícola.

N. 201 — Idem, idem, de um' adianta-
mento de'15:000$000, ao Sr: José Hen-
rique de Albuquerque, para o Campo de
Sementes de Itaocara, dá Diretoria do
Fomento Agrícola.

N. 205 — Remetendo a A. via do co-
nhecimento do empenho É. 110135, de
16 de -janeiro de 4934, na importância
de 3008000, para a Diretoria de Fruti-
cultura.

N. 206 — Remetendo o balancete de-
monstratiVo do estado dos créditos clis•
tribuidos á Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul.

N. 207 — Remetendo quatro certidões
de tempo de\servieo federal, prestado por
Terôncio Coelho ,Lamego. da Diretoria
do Ensino Agrícola.

N. 208 — Remetendo as terceiras vias
de divèrsas fôlhas de pagamento da Ins-
petoria Agricola do • 9° . distrito.. Rio de
Janeiro.

N. 209 — Idem, idem de diversos
eumentos das despesas: - da Inspetoria
A grícola do 12° distrito. Rio Gande do
Sua

N_ 2.10 — Remetendo oi'4- dados sabre
vida dos funcionárioS deita diretoria

geral.
N. 211 — Solicitando pagamento das

diárias dos agronomos José Orestes Mon-
tera, Gilberto Joaquim Barroso e Benja•

wmin da Costa, inspetores da Diretoria de
Plantas Texteis, na importância 410 réis
2:6808, dos mêses de maio a dezembro de
1933.

N..214 — Ao Dr. 'diretor da Meie Via:À.
tão Cearense, solicitando providências no
sentido de serem aditas as ' requisições
de passagens transportes. etc.. hem 'as-
sim servi0 telegráfico, no corrente ano.
dos funcionário da reladio junta. 	 .

N. 215 — Ao Sr.' diretor da The Great
Western of Brasil Railway.:;=
idem.

N. 216	 Ao Sr: diretor da Estrada
de.:erro Mossoró. — Idem, idem.

N. 217 ,— A6 Sr. diretor da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande. — Idem,
ideni.

N. 218'— Ao Sr. diretor agrícola do
10° distrito — S. Paulo, remetendo 10
cei:lificados de inscrição de 'lavradores
residentes PósSo Estado, os quais foram
requeridos diretamente pela Cooperativa
Agricole de 'Cotia. afim de ferprn entre-
gues a mesma cooperativa.- 	 •

,C,jrcular n. 5 diretor do Ensine
Agronornico transmitindo por cópia 'a
comunicaçãe que acaba; de ser 'feita

esta diretoria geral pela Diretnria de
Publicidade relativamente ao destino que
será dado pela mesma. aos 0liginalS dos
trabalhos de impressão .executados nas
suas oficinas gráficas o de fotogravura.

Idênticas às:
Diretoria de Plantas Texteta.
Diretoria do Fomento 'Agrícola.
Diretoria de Fruticultura.
Dretora de Defesa Sanitária Vegetal.,

' Dia 22 de janeiro de 1034 •
Ofícios:
N. 219 — Ao Sr. H. Simon, remeten-

do, de nrdem do senhor ministro, cópia
das informaçõe4 prestadas pela . Diretoria
do Defesa Sanitária Vegetal. -

N. 220 —Ao Sr. C. A..SilveSter, Com-
panhia Telefónica , Brasileq ra, pedindo
conservar os aparelhes telefónicos 3.2776,
3.337 Oe 3.2981, de uma das secções
técnicas do Departamento. Nacional do
Café, transferida para esta diretoria ge-
ral.

.N. 221 — Ao Sr. diretor de _Plantas
Texteis,/ comunicando que ,resolveu desi-
guar o diretor do Campo de Sementes de
Plantas Texteis em Coroata,. agromo
Gil da Rocha Prata, para ir ao Acre es-
cólher terras para a instalação, no cor-
rente ano, de ym Campo de Sementes de
Plantas Texteis.

Ministério, do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio' do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em félha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.'	 •

As assinaturas pagas por 8 mOses serão•
suspensas em,1 de julho e 1 de Janeiro.

„ Vide — Expediente — na primeira pil-
o gine.

Diretoria Geral do Expediente

Primeira Secção

EXPEDIRNTB DO SR. MINISTRO

Processos despachados:
Dia 19 de janeiro de 1934

Sindicato dos Seguradores do Rio de
-Janeiro, solicitando aprovação para a re-
forma dos estatutos. (D. G. E. 8.12-
1933). — Defiro; prossiga-se,

,Dia 20--
Sindicato. go$. Trabalhadore4 e , 'Maga-

.refes, com sede em Manaus,: Estado do
Amazonas, solicitando o seu reconheci-
mento de acôrdo com o decreto n. 19.770,
de 19 de março de 1931. (1Y. G. E.
11.427-933) . 	 Defiro; prossiga-se.

Dia 22
...Sindicato dos Operários em Construção
.Civil, com sede ein Pôrto Alegre. E. talo,
.do Rio Grande do Sul, solicitando 'o seu
reconhecimento de acôrdo com o decreto

19.770, de .. 19 . cle , ;março. de . KW .(DL

-"!
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• G. ;-le. 10.553-933). — Indere . ° nos
• . tei'nioe ' les pereceres. Exija-se eemere
• a in'us a de exel'eerein ilS PCept.t•tiVls

fi S SÕ OS. OS iIIeInhiLu,4 doe direturios dos
Sind leal o ien formação. " (Os 'pareceres
a mire:ilude o eespacho de S. Ex. o se-
nhor ininistroe'ilu do teõr seguinte: "Ao
receber us processos O. N, T. 158-U-32 e
9.157-33, peço permis-:ão a V. Ex. para
fazer umas ponderações que julgo de
muita °coram idade. Preliminarmente,
devo dizer que reputo dispensável qual-
etier investigação ou diligência no Esta-
do cio Rio Grande ao ;sol com o propó-
sito de resolver o caso vertente com ab-
esoluta segurança. Julgo dispensável por-
queconheço o que infelizmente, ocorre

- na C:estiai do reefrido Estado. A situa--
ção criada na Capital Rio Grandense com
organização denominada "União dos Ope-
rários cru Construção Civil", que procu-

:, rava congregar outros sindicatos de pro-
fissões diferentes, é dessas que encon-
trem na legislação vigente um pronte
antedóto. Aglomerado •heterogeneo, com
profissionais de vários misteres 'simula-
damente agrupados, a União dos Operá-

' rios em Construção CiVil é, sem exagero,
• • uma excrecência e está, na realidade, in-

loiramente em desacierdo com o espirito
e a finalidade do decreto n. 19.770, de
19 de março de 1931.. A documentação

• apresentada, entretanto, não evidência o
• aspecto gritante que o caso tem. Eu po-

deria alongar muito os comentados a
proposito disso, citando fatos expressivos.
Mas o Sr. ministro Salgado -Filho conhe-
ce pormenores que elucidam devidamen-
te, a questão, de modo que dispenso o

• trabalho de alinhar mais esclareeimentes.
A infiltração clawlestina de elernentes
estranhos na vida de um sindicato pro-
fissional, deve ser combatida -por todos
os meios, porque se ela prevalecer trará
em seu bojo o descrédito aremediavel
lei de sindicalização e quiçá do Ministé-
rio. Aliás, S. Ex. o Sr. ministro tem da-

' do repetidas demonstrações contra tal
.. infiltração, que procura lançar mão 'de

• todos os meios. A orgaização das clas-
ses é uma espécie de alicerce onde re-
pousa a organização das nações modernas.
Esta é a realidade, Mas se pode ser as-
sim considerada se as organizações pro-
fissionais estiverem sujeitas ao que pre-
ceitua a lei. Cora 03 caracteristicos que
apresenta, de fato, a União dos 'Operá-
rios era Construção Civil, estão afasta-
das as porsibilidades de ajustá-las à rea-
lidade apontada. Admitida a hipótese do
reconhecimento da referida União, os
verdadeiros profissionais, que tem orga-
nizados os se-is nuclees sindicais, e que
encontrai» dificuldade em obter sua
oficialização, 'poderiam protestar legiti-
mamente e, no próprio Código Civil, en-
contrariam elementos para ,fundamentar
suas .razões. Peço permissao para sub-

• meter à V. Ex. os processos D. N. T.
148-U-32 e 9.157-33, propondo sejam os
mesmos encaminhados à apreciação do
Sr. ministro, (som a proposta de indefe-
rimento e que a 4' Secção unia vez de-
movido êste obstáculo, entre a examinar,
com maiores facilidades e mais desemba-

• raçadamente o pedidokie reconhecimento
dos demais sindicatos cujos processos fi-
guram em anexos").

Dia 22

Congresso Operário, retinido em Join-
vile, Estado de Santa Catarina, reclaman-
do contra a falta de carteiras profissio-
nais.' (D. G. E. 974-33). — Leve-se ao

•conhecimento do sindicato ce motivei da
'improoedáticia da reclamação..

SinJ;eato due.Operedue 1:mateiros do
Curitleie l'CO.autzihuo miare a ririna
F. Fontana	 Ger,11). kl). G. E. S.9.2-
33) . Loino p,,Poce ao Depeetameuto
Piece:Jim! do Trabalho. te) parecer a que
alude u despacho de S. Ex. u senhor ini-
nistro, do seguinte teor: "Em W11.1()C1-
10Clym,Ut) ueepaceu supra, devo dizer que
a apuração do moueo de dispenea tios
tecnimantes, •ucios do Sindieato dos ope-
raiaus Ervateiros doCuritiea não fui liem •
procedida. A Inspetoria não lei alem. de
exigir alegações da reclamada. Limitou-
se a notificar a firma acusada, recebendo
as respostas como prova da improceden-
eia da queixa apresentada peio ¡Sindica-
to em aprêço. 1'. •F. Fontana {"Z Comp.,
declaram que dispensaram os opera rios
José teedato e Duonegos de Oliveira 'por
economia, 'afirmando que esse fato tenis-
ta das respectivas cadernetas (fls.:26 do
1). N. T. 3.425-33, aqui apenso). Nau
é verdade,' segundo se, observa dos do-
cumentos citauos.`Mesmo que frisse, ca•
beria averigueção. Alie. 2e do processe
acima mencionado, um funcionário da
Inspetoria havia lorrnulade a IIAP0 -1.0.-V3 de
ser feita uma vistoria nos livrus da fir-
ma referida. Com essa medida, que jelgo
a eenica que possa talvez ti-usei' algum
resultado,. seria possível que ficasse de-
monstrado o motivo de economia, apre-
sentado por F. F. Fontana ez Cerne). Ca-
so os . livros estejam em ordem, qualquer
substituiçao que tenha havido dos ope-
rários demitidgs, tornar-se-á patente, co-
mo patente se. enostrare a má fé dos ein-
pregadores que, para se justificarem, fa-
zem elegações falsas. A proposta aludi- •
da 'foi entretanto, desprezada pelo se-
nhor inspetor no seu despacho (fls. 33 v,
processo citado). Insisto, pois, secun-
dando a opinião do funcionário da Inspe-
toria, na ceinv•eniencia sôbre o exame no
registro de emeregados de F. F. Fonte.
na & Comp., certo de que é o meio mais
eficaz e o último recurso-que há para se
apurar a 'verdade").
• Sindicato dos Portuários da . Baia, cem

sede em São Salvador, solieitando o seu
reconhecimento de aceirdo com o decreto
n. 19.770, de 19 de março de . 1931. D.
G. E. 9 814-33). — Além das exigên-
cias enumeradas no parecer retro, esta-
beleçam que só poderá fazer parte da Di-
retoria que esteja ,há mais 'de dois anos
no exercício efetivo da profissão, e que
não serão .computados os votos conferi-
dos àqueles que tenham feito parte da
diretoria cujo mandato expire. Cumpri-
dos que sejam, volte. (O parecer a que
alude o despacho de S. Ex. o senhor mi-
nistro é do seguinte teor: "Eu opinaria
pelo reconhecimento nas seguintes con-
dições: a) fazendo o sindicato requeren-
te a modificação do seu nome, de modo -
a que ficasse limitada a área eá sua ju-
risdição aos portuários da capital da
Baia; b) fazendo a modificação conse-
qüente dos arts. 1, 2 e 4, de maneira que
nele viessem a se incorporar, não só os
portuários empregados da Companhia de
Docas da Bafa, como também todos os
outros portuários, que, não pertencendo
-a nenhum sindicato especialisado. traba-
lhassem, ou viessem a - . trabalhar, em
quaisquer outras emprèsas portuárias ou,
mesmo firmas individuais naquela cida-
de, devendo a redação clêstes artigos ser
feita em tèrmos genéricos, tais que per-
mita esta compreensão.

Está claro que ficaria sempre ressalva-
do a êstes portuários o direito de, futu-
ramente, poderem se desincorperar do
aindicato atual para o fim de formarem

shillieetoe eepeelalizedes, sob o eritirio
da ide/0)4(We iii, nrufisri'a-a oe da :imi-
lariateile: já que sindicato aluai se fee-
ma pelo ceil.erio da cu ptexideirle. .

lein ema,. dando novo leuile ao sindi-
cato, de mudo a permilir que ele com-
ine- p iela todos os terna is tiortuárins qui
não semente os einpre,gailiis da refl e tia-
11 1 114 do Dons, e ressalvado. Conto fica, o
direito dos sócios dele de desagregarem-
se nora formar novo,: sindicatos organi-
zados pelo•prineipie da idenlicbule ou da
similuridode, parece-me que se poderia
deferir o pedido de fls. É o que me pu-
reco") .

Aviso'do dia 17-1-934,	 .
Ao Sr. ministro da Viação o Obras

Públicas;
N. 1-E'— 201 — Transmitindo, por

cópia, para sei- tomado na consideração
que merecer. o telegrama em que o Sin-
dicato dos Empregados no . Comércio do
Rio Grande do Sul pede a interferência
dêste Ministério no sentido de serem
aproveitados os fundou-Irias das agên-
cias nas mesmas condições das guarni-
ções dos navios da marinha mercente

Aviso do dia 19-1-934.
Ao Sr. ministro da, Justiça e Ne-

gócios Interiores:
N. 1-E — 233 — Atendendo ao Ped i

-do constante do aviso n. '108, de 10 do
corrente mês, declara-se relativamente
á preterição do agrónomo Alberto Ra-
vacile, em comissão na Secção do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distrito Fe-
deral, que, inexistindo vaga, não pôde
.o mesmo ser aproveitado corno cometi-
tor técnico do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de janeiro de 1934

• Ao diretor do Departamento. Nacio-
nal do Trabalho: • .

— 200 — Solicitando 'a 'deve-
luçãO, com a máxima urgência, do pro-
cesso D. G. E. 11.0301,933' (D. N. T.
9.678933).

N. 1-E — 202 — Comunicando a-re-
messa, por cópia, ao titular da pasta da
Vliação e Obras Públicas, do telegra-
ma em que o Sindicato dos Empregados
elo Comércio do Rio Grande, Estade do
'Rio Grande do Sul, pede a interferen-
eia d'este Ministério no sentido do serem
aproveitados os funcionários das agên-
cias nas mesmas condições das guarni-
ções dos navios da marinha mercante.

N. 1-E — 206 — Solicitando a de-
volução com a 'Possível brevidade, do
processo D. G. E. 7241933.

— Ao diretor do Instituto de Previ-
dência dos , Funcionários Públicos • da
União:

N. 1-E — 205 Comunicando que o
Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento em que Mário Gomes Marques
e outros, operários do Arsenal de Guer-
ra desta capital, alegando a qualidade
de contribuintes daquele Instituto, Pe?r
dom sejam inscritos entro os trabalha,
dores a serem contemplados com as ca-
sas mandadas construir por éste • Minis-
tério, proferiu, a 11 do corrente Mês,
Obre o assunto, o seguinte dekpacho:
"Venham por intermédio dos respectivos
sindicatos.

— Ao diretor . do Departamento Na-
cional do PovoameNo:

N. 1 E-207 .— Coniunicando que o Sr.
ministro, tendo presente o vosso ofício
n. 137_, de 13 do mês corrente, relativo à
situação 'funcional do inspetor regional



!

1900 Sábádo . 27 DiA11.10 tliflt:tAL

• 4..

el	 .!;• 
._ •

seguro, pelo .qual. o ségurader..se,obriga„..).
a lazer u.11 ca p ii.:J1 determinado'
gulaúo morre ames ue urna determinada,.
data, ieut várias. apiiotoAe.s -de grande.—
utilidade, entre, as quais • a de garantir:
débitos no caso daniorte llos devederes.,p,.,
t:tie é de grande atoai:ice, porquanto quer,. !,

lie falta de haveres :deste„.„,
nuer na contrária( tilivia us zeus
deiros do encargo dessa obrigação. Caiu
csta aplicaçao. o eguro tempurarro •tpotje .
facilitar as, pessoPïde poucos recurSos • a''' •
aquisição de pi.,";:;5,,, para saia in--n.atlut:
O seguro em .grupo, que e um segurq..,,
coletivo, com aplicaçao a um conjunto.51.

.I.pessoas, •po.0 seu mede de 'exploraçao
tonis barato oue o 'seguro individual	 •
presta-se • ao amparo ate 'pasmo , de
se.e ;• prolissiontris.- Tendo por •bas.-
reeer do-senhor atuário-chefe, que eolt,s,r,s,„ .
dera Os cálculos feitos de 'acordo cern .11.4.•
eXiápI r. ias' • regularnentares. so .1
mao.-nue póclein ser aprovati0s:6S.
nos.") • .• • •

Comero	 Consante,. pedindo . Ilies„seja
permitido exportar. para o, estringaire,4;1,
como amostra para futuras vendas„ual
caixa contendo 23 quilos de artefátes‘tié•
madeira paranaense independenmente;',
das exigências do decreto n: 3.485, de
22 de neveridaro de 1933.
de '1934): — Atenda-se.	 : — -

Ferreira, Guimarães kpechily-.:!:
• liCença para importar unto niaçaro-..:5„?

queira fina, destinada a produzir N.N.".
mais finos- e de inel:bor qualidade	 f
G. E. 965 de 1934) .—Indefiró em face
das- informações:

Deocleciano Coêlho de Sousa, proferiu,
na mesma data o .seguintes despacho:
"Deve assumir seu cargo".	 .•

Ao inspetor de 16' Inspetoria Re-
gional:

N. g, E-210 . — Remetendo, para atender,
as sugestões apresentadas pelo Sindicato
dos Empregados e , Operários da Compa-
nhia Nacional de .Navegação Costeira, de
comum aebrdo com a Associação Geral
dos Empregadas, do Lleyd,Brasileiro,
letivamente ao 11orario para o tribalho
nos trapiches e companhias de, navega-
ção.	 •

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:	 •

N. 1 E-214 Transmitindo uma
carta em que D. Olinta . Pereira Trent
solicita proVidanicas no sentido de ser
ultimado, com , brevidade, o processo de
reintegraeãe de Seu Marido Carlos Ro-
drigues Trant, comunica-se que o refe-
ride processo já foi apreciado . pelo Sr.
ministro, que, a 11 do mesmo mas. pro-
feriu Obre o assnnto, o seguinte despa-
cho: "Arquive-se".

N. 1 E-222 — Remetendo o proceStio
D. G. b1 :,. 510-934, para ser junto ao
D.. O. E. 970-S-933, relativo ao pedido
de reconhecimento do Sindicato dos.Fer-
roviários da Estrada de Ferro Baia a'

•
N. 1 E-223 — Solicitando a devolueão-

do processo D. G. E. 9.718-933 (D. N.
T. 7,774-933), com o respetivo apenso,
afim de ser Cumprido um despacho do
Sr. ministre.

Ao presidente do Sindicáto dos Ope-
rários e Empregados nas Fábrica de ilha--
paus e Similares-do D. Federal:

N. i E2.215 Comunicando que o 4.
ministro, tendo presente'. o Memorial em
que reclamais contra a'demissão de vá:-
riosi. associados classe sindicato. das-
hricas onde.lralhaVaria, proferiu, a 15
do côrrente mês,. : Sabred assunto a se-
gutntes despa0o: . Tendi ,iuteiced ido
oiicio,samerite é ppm obter um resultado
satifatório, eoni os'reprisaentante de Sou-
sa Machado 4VG0Trip. i e	 Chapéus
Mangueira; tSrilcos que' atenderam	 nieu

urgência à apuração das faltais decri-•
tas, nos respectivosprogessos relaciona-
dos neste memorial."

Ao diretOr geral do Departamento Na;
cional do Povoamento:

N. 1-E-216 . Solicitando a4restituï-1
çã.o, cem, 'a maid-Urgência, do processo
relativo h. exoneração de Paulo Negaeira.
de Castro,	 deT escrita, contra-
tado, da extinta 'Dlreteria da'Serviçti
Proteção aos índios, dispensado em
de janeiro de'-{931, bem como, os • con-
ceruentea aos pedidos de reintegração ou
Ilproveitamen10 1:eitos ,pelo referido ex-
funelonario, processes que devem,se eu-
contrar nèsse depar!-.atrento, sob nú-
meros D. G. E. 81 P. 32 e D. G. E. 6-

•P. 33 e. D. G. B. 39-P.. 33.

— Ao diretor dá Recebedoria do eis-
Iritu Federal:

1-E:-218 — Afim de ser cobrado
sido, com revalidação; remete-se o re-,
querimento em que Alfisio Lobo pede
ser designado representante dêsle mi-
nistério na construção -da Estrada de.
Ferro Yespasiano à Lagóa Santa, no Es-
tado de Minas Gerais.

Dia' 1.9
°Mios:

Ao •delegado fiscal .ein Alagoas:	 --
N. 1-E-221 — Remi:tendo a. parlaria,

de 18 do mês corrente, que transfere o
auxiliar Agear Pereira dos Santos, da
2' Inspetoria Regional deste . ministério
(Pará),' para a 9', com séde nasse Es-
Cada.	 ,

— Ao inspetor da 16' Inspetoria Re-
gional:

N. 1-E-229 — Remetendo as portarias
de nomeação dos Drs. Lucas Bhering e •.,
Tiago Ribeiro Pontes, para exercerem,
respectivamente, os' cargos de presidente
e. suplente de presidente da Comissão
Mixta de Conciliação do Municipio' de
S. Francisco do Sul, em substituição .do

irbacharel EuclIdes Queoz' Mesquita .e.do
Sr. •Rogério 'Vieira, exonerados. a pe-
dido, dos referidos cargos.

Dia 20

Ao diretor geral da Recebedoria' do
Distritorederal:

N. 1-E-239 — Mim de ser cobrade o
sele devido, com revr.lidação, remetem-se
a petição iniciai e demais- documentos
apresentados a esta diretoria geral, pela
Jewsh Colonization Asskielation, : (1.-
C . A.)

Apostila:
O servente da Inspetoria de , Seguros,

Sebastião Moreira, a quem se refere
presente título, chama-se Sebastião- M&-
rcira Mi guel, e nãe como consta domes-
mo titulo..,

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1931. •
• Afonso Costa, diretorseral.."

Segunda Secção

R$PED1. ENTIE DO . SR. miNwrito

Requerimentosoffelos 'despachados:

Dia 22 de janeiro de. 193.'

AssicuraziO'ni Generali di TrieSte e
nezia; pedindo a nprovação,, nos ternios
do artigo 88, de regulamento anexo ao
decreto a. 21;828 de 14 de setembro de
1932 dos .seus noves planos para expio-.
1'040 do. Seguro temporário em caso, de

„morte e do seguro sobre ,a vida. em gru-
, po ,,,(D. G. E. 964 de 1934).	 Aprovoè.

( ,em face do parecer supra. (E' o s.-gtiin-
te o parecer a que aste de gpaeho ' Se refe-
re: "Trata-se de dois planos já utiliza--
dos por •outras sociedades e que eStão
calculados de acórdo com- a boa prática -
e técnica-atuariais. segundo . o parecer-do
cenhor atuario-cliefe ..que. opina pela.
aprovação pedida. O -plano do seguro-
temporário em caso de morto 4. aDrefwa..
Lado sob duas fórmas — de capitais Cons-
tantes e de capitais decre,scejates. Esse

TRIBUNAL DE CONT fr:","
nATA N., -4 — SESSÃO ORDINARIA,, :EM V.1911;l1n

JANEIRO ou•193,4 • .•••
Presidem:ia do Sr. lai,nisirotde-irti.de-'..r

BWTOS Lb:0Z	 lteÉr'eánlanie do, lii.U*Z
• ni.yléido PáNivo, D Álvaro ,WertieF4

( rui) u latü)	 , .44Secretárioé dè. 51(5'2i°
raia	 •	 •	 • •	 •	 •••

v Presenteá 'Os Sra. ministreS',:Califilo"-'-''
Soares, : 'Tavares	 - Thompawiwi
1'M-és . o Otávio , Tarqufnie de SOusa'''e
auditor A. Oliveira Limai aerviiido-coiliti'
rnmni)io*foi aberta a sessão':

-
Relatados pelo2 .Sr... manistro	

"

Soares:
Migisterie do'Trabalho, IndAstria,.

Comércio :
Aviso n. 2-C/554 i 'de '20 de ;dezeintikse.

do 'ano próximo findo, -relativo aa cort4tr.:
, trato celebrado' entre o • .' Departareelire,
Nacional do Povoamento e c -engenheirO0
Rafael -Paixão, para , a conStrução -,ds dein
casa para colenes iw Niicleo' ColoiiaV-

'SãO : Bento, no Estado 'do Rio de:Janeiroçiç
•soliè:tarido reconsideração	 deeistur'dti:,
Tribunal que recusOu'registro'ab refett4,4
do contrato. — O Tribunal resolveu
Manter sua anterior decisão, por subsis-
tir 9_ Mesmo •fundamentp.;

N. 1 E-208 — Em resposta ao telegra-
ma de .8 do mês corrente, comunica-se
que não ó possivel ser aceito' o , alvitre
de continuar, neste ano, a numeração
dada no ano passada ao expediente nessa
inspetoria.

— Ao bacharel Agripino Nazareth:

chamamento', preceda o'). N. ,.11 com	 ,	 „

.	 •
Oliveira. Firmo & Cemp.,

(lindo autorização para importar 11-
-quinas complementares para acabamen-
to de rendas 'de um fio, nein .algodão;.uas,
cional (-D. G. E. 13.316, de 1933)., ..,,,I-
Depro, em face do parecer do tacnicoi

••



.	 .

Processo relativo à restituição da cau-
ção •de 51:1;133$96o. feita pela Companhia
de - . Mineração e ' , Metalurgia Brasil "Co-
lme, para garantia da execução de
contrato celebrado em 1929, com a Es-
trada de Ferro Central, do Brasil. — O
Tribunal resolveu converter em diligên-
cia o julgamento, para o fim de ser jun-
to tè contraio c dar vista, em seguida, ao
Ministério Público.	 .	 •

Relatado pelo Sr. ministro Tavares,
, de 'Lira..

Ministério' da Viação e Obras Públi-
Wai: • .	 •	 •

Aviso n. '2.548, do 28 de dezembro do
ano próximo lindo, Cioni a cópia do de-
creio n. 23.03S, do mesmo mês, que abre
o crédito extraordinário do 31.74:00M-
para ocorrer ao pagamento do de-pesas
realizadas nas obras do nordéste. — O
Tribunal resolveu ordenar o regieLro do
crédito extraordinário de que se trata
e dá . sua Iniportâneia total à disposição
do Tesouro Nacional.
• r • Relatado Pelo Sr. tninistro Thom-

pspn Flores:

.Álinistério da Viação e Obras Públi-

islinistério . da Viação e Obras MU-
.

caS : '	 • ,

Sábado 27 	 DIA1110	 .:'Jtitiefro de 4.93.1'r—...28~te

iidade.	 •
O Sr. rr:inistro Thompson Flores,dan-

de seu voto no sentido constante do des-
pacho acima, por solicitação do. Sr. mi-
nistro da Fazenda declarou que, por.
meia que • Ihe mereça erequerente, en-
tende que deve ser provido no cargo,
primeiraartente,. o Sr, auditor Dr. Rogé-
rio de Freitas, que já exerceu, por vá-
rios meses, interinamente, o cargo de.
adjunto do representante do Ministério
Público, com o mesmo • zelo e elevada

competência e é funcionário público vi-
talleio. • •

. Ministério da Marinha:
Aviso n. 4.850, de 29 de dezembro'

do ano próxin-.• findo, com as cópias do
decreto n. 23.630, de 23 • do mesmo 1:nês,
que abre o crédito fle 1.000:000000,su-
plementar à verba 20 — Força Naval —
— "Pessoal" — sub-consignação n. 9.
do orçamento vigente.— O Tribunal or-
denou o registro do crédito suplementa:
de que se trata e da sua importância à
disposição no Tesouro Nacional.

Nada mais havendo à • tratar
'
 o Sr.ini-

nie:ro presidente designou . o dia 10 do
corrente mês rara •a seguinte sessão ()V-
olitaria, declarando encerrados os Ira-
ba.lhos.
• Para constar, lavrou-se a presente' ata
que vai subscrita e assinada.

ATA N. 5 --- sEssÃo ORDINÁRIA EM 10 DA

• JANEIRO DE 1934

Presidência do Sr. ministro Monteiro
de Barros. Lima — . Representante do
AginiAtério 4.:olico, Dr. .1Ver-
net:4' . (adjunto) — Secretário, Jo.ré . d.e
dfoicies.

Presentes os Srs. ministros Camilo
Soares, Tavares de Lira. Thompson
res e Otávio Tarquinio de Sousa e o
auditor A. Oliveira Lima, como minis-
tro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro. Camilo
Soares:

Aviso ri. 18, de 4 de janeiro corren-
te, 'com as cópias do têrmo de contrato
celebrado a 29 de dezembro do ano 'fin-
do ,entre a Diretoria Geral de Pesqui-
sas Científicas e João Robles Pereira,
para arrendamento do prédio da rua
Gn•eral Canabarro n. 303, destinado à
instalação provisória do Instituto de
Biologia Animal. — O Tribunal resol-
veu ordenar o registro do contento..

Ministério da Fazenda: •

Processes:
De concessão:
De aposentadoria a Manuel Francisco

telegrafista de 5 4 clasSe do De-
partamento dos Correios e Telégrafos.
— O Tribunal julgou legal a concessão
da aposentadoria de que se trata.

Ministério da Guerra:
Aviso n. 1, de 5 do corrente mês,

com a cópia do decreto n. 23.593, de
18 de dezembro do ano findo, que abre
o crédito ia importância' de 222:910I3,
para pagamento, nos meses de novem-
bro e dezembro do dito ano, da grati-
ficação adicional de 20% aos oficiais,
sargentos e praças que servem na Cir-
cunscrição 'Militar em Mato Grosso. —
O Tribunal resolveu que nada mais tem
a deliberar, uma vez que o crédito de
que se trata já se acha registrado, em
virtude do despacho proferido em ses-
são de 27 de dezembro citado, no.pro-
cesso anexo.
• Ministério da Viação e Obras Públi-

Oficio n. 17.976, de 22 de dezembro
do ano findo,, do Departamento dos .
Correios e Telégrafos, com a cópia do
contrato ajustado entre o mesmo de-
partamento e a firma Carneiro de Re-

• • • f	
. 	 , 	 . 	 .

	

. 	 ,

zendc t.‘,..*Compi, para remodelacão . e
. ampliação:- do ,edifício-..sedg da ,'Diretora

Regional:de- Belo' Itoriúr,%-. -'• 0' Tri-
bunal resolvei]. 'recusar registro ao 'cl.:1'-

, trato, 'por não-, 'constar • - di.,i ,' preces-
so a- certidão • ció 'que trata , .. -...'
'o art. 33 do decreto n. 20.291,. de ,12
de agósto de 1931, de acórdo;.om ;o ria-

. tecer d.o , Sr. - representante . do,
nistérie Público.	 -	 :. .	 '.	 .	 ,	 .	 .	 .	 .

— Relatadas pelo
•„

lo Sr. ministro !fava=

	

.	 ,	 .
res . de Lira:- • •	 . ,.	 ,	 .	 ,	 .

Ministério da Fazenda: .,.	 ,
Processo:,

• De concessão.: - .	 •
De aposentadoria' a João Ansemo„.Tel-

xeira, guarda da' Polícia Aduaneira da
-.Mesa de Readas• Alfândeg'ada

Estado . de Santa' Catarina .. 	 O . Tribu-
nal julgou -legal -aleoncessão. da'
tadoria de que se trata.	 -

De montepio :civil . a 'Duloine.la OtUnt
de Castro Enes, viuva de Adriano .Joa-
quirn Ferreira Ená, e-1° oficial. do Der
partamento • Nãcional da Estatística'. —
O Tribunal. jolgow . legal a; c,onpesaão
montepio de que se - trata.... •.	 ,	 -

De , montenio• civil par apoStila tétta
no título de, D. • Maria Isabel doAlinêlda
e Albuquerque, solteira.' do • finado
tesoureiro -aposentado .da,..Alfándega • da
Paraíba,. Carlos • Augusto de :Almeida e
Albuquerque, para o abono_ „da .pensão
que percebiasua Mãe António' Maria-de
Almeida eAlbuquerque.-	 Deil-se
ta do • processo ao, Sr. ministro .0tiln to
Tarquinio, de Souza. : •	 "•-': • -.•-•

De pagamento 'de despezas •feites coma revolução de' 1930, na impOrtánela • de
7.378 :511 $100 . Converteu-se , A 4 ,el-
gement° em diligência,' Para que sejam
juntos a êste,os •procé-ssos. de qUp
tara as 'despesas, seni; o que .é impossí-
vel o • exigne,a • que se refere o art.f...s° 'do
decreto • n. 22;923, de. '12' de Alho :.de

,1933; • ofieiandóLàe ao Tesoúró para que
em, 08.303 ,idèRticoa venhani.seinpre ane-
xes os processos, respectivos

Ministério 'da' • Viiição , 'e Obras . .Publi-
cas:	 •	 •	 .• •	 '	 • )'

Aviso n. 7; de 4.de janeiro ,corre.nte.
com as' cópias 'dos : contratos Mein aclo.7;.
entro a Inspetoria Federal de- Obras cor.
tra as • Sêeas e c engenheirde*Carlos
Ferreira , de 'Freitas, e Franeisco •Sabóla
de Albuquerque, para prestação' de . ser-
viços, por parte d,ésses megnios eneer.hei-
ros,' na .chefia das Comissões' de estudos
e 'obrai contra as Sècas, no Estado., do.
Piauí- e - net; de Pernambuco , e .Alegóas,
respectivamente: .;.'0 , Tribunal ordenou
o reg istro' doa altididos , contrates:, •

—' Relatados , pelo Sr. minietre

.	 .	 .
De aposentadoria a-Rainiro Sério dc

Matos, auxiliar,, de escrita ,de i s classe
'da' Casa da Moeda é a 'Francisco Batista
de Souza, patrão das embarcações da A.1-'
fándega da . Paraiba, Estado dó 'Piauí.,
O Tribunal julgou legal . á Concessão 'dás
aposerNadoriaa de 'que se trata.	 ' • '

• I	 • •, De 'monte-Piocivil '• a, 	 Lo-,
pes.de-Lira,'viuva-do guarda-fio de Se-
gunda -classe- da ,:extinta, . Repartição Ge-

.	 .	 •
Relação n. 7, acompanhada de oito fó-

1has de pagamento co. mês de maio do
ano findo, despesa realizada em junho do
mesmo ano, pela Pagadoria da Estrada
de Ferro' Central do Brasil, na impor-
MIO& de 25:983$400.'— O Tribunal or-
denou o,regittio.	 .

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquitio de Sousa:

_Ministério . da Fazenda: -	 . • •
• Praç: sso de páganiento efetilado pela

Gerriissãq Central de Compras; • no mês
de junho do ano 'findo; na importância
de 9.01:178$900,. à couta do Mirtietério
da Viação. — O • Tribunal 'resolveu or-
denar o registro .da despesa do que se
trata, soe protesto, pelos motivos a que
alude o 'parecer. 	 •

• Aviso n. 2, de 5 do corrente, encami-
nhando o requerimente . do Dr. Oscar
Correia - doe santos, pedindo reintegra-.
ção no cargo de adjunto do 1° represen-
tante do 'mesmo Tribunal, sôbre o assun-
to.- — O Tribunal resolveu que se res-
ponda ao Sr, ministro da Fazenda que
é de tôda conveniência •o restabeleci-
mento do lugar de adjunto do represen-
tante do Ministério' Públjco do inerme
Tribunal e verá com satisfação provado
no dito lugar o . sen anterior serventuá-
rio ;Dr.. Oscar correia dós .Santos; e
aproveita a oportunidade para ponderar
Obre a mesma conveniência de serem
restabelecidos os cargos de auditores e
neles providos os funcionários que os
eXercerain e foram postos em disponibi-.

'pson Flóres: ,	 .
Ministério . da - Fazenda z
Processos:	 — • -
De concessão:.



:corrente

bailios.

.	 .
mês .para a -sego inte-se.03ão- or
declarando 'encerrados os Ira-

ATA N. 0 — sneá.lo oRD:NARIA EM 10 DE
JANEIRO DE 193i

Presidencia do Sr. ininistri , 3Ionteiro
Barros Lima —'Represemonte do Mi-
nistério Público, Dr. Alvaro Wernecii,
(adianto) — Secretário, José de Mo-
rais. .
POesentes os Srs. ministros Camilo

Soares, Ta-vares de Lira, Thempson Flo-
reS. e Otávioi Tárqu'irilo de Scitisa e o •
auditor, A. Oliveira Lima, corno minis-
tro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores 'Er-.
nesto Claudiiio ,e Lima Júnior.

Relatado pelo Sr. ministro Tavares
de Lira:,

Ministério da Fazenda:	 .	 .„
Requerimento de Lucinda Soares da

Costa, ai-escrivã da •Cdebria das Ren-
das Federais em Vila Mesquita,. no -Es-'•
tudo de Minas Gerais, 'pedindo que se-
jam tomadas as suas contas, no período
de 28 de maio de 1930 a 16 de setem-
bro de 1931. — O Tribunal resolveu
que nada tem a deliberar, uma vez (ide
a requerente não instruiu a sua ,petição
pela fórrna pregerita nas letra • "a" e
"c" da decisão do mesmo :Tribunal de 6
de. setembro de. 1933.

Relatado pelo Sr. ministro' Otávio
Tarquínio de Sousa: 	 •
. Ministério da Fazenda:	 . •-

Ofício n. 61, de 26 de. setembro	 „
ano próximo findo, da Diretoria da
celta Pública do Tesouro iNaciong..te-:
ferente,á lotação da fiança da Coletoria,.!.z...-
Federal de Barbacena, Estado de Minas.
Gerais. — O Tribunal ordenou' e
,gistro do ato de que se trata.	 -

Processos relatados pelo Sr. audithr...

	

.	 .

• ,
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in A Ri O OFICIA
	 ,latietrifle 19:1i.

ral Os Telégrafos. 'Manuel Cardoso da
Tribunal' deu vista do Pro-

cesso ao ministro Otávio Tarquínio de"
Sousa.

De monle-pio militar a Inez de 011-
N-eira Ponce, mãe viuva do 2° tenente ve-
terinário do Exército, António de Oli-
veira Penca. O Tribunal julgou legal
a concessão da pensão de Monte-pio de
Que se trata.

Ministério .da Justiça e Negócios Inte
r lares :	 -

Aviso n. 1.500. de 14 de maio de 1930.
solicitando legalização das despesas de
eubsidios sdos deputados, na importância
de 975$0,00., durante a prorrogação da
sessão do Congresso Nacional em 1929.
-- O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para que sejam juntos a
este• os processos de que resultaram as
despesas, sem o que é impossível o exa-
me a que . .se refere o art. 2 do decreto
n. 22.923; de 12 de julho de 1933.

Ministério da Vição e Obras. Pú-
blicas:

Ofício n.,Ç15-376, de 28 de dezembro
do ano próximo findo, da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil. solicitando au-
torização para restituição de caução à
firma Norton, Megaw & Comp. ,Ltd. —
O Tribunal resolveu autorizar o levan-
tamento da caução de que se trata.•

— Relatados pelo Sr. Ministro Otávio
Tarquínio de Sonsa:

Ministério da Fazenda:

Processos:

De concessão:

De aposentadoria a Sabino Alves Men-
des; carroceiro do Hospital Central do
Exército.; — O Tribunal julgou legal a
coneessão da 'citada aposentadoria.

_De, monte-pio civil a Alexandrina de
Andrade Belo e outros, viuva e filhos de
Benedito Pacheco da Silva Belo, inspetor
de 4' Clasae da extinta Repartição Geral
dos Telégrafos. — O Tribunal julgou le-
gal a'concessão dás pensões de Monte-
pio civil de que se trata:

De aposentadoria a Pedro Coriolano
dos Santos, foguista de crtizadOr para, a
fiscalização da costa do Amapá, Estado
do . Pará. — O Tribunal julgou legal a
concessão da aposentadoria de que se
trata; '

Requerimento de .Bento Carrazedo Fi-
lho,' 4° escriturário do Tribunal de Con-
tas, pedindo Para ser revalidado o con-
curso- de Fazenda de 24 entrancia, que
prestou em 1920, quando 4° escriturário
da 'Recebedoria do- Distrito' Federal. —
O Tribunal resolveu que nada há a de-
ferir. ,	 .

:1,- -	 •
Ministério da Marinha: •

• '
Aviso n. 4, de .12 do corrente mês,

com o processo referente ao contrato
celébra,do entre esse Ministério e a Casa
Mayrink Veiga S. A., para a construção
e instalação da réde subterrânea entre
a estação transmissora e a estação ra-

dioreceplora- do serviço de Rádio ,da,Ma-,
rinha, .•na	 da, Governador,"
Tribunal resolveu recusar registro ao
contrato, por não constar .do processo à
certidão de quolrata o artigo 33 do de-
(reto n. 20.291, de 12 do agósto
1931.

¡Relatados pelo Sr. auditor A. 'Olivei-
ra Lima:

Ministério da 'Fazenda;
Processos:
De Concessão:
De aposentadoria a Colombo*EsPinola

Subira), guarda-mór da Alfandega de.
Florianópolis, Estado de Santa Catari7.
na, a Artur Alvarenga, operário .de
classe do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro e a Francispb Raimundo de Car..
valho, 4° eserittirário da Delegacia Fiscal
do Tesoure Nacional no Estado de Per-
nanibuco. — O Tribunal julgou legal a
Vernee&SãO das citadas aposentadorias.
• Relação da despesa efetuada pela Se-
gunda Pagadoria do Tesouro Nacional
em setembro do ano p; findo, na impor-
taneia de 106:8568900, papel, á conta do
Ministério da Fazenda, documentos._ de
ns. 291 a 390. — O Tribunal mandou
dar vista do processo ao Sr. Dr. repre-
sentante do Ministério Público.

De pagamento da iinnorttiecia de méis
358100, de que é credora a firma The
Rio de.Jáneiro .Tramway Light and Pe-
wer CO.•  Ltd., proveniente de forneci-
mento de energia elétrica ao Museu Na-
cional, em 1927. •— O Tribunal resol-_,
veu reconsiderar a sua anterior decisão,
para o efeito de ser encaminhado o pro-
cesso ao Ministério da Fazenda, de acór-
de cena o parecer.

Ministério do Trabalho, Industria e
Comércio:

Aviso n. C-609, de 26 de desembro do
ano p. findo, cem a 'cópia autentica do
decreto n. 23.581, de 14 do mesmo mês,,
que reúne em uma só classp os auxilia-
res e e.dactilógrafo desse Ministério, su-
prime o cargo de ajudante do, encarrega-
do eletricista e cria o de encarregado-da
garage. O Tribunal converteu em di-
ligência o Ijii'gámento, para o fim de ser.
feita na Diretoria- de Despesa pública
a anulação a que se refere o parecer.	 .

Foi ainda relatado pelo Sr.' ministro •
Tavares de Lira o seguinte processo:

abre ao mesmo Ministério o crédito ex-
traordinario de 31.785:000$000 para
ocorrer ao pagamento de despesa reali-
sadas com as obras do Nordeste. — O
'Tribunal resolveu, em aditamento á sua
decisão de 8 do corrente mês, que se
oficie ao Tesouro declarando que o cré-
dito deverá ser distribuido á Inspet0-
ria de Obras centra as Sêca,s, nos termos
do artigo 3° do decreto n. 22.323,' de 6'
de janeiro de 1933 e a que se faz refe-.
rência no decreto que abriu este crédito;
dando-se também conhecimento ao Mi-
nistério dáste despacho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
• nistro presidente designou o dia 12 do

,
De comprovação de adiantamento . d?'„:5:

2:0909 a Argemiro da Mota e Silva, por.- „-,
Oiro da Caixa de Amortização, para ."4.:`,,,
despesas- a seu cargo no 3° trimestre,',:-
do ano próximo findo. — O Triburial.,:,'
julgou boa e legal a -aplicaçãe do
antamento de que se traia.

— Nada mais 'havendo a tratar, o se.
nhor ministro presidente designou o dia -n
17 do corrente mês para a seguinte sest:,...;
são ordinária de julgamento de proce6-,c,-.
sos da mesma natureza, Aeolarando en-5 ,
cerrados os trabalhos.

¡Ministério da Viação' e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 2.646, de 28 de dezembro do
ano findo, com a cópia do decreto nú-
mero 23.838, de 23 do mesmo mês, que

Processo relatado pelo Sr. auditor '-
Lima Júnior:

Ernesto Claudino:	 •
De tornada de contas:
N. 27.902, de Rosa Alves de Aratlje.e.

ex-agente do Correio de • Jacobina, no;:t
Estado da Bafa, no período de 116 de
janeiro de 19Crl a 7 de abril de 1932. —
O Tribunal mandou lavarar acórdão de-
durando quite a responsável e ordenam-
do a baixa da respectiva fiança. 	 '

De comprOvação de adiantamento de.
1:000000 Raimundo da Silva Castilo,-„:
'mineiro dá, Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional . no Estado do 'Pará, para ..3z,

' despesas a seu cargo no- :1° triniestre do L's.
n atm ordxitno fbido. 	 O Tribunal jub,
gou ~provada a aplicação do adian-
tamento de gila se trata.	 •

• .

-	 • >";.n
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Anisterio da Agricultura - Báetim diário do ln;tituto de Meteorolrgia, 1-fidro.mt:ta e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro - E. 1.1. do Brasil -- Em 23 de janeiro de 1934

•
Previsões para o período de 18 horas do dia 25 ás 13 horas do dia 26

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom, passando a a instável com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada. Ventos:Predominarão os do quadra .te norte, fracos.

Estado do fáo de Janeiro - Tempo: Bom passavdo a indável com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevada.
Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas e trovoalas. Temperatura: Estive!, salvo no Rio Grdnde do Sul, onde se

elevará. Ventos: Variáveis, até Parati i, e de sul a leste, nos demais Estados; rajadas fr.scas. 	 n
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 24 ás 14 horas do dia 23

O tempo foi bom durante todo o pez lodo, com relâmpagos á noite e névoa sêca baixa, pela manhã. A temperatura manteve-se
.	 .

elevada. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram : maxima 34.9 e minima 22.6,
e as temperaturas extremas regist aias no ObserVatorio Meteorologico da Avenida das Nações, furam: maxlma 33.2e ininima 24:5,
respectivamente ás 14 horas e ás 2 horas e 3J minutos. Os ventos foram variáveis e fracos. 	 .

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greennwich) no dia 25 de janeiro de 1934 Observações das 24 horas. precedentes

1n81.4•11~~1.ffieb, • 1
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E

E
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Tempo e fenômenos.'

Manaus p.........
Belém ( ). ...... ...S. Luiz (X) 	
Barra do 'Corda Z*V.

Ter crina	 	
Wajail (X41

For	

, .

Fortaleza ( manga-
ba) (X)..... . 	

Quixeramobbn ())	
Sobral (X) 	
Iguatti (X) 	
Natal (X) 	
João Pessoa (X)... ;
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira 	
Goiana 	

Caetité (X) 	
Ilhéus 	
Caravelas (X) 	 	
Bello Horizonte 	
Januária... 	
Teófilo Otoni (X) 	
São Lourenço 	
Canibuquira 	
Passa Quatro (X) 	
Poços 'de Caldas 	
Juiz de Fóra 	
Goiáz 	
Catalão (X) 	
Cuiabá ( ) 	
Corumba (X 	
Aquidauana X...._
Bela Vista X) 	
Gal. G. Carneiro 	
Vitória... 	
C. Itapemirina 	

Aracaju 	
Propriá (X) 	
São Salvador 	
B. do Rio Grande 	

Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Santanna do Ipane-

ma . (X) 	

.
57.7
60.1

60 8
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. 	 Geenwich) do dia 25 de janeiro de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações

.
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CU 12 E-

1
Capital Federal 	 59 9 -0.8 29 3 W 5 Za Chão 800 32 24 O B B	 • B 006
Campos 	 61.6-0.4 29 1 N 2 2a - B 31 21 O B B B
1 riburgo 	 60 1 -0.5 :4 1 NE 2 2b - d 28 15 O B B B
Petrúpolis 	  .... 59.7 -.1.1 24 .	 1 NE 2 21 - B 27 19' O 13 B B
Rçz mde 	 .... 59.4 -0.5 26 -1 C O 2a E3 33 1 t () B B B
Ter.:z	 pedis 	 . 61.1 -0.3 23 O NE 2 2b - B	 "' 28 16 O 13 B 13
Cabo 1-rio. 	 60.2 -0 8 27 O NE .	 5 O Chão 13 28 22 O B B 13
Aagia dos RZtiS 	  ... 58.7 -0.9 29 1 S 2 5a Chão B - 33 25 O B B B
S. Paulo 	 58.9	 0.2 25 -2 NE 2 9a - 13 33 18 18 B Aot	 ' Aot
Sani:os 	 54.2	 0.4 27 -1 C O 9e Tranq. I 31 24 1 B At Ao"
Rtb..:irão Preto 	 59.3 - 24 - C O 9a - B 2,0 31 19 2 I Ant Aot
S. C. do Pinhal 	 60.4 -0 . 2 23 O E 2 5a - B 28 16' 2 I Ati°"	 ' I
Faxina 	  57.9	 -- 24 - C O • 9b - I 32 14 24 I	 . Aot 1	 •
Campinas 	 60.3 -0.5 24 -1 NE 2 9a - B 31 19 28 B $	 . Aot
Campos de Jordão (X
Curitiba (X) 	
Paranaguá (X) 	  

.
-

J

.

Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	   ... *
Florianópolis (X) 	
Lages (X). 	

,
•	 " '"- - '

Hêrval Novo (X) 	 .	 - ,	 •N.

S. Francisco 	 57.2 . 0.8 24 O C O 9a Tranq. -B 28 22 11 B Aot	 ' Ao
Xanxeré (X) 	

.Põrto Alegre 	 60.6	 0.6 19 -2 SW -	 2 9b - MO
.

24 18 10 Ao A ::::	 • A ::::
Uruguaiana. 	  62.6 -0.0 20 1 SE 2 O - 13 28 15 O B I	 ' B
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Victória 	

61.1	 -
61.5 -2 3

18
21

-
2

N.
SW'

2
2

-
-

B=
B

23
23

16
13

O
2

B=----- 13-' B--=_,
Ao°

_
2b 1 Ao°	 '

Montevidéu. 	 63.6 -3.4 21 '0 SSW 1 5b .... N
Buenos Aires 	 63.0 -4.0 20 O NNE ' '	 2 O -..- B	 *

.
.

As temperaturas maximas verificaram-se em Taubaté e outras localidades com 36° C.
As temperaturas minimas verificou-se em Bagé com 12° C. -

Observações - Estado do céu : em décimo de céu enchberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo- B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, Incetto ou instável; A, ameaçador
M, mau. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos ;	 nevõe sêca ;	 nevoeiro ; Á granizo; R trovoadas com
relâmpago; < relâmpagos ;	 ventania ; C. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geado ; hs, halo solar ; cs, coroa solar • cl, coroa lunor
ai, arco iris.

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos .é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmotiférica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e à gravidlde normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais. • • 	 •

k •	 Sinópse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 24 ás 9 horas do dia 25

Lona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de inforntações meteorológicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instável no Espirito Santo e bem nos demais Estados. A's 9 horas, hoje, o tempo era,,

em geral bom. A temperatura manteve-se estavel em Minas e Goiaz e elevada nos demai4 Estados. Os ventos predotninaram de norte
a lèste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse de Mato Grosso, devido á falta de i "'formações meteorológicas.

Zona Sul - 05 tempo nas 24 horas decorreu instável, com chuvas, acompanhadas de trovoadas esparsas em São Paulo.
A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom, exceto em alguns pontos do litoral e serra de São Paulo, onde era incerto. A tempe-
ratura foi estável. Os ventos sopraram fracos, de norte a Iéste, em São Paulo e de sul, no Rio Grande do Sul. Não é feita a sinopse
do Paraná e Santa Catarina, devido á falta de informações meteorológicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorológica até ás 14 horas e 80 minutos. 	 -

Discriminação das zonas : Zona Norte- Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Seraipe e Baia. Zona Centrô - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Eapirito Saott e Rio de Janeiros.

•Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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1 acta Amazônica - Dia 24:

•
Rlo Paraíba do- Sul - Dia 25:

.

Guararema 	 2.34 -0.1".
Jacarai 	 - -

,perança (X 	  Caçapava 	 '.',' .50 -003
P. Oliveuça 	 9. 9 ,3 0.2 Pindamonhangaba 	 3.38 -0.C6

mte Bóa 	 5.56 O 03 Guaratinguetá 	 3 W -0.01
;fé 	 •
anaus  •

9.14
20.36

003
0.01

Rezende 	
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1.31 ,
2.54

-0.0.;
•0.1

lrto Velho (X 	 Barra do	 Pirai 	 4 38 -0.0`'
Icoatiara 	
¡tintins 	 ,	 	
Mos 	

3.77
',•54

-
0.00

-0.02

Paraíba do Sul 	 1,
Anta 	
Pôrto Novo ....- 	

'
1•43

i 2.34
X 1.70

-0.07
0.7.1

-0.26.
P.Intarém ,X).., 	 S. Fidelis 	 3.50 -0 46.

Nacional 	
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. -
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peratrfz 	 • 
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•
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•apóra (X) -
Francisco, . s, 	 •n 	 2.25: -- -0.35

Itaobim	 . 	 • 	
São Pedro • • • •  -

.. . 2.45
2.60

' -0,15
-0.10
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.

rinhanha 	 r ) Branco (X) 	
rra Rio Grande (X) 	 ' 

2.75
•	 -..

0.05

s

4ac1a Paraná Paraguai -- 25:.
•	 ..	 . .	 .	 ,
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal

Elementos
1, I.
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C5
cl
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g
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c)

Máxima 	 33.1 (X) 34.8 32.6 (X) 29.6 33.5 38.2 34 1
Minima 	 22.1 233, 21.6 2.5 21.021.0 28.0 22.
Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(X) significa máxima da v:spzra. 	 A. 1111X11111 .2 a 	 mínima dos demais postos foram elidas ás 14 horas 	 e a chuva ás 7 horas clz

Serviço hidromltrico

	 	 -Estado e teridena-as : das águas dos rioS'' " 	 • ' "'" • • ''''' ' •

Bacia Amazonica	 Dia 24 - Baixando em Obidos, Porto Nacional, Boa Vista e,imperatriz. Subindo nas demais estações, -
Rio São Francisco - Dia 25 - Continuara em declinio entre São Francisco e Rio Branco e • mais ou -menos estacionário no resto

do curso.
Rlo Paraíba de Sul - Dia 25-Continuará em declínio entre Rezende e Campos e 'Mais Ou -titulas estaciónário no resto do curso.

• Rio	 - Dia 25 - Não é feita a tendência das aguas deste rio por falta absoluta de ihforingdeS hidometileas,
Rio Belmonte Pardo - Dia 25 - Balxandp_cm todo o curso. 	 .
Bacia Maná Paraguai - Dia 24 - Não-eleita et tendência das aguas dast biela por faiai' ab:oluta •deltifetgua~ hidroioétricas
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S ndaens aerol gicas por meio de balões flete -

E taçôis Bota

l'Atudes

210 503 1 COO 500 2.000 3.000 4.000 5.000 Mi ima

Fernamio Nbronh (XX) 10:(.0
()fizeram bim (X) 	 U

Natal (XX) 	 v.50
°linda (X). 	 9.30
Alae ‘	.	 	 9. O

Salvador (X) 	 9 3J
... O 3J

C ralas (XX) 	 9 30
B	 I:orizonte 	
Wit ria 	
Campos ()C) 	  

9_50
9.: O
9.3)

E	 3
NNE	 3

NE	 3
N	 6

ESE	 3
NNE	 9

N .:	 4
N	 9

NNE	 •6
N	 8

N	 6
-

•	 3.000 me.
2;250 me.

Rio 'de laneiro•	 •
Rio de jan..tiro 	
R:0 dej	 (0)(XX).neiro

9.3.)
11.01
7.03

NW	 5
NNW - 3

NNW 7
NW	 5

N	 7
NNW 6

NNW 3
N	 8

NNW 4
N

NNW 6
NNW .6

NNW 5
NW	 5

NW	 7
WNW 5

6.000 ms. •
5.7C0 ms. -

n
Santos 	
Curitiba (XX)--- 	 •

9.30
9.30

ESE	 6 NNE 4 NNW 12 NW	 9 N	 .5 NNW 8 WNW 7 5.550 ine.

Piorian polis (X). 	 9.50
Porto Aiere (X) 	 9.30

(X) indica que nio foi recebido despacho telegráfico.
(XX) indica que n o foi feita a Sondagem, d vido a estar o céu encoberto.
(0) indica .que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dós Afonsos e a das 21 hs. da vespera, no Observotório Meteorológico.

11••••n••••••n••

RENDAS IliBLICAS
*Recebedoria do Distrito Federai

COMPARAÇÃO DA RENDA

taclusive depó-
sitos

•

Total . 	 • • 16.592:2456500
Em igual período de 1933 	 15.829-:462$900

Diferença para mais eni
1934	 • • • 	 	 762:7826600

Arrecadada de 2 de janeiro
de 1933 a 28 do janeiro
de 1934 	  283.6(2:337$000-274.822:243$209

Em igual período. de 1932

Alfandega de Rio de ihmeh.0

Receita do dia:

Datas
RECEITA ARRECADADA	

Betieeaa 

25 de janeiro de 1933 	 . 	 . .....x..	 956 :ZMNO
25 de janeiro de 1934.. .. 	 ... ...04,4,1~4,19 /4440=300

Receita .mensal :
De 2 de janeiro a 25.de janeiro de 1938.-

'De 2 de janeiro a 25 de janeiro de 1934....

Diferença da receita arrecadada para mate
em 1934 	

PARTE COMERCIAIf
CÂMARA SINDICAL

Arrecadada ide 2 a '25' de •
janeiro . de 1934 	 '	 .15.956:5758500

Ern 26 de janeiro de 1934. 	 -635:6708000
15.508:0576700

633:7216000

16.141:7786700
15.517:8976800

623 :880$900

25.5855004$480
26.506:9551600

941954$200

(janeiro a dezembro) . 243.652:1536400 236.534:1908500 Cotastes oficiais de cambie ' ', titalcie 11.Eaçfaa pàli C411112`.11
Coal dos Corretores de FuNicoi r‘ddiços da Capital Federar

Pracee	 	 	
.	

dVy,	 à vista;

Sôbre Londres	 4 7/128	 .	 4 3/128
Valor da libra 	 	 591190,748	 598650,484
Sôbre Paris .	 	 	 $755

Diferença para	 mais	 em
1I34, .	 • •• 	 	 30.960:183$600	 38 .288 :0526700

iecebedoriti Fcderal em São Paulo

•COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL .
•

Sôbre Itália.	 	
Sôbre Alemanha

16005
48525

Arrecadado de .`?'a 23 de janeiro .de	 .13. 123 :609$200
Sôbre Portugal . .
Sôbre Bélgica (papel)- 	

$547
Em 24 de janeiro de 1934"	 •	 620:2336900 Sôbre Bélgica	 (ouro)	 	 26675

Sôbre Espanha	 	
Sôbre Suíça . 	 . 	

-	 16540
36710Total	 	 	 ..	 .1	 13 .743 :843$100

Sare Suécia 	
Sôbre Noruéga 	  ema 11.11•1.

•: COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUE1V1 mwderroi Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Síria e Palestina	   mem.

1.mm.

A,rrecariada de 2a 23 de janeiro de /934..../ 	 13.052:4168900
Em . 24- de janeiro de" 1934 	 	 •	 617:3781800

Sôbre Checoeslováquia	 	
Sôbre Nova York	 . 	  M=II•

$560
128000

Sôbre Montevideu 	   ..111= 76700
Total	 13.669 :7951700 abre Buenos Aires (papel) 	

iii0bre. buam álrea •
34735
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AILACADo tdePoNIVXL

Movimento do dia '25
• Cata •	 •

Entradas . 	
Saldas. 	
Consumo local
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 1.
Existência

Mercado firme.'

•

31750

77000
•,750

11930
161200

- .0.,

Saco
Entradas	 ,. 	 6..909,
Saídas'	 .r.- 15173„'
Existéneia	 137:158- .
'	 Mercado firme.

Preços por saco com 60 quilos. : •
11óoo.4 . -1.3Pancó cristal 	 	 __

C.. amarelo. 	 	 4300 a 45100 •
Maseavibbo .. .... 	 	 . 	 Nau-dual‘ .":'
Mascavo. . . .. 	  áàe000 4. :{ .540d0 .,.	 ..	 ,,

	

.	 .,...	 ,

„irardoé,. '
Algodão

Sábado 27
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	  ...
Moedas

Libra (papel) .
Lewuno	 	 . ..	 • ..,.....
Peseta (papel) 	
Dolar (papel) . 	

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:0001. 5 % 	 	 8261000
Apólfees diversa ande-soes de 1:0001, 5 %,, nom 	 	 8211000
Apólices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 838$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1932)	 	  1:0151000
Obrigações ferroviárias de 1:0001. 7 % (3 emis-

são) 	
Apólices empréstimo municipal de 1904, port 	
Apólices empréstimo municipal de. 1920, port 	
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. .(de-

ereto n. 1.933) 	
Apólices En,préstimo Municipal de 7 %. port. (de-

creto 11. 3.264) 	
Apólices empréstimo municipal ric 1931. port 	
Obrigações do Tesouro .de Nlinzu de 2001, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 5001. 9 % 	
Obripções do Tesouro de Minas dei :0001. 9 % 	
Apólices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,

port. 	 	 1041000
Ações do companhias.:. . '

Companhia Docas de	 • 2423000
Debentures:

Companhia de Tecidos Aliam .f. 	.... . 	 	 1451000•
Companhia Manufatora Flummense, 	  2021000

janeiro de 1934:— Ary de- AIntein'n e Silvo, síndico.
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 26 de

JUNTA DOS COIII1ETORE$
Mercado a termo

. Dia 26 de janeiro cle 1934 .
..Cotações de café.-da .Bolsado Mercadorisa

Por '10 quilos
(Base tipo 7) /

-Meses

	

	 Prég0 'de 'aberthra. PrégÃO de fechamento

Vendedor Compra,d,or, yoAdeclor. Comprador

Fevereiro .	 141200	 131950	 141000 ' 1a900
Janeiro , . ...,...	 141200	 131800 . 141050 , 131850

Março . ........ • '141/50 	 /41050•• • 1411000	 131900
Abri,L . 	 ....	 141225	 14$100	 141200	 141009
Maio .	 113300	 111200	 141400	 141550
Junho . 	 	 141100. - • -141250 	 S/vend.	 141150

Vendas: Pregão fle fechamento, 500 sacas.
'Mercado: Pregão de abertura, firme; Pregão de fecha-

mento,'estável.	
Mercado disponível

Preço do tipo 7, 131900 por 10 quilos.
Mercado firme.
Vendas 6.654 sacas.
O síndico, Bento Dias Pereira.

;1.

851000 a 361000
331000 8 341000

*NOmitial
Nominal

O síndico, Bento Dias Pereira.

Minta dos Corretores e Bolsa
• PU de Jajp)rO,- .10 . de' Jáneiro, de . 1934 .... :-

PR1X08. CoRRZNTIGS OFICIAIS QUZ VIOORAZAM NA 51,88ANA

1 A 0 .ni .JÁriétrio DE 1934
Género — Qualidade e procedéncia — Unidade de venda

• /''
. Mínimo Máximo

Aguas minerais:
Sicasoo ,C/caao")

.• Por caixa.	 \
Sem casco: .	 . 	 . •.:' ,	 ..,

Caxambú. . . 	 	 281000	 5511:103...
Lambari. . • 	  ......	 .37000	 •50000
Salutaris .. 	 37 000	 341000
Camhuquira . 	 	 17 000	 .541000 .•
hão Lourenço. . . ......-..	 381000	 551000

Aguardente:	 ., 
Por pipa com 480 litros:

Caldos — Extra-4010s:
De Parati 	 . ......	 2401000 2501000
De Angra 	 . 	  2401000 2501000

. De Campos. .	 2401000 2501000'	
Álcool:

Do 40 graus 	 •• 	 	  .	 -.- ..* 2501000
Alfafa:

Por quilo:	 •	 j.
Nacional . 	 ,........0.0,.... 	 	 1440. ,	 $450

Azeite:
Por lata:

Diversas marcas. » ..- ..............-....... 	  •• - • 51000 ?...... 71500
Alhos:

Por 100: .
Nacionais . 	  r 4,11 .., 	  	 11500 .	 31500 •
Estrangeiros. 	 ... ......."...... 	 	 41800	 51300
.	 .	 .	 . .,	 •...

Sobre Holanda
Sobre Japão
Sobre Rumai-na . 	
Sobre Canadá 	
Sobre Áustria .
"Sobre Chile 	

1:0121000
5061000 .

Saras
11.863
12,877

500

3
627.898

.. i n 1...a c..., 10 f.. ....... .-. .... -; ....... ...::_:r::..v.',...
.	 Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 11%0C
rpo 4 	 	 t It190.)
Tipo 5 	 	 118201,
Tipo 6 	  	  . , 141C00
Tipo 7.  -	 1118800
Tipo 8 	 	 '. 138500

•Mtlear

1561000 Entradas. 	
Saídas

1931500 , T4istencia ./
Mercado firme.

1761000	 Preços por 10 quilos:
1901500	 Fibra longa — Tipo Seridó:
2013000 Ti po 3.
5108000 Tipo '4.

1:0258000	 Fibra média:
Sertões:_

Tipo 3. . •	
Tipo	 . 	
,	 Ceará: .
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 8. . 	
Tipo 5.	 . 	

Paulista:
. Tipo 3 •	
.Tipo 5 	

	 30000 a 40100,9
381000 a 3910út n

	  374000 . a 38$00U
• 851	 0500' a 3609

	 	 .	 •	 !;:-
Nomina l

,

. 
• '

' 	..	 ..
:



08000 . 821000
701000	 763000
I2$000	 711000
601000-621000

.5.63066 . s. 58$000
521000	 .55$00i
271000	 28$000

•50$000	 -51$000
4í500	 451500

Nominal
311000	 32$000

1$000
3900
1800

33$000 • 343000

28200 - 23600

	

2$000	 2$200

	

11$200 "	 11$400

••••111
	 5$500

171600	 178500
43$500	 14$000

38$000
371000
36$000
403000

38$000
, 363000

403000
37$000

1908 Sábado 27

Por 80 quilos:
Arroz:

MÁRIO °VICIAI. 'de 1934

:	 Fumo : • • . •

	

-*	• ,	 .	 • 1'or:15' quilos: 	  ,	 .
Em corda,- do -Minas: 	 ......Brilhado de V (agulha)

Brilhado de 2' (agulha)
Especial (agulha). .•
	

..... . . ...
Japonês especial.  
JaPonès de 1'. 	
Japl)aés' dá '2'. 	
Sattga s. . •	 .. ....	 . 	

'	 Açúcar: ••. .•
` PU'r saco tie• 60 . quilos:

Braitao Cristal .• • 	
(. amarelo . • 	
Maseavinho. . . 	
Mascavo .• 	

q.1-.10:
Refinado de 1 1 (extra) 	
itefina g*.o de 1'. 	
Rei Madd 3"	 	 . .

Daca:mai:
- Pui eitixa tom 5 .8 quilos'

Di‘ersas..marcas. 	
Por . roem • caixa:

Ca!,zetido •	 • 	
Por •qullo: . • •

Banha: .^
De Porto Alegre:

Latas com 20 quilos 	
Latas , com 2 .quilos 	
Latas com 1 quilo 	

De Laguna:
Latas com 20 quilos 	

De !Rijai::
Latas com 20.. ...... ..
Latas com 10 quilos 	 • •
Latas com 2 quilos. • • 	

Batatas:.
Por quilo:.

Nacional: .
Mineira e Paulista
Rio Grande . 	 •
Estrangeira	 	 ••••••.004.4.

Cebolas:	 •
• . '	 Por caixa:

Nacionais •
•

-Por quilo:
Torrado:

De . I' 	
De 2'. . 	

Por 10 quilos:
Em -grão — tipo 7 	

• •-	 Farelo de trigo:•
• ." Por 35 quilos:

Dos Moinhos Nacionais 	• •
Farinha • de mandioca:•
• Por 50 (111i.JS:

Pbrto Alegre:
Fina . 	
Entrefina

Farinha de trigo:
'Por saco com 44

Moinho Fluminense:,
Especial
São Leopoldo . 	
Diamantina . • 	
Semolina . . . ....... . . 	

•:Moinho Inglês:
fll.	 M.) Buda 	
Nacional . . 	
Somolina • . 	
Soberana' . 	 .

Feijão:
Por 60 quilos:

Pretd bom	 "	  •••••••••••••••••••• •

	

OOVO —,especial 	
Manteiga • • 	
Branco nacional'.
Enxofre . 	 •
Amendoim .
Fradinho . 	
	 •.• • •• • • ..

	De-outras ,qualidades- 

903000
4$000
401000.

135$000 175$000
• •	 •

	

57$000	 603000

	

1$900'	 21100

	

11900	 23160

	

11900	 21160

Vermelho. • • •	 ... ... ......
Mesclado. 	
Do Rio da Prata ... • 	

Óleo: ..... .
. •	 quilo bruto:•

$600 De linhaça'	 em barril 	
,	 • Ern litro:' ,	 N •

Em lata . 	
D3 carciço d3 algodão	 .....	 13900
De caroço de algodão estrangeiro.:.....:.

Poivilho:
• Por quilo :,	 •	 .

De Minas, Rio e S. Paulo..............	 $400	 $b00,
De Porto Alegre .......	 ........	 .3400	 $508
De Santa Catarina ...... 	 4400 •	 $500

Fósforos:
Por lata:

Marca Ipiranga 	
Marca "Olho" 	
Marca "Sol" 	
Outras mareas ;  •

. •	 Queijos:

Por quilo:
De Minas. 	 	 3$000 '	 .4.3000•

Queijo:
• . Por um:

De Palmira, tipo "Rheno"... 	  • ..	 0060.	 .12$000
Por quilo:

'	 .Tipo prastaal—: nacional  1	 "woo	 oesoo

• Por saco cOnt:63
Do norte	 groso 	 . 	 • 	 	 93 60
Do norte	 moldo•,•••••••..	 !MOO•• 
De Cabo Frio	 grcissO 	 	 88100
De Cabo Frio	 moldo 	 	 93360
Estrangeiro. 	 	 nn

Tapioca:
• Por qUilo	 •	

•

Diversas procedénclas	 $500	 $.600
• Toucinho:

Por quilO: -
Comum . . .	 —iro,.	 11800
De fumeiro .	 • 	 	 .•	 ... 

,.
.

•	 •	 ,2 000	 2$100•

. Por . 86 /itros: 	 •
. Vinagre:

..... 303000 .• 403000Nacional .	 • • • 	 • • • ...... - 
'Por caixa:

nn 	 Estrangeiro • . 	 '" • •	 •	 ' ' 488000	 16014000'
yinho:

	

'Por • barril :	
Do Rio Grande • • • . • . ••••n •••••• •• • 0.46 I

	

▪ 	

-115$000

• •	 .	 ....

••

.. 	

........

...... M.

n••••• • ••• •• • •

13880	 1$900

1$920
	

2$160
18920
	

23160
13920
	

21160

Amarelo 2' 	 	 323000•
Comum VI • •,• '	 •• .. ..... • • • • ••• • 	 163000
Comum 2' • • ,. •.... • ..•.•.• ..--....•.• •.•.•.• . • . • 	 133000
. De Santa Catarina:

. Especial (de '1") . 	 •	 . 163000	 20$000
Superior (de 2") 	 	 12$000	 16$000
Baixo (de 3")"  " .	 —	 —

	

Da Baia:"	 -
Especial . 	 •	 80$600 .
Superior . 	 40r,00.	 ..
Bom 	 	 31400'

.	 Qiierozene:
Por Caixa:

AmeriCano	 .•	 •:153000'
Lombn:

Por. • quilo: . ,
De Minas e Paraná 	  • • • .• 0.4	 2$100	 2$400.

Manteiga;
Por. quilo: • -

De -Minas e Estado do
Santa • Catarina ;•-- lata de . 5 a 10• quilos

Estrangeiras -:- • diversas marcas.
• Milho : *?

:Por .62 . quilos :	 .	 • . 	
Amarelo.

Especial	 ........	 803000
Boni • ....... • •	 • • • 	 , .	 L'0$000.	 558000
Baixo . 	 ....	 . . ..	 .123000	 •zos000 .

Rio rande:
Amarelo ia • •.• .. .....	 . .. ..... .•.• •.• •.•,•	 . . 358000

188000	 18000
191000' .19N00
1E1090	 173000

:58500 '0000
-	 .

403000
363000
20$009
168000

$400
• Nominal
Nominal

• • •

' 197$000
197$000
1.97$000

- -	 1978000

•20$00Q
25$000
303000

.468000
—7 •

22$000
28$000
33$000
62$000

4$$QQ0	 40$000.
, nominal .
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Z: "	 Per

Estransciro
Estrangeiro — Verdi'
Estrangeiro — Cotares 	

.,Charque:
Pr quilo:

Do Rio da Prata	 patos e mantas 	
Do. Rio da Praia	 mantas 	
Do. Ri° Grande LL. patos e mantas .
Do Rio Grande — manta s	 	 2S '100
Do Mato Grosso — pai os e mania 	 	 --
Do . iiitssrior de Minas, Rio e São Paulo 	

:siso' iro.	 llento Mim Pryeirfi
•,

SOCIEDADES ANÔNIMAS-
COMPANHIA PREDIAL

Eduardo Carneiro de :Xlendorica, tabelião do 10" Oficio —
1" traslado n. 1.803 — Livro 380 — Folhas 1 — Escri-
tura definitsiss_a_de reorganização e augme ito de- capital
.da -CUmpunlia PrealitTrIC'frnra sibatto:

•
qOaulos esta virem que no ano do Nascimento de

NossoSSenhor Jesus Cristo de mil novecentos t. trinta e ires,
aos trinta dias de dezembro. nesta cidade do Lio de Janeiro,
Capital da Repúbliva dos Estados 'Unidos do Erasil, em meu
cartório e perante mim tabelião, por me haver sido esta dis-
ti• ibuida conforme, bilhete que fica arquivado, vomParecerani
como' partes justas e contratadas como primeiros outorgantes
e reciprocamente outorgados, a Companhia Predial, em liqui-
daoão amigarei, com iséde'oc.sta cidade á Praça ~hino 31/39
20 andar, nêste ato representada por sua liquidante a- acio-
nista Rocha Miranda, Filhos lçt Companhia Limi ada,,e esta por
seu sócio gerente e doutor Otávio da Rocha Miranda, o por
seus acionistas 9. doutor Otávio da Rocha Miesucia,,brasileiro,..
deitado, bacharel em direito e industrial, Renato Rocha:
Miranda, brasileiro, casado, industrial, Osvaldo Rocha Miranda,
brasileiro, casado, lavrador, Armenio Rocha 11iranda, brasi-
leiro, casado, industrial, Sergio Rocha Miranda, brasileiro,
solleieo,. bacharel em direito e industrial, Frederico Bokels
brasdeiro, casado, industrial, Dona Carv Barbosa. Bokel. bra-
silisitts'easada, proprietária, assistida de seu ir ando Frederico
BdlieW Dona Almeirina Barbosa de Araujo Góes, brasileira,
proprietária, viúva, Leuripe Barbosa Porto, brasileira, pro-
Prietárbis assistida do seu marido Bento s Moreira . Porto, Or-
behe-Varbosis brasileira, maior, proprietária. solteira, Nelson
de Almeida. brasileiro, advogado, casado, Alberto Reeve, bra-
sitsiro. engenheiro, civil, casado, Raul tia Silvá, bra.sileiro, ca-
safo,-- industrial. Alberto do Sampaio Ferraz, brasileiro, .ca-
sado, ,industrial, Eduardo V. , Pederneiras, brasileiro, casado,
engenheiro civil;- -Sebastião Mendes de Brito, brasileiro, ca-
sado, industrial, .1. A. Lustosa, brasileiro, usado. industrial,
Aznias de Brito Sobrinho, brasileiro, casado, industrial, Dor-
valscle: Mesquita, brasileiro, solteiro, maior, mdusirial, 'lodos
domiciliados nesta cidade; como segunda outorgante. rebipro-
cadiente outorgada a Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana, em liquidação amigavel, com séde nesta Cidade,
atualmente à Praça Floriano ns. 31/39, 2" andar,..nêsté ato
representada por seus liquidardes e acionis Azarias de
Brito .Sobrinho, Frederico Bokel o Raul da Silva, e porseuss
aciOiíRtas Otávio . da Rocha Miranda, Renato Rocha Miranda,
Osvaldo Rocha Miranda, Armenio Rocha Miranda, Sergio Ro-
cha Miranda, Domingos Monteiro de Rezende, brasileiro, ca-
sado, • fazendeiras domiciliado em Três Pontas. Estado de Mina.
Gerais, nesta Republica, nêste ato represent ido por seu bas-
tante procurador o coronel Azarias de .Brits Sobrinho, nos
téranos„da procuração de 16 de agi:5st° de 1932 do 1° Cartórios
de 'Tabelião de Três Pontas no Livro 40 em folhas 50 e tam-
bernsno mesmo cartório de 28 do corrente no livro 4 folhas .
167, respectivamente já registrada no livro proprio dêste car-
tório em 23 do corrente, e da exibida que fica registrada hoje,
do.me.dou fé. Albertina Guimarães da Rocha Miranda, que
tambem se assina Albertina G. da Rocha Mi;%nda, viúva, bra-
sileira, Eugenio Honold, brasileiro, casado, industrial, Luiza
nonold da Rocha Miranda, brasileira, desqlita.da, proprietá-

ria. a Companhia Predial. em liquidaçãá amigarei, represen-
lima ¡Kir .-41;1 liquidante supracitada bocha Miranda, Yilhus

CoMpanliia Limitada e esta pOP StIn SÚCiU gerente Otavio da
Rocha Miranda, Nelson Alberto Reeve. Alberto de
sainpaiu Ferraz e Dunval ti Mesquita; como terceira (mini s

-gante 'reciprocamente ouLorgad a Companhia Edificadora
de Janeiro em 'liquidação amigarei, ruiu série nesta cidade. a
Praça Floriano ns. 31/39, 2' andar. nést e .ato representada
por seus liquitianles e acionistas Otavio da Rocha Mi-
randa.' Renato Rocha Miranda e Raul da Silva e por seus
acionistas Rocha Miranda, Filho.: Companhia Limitada. Os-
valdo Rocha Miranda, Arménio Rocha Miranda, Sérgio lincha
Miranda. Nelson Chi Almeida. Azarias de Brito Sobrinho, Fre-
derico 114M. Alberto de Sampaio Ferraz, Durval de Mesquita..

Itoek-e e a Companhia Territoriai e Edificadora Sulmr-
taful cni liquidação amigável, por seus liquidantes supracita-
dos e como quarta outorgante reriproeamente outorgada lincha
Miranda. Filhos Companhia Limitada, com sede nesta cidade.
à praça Floriano ns. 31/39, 2^ :tniar, representrida por seus
sócios gerentes Otávio da Rocha Miranda o Renato Rocha Mi-
randa todos reconhecidos pelos próprios das testemunhas no
fim nomeadas e assinadas e estas de mim tabelião, do que dou
fé, e de cuja capacidade jurídica eu tabelião, tambéni dou fé.
E. perante as mesmas test(munhas, pelos outorgantes recipro-
camente outorgados me foi .dito une conforme ficou estabéle-'.
tido rei primeira escritura de reorganização e aumento de e-a-
pitai-da Companhia Predial. lavrada em 23 do corrente, em
notas désle cartório no livro 383, em folhas 54, retilizoti-se

"naquela dala uma assembléia prelinrinar para a reorganização
definitiva e aumento de capital da Companhia Predial, sob o
capital social . ti4. lis. s0m0u:000$000 tvinte mil contos de
réis), Rs. 600:000$000 (seisceinios contos de réis) 'atual
capita,' da dita Companhia, Rs. 19.240:000$ (dezenove mil dus•
zentos e quarenta contos de reis) em bens coisas, e direitos elis. 160:000$000 (cento. e sessenta contos 'de reis), em moeda
corrente nacional paga no ato da subscrição e cuja ata - foi fiel-mente transcrita uni mesma escritura que em virtude disso e '
em atinencia ao artigo 77 do decreto n. 434, de 4 do julho de
1891, da dita assembléia foram eleitos os louvados para :pro.
cederem a asallaçao desses bens, sendo mareada a data dehoje para que novamente se reUnissem todos os acionistas para
tomarem conhecimento dêsse laudo, o que foi feito, tendo sido,
o mesmo aprovado, abstendo-se de votar, respectivamente os

• acionistas interessados, de modo que. em seguida, foram cum-
pridas todas as formalidades da lei e declarada reorganizada e

• efetivamente constituída com o seu capital aumentado para. •
Rs. 200lsO00..t.000 (vinte mil contos de reis), a Companhia

que será administrada pela Diretoria, Conselho Fiscal
. e seus su p lentes indicados nos próprios Estatutos e que são .0s.„';
; seguintes: Presidente, De. Otávio da Rocha Miranda* N'ich-
, presulonte, Dr. Renato Rocha Miranda;- diretor 'da- gerência
trerit1;--Prerferiro-Bolsel; diretor do contencioso, Dr. Nelson de
Alirreitlas-ffireststrsdes--serseelstriados coronel' Azari as - dó Ilritri'So
brinh o-;- membros • do, -4kmmelho . Drs . Arménio Ror ha
MiÈi:ifitrartrgisattlO -.pechj. giranda e Eduardo Vasconcelos PO-
derneirasr-Stil'A-entes : Edga-rd lIonold da Racha Miranda, Se-
bastião MerideS 'de 73rito o o Dr. J. A, LuStosa; conforme. ata
"rstréssiMaide vai Transcrita, pois, da mesma assembléia reses].
verani comparecer' à minha presença e perante as mesmas tes-
temunhas virem Inc declarar, como de fato declarado ireis que
em cumprimento ao ob j etivo em que estrio de reorganisar e au-
mentar o capital da Companhia Predial, por fôrçaSssts es-
critura. e na melhor forma de direito, reorganizam como reor-
ganizada fica a mesma Companhia com o capital tio reis
20.000:0008000 (vinte mil contos de réis), divididb em 200.000

- (duzentas mil ações). de lts. 1008000 (cem mil reis) cada uma,
formado Rs. (Soo: 00~00 (seiscentos contos de réis) antigo
capitalsda mesma Companhia Predial, Rs.-19.240:000$000
(dezenove mil duzentos e quarenta contos de reis), em bens,
coisas --e direitos, como se verifica do laudo de avaliação apre-
sentado pelos louvados e por todos aprovado e adiante trans-
crito, do que tudo, eu, tabelião, dou fé, e Rs. 160:004000
(cento e sessenta contos de réis), em dinheiros, que, da
forma acima exposta, estando inteiramente, satisfeitos os dis-
positisstos legais. inclusive o depósito da garantia correspon-
denté n':dez por cento (10 (70) do capital enudinhelro, conforme
recibo do Banco-do Brasil, que me é exibido e lido neste ato,

•slo que -eu tabelião, dou fé. e adiante transcrito, eles outorgan-
tes reciprocamente outorgados declaram que são os únicos
acionistas da Companhia Predial, sociedade anónima, de acór-
do . fcrírti a lista dos acionistas da mesma Companhia,
que igualmenSe me é exibida e lida, do que dou fé, e que é

--a seguinte: Lista de acionistas da Companhia Predial (em
reorganização) ' capital social, 20.000:000t sendo capital
atual da Companhia - Predial, 600:000$. Alimento de capital
etri-- bens, cousas e direitos, 19.240:000$; em dinheiro réia

.	 •
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'firt". 31/39, 2" - 500;- 3°, F. Bokel, casado, brasileiro, in-
dustrial, proprietárTó7'praça Florlano n. 31/39, 2° -J_50',
4°, Armênio Rocha Miranda, casado, brasileiro, industFETi
praça Floriano. n. 31/39, 2° -.CIL, 5°, Osvaldo Rocha Mi-
randa, casado, brasileiro, lavrador, praça Floriano -n. 31/39,
2" - 400i , 6°, Sergio Rocha Miranda, solteiro, bacharel em
direitrrindustrial, praça Flóriano n, 31/39, 2° - 400; 7°,
Cary Barbosa 13okel, casada, proprietária, rua Mar M de
Abrantes n. 219 ---, 3Q,z 8°, Orbela Barbosa, solteira, proprie-
tária, rua Paula Frrilas n. 97 ;- 30; 9°, Almeirina Barbosa
do Araújo Góes, viúva, proprietárte -rua Humana n. 445 -
0;. 10°, Leuripe Barbosa Porto, brasileira, casada, proprie-

tifria o seu marido, Bento Moreira P orto, praia do Flamengo
n. 204 -;-- 30; 11°, Raul da Silva, casado, brasileiro, indus-
trial, praçaniTdriano n. 31/39, 2° - 1Q91; 12°, Alberto Reeve,
casado, engenheiro, brasileiro, rua jrifdim Botânico ,n, 126

13°'
A. de Sampaio Ferraz, casado, brasileiro, ilidiu-

-4 	 n.tria , praça Floriam) . 31/39, 2° -.4,..14° Durval de Mes-
quita, selteiro. maior, brasileiro, funcionário bancário, praça
Floriano n. 31/39, 2° - 4.94,...15°, Eduardo y...gedep.e..iras.
casado, brasileiro, engenheiro e industrial, avenida- Rio Bran-
co n. 35' A - 126;.16°, J. Lustosa, brasileiro, casado, enge-
nheiro. , rua Voluntikdos da Pátria n. - 98 - ,gQQ;) 17°, Rocha
Miranda, Filhos & Companhia Limitada, Otávio da Rocha
Miranda,. gerente, praça Floriano n. 31/39 --7 4.900; 18°,
Azarias de Brito Sobrinho, casado, brasileiro, faitirdeiro e
industrial, rua Salvador n. 59 -~; 19°, Nelson de Almei-
da, casado, • brasileiro, advogado e• industrial, praça Fioriano
.n. 31/39, 2°-130; 20°, Sebastião, Mendes de Brito, casado, bra-
sileiro, ' Induffrial, rua Deméfrio Ribeiro n. 52 -' 1Q:

rep
10: Com-

Panhia Territorial e Edificadora Suburbana em 'Tidação,
'representada -por seus liquidantes e ratificada por seus acio-
niss- em proporção de suas ações, valor do seu ativo inclu-
sive Seus :imóveis, direitos, créditos e todos os acessórios;Azarias de Brito Sobrinho, F. Bokel, H. Silva, liquidantes, terêsses sociais, fóra dessa Capital, bem assim para satisfazer' 

2.815:800$. Integralizadas. Os liquidantes obrigam- à necessidade de melhor desenvolver qualquer objetivo
L2tdp8„,
--se a 'entregar aos acionistas da Companhia subscritora ações social, sendo que estes diretores terão os seus hono-

do valor de 100$ cada uma, em pagamento proporcio- rários, vencimentos, gratificações 	 ou	 abo,nos ou ou-
que Os mesmos acionistas são possuidores. da subscri-nal às

deSta,	 . tras quaisquer vantagens, também fixados pela diretoria.

tora. Acionistas: 1°, Rocha Miranda, Filhos & Companhia
• Artigo 5.° Á diretoria compete: a) cumprir e fazer cura-

prir as resoluções das assembléias. executar e fazer exe-Limitada, Otávio da Rocha Miranda, gerente; 2° Otávio da
Rocha Miranda; 3!, Renato da Rocha Miranda; 4°, Armênio cotar estes estatutos; b) estabelecer os regulamentos
Rocha Miranda; 5°, Osvaldo Rocha Miranda; 6°, Sergio Rocha Para o bom funcionamento dos serviçes ria companhia;
Miranda; 7°, 'Nelson de Almeida; 8°

'
 Azarias de : Brito Sobri- c) admitir ou dispensar livremente os seus funcionários e

nho; 9°
empregados, fixando-lhes os veneimenios e gratificações, bem

Brito SObtinho; 10°, "Albertina G. da Rocha Miranda; 11°.
p. p. Domingos Monteiro de Rezende, Azarias de como as fianças nos casos ern que estas sejam necessárias;
. 

A. da Sampaio Ferraz; 12°, Eugênio Honold; 13°, Luiza Ho-: d) determinar os , dividendos e bônus que devem ser distri-

nold Rocha Miranda; 14 0, Alberto Reeve; 15°, Durval de Mes- buídos aos acionistas; e) aumentar ou suprimir qualquer

quita; 16°. F. Bokel; O°, R. Silva; 18°, 
Pela Companhia Predial cargo da diretoria, restringindo ou ampliando funções, nem

em jiquidacão Rocha Miranda, Filhos &. Comp. Limitada, Renato como distribuir os diversos diretores pelos vários departa-

Rocha Miranda, gerent,e. Companhia Edificadora Rio de Ja-
mentos do objetivo social da companhia, sendo que as fun-
çneiro em liquidação, representada por seus liquidantes rati-
ões do presidente e vice-presidente ficam isentas desta dis-

tribnição, uma vez que são expressamente fixadas nestes
ficada _ por seus acionistas na proporção de suas ações, valor
do seu ativo, inclusive imóveis, contratos, direitos, créditos estatutos as suas atribuições; 

f) exercer livre e geral admi-

e todos os acessórios: Otávio da Rocha Miranda-Renato Ro-
nistração para o que lhe são conferidos amplos e ilimitado

cha Miranda-R. Silva, liquidantes-8.923-892:300$000 ____

	

	
s

poderes sem reserva alguma, bem como especiais para alienar,
,

Integralizadas. Os liquidantes obrigam-se a entregar aos acio-
hipotecar ou constituir quaisquer onus reais ou garantias,

ni	
transigir e renunciar direitos, podendo substabelecê-los no

stas da companhia subscritora ações desta do valor de 100$. todo ou em parte quando preciso fôr. Art. 6.° As decisões
cada' uma, .em pagamento proporcional às que os mesmos da diretoria serão tornadas por maioria de votos dos seus
acionistas são possuidores da subscritora. Acionistas-1°. Re-
cha Miranda; Filhos.& Companhia Limitada-Otávio da Rocha membros presentes, sendo obrigatória a presença do presi-Renato dente e do vice-presidente, que terão voto em todas as te-
Miranda. gerente; P.° Otávio .ds Rocha Miranda; 3°.	 üniões. Parágrafo único.' Fica reservado ao presidente ou a
Rocha Miranda; 4°, ArmênioRocha Miranda; 5°, Osvaldo Rocha quem estiver no exercício dêsse cargo o dir,eito de vetar total
Miranda: 6°, Sérgio Rocha Miranda; 7°, pela Companhia Ter- ou parcialmente, qualquer deliberação da diretoria, ou de
ritorial Edificadora Suburbana, R. Silva, liquidante; 8°. R.
Silva; 9°. Azarias d	

qualquer diretor, ficando esse. véto sujeito ao conhecimento
e Brito Sobrinho; 10, Nelson do Almeida; do uma reunião conjunta da diretoria com o conselho fiscal,

, 11, • A. de Sampaio Ferraz; 12, F. Bokel; 13, Alberto Reeve; 14, - que o l aprovará ou rejeitará por malorra absoluta de votos,
Durval'-de Mesquita - Rocha Miranda, Filhos & Companhia estabelecendor que tal veto tem efeito suspensivo."Art. 7.° Ao
Limitada, pelos seus créditos sôbre as Companhia Predial- presidente compete: 1°, presidir às reuniões da assembléia
Companhia Territorial e Edificadora Suburbana e Companhia geral e da diretoria e às que e'sta e o conselho fiscal em coa-
Edificadora Rio de Janeiro, apurados em seuS respectivos ba- junto realizarem; 2°, convocar as assembléias gerais ordii.

Amigos. Otávio da:Rocha Miranda, Renato Rocha Miranda, ge- liarias e extraordinárias, e as demais que se fizerem raistér;

100:000$, dividido cri; 200.000 ações de 100$- cada uma - rentes. - praça Floriano 3Q:39, 20 andar	 1.55.319 -
A	 B - C	 D	 E - - - n. de ordem - subs- 15.513 :90(:$000	 lategralizadai- - Parte ein dinheiro -
critores'- resiOncias - ações de 100$	 importai-leias - Rocha Miranda, Filhos & Companhia Liiiiitada-Otávio da ,110-
entradas realizadas - observações: Companhia Predial +ai dia Miranda, Renato Rocha Miranda, gerente. praça Florirmo
Tiqu idação,. representada' out . sua ij:oti idante ' Rocha M iranda, 31/39, 2° . 1.60o 160 :9008000 - Integralizadas, Rocha su-
mulo,: tsc,. Companhia Limitada, praça Flor;ano n. 31/39. muda. Filhos & Companhia Limitada -- Ílio de Janeiro.- 14
600 ;u09.3; . valor do SM capital ratificado, por seus aeionis- de dezembro de 1933.-Otáv:o da Rocha Miranda, gerente.
tii-zr Rocha Miranda. Filhos & Companhia Limitada, liqui- Vidas is f:rmas se acham reconhecidas eue. eles outorgante
clauteda Rocha Miranda, gerente,:-- Acionl,StaS: 1° 9.1.am.... reciproeanente outorgados,' por força da presente escritura e
Vi0 dp, Rocha- 111.ijalUda,,,; „desquitado, brasileirIndustria), •na melhor biraia de direito, declaram que a Companhia Pre-
chato]; praça, Floriano n. 31/39,2° andar - 400; 2°, Renato dial se regerá. dura .avante, pelos estatutos que me leram e
Rocha Miranda, casado, brasileiro, industriariPtiça Floria- gila são os seguintes: Estatutos da Companhia Predial-Ar-

tigo 1.° Fica constituída com sede e fôro jurídico nesta Capi-
tal,, uma rociedade anónima denominada Companhia Predial,-
que se regerá pelos presente;: estatutos e tem por objeto: a)
adquirir ou vender por conta própria ou de terceiros, prédios
ou terrenos situados de preferência nesta Capital, Estado do
Rio e São Paulo; • quer os já existentes, quer futuros 'que
venham a ser adquiridos, incorporados ou entregues; b) cons-
truir ou vender prédios a prazo ou à vista; c) administrar,
mediante comissão 'rens de terceiros; d) outros negócios cor-
relatos. Art. 2.° O prazo da duração da sociedade será de
vinte anos a'contar (lesta data,,pooendo cor prorrogado por
deliberação dá assembléia geral. Art. 3.° O capital Será de
vinte mil contos de réis (20.000:00(4) representado por du-
zentas mil , (200.000) 'ações do valor nominal de ,cem mil
réis (100$) cada urna, nominativas ou ao portador, à vontade
do possu'idor e integralizadas. § 1.° O capital acima fixado de
vinte mil contos de réis (20.000:000$) . é constituída pelo
aumento de dezenove mil e quatrocentos contos de reis
(19.400:000$ ao atual capital de seiscentos contas de reis
(600:000$) da mesma companhia. fi:sse aumento é feito da
seguinte forma: . 19.240:C00S (dezenove mil duzentos e qua-
renta contos de réis) 'em berre, coisas e direitos e 160:000$
(cento e sessenta contos de réis) em moéda coerente nacional.
subscrita e paga neste ato. § 2. O capital acima dito poderá
ser aumentado ou diminuído de aeArdo com a lei e com os
interêsses cociais. Art. 4° A. administração • da companhia
será exercida por uma diretoria composta de um presidente,
um vice-presidente e três diretores, todos eleitos pelo prazo
de três anos, podendo ser reeleitos. Parágrafo único. Tam-
bém sob o nome de diretores poderão ser admitidos e dispen-
sados livremente um ou mais técnicos à escolha e sob as Con-
dições resolvidas pela diretoria para representarem a Com-
panhia na administração cios bens ou de outros quaitquer in-
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3 0, a orientação geral da companhia, bem corno a sua repre-
sentação geral em juízo ou fora dèle, sendo que em juízo ha-
verá necessidade de ser acompanhado de, pela menos, um
diretor; 4°, tomar conhecimento de todos os assuntos e in-
teresses gerais da companhia, propondo as mondas concer-
nentes ao maior desenvolvimento do objetivo saciai. Art. ri."
Ao 'vice-presidente compete: 1", substituir au.omaticamente
o presidente em Vidas as suas faltas e impedimentos, assim
exercendo tWas . as funções que competem o presidente,
acumulando estas funções com as suas próprias de vice-pre-
sidente abaixo discriminadas; 2°, a tesouraria, a guarda e a
fiscalização de todos os valores e bens suciais, podendo no-
mear para tal fim um fiel ou outros funcionáros necessários
da sua imediata confiança; 3°,. cooperar com o presidente e
com os diretores na consecução de pleno objetivo social. Ar:
tigo 9.° Aos 'três diretores referidos no art. 4° competirá
o exercício das demais funções e encargos para o pleno obje-
tivo social cometidos por estes estatutos, sendc que cada um
deles dirigirá um departamento de acôrdo corri o presidente,
com o vice spresidente e os demais diretores. Os departa-
mentos serão os seguintes: a) Gereucia geral; 6) O Secre-
tariado; c) O Contencioso. Art. 10. Ao diretor designado
para a gerência geral, compete: 1°, gerir lede o serviço in-
terno e externo de tôda a companhia; 2°, exaniinar e assinar
lodos os documentos e titules de propriedade da coinesinhia;
3", organizar novos arruamentos, plantas, projdos, bem como
tabelas de preço e venda, sempre que puder, can/idos os res-
pectivos técnicos; 4', entender-se com as autoridades federais
ou municipais :sôbre todos os assuntos urbanísticos ou topo-
gráficos, bem como os que se fizerem mister com esses po-
deres; 5°, fiscalizar e fazer executar tôdas as (raras que Rirem
deliberadas pela diretoria. Art. 11. Ao diretor designado
para o secretariado compete: 1°, providenciar sôbre as atas
das assembleias e delas cuidar, fazendo preencher tôdas as
formalidades legais; 2°, fiscalizar as transfertucjas de ações
e todos os demais livros e documentos propriamente atinentes
ao secretariado; 3°, cooperar nos serviços internos e externos
da companhia. Art. 12. Ao diretor designado para o con-
tencioso compete: 1°, advocacia geral em juízc e fora dele (14
todos os assuntos e interesses da companhia; 2°, atencis.r
as consultas e expediente jurídico dos assuntos que se
fizerem mister; 3°, visar todos os documentos que importem
qualquer responsabilidade jurídica da companhia; 4°, todos os
demais assuntos em que se torne necessária a sua au•diencia.
Art. • 13. Todas n; demais funções da a•dmi aistração. serão
exercidas conjuntamente ou separadamente pelos próprios di-
retores como melhor 'entenderem ou resolverem. Art. 14.
De acôrdo com a faculdade conferida pelo parrigrafo único, do
art. 4° dentre os diretores que a companhia paderá contratar,
terá uni desses a superintendência da Companhia, cujas fun-
ções, poderão ser, especialmente, as seguintes: 1°, a secção de
vendas organizando -a e fazendo-a funcionar sala sua imediata
orientação e controle de acôrdo com o técnicc ou diretor que
tiver a seu cargo a corretagem das vendas; 2°, nomear os agentes
e fazer os respectivos regulamentos; 3°,•organizar e fazer fun-
cionar o Serviço de propaganda; 4", despachar o expediente
social; 5°, dirigir a contabilidade e os serviços internos e ex-
ternos da Companhia. Art. 15. Tockis os documentos que im-
portem em responsabilidade para a Companhia, tais corno es-
crituras de venda, de promessa ou 'de outra qualquer natureza,
alienações, hipotecas e todos os puderes especiais contidos no
art. 5", bem clamo avais, letras promissórias e fianças, só terão
valor quando assinadas no mínimo pelo Presitente e vice-pre-
sidente, conjuntamente ou um deles acompanhado do outro .di-.
retor. AR. 16. Em caso de licença, ausência, vaga ou impe-
dimento do presidente, este será substituído pelo vice-presi-
dente, nos termos do n. 1, do art. 8°: 1°, se a substituição do
presidente fôr em virtude de licença, ausènc a prolongada OH
vaga, dar-se-á a substituição do vice-presidente pelo membro
do conselho fiscal, que estiver em primeiro lugar, e a substi-
tuição deste se fará pelo que estiver imediatamente após, e

'assim sucessivamente; dada a ausência prolongada, licença
Ou vaga de qualquer outro diretor, este ser, substituído pç!'
um outro membro da diretoria, ou do conselt.o fiscal, segundo
resolver a diretoria ate que a assembléia geral se manifeste.
Quando a substituição se fizer entre diretereis não haverá au-
mento de honorários, o que poderá se dar no caso dela ser
feita por um membro do conselho fiscal, a juizo da diretoria.
Art. 17. Compete à assembléia geral Nardinária fixar os hono-
rários da diretoria, inclusive do presidente e da vice-presidente;
Art. 18. A Compila-Lir terá uni conselho fiscal composto de
três membros e três suplentes, podendo estes serem acionistas
ou não, eleitos por uni anu e podendo serem :'eeleitos. As suas
funções serão as determinadas em lei pudelak er remuneradas
.e nesse caso a assembleia geral fixará os seus vencimentos.
Art. 19. .. As assembléias gerais serão convocadas com antece-

ciência de cinco dias as extriordinaria. de (induz:, l. a:, e'-
durarias. tis possuidores oaçdo,; ;,I, 
sitá— ias, pelo M.(910s, até a	 espera da a •crtit.ildi	 eu
ria da Companhia. Cada ação dará direilo a mo voio. ri .
As tu,sembleias gerais ordinárias terão lugar antialinuil t nss
meses de março ou abril de cada ano e as extraw . dolas. •
quando forem Lonvocadas pelo presidente. ouia ir uiu:usl is
representando pelo menos um (mini() do capital

• smencia da assembléia caberá ao presblente da Companhia q.:e
convidará dois secretrifíos entre Os acionistas preseinos. As
'decisões da maioria obrigam os acionistas dissidentes au-
sentes. Art. 21. Anualmente haverá uma reilnião conjunta da
diretoria cum o conselho fiscal, por ocasião da apresentação
ao balanço do ano anterior, na qual se fixará a gratificação
que vier a caber à diretoria e aos funcionários. Ar t. 22 . O.
lucros líquidos anuais serão a imnr distribuídos: 10	 pssa
fundo ue reserva; uma importancia necessária para distrai,
em dividendo aos acionisats até 10 ao ano sare cap• • s
da Companhia, do saldo será retirada a importância que ror
fixada nos termos do art. 21 e se ainda houver saldo, è,,,•
será levado a um fundo de dividendo eu distribuída em bo nn

 acionistas, a juízo da diretoria. Os p rejuízos serão ilisri-buídxss p roporcionalmente às ações . 	 Art. 23. Os
omissos nestes estatutos, serão regidos pelas leis mil:
vigôr. Art. 24. O ano social coincidirá com o ano ri
vil. — Disposições transitórias — Ar t. 25. A primeira admi-nistração da companhia será a seguinte: presidente, Sr. De,
Otávio da . Rocha Miranda: vice-Presidente, Dr. Renato Rode'
Miranda; diretor da gerência geral, Frederico Bokel; diretoi
do contencioso, Dr. Nelson de Almeida; diretor' do secreta-riado, çoronel Azarias de Brito Sobrinho; membros do conselho
fiscal: Drs. Armênio Rocha Miranda, Oswaldo Rocha Miranda
e Eduardo Vasconcelos Pederneiras; suplentes: Edgard
ua Rocha Miranda, Sebastião Mendes de Brito e o Dr. J. A.
Lustosa. Art. '26. Até que se reuna a primeira assembleia tio
que trata o art. 17, os honorários serão os segundes: presi-
dente, vice-presidente e diretor do contencioso, 1:0006
conto de reis) .para cada um mensalmente; diretor da gerencia
geral, 1:500$000 (um conto e quinhentos mil reis) mensal-

' mente; diretor do secretariado, 750$000 (setecentos e cinqü-
enta mil reis) mensalmente. Rio de Janeiro, 11 de"dezembro
de 1933. — Octavio da Rocha Miranda — Rocha Miranda, Fi-
lhos et Comp. Ltda. — Octavio da Rocha Miranda — Renato
Rocha Miranda, gerentes.-- Renato Rocha Miranda'. Os-
waldo Rocha' Miranda --.Armenio Rocha Miranda. —..Sergio
Rocha Miranda ••-- - F. Bokel — Gary Barbosa Bokel — Almei-
rina Barbosa de • Araujo Góes : — Leuripe Barbosa Porto
Bento Moreira Porto — Orbella Barbosa:— Nelson de Almeida
— Alberto Reeve — R. Silva A. de Sampaio Ferraz —
Eduardo V. Pederneiras — J. Lustosa — Sebastião Mendes de
Brito — Azariamle Brito Sobrinho Durval de Mesquita —
Pela Companhia !Territorial e Edificadora Suburbana — Aza-
rias de Brito Sobrinho — F. Bokel — R. Silva — Por pro-
curação Dovingos Monteiro do Rezende — Azarias de Brito
Sobrinho — Mbertina G. da Rocha Miranda — Eugenio llo-
nold — Luiza lionold Rocha Miranda. — Pela Companhia
Edificadora Rio de Janeiro — Renato Rocha Miranda Octa-
vio da Rocha Miranda — R. Silva. Estavam todas as páginas
rubricadas pelos acionistas e as firmas reconecidass do que
tudo eu tabelião dou fé. Em seguida, adiante das mesmas tes-
temunhas, me foi lido o laudo de avaliação que foi aprovado
unanimemente e que é-o seguinte: "Laudo de avaliação — Os
infra assinados,- havendo w ido eleitos na primeira assembléa
de reorganização e aumento de capital .da Companhia Predial,
realizada em 23 de dezembro do ano corrente, para, na qua-
lidade 'de 'louvados; :darem valor aos boas, coisas e direitos
que foram subscritos, veem oferecer o seu laudo, após lave-
'tem minuciosamente examinado todos os' documentos neces-
sários, inclusive os livros, lançamentos e comprovantes que
lhe pudessem permitir uma justa avaliação, bem assim per-
correram os imóveis que dela ficaram -dependentes, pelo que

'passará a exarar o seu.bindo: . Prelunivarmente: a parte subs-
crita em bens, COLSUS e direitos nessa reorganização e aumento
de'capital é de 19.240:000$000. (dezenove mil duzentos e qua-
renta contos de róis) assim distribuída: a) 15.531:9006000
pela conceituada firma bancária Rocha Miranda, Filhos St Com-
panhia Limitada; pelos seus créditos na própria Companhia
Predial, na Companhia Territorial e Edificadora Suburbana
e na Companhia Edificadora 'Rio de Janeiro, respectivamente
de •15.184:400$900, 204:3597G-0 e 143:139$400, .• sendo que
essas duas últimas companhias se incorporaram a essa reor-
ganização e aumento de capital' com os seus respectivos acer-
vos; b) 2.815:837$800 pela incorporação do ativo líquido da
Companhia Territorial e-Edificadora Suburbana.,-Valor'fixado
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pela assembléia unânime de seus acionistas, realizada em 20
de dezembro de 1932 e publicada no Diário Oficial de 18 de
janeiro do ano a se findar; c) 892:325V190 pela incorporação
tio acervo .liquido da Companhia Edificadora aio de Janeiro.
Valor fixado pela assembléia unânime de seus acionistas, rea-
lizada em 20 de dezembro de 1932 e publicada no Diário Ofi-
cial supracitado: Assim formando o total já aludido de reis"
19.240:0008000. Minuciosamente estudados os créditos acima
especifioados constataram os louvados que a subscritora
Rocha Miranda, Filhos & Companhia Limitdda em face
da Companhia Predial é legitimamente credora do total
declarado pelos fundos . invertidos nas seguintes trans-
açoes, em sua mór parte designados pelas áreas
que lhes determinaram êsses créditos: Vila Albertina, réis
1.199:3248000; Vila Paraiso, réis 1.043:3668000; vila Jop-'
pert e Maracanã, réis 370:6118400. Terrenos do Inhangá, réis
352:0628000. Terrenos no Leme, 373:5168095. Vila Natal,
930:9978700. Ipanema e Leblon, reis 609:6068360. Mirandó-
polis e Ressaca, réis 5.848:1758000. Fazenda de Belém, reis
1.400:8218000. Herédja de Sá, réis 1.031:4178655. Cessão
de Crédito, réis 50:0008000. Cessão de Crédito, reis 	
446:7378000 Conta de movimento, réis 477:7078000 e letras
a receber, réis 1.050:0598290. E, em relação de duas outras
comptinhias seus créditos perfeitamente provados e fielmen-
te constatados provêm quer de suprimentos feitos em contas
correntes, quer em títulos ou obrigações a pagar, quer em-
préstimos de outras naturezas. Quanto aos valores dos acer-
vos líquidos da Companhia Territorial e Edificadora Subur-
bana e da Companhia Edificadora Rio de Janeiro os louvados
constataram a perfeita regularidade e absoluta fidelidade nos
balanços que serviram de base à fixação dêsses acervos, como
também, constataram os valores que foram básicos no computo
geral. Erfi relação à Companhia Territorial e Edificadora Subur-
bana esta incorporação, digo, esta incorporando todo o seu acer-
vo líquido nêste incluídos seus bens móveis e imóveis, bemfei-
torias, créditos, contratos e acessórios, concludentemente incor-
pora o imóvel básico do seu objetivo : Vila Valqueire —Éste
Imóvel, então denominado Fazenda do Valqueire, foi adquirida
do Espólio Williams Newlands pela dita companhia "inconti-
nenti n a sua constituição, aliás, em cumprimento de seus pró-
prios estatutos que determinaram ser essa aquisição a sua
primeira operação, segundo escritura de 13 de março de 1925,
em notas do 7° tabelião desta Capital, no livro 458, Rolhas
trinta 'e quatro, e transcrita no Registro Geral de Imóveis da
Quarta Circunscrição dêste Distrito, livro Três M sob o nú-
mero de ordem 21.433, à página 446, e se acha situado à Es-'
trada Real de Santa Cruz, hoje. intendente Magalhães, rodovia.
Rio São Paulo na freguesia de Irajá, néste,Distrito Federal.
ÊsSe imóvel, denominado então de Fazenda do Valqueire, se
compunha de casa de moradia uma outra,com o número 93,
dando para aquela estrada ou rua, da de número ciais do Ca-
minho do Macaco, e.vários sítios com uma área de três mi-
lhões cento e treze mil quinhentos e noventa e quatro metros
quadrados, 1 afora cento e sessenta e nove mil quinhentos e
nove metros quadrados de terras litigiosas ocupadas por her-
deiros de António José de Faria, ficando a Fazenda' toda so-
bre o lado esquerdo da Estrada Real de Santa Cruz, hoje, in-
tendente Mwalhães e medindo de frente pela Estrada Real
de Santa Cria, quinhentos e dois metros, incluindo, vinte Me-
tros correspondentes às testadas das casas números quarenta
e cinco, quarenta e sete e quarenta e nove que não entraram
na venda, mas, incluindo nela os prédios números trinta o
nove, quarenta e um e quarenta e três, limitando a área em
sua totalidade com terras pertencentes a Samuel de Cabral
Velho, corri terras da Fazenda da Taquara, pertencente ao Ba-
rão da Taquara. hoje, seus herdeiros e sucessores e com terras
das Fazendas' Caehambí e Afonsos, pertencentes ao Brasil
Syndicate, havendo Mais uma área em lítigio, como acima
ficou dito, de cento e sessenta e nove mil quinhentos e nove
metros quadrados, ocupada por herdeiros de António José do
Faria, mas, contestada a ésses ocupantes; aos fundos da Fa-
zenda. além das vertentes que estão assinaladas na planta le-
vantada em agósto de mil novecentos e doze, pelo engenheiro
J. Leite da Fonseca, e que fez parte integrante da escritura de
compra da Fazenda Valqueire pelo falecido Williams New-
lands e Banque Française et Italienne pour l'Amerique du Sud
aos três de outubro de mil novecentos e doze, nas notas do ta-
belião do 1° Ofício desta Capital, no livro 509, folhas 52, há ainda
grande terreno ocupado pela família Sodré. terreno que vái
até encontrar outras vertente s que olham para as terras
denominadas Cafundó, vertentes essas que são os limi-
tes da Fazenda, de Re:15rd° com as títulos doa an--

tecessores dele outorgante Espólio dé WillfaMs- New-
lands. sendo esse grande terreno. tambéM conte,stado aos
respectivos ocupantes não somente porque, percorrendo-o
e que se alcan.„a as vertentes que o.hain pura ás terras de
Cafundó que são Os limites- assinalados para -a Fazenda 'do
Valqueire, como também porque, só incluindo êsse terreno
na área da mesma fazenda é que se preenchem os quatro niil
e quatrocentos metros mais ou mends, de fundos a 'ilue se
referem nos respectivos títulos; a fazenda tem uma grande
casa circundada por uma varanda ladrilhada e fora, a sua
sede antiga, a casa de número quarenta e três é edificada em
terreno da Fazenda com frente para, digo, com frente para a
:Estrada Intendente Magalhães, e destinada à moradia de fa-
mília e negócio, compõe-se atualmente, -o imóvel de que
estamos tratando de duas nartea: uma loteada e outra ainda
francamente rural. 'A parte loteada é cortada pôr avenidas
ruas 'e nela foram abertas diversas praças, já se achando em
franco desenvolvimento, sendo que em alguns lotes que ade-
ante são expressamente designados foram feitas benfeitorias.
Da área acima confrontada no seu todo já não 'Mais pertencem
a Companhia e assim ficam excluídos desta incorporaçãO os
seguintes terrenos: 1°, um terreno formado. pela área trinta ,
e oito com frente para a rua das Azaléas, medindo por urna '
primeira linha dezenove metros, linha essa que faz frente
para a rua das Azaléas, por lima segunda linha mede-se Chi-
doenta e quatro metros em direção à rua das Dálias,' linha

. esta que serve de limite com o lote n.103-B de propriedade
de D. Jocelina da Rocha Oliveira, por uma terceira linha
mede-se vinte metros, linha esta que serve de limite com
parte do fundo da área trinta e seis, da própria Companhia
por uma quarta linha, principiada, do ponto terminal da
última linha traçada em sentido paralelo ao alinhamento da
rua das Dálias, mede-se quarenta metros, servindo de limite
com o fundo da área trinta e sete de propriedade da Com.;.,
panhia, e ,finalmente por uma quinta e-última linha, mede-se
eincoenta metros em direção à rua das Azaléas, em sentido
Perpendicular ao alinhamento da rua das Dálias, indo en-
contrar o ponto inicial e de partida. da. primeira linha,
chado assim o perímetro 'aproximado de 2,005 m2 segundo
escritura de venda, de 25 de março de 1931 em notas do
70 Tabelião nesta capital, no livro 539, folhas 16; 2 0, um
terreno constituído pelos lotes 391, 392 e 393, sitos..à rua
das Camélias,. esquina da rua das Verbenas, lado par, me-
dindo no total . 1.500m2. distante 70,00m. da interseção dos
alinhamentos dessa rua com ó lado impar da Estrada Inten-
dente Magalhães, e mede no total 30m. de frenteHgual
largura na linha dos fundos 13 •50m. de comprimento de cada
lado confrontando, pelo lado direito com a -rua das Verbenas,
pelo lado esquerdo com o lote n. 394 da Companhia e na
linha do fundo com terreno, também da Companhia vendido
sa. Gastão de Vasconcelos, segundo escritura &e -ffif de feve-
reiro dêste ano, em notas do Tatelião, do 10° Ofício . desta
Capital, livro 325, .folhas 22; 3°, uni terreno na rua das
Azaléas, abrangendo os lotes 103, letra B, letra C e 103 letra D
da área XXXIX (39), e .toda a área XL (40) situadas no lado
par dessa rua: Por urna primeira linha, em curva, mede-se
treze metros e cincoenta eentfirietros; (13m,50) contados depois
de cento e sessenta e cinco Metros (165m,00) depois da ponto
de interseção dêsse alinhamento com a rua das Rosas, até
o lutei° do segundo alinhamento da rua 'das Azaléas, donde,
por urna segunda linha mede-se' dm reta sessenta e dois
metros . (62m.), por uma terceira linha em eurva; , mede-se
dois metros e cincoenta centímetros (2m,50) segundo um ,ralo
de 2m,50, até o inicio do terceiro alinhamento dessa rue;
por urna quarta linha, mede-se 34m. em 'linha reta af,6 a
divisa do lado esquerdo do lote letra A da área ,XLI -(41),
por uma quinta linha, perpendicular - a êsse alinhamento,
medem-se 75m. .em direção A. rua das Dálias, até a linha
obliqua nos fundos na .área XXXV (35) — Lotes A e parte
do lote B, por -uma sexta linha, segundo um ângulo interno
de 59 gráus, medent-se em :direção à rua !tias Azalélia,
20m., dividindo cora partes dos fundos dos lotes letras A.
e .B da área XXXV (35), donde por urna sétima' linha,
em ângulo reto, medem-se 30nt. pelos fundos da área XXXVI
(36) — Lote C e parte do lote B, até. .divisa com o lado
esquerdo da área XXXVIII (38) (b), dando por uma oitava
e última linha em ângulo reto tambem, em .direção ao ponto
inicial da primeira linha da rua. das Azaléas, mede-se 54m.,
fechando assim..,o perimetro do terreno, que foi adquirido
Por D. Jocelina da Rocha Oliveira, segundo escritura dá 13
de março de 1929, em notas do 7° Tabelião, desta Capital,
livro 506. folhas 79 verso: 4.° Dois 'terrenos formados Tetos
lotes B, C e D da área XXXIV (34) da rua das Dálias, e' pelos
lotes trezentos e oitenta -e oito, trezentos e ' ,oitenta e nerve •
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trezentos • e noventa da rua das Camélias. O primeiro ter-
reno mede no total trinta metros de frente pela rua das
Dálias, igual largura nos fundos e cinqüenta melros de
comprimento de cada lado, confrontando, pelo lado direito
com o lote letra A da mesma rua, pelo lado esquerdo com
o lote n.'173 e na linha dos fundos com os terrenos exis-
tentes nus fundos dos lotes letras A, 13 e U das áreas XII e •
XLII; e o outro terreno mede no total trinta metros fie
fronte, pela rua duro Camélias, igual largura nos fundos e
c ituld en ta m o tros de comprimento de cada ;ado, confron-
tando pelo lado esquerdo com o prolongamenw da rua das

*Vorbenas, pelo lado direito com o lote número trezentos e
oitenta o sele da companhia e na linha dos fundos com ter-
renos da mesma companhia. i:osses terrenos forani adqui-
ridos por Henrique It. Uclua Cavalcanti, segundo escritura
de 4 de abril de 1928, ein notas do 2° Tabelião, desta Co-
Pitai, no livro 768, fOlhas 41 verso; 5." Um lute de ferroo
sob o número 117, sito à rua das Rosas entre 37m,15 e
27 m, 15 autos da interseção dos alinhamentos da dita iam
lado par oun a. rua das Azaléa s . lado par, medindo no total
dez metros de frente para a , dita rua das Ruas, dez metros
do largura na Iniba dos fundos, cinqüenta inchais de cum-
primento do lado n Iireito e cinqüenta metros ale compri-
mento do lado esquerdof 'confrontando pelo lado direito
com o lote n. 116, da companhia, pelo lado esquerdo . com
o lote n. 118, tombem da mesma e nos foodos com parte
do lote n. 99, tombem da companhia; ês,..) terreno foi
adquirido por Adriano Vasconcelos, segundo escritura de
2 de dezembro corrente, em notas do 10" Tab .dião, desta Ca-
pital. no livro 383, folhas 11 verso. 6. 0 Um lote de terreno
de número 218, com frente para a rua das Rosas, medindo
dez metros de largura na frente, igual largara nos fundos
e cinqüenta metros de extensão em cada lado. fazendo frente
pela rua das Rosas, lado impar, e situado a 70m,24 da in-
terseção do alinhamento impar da rua das Rosas com o
alinhamento para à rua das Hortencias, confrontando pelos
Unidos com parte do lote 273, pelo direito-Jon' o lote 274
e 'pelo esquerdo com o lote 249, adquirido por John Fran-
cis Chrasley, por escritura do 104" Tabelião desta cidade,
livro 355, folhas 87, em séte de julho de 1933. 7.° Um lote
de terreno sob o número 73 A, sito do lado impar da Es-
tugado Initendente Magalhães, medindo no total 9m,50 de
frente, 2m,30 de largura na linha dos fundos, 31m,05 de
comprimento por uma primeira linha, mais 24 m. em se-
guida por uma segunda linha, sujeita a umo deflexão à di-
reita .de 15 graus, perfazendo um total de 55m,05 de com-
primento por ésse referido lote e 54m,30 pela lado esquerdo,
distando .31m,55 da interseção dos alinhamentos da Estrada
acima citada com a primeira tangente da curva composta,
voltada para o lado par da praça do Valeneire, confronta,
pelo lado direito com a área C, G e H, pertencente à com-
panhia e parte com os terrenos dos 'prédios números 45 e
19 antigos pertencentes ao espólio de Laurentino Esmeralda
de Magalhães, pelo lado esquerdo com o lote n. 73, da
companhia e na linha do fundo com parte do lote n. 28,
que é tombem da companhia, adquirido per, Felipe Pereira
de Figueiredo, segundo escritura de 4 de maio de 1933 do
10" Tabelião desta cidade, livro 365, fôlhas 33. 8.° Terreno
vendido •a João White, por escritura lavrada nesse cartório,
em 11 de abril de 1933, no livro 359, fôlhas 87 verso, cujo
terreno é designado por lote 138, lado impar da rua dos
Jasmins, distante 193m,70 da interseção cos alinhamentos
da rua acima citada, com o lado impar da rua das Verbe-
nas, medindo 10 m. de frente, igual largura na linha dos
fundos e cinqüenta metros de comprimento de cada

confoonta do	 lado	 direito com o lote 137,
pelo	 esquerdo	 com	 parte.. do lote	 139	 e	 parte
do lide 139 A e nos fundos com o de número 148, pertencente
à Companhia. Ha também benfeitorias nos seguintes lotes:
no lote E, área XIII um prédio que tomou o número 71 da rua
das Cravinas, prometido de vender ao Sr. Jaaquim Francisco
de Arruda, segundo escritura de 4 de dezembro de 1931, em
'Mias do 3° Tabelião desta Capital, no livro 123, folhas 53
no lote 100 igualmente um prédio, sob número 57 da rua das
Dálias, no lote A, área XXI, igualmente um prédio sob o nú-
mero 104 da rua das Camélias, prometido de vender a Gil-
berto Pereira de Castro, segundo escritura. de 7 de agôsto
dêste ano em notas do Tabelião do 10° Ofício desta Capital, no
livro 372, a fls. 58 verso; no' lote 374, igualmente um prédio
sob número 114, da rua das Camélas; no lote E, área 50, igual-
mente um 'prédio sob o número 65 da rua Azaléas nos lotes
705 e 706 igualmente um prédio sob o'número 45, caminho do
Valqueire, prometido de vender a Alcides Guimarães, segundo
escritura de 21 de setembro dêste ano, em notas do 10° Ta-
belião. desta Capital, no livro 373, fôlhas 62; no lote 468,
igualmente um, pridlo sob 1111111ero 308, caMinho do Vai-

(mire. prometido de vender a Luiz Martins. seguindo esevitura
Ce 31 de outubro dèste ano, do 10" Tabolião ' lesta Captal. no
livro :381, fOlhas 38 v. 'furtos os bens dessa Companhia acham-
se livres e desembaraçados de (malquer 011 1 1 5 reais e judicOloo
a não ser os contratos que também são incorp o rados e serão
respeitados e fielmente cumpridos pela Compan!ria. em seus
(nus e vantagens. Quanto ao acérvo liquido da Companhia
Edificadora Rio de Janeiro. Verificaram os peritos oiro do
acordo, alas, com os seus objetivos Tociais, uão tem esfu Com-
panhia, além de benfeitorias o de promessas do venda no:se;
terrenos pertencentes às outras duas Companhias, nos quais
as construiu, bens outros que possam ser incluídos nessa in-
corporação, ressalvados todos os móveis, contratos 00111 Os
seus'onus e vantagens, que, também incorporam. Essas leu-
feitorias são as seguintes: No lota 112 da Companhia Terri-
torial e Edificadora Suburbana um prédio sob o 'número to
da rua das Azaléas, confrontando pelo lado direito com o op„
111, onde está construido o prédio n. 20, lado esquerdo e Me
113 e, nos fundos o lote 92, onde está construido o prédio
a. 41, que faz fronte para a rua das Dálias, sendo todos os
terrenos pertencentes à Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana; no lote 111 da Companhia Territorial e Edificodora
dota Suburbana um prédio sob o , n. 20 da rua das Azakia,,
confrontando: pelo lado direito o loto 110, onde está coas:
truido o prédio n. 24; pelo lado esquerdo o lote 112, onde está
constuido o prédio n. 16, e nos fundos com o loto 93, qu i , taz
frente para a rua das Dálias. sendo todos os terrenos perten-
centes à Companhia Territorial e Edificadora ,Suhurbana; no
lote 110 da Companhia . Territorial e Edificadora Suburbana
um prédio sob o n. 21 da rua das Azaléas, confrontam) pot:,
lado direito o lote 109; lado esquerdo o lote 111, ontfr está
construído o prédio n. 20, e nos fundos o lote 91, que faz
frente para a rua das Dálias. Todos os terrenos penem:mios à
Companhia Territorial e Edificadora Suburbana; no lote 108
da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, uni pré-
dio sob o ri. 32 da rua das Azaléas, confrontando por um lado
com o lote 107, onde está construído o prédio n. 36, por outro
lado com o lote 109 e nos fundos com o lote 6, que faz fremia
para a rua das Dálias, onde está construído o prédio n.
Todos os terrenos são pertencentes à Companhia Territorial
e Edificadora. Suburbana, no lote 107 da Companhia Territorial
O Edificadora Suburbana um prédio sob o	 36 da roa
Azaléas, confrontando: pelo lado esquerdo com o lote 108, onde
está construido o prédio ri. 32, lado direito com o loto 1013,
onde está construído o prédio n. 40 e nos 'fundos o loto 97.
que faz frente para a rua das Dálias, onde está, construido o
prédio O. 51. Todos os terrenos são pertencentes à Companhia
Territorial o Edificadora Suburbana; no lote 106 da Com-
panhia Territorial e Edificadora Suburbana um pOdio soo
o n. 40 da rua das Azahlas, confrontando: pelo lado
esquerdo com o lote 107 onde está construido o prédio nO-.
mero 30; lado direito o lote 105 e nos 	 fundos o lote 97
que faz frente para a rua das Dálias, onde está coos-
truido o predio n. 53; no lote C. área 3 da Companhia
Territorial e Edificadora -Suburbana, um prédio sob o
da rua das Cravinas, confrontando: pelo lado direito, com o
lote D da área III, onde está construido o prédio n. 41:
lado esquerdo, com o lote II , da área m, e nos fundos VIM]
terrenos da Companhia Territorial e Edificadora Suburba-
na, sendo todos os terrenos da mesma Companhia: no lote
D, área III da Companhia Territorial °Edificadora Subur-
bana, um prédio sob o n. 41, da rua das Gravuras, confron-
tando: pelo lado direito, com o lote A. área II. onde está
construído o prédio n. 16; lado esquerdo, com o lote C da
área III, onde está construído o prédio n. 42, o nos fundos
com terrenos da Companhia Territorial e Edificadora Su-
burbana, sendo todos êsses terrenos pertencentes.' à mesma
Companhia. No lote A, área TI, da Companhia Territorial
e Edificadora Suburbana, um prédio sob o n. 46 da rua
das Cravinas, confrontando: pelo lado direito, com o lote
B, área II; pelo lado esquerdo, com o lote D, área TH, onde
está contruido o prédio n. 44, e nos fundos, com terrenos da
Companhia Territorial e Edificadora Suburbana. Todos os
terrenos são pertencentes à Companhia Territorial e Edifi-
cadora Suburbana; no lote 13, área 1, da Companhia Terri-
torial e Edificadora Suburbana, uni prédio sob o, n. 62 da

- rua das Cravinas, confrontando: pelo lado direitó, com o
lote C, área I, onde está construído o prédio n. 64: lado
esquerdo com o lote A, área I, e nos fundos, com a Compa-
nhia Territorial e Edificadora Suburbana, um prédio sob o
n. 61 da rua das Cravinas, confrontando: pelo lado direito,
com o lote D, área I, pelo lado esquerdo, com o lote B. área I,
onde está construido o prédio n. 62, e nos fundos, com ter-
renos da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana,
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sendo que todos os terrenos são pertencentes à mesma Com-
panhia; no lote n. 17-A da Companhia Territorial e Edi-
ficadora Suburbana, um prédio sob o ri. 66 da rua das Cra-
vinas, confrontando: pelo lado direito, com o lote n. 17-B;
pelo lado esquerdo, com o lote 18, e nos' fundos, com terrenos•
da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, sendo -
que todos os terrenos são pertencentes à mesma Companhia;
no lote 20 da Companhia Territorial e Edificadora Subur-
bana. um prédio sob o n. 74 da rua das Cravinas, confron-
tando: pelo lado direito, com o lote 19, onde está construí-
do o prédio 11. 78; pelo lado esquerdo, o lote 21, onde
está construído o prédio n. 78, e nos fundos, com terrenos
da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, sendo
que todos os terrenos pertencem à mesma Companhia; no
lote D, área MI, da Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana, um prédio sob o n. 75 da rua das Cravinas,
confrontando: pelo lado direito, com o lote C da área XII,
onde está- construído o prédio n. 77, lado esquerdo,
o lote E; área XII, e nos fundos, com o lote D, área XII.
Todos os terrenos são pertencentes à . Companhia Territdrial
e Edificadora Suburbana; lote 19 da Companhia Territorial
e Edificadora Suburbana, um prédio sob o n. 76 da rua
das Cravinas, confrontando: pelo lado direito, com• o lote
18, lado esquerdo, com õ lote 20, onde _está construído
o prédio n. 74, e nos fundos, com terrenos da Companhia
Territorial e Edificadora. Suburbana, sendo que todos os ter-
renos são da mesma Companhia; no lote. C, área XII, da
Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, um pré-
dio sob o n. 77 da rua das Cravinas, confrontando: pelo lado
direito, com te lote B, área XII, onde está construído o pré-
dio n. 8e, lado esquerdo, o lote D, área XII , onde
está construido o prédio n. 75, e nos fundos, o lote C,
área XII. Todos os terrenos são pertencentes à Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana, no lote 21 da Compa-
nhia Territorial e Edificadora Suburbana, um prédio sob o
n. 78 da rua das Cravinas, confrontando: pelo lado direito,
com o lote 20, onde está construído o prédio ii. 74, lado
esquerdq, o lote D, área I, e nos fundos, com terrenos
da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, sendo
que todos os terrenos pertencem à mesma Companhia; no
lote B, área XII, da Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana, um prédio sob o n. 81.• da rua das Cravinas,
confrontando: pelo lado direito, com : o lote A, área
XII, onde .está construído o prédio n. 83; lado es-
querdo, ' o lote C, área XII, onde está construído
o prédio n. 77, e nos fundos, com o lote B, área
XII, todos 'pertencentes à Companhia Territorial e Edifica-
dora Suburbana; no lote A, área XII da Companhia' Territorial
e Edificadora Suburbana, um prédio sob o n. 83 da rua das
Cravinas, confrontando: pelo lado direito com, o lote E, área
X; pelo lado esquerdo o lote B, área XII, onde está construído
o prédio 81, e nos fundos o lote A, área XIII. Todos os terre-
nos são pertencentes à Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana; nos fundos do lote 75 da Companhia Territorial e
Edificadora Suburbana, um prédio sob o n. 91 da rua das
Cravinas, confrontando: medindo pela primeira linha 12 me-
tros e setenta centímetros de frente pela dita rua das Cravi-
nas, por uma r,egunda linha, que começando na primeira, vai
em pérpendicular à •linha dos fundos do lote 76, um metro,
por uma terceira linha confrontando com o lote 76, vinte e
cinco metros por uma quartalinha, fazendo fundos com parte
diste mesmo lote setenta e cinco, dez metros, e, finalmente por
lona qiiinta linha que confronta com o lote 74-A, mede 16 me-
tros, fechando aSsim o perímetro do terreno descrito; pelo lado
direito o terreno 76; pelo lado esquerdo o terreno 74 e pelos
fundos o mesmo terreno 75, onde está construído o prédio 17
da rua das Rosas; no lote 373-A da Companhia Territorial e
Edificadora Suburbana, um prédio sob o n. 160 da rua das
Camélias, confrontando pelo lado direito o lote .373; pelo lado
esquerdo o lote 374, onde está construído o prédio 114, e nos
fundos com terrenos da Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana; no lote 372 da Companhia Territorial e Edifica-
dora Suburbana, um prédio sob o n. 164 da ruas das Camé-
lias, confrontações: pelo lado direito os lotes 371 e 370; pelo
lado esquerdo o lote 373, e nos fundos terrenos da Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana,' no lote 14-A de Rocha
Miranda. Filhos Companhia Limitada, um prédio sob o nú-
mero 428 da Estrada D., Castorina, hoje rua Pacheco Leão,
confrontando: pelo lado direito o lote 14; pelo lado esquerdo
o loto 1N e nos fundos o lote 89-A; no lote 91 da Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana, um prédio sob .o n. 39
da rua das: Dálias, confrontando: pelo lado direito o lote 90-A;
pelo lado esqoerdo o lote 92, ohde está' construído o prédio 41,
e nos fundos canfrontando com o lote . 113.. Todos os terrenos

-são , pertenoentes à Companhia . Territorial. e Edificadora .8n-
burbana; no lote 92 da Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana, um prédio sob o n. 41 da rua das Dálias, dm-
frontando: pelo lado direito o lote 91, onde está construído o
prédio n. 39, pelo lado esquerdo o lote 94 e nos fundos o lote
112 da rua das Azaléas, onde está o prédio n. 16. TodosJos
lotes são pertencentes à Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana; no lote 96 da Companhia Territorial e Edificadora
Suburbana, um prédio sob o n. 49 da rua das Dálias, •con-
frontando: pelo lado direito com o lote n. 95, pelo lado es-
querdo com o lote 97, onde está construído o prédio 51, o riot
fundos com o lote 108 da rua das Azaléas, onde está constree
do o prédio n. 32. Todos os terrenos são pertencentes à Com-
panhia Territorial e Edificadora Suburbana, no lote SW da
Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, um prédio
sob o u. 51 da rua das Dálias, confrontando: pelo lado di-
reito o lote n. 96, onde está construido o prédio n .49;'pelo
lado esquerdo o loto ri. 98, r onde está 'construído o prédio . nú-
mero 53, e nos fundos o lote 107 da rija das Azaléas, onde &itã
construído o prédio ri. 36, todos os 'terrenos são' pertencentes
à Companhia Territorial e Edificadora' Suburbana;' no lote 98
da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana, um pré-
dio sob o n. 53 da rua das Dálias, confrontando: pelo ladoell-
mito olote n. 97, onde está construído o prédio ri. 1, pelo
lado esquerdo o lote 99, onde está eonstruído o prédio n. 55 e
aos fundos com o lote 106 da rua das Azaléas, onde está
construído o prédio n. 40. Todos os terrenos são perten-
centes à Companhia Territorial e Edificadora Suburbana;
no lote n. 99 da Companhia Territorial e Edificadora Su-
burbana, um Prédio sob o n. 55 da rua das Dálias, confron-
tando: pelo lado direito com o lote n. 98, onde esta-"construf-
do o prédio 53, lado esquerdo com o lote 100, onde está
construido o prédio n. 57, e aos fundos Com o . lote nú-
mero 105; todos os terrenos são pertencentes à Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana; nas partes dos lotes C,
la .E quadra 68 da Cmpanhia Predial um prédio sob o n. 66
da rua Francisco Ludolf, confronta acto: terreno á 'rua Fran-
cisco Luclolf„ lado par na quadra 68, partes dos terrenos C
• D, desmembrados' do terreno n. 26, medindo dez metros
de frente, igual largura na linha 'doa fuiados e 30 metros de
extensão em ambos os lados, e com o seguinte perímetro:.
30m. depois de 37 metros da rua Dr. Dei Vecchi0 limitando
do lado direito com terrenos da Companhia Territorial digo
Companhia Predial, pelos fundos com José Maria AbranteS
e Baltazar Gonçalves Silva, e peio outro lado com terrenos
da mesma Companhia Predial; nas partes dos lotes C, D e
E da quadra 56 da Companhia Predial um prédio sob o u. 70
da rua ialranoieoo Ludolf, confrontando: com os lotes C,. D
E da quadra 68, da planta da' Companhia Predial, desmame
brados do terreno ai.- 26;' no Leblon, situado á rua Francisco
Ludolf, lado par da quadra 68, partes dos lotes C e D, des-
membrados do terreno 26 depois de 47 metros da rua douto0
Dei Vecchio, limitando dos lados com os terrenos da Com-
panhia Predial, pelos fundos com José Maria Abrantes e Bal-

. tazar Gonçalves ,Silva, e pelo lado esquerdo com os terrenos
da Companhia Predial; na parte do lote E quadra 68 da Com-
panhia Predial um prédio sob o n. 74 da rua Francisco Lu-
dolf, confrontações; lote E, desmembrado do terreno 26, de-
pois de 7m,90 ..cla rua Dei Vecchio, lado par, confrontando
do lado direito, aos fundos e do lado esquerdo com terrenos
da Companhia Predial; no lote 14 de Rocha ¡Miranda, Filhos
S4 Comp. Ma., um -prédio sob o n. 430 da estrada D..eas-
torina, hoje mia Pacheco Leão, confrontando pelo lado di-
reito o lote 13, pelo lado esquerdo o lote 14-B, 'onde está
construido o prédio 428, e aos fundos o lote 69-A; no Rito
72 da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana um
prédio sob n. 57 da estrada Intendente • Magalhães, confron-
tando: pelo lado direito tom O lote 73, lado esquerdo com o
lote 71, onde está construído o prédio 63 e nos fundos o loto
30 dá rua das Verbenas onde está construído o prédio n. 17.
Todos os terrenos sãO pertencentes á Companhia Territorial
e Edikadora Suburbana; no lote 71 da Companhia Territo-
rial o Edificadora Suburbana um prédio sob o n. 63 da
estrada Intendente Magalhães confrontando: pelo lado direito
o lote n. 72 onde está construído o prédio 57, lado esquerdo
o lote 70, e nos fundos o lote 31. Todos.perbencentes á COM..
panhia Territorial e -Edificadora Suburbana; no lote 120 da
Companhia Predial um prédio sob o ri. 88 da rua Rocha Mi-
randa, confrontando:, pelo lado direito com o lote 1 121 e lado
esquerdo com celote 119, e nos fundos um corrego existente:
nas partes dos lotes 35 e 36 da Companhia Predial um pr_e-
dio sob o u, 210 da rua •12-de Maio, confrontando: pelo ladck
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-direito o lote 37., de quem de direito, pelo lado es-querdo com
o restante do lote 35, donde os fundos passara a ser Jequi-
Ubá; no lote 66-A da Companhia Predial uni prédio sob o
II. 276 da.. rua Piauí, confrontações: o terreno.mede por uma
-primeira 'linha de frente 13m,18 péla rua Piauí, começando
a 15 metros da esquina da rua Convida de Canipos, por uma
segunda linha em direção aos fundos a partir do ponto ter-
minai da dltimalinha 15m,10; por uma terceira linha a par-

, tir da última e em direção á uma outra linha, 'que é a quarta
'e-que tem 7m,40 até encontrar uma quinta a última linha,
que partindo do começo da primeira linha mede 18m.32,
fechando assim o perímetro; no lote d5-B, 'da Companhia
Predial um prédio sob o tr. 278 da rua Piauí,. confrontações:

, o terreno mede por uma primeira linha de ,frente pela rua
Piauí Om.47 a começar da curva divisória do; prédio n. 276,
'até encontrar o n. 280 que é de meiação, pnd uma segunda
linha em direção aos dindoS a partir do ponto terminal da
dltima com 2Gria,28, por uma terceira linha a partir da últi-
ma com fim.% mie é a sua largura nos fundos e por urna
quarta linha a partir da última em direção á rua Piauí com

' 24n1,14 .0, ate encontrar a primeira. limitando com a cerca do
• prédio da rua Gonzaga Campos 78, e a rua Piauí n. 276, .re-

chando assim o perímetro: no lote 21 da 'Companhia Pre-
dial um prddia sob o n. 280 da rua Piauí. confrontações: o
terreno mene rir., uma primeira linha com' 9ni47, a partir do
muro divisdrio do prédio 278 da rira Piauí, distante e antes
37,63 da intersecção com a rua Gonzaga de Campos, por
uma segurlin linha a partir do fim da última com 27rn.13.5:
por urna terveira linha a partir da última cóm 6m,64 . que é
o fundo do terreno e por uma quarta linha a partir da últi-
ma, com 26m.28 em direção à rua Piauí indo encontrar-se

. tom a primeira fechando assim o perímetro: no lote 64-A da
Cornpanhiti Predial um prédio sob o n. 284 da rua Piauí con-
frantações o terreno mede por uma primeir& linha pela rua
Piauí com 9 metros contados a começar depois de 55m,10 da
esquina da rua Gonzaga de Campos: par uma, segunda linha
com 29m,20, contados a começar do .fim da dItima linha em
direção aos fundos do terreno; por Uma terceira linha 9 me-
tros .contados do fim da última linha que é 'o fundo•do ter-
reno. 'e finalmente por uma quarta linha- coni 28m,70 conta-
dos a partir da última linha em direção à rira -Piauf, ficando
assim o perímetro: no lote 75 da Companhia Territoriar e
Edifificadora Suburbana um prédio sob o ni: 17 da rua das
Rosas, confrontações: lado direita o lote n. 74, lado esquerdo
'o lote n. 76 nos fundos parte do lote 75 à laia das 'Gravinas,

- onde está situado o prédio 11. 91. Todos os terrenos silo per-
tencentes à companhia Territorial -e Edificadora Suburbana;

• no lote 122 da Companhia Territorial e Edificadora Subur-
bana; um prédio sob o n. 20 da rua das Rosas, confronta- •
odes: lado direito o lote n. 121. onde está eonstruido o pré-
dio n. 24. pelo lado esquerdo com o n. 13, e nos fundos
o late n, 89: Todos os terrenos pertencentes à Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana; no lote 'n. 121 da Com-
panhia Territorial e Edificadora Suburbana um'prédio sob o
n. 24 d•a rua das Rosas, confrontando: pelo lado direito com -
o lote n. 120". lado esquerdo o lote 122, onde está construido
oprédio n. 29, e nos fundos o lote n. 89. Tolos pertencentes
à: Companhia Territorial e Edificadora .Suburbana: no lote
n. 118 da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana
um prédio sob n. 34 da rua das Rosas, colifrontand'o: pelo
lado direito com o lote n. 119, e nos fundos com o lote n. 90.
Todos pertencentes à Companhia Territorhil e Edificadora
Suburbana: . lotes na. 237 e 238 da Companhia Territorial e
Edificadora geburbana um prédio sob o ni. 70 da rua das
Rosas, confrontando pelo lado direito com o late n. 236. onde
está construido o prédio n. 78; pelo lado' esauerdo o loto

239, e nos fundos o lote n. 241. Todos Ss terrenos per-
tencentes à Companhia Territorial e Edificadora Suburbana.
no lote n. 236 da Companhia Territorial e Edificadora Sud
liurbana um prédio sob o número 78 da rua; das Rosas. con-
frontando: pelo lado direito coita o lote n, 25, lado esq Uerdo •
com o lote ti., 237, onde está construido ri pe.Sdio n. 79 ecos
fundos os' lotes 241 e 20, sendo todos os te,rrenos perten-
cendo: a Companhia* Territorial • e Edificadora Suburbana; no
lote 30 da Companhia Territorial e Edificulora 'Suburbana
um prédio sob o n.. 17 da rua d •as Verbenas, confrontando:
pelo lado direito com o lote 31: pelo lado esquerdo com o lote
29, onde está construido o prédio n. 20 o nas fundos com o'
late 72 . ds Estrada Intendente Magalhães, onde está construí-
do o Prédio 57 — Todos os terrenos pertendentes à Compa-
nhia Territorial e Edifieddora Sliburbanad no. lote 29 u
Companhia Territorial . e Edificadora Subutbania um prédio

sob o n. 20 da rua das Verbenas, confrontando: pelo lado
direito' com o lote 30 onde está construido o prédio 17 pelo
lado esquerdo com o lote 28, e nos fundos com o late 73, todos
pertencentes à Companhia Territorial e Edificadora Sububana.
No lote 8 da Companhia Territorial e Edificadora Suburbana
um prédio sob o n. 23. da Praça dó Valqueiro confronta-
ções: lote ri. 8, medindo por uma primeira linha 10 metros
que faz frente para a Praça Valqueire por uma segunda linha
39 metros que serve de limite com o lote n. 9; por urna ter-
ceira linha, três metros e cincoenta centimetros, que sorve
de limite com o lote número 11 por unia quarta linha
mede 19 metros e 80 centímetros, servindo de limito ao
fundo dos lotes números 4, 5, e finalmente, por uma quinta
e última linha que mede 24 metros e serve de limita com o
lote número 7 e no qual 'está construido um prédio de acôrdo
com a planta e especificações apresentadas pelo construtor:
no lote 66-A, parte da Companhia Predial um prédio sob o
número 78 da rua • Gonzaga de Campos Confrontações:
o terreno está situado do lado par da rua Gonzaga de
Lampas, a um ponto distante 23 metros - da intersecção do

'alinhamento dessa rua e com o alinhamentO da rua Piauí.
até um ponto a 32rn,20 dessa mesma intersecção, linha essa
primeira que faz frente para a rua Gonzaga de Campos par
uma segunda linha perpendicular à lida-leira, mede-se 9m,50,
linha essa que. serve de limite com o lote 67; por Uma ter-
ceira linha, mede-se 0m,15, linha essa que também serve de E-
nfite com o lote 67; por uma quarta linha mede-se 9M,30, em
direção à rua Piauí, segundo uma reta que, prolongada, ligue
o ponto terminal ,da linha anterior a um ponto da mesma
rua Piauí, que dista 281'1,18 da esquina da rua Gonzaga de
Campos, linha essa que serve de limite com parte do lote
ri. 65 letra B, por uma quinta linha que serve. de limite
com o restante do lote 66 letra A, mede-se 3m,65, medidos
em direção à rua' Gonzaga de Campos, até encontrar um
ponto que é extremidade da sexta linha, a qual é perpendi-
cular à primeira linha, servindo de limite, com parte do •
lote 66 letra A, e com o lote 66 letra B, perfazendo o perí-
metro do terreno ora descrito, confrontando por todos os lados
com terreno de propriedade da Companhia Predial; no lote
4 da Companhia Predial sob o n. 74 da rua Alberto de Cam-
pos, confrontações: O terreno faz frente para a rua parti-
cular que tem entrada pelo ri. 74 da rua Alberto de Campos,
e está situado do lado impar desta rua particular a um ponto
distante 57m, da intersecção da rua Alberto de Campos, com.
a dita rua particular, confrontando do lado esquerdo com
as lotes ns. 2 e 3 e partes dos antigos lotes 34 e 36 do lado
direito com o restante do mesmo lote n. 4, que 'também
fazia parte dos lotes ris. 34 e 35 da antiga planta o nos . fun-
dos com o lote 1 e lote 36 da antiga planta e no qual foi cons-
truído, o prédio sob o n. VIII da rua Alberto de Campos 74.
Pelo exposto estamos, . perfeitamente convencidos de . que os
valores tomados para a subscrição e aumento de capital da
Companhia Predial, inclusive o próprio . capital desta de
600 :0003001) representam a fidelidade de seus respectivos
cômputos e devem ser aprovados. Rio de ;Janeiro, vinte e
nove de dezembro de 1933. — Ernesto Costa Pereira — Mario
Maranhao. — Homero Borges. Estas firmas se achadam re-
conhecidas e todas as páginas rubricadas pelos louvados. Em,
seguida, diante das mesmas testemunhas, foi exibido e lido
o recibo seguinte:- "Banco do Brasil — N. Rs. dezeseis con-
tos e quarenta mil reis. Recebemos de Rocha Miranda. Fi-
lhos & Companhia Limitada, na qualidade de ineorporadora
da Companhia Predial S. A., a se constituir a importância
de — Dezeseis contos e quarenta mil reis, sendo 16:0003000
(dezeseia contos de reis) relativos a 10 % do capital de reis
160:00(4000 (cento - o sessenta contos do reis) subscrito em
dinheiro. 10 % esses que depositou em cumprimento das
exigênciás legais, para o fim do ser constituída a referida
companhia e quarenta mil reis (40$000) relativa à nossa
comissão de 1/4 % sôbre esse recebimento — Firmamos a
presente em duas vias para um só efeito. Riti de Janeiro,
vinte e nove de dezembro de 1933. — Pelo Banco do Brasi%.
11. , S. Teixeira Mendes.. — ~bal. Selado com mil e dudi
zentos reis". — Outrossim, diante das mesmas tsterminhas,
me foi lida e fielmente transcrita a segunda ata: — Ata da
segunda e última assembléia geral da reorganiza. (flo e
mento de capital da Companhia Predial, realizada em 30 de
dezembro de mil novecentos e trinta e très	 Aos trintadias
do mês de dezembro de mil novecentos e trinta e fres, 'its
treze horas à Praça Floriano trinta e um — trinta é nove, se-
gundo andar — sede social da Companhia Predial. nesta Ca-
pital. achando-de presentes todos os acionistas, inclusive a
reorganizadora e incarporadora da dita companhia, conformo
se verifica do livro de presença. foi aclamado para presidir
aos trabalhos da assembléia o acionista Dr. Otávio da Rocha
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Miranda que "assumindo a presidencia convidou para secre-
tários os acionistas Raul da Silva e Alberto de Sampaio .Fer-
raz, os quais tornando assento completaram .a mesa. Em se-
guida o Sr. preSidente 'da assembléia usando da palavra de- ;
clarou que por estarem cumpridas todas as exigêniáas legais'
e havendo 'a assembléia anterior realizada em 23 do corrente
escolhido os louvados para darem valor aos bens, cousas e di-
reitos com que foi subscrita parte do aumento do capital da
companhia,' .: de' acôrdo com a mesma: assembléia convocou a
presente reunião de reorganização definitiVa e aumento do
capitar da Companhia Predial para a data de hoje, conforme
os anúncios , PublicadoS • 23; 26 è 29 de dezembro do corrente
no 'Diário .0fiCial 23,27 e 30 dá dezembro deste and no Jor-
nal do Comércio desta cidade, afim 'de se. promoverem as me-
didas definitivas e finais à aludida reorganização e aumento
de capital' da codipanhiá e os presentes tomarem conhecimento
dos'atbs prellmitiarés - para a sua legal reorganização e au-
mento de capital. Assim pedia ao' Sr. primeiro secretário que
fizesse a leitura dola'udo de avaliação, o que foi feito e que
eu,' tabelião, deixo de reproduzir por já se achar fielmente
traiiáérito anteriorniente, visto me -ter sido . lido diante das
mesmaS testemunha'sdo'que deu fé. Findo isso, o senhor pre..
sidente 'declarou 'que se adiava em discussão o Mesmo laudo
e que daria: a palavra , a. quem dela quizesse fazer uso para •

discuti-lo. Nãe. havendo quem quizesse falar submeteu-o à
votação, pedindo aos aciónistas • que o aprovassem se conser-
vasserneentados: unanimemente aprovado o Mesmo lauda,
deixando' reSp.ectiVarnente de votar os acionistas interessados,
o senhor presidentedeclarou que assim' sendo, o-senhor secre..
tário iria ler a lista:geral de acionistas e os estatutos definiti-
vos„à que foi feito e que eu,tabelião; deixo de reproduzir por
já isi. acharem 'fielmente: transcritos abteriorinente, 'visto Me
terem sidoliciós diante 'das mesmas testemunhas, do que dbu
fé. Acabada a leitura Os , estatiitoá, o senhor presidente ,de-
clarou cme.es Mesmos, Se ,achavam ,em diagusáào, oferecendo
a palavra a queni dela quizesse fazer,usci. Ninguém apedindo,
o senhor: presidente_ declarou que.. os ia submeter à vótação
pelo , mesmo processo, anteriormente adotado. -Unanimemente
aprovado. O. senhor, presidente mandou ler nos terinos da,lei,
o recibo dos dei por,:cento sôbre a parte em dinheiro do au-
mento de capital, ,o que Joi feito e que eu; tabelião, deixo de
reproduzir, por ,já se achar fielmente transcrito ,anteriormen-
te, por..me ter. sido lidc . diante das .mesmas testemunhas, do
que-doti, fé:.; À. vista disso,- o senhor presidente declarou que
estavam, pois,. cumpridas tôdas.. as. exigóucias legais e que.
nesses tèrmos, .se achando reorganizada . a Companhia Predial,.
sociedade anónima oefetivamente.realizado o aumento de seu
capital para, réis,.20.000:000$000 (vinte mil contos de reis),
e como .os administradores, membros do conselho fiacal e
seus ;suplentes haviam 'sido indicados noa próprios estatutos
desde já os dava por empossados dos seus respectivos cargos
e obrigados . oportunamente a litigarem os impoStos respectivos
e prestaremr a' sua -caução. Findo isso, os presentes por una-
nimidade resolveram se dirigir a tartório, afim de se fazer
essa reorganização por escritura pública, tendo logó após o
senhor presidente suspendido a sessão durante o tempo ne-
ceSsáricr•para ser .lavrada a presente ata, o que unia vez feita,
foi reab.erta 'a sessão, lida' e unanimemente aprovada e vai
por mim, Alberto de Sampaio Ferraz, feita e encerrada com
a assinatura de todos os Presentes'. de Janeiro, 30 de
dezembro de mil .,novecentos e trinta e três. (a.) Octavio da
Rocha Miranda. — Raul da Silva. Rocha Miranda, Filhos
& Comp., Ltda. — Renato Rocha Miranda. — Octavio da,
Rocha Miranda.	 Renato Rocha Miranda. — Oswaldo Ro-
cha Miranda. — Arménio Rocha Miranda.	 Sergio Rocha
Miranda. — F. Bokel. Cary Barbosa Bokel. — Almeirina
Barbosa de Araújo Góes. — Leuripe Barbosa Porto. — sento
Moreira Porto. — Orbella Barbosa. — Nelson de Almeida.
— Alberto Reeve. — R. Silva. A. de Sampaio Ferraz. —
Eduardo -V: Pederneiras., — Sebastião Mendes de Brito. —
J. Lustosa.. — Azarias 'de • Brito Sobrinho. — Durval de
Mesquita. -,-. Pela Cómpanhia Territorial . e Edificadora Su-
burbana, F. Bokel. R. Silva. — Por procuração de Do-
mingos Monteiro. - de Rezende, Azarias. de Brito Sobrinho.' —
Albertina '0, da, Rocha Miranda. — Eugenio Honold. —
Luiza Honold Roeha Miranda. — Pela Companhia Edificado-
ra Rio de Janeiro, Renato Rocha Miranda. — Octavio da Ro-
cha Miranda. Silva. Sendo que ,tócias as firmas esta-
vam reconhecidas e todas as fdlhas rubricadas, do que dou
fé. Finalmente, pelas segunda e terceira outorgantes me foi
dite diante das mesmas testemunhas que em virtude
da incorporação que fizeram de seus acervos e neles incluídos
Os imóveis gim respeetivareente possuem, descritos no laudo de

uNaiLk;i..0 totte$ ttuns.i . ,,v, cais pir iurça	 paesente
e na iiielour	 ue direilu ceuem e transferem
Predial, era reurganiztula, todo direito, 't.uminio,, iiat, o' é posse..";',
que têm Sabre os . cfRos imóveis, imitindo a_ mesma cómpanlilai14
desde já,lia posse dos ditos bens, obrigando-se a fazer. a pi'.e.-.;,„;
sente.ineorporaça,o como bua, firme e_ valiosa a. todo, o'. tenM
por si -e seussucessores , reseouSabilizando-se, pela• evição
direito, conseqüentemente • cedem . e transferem todos ..os eQns•£.1
tratos, ónus e vantagená referentes aos iiiesii.us imóveis
tras quaisquer natureza inclusive suas garantias, ser:01.6eS;
acessórios e pertences, créditos e . tildo . o 'liais. que lhe disser.;
resPejto, quer do ativo, quer do passWe das .meánnis
guete, do que tudo eu tabelião dou fé.' • Pagou sessenta conto,,
de réis pela verba Seguinte: 29.349 — Recebedoria do DiM.7j.
trito 'Federal (Armas da Repúbliea) Selo por verba 	 .Exer.s
cicio de 1933	 lis. 60:000$000 --No fiVro de receita, à fóltiaa'
fica 'debitado ii ` lesoüreire pela quantia de . 60.:090$000
Lida da Companhia Predial,' . proveniente de sèlu
pital,.conforme 'verba cento e dois. Rio _dá Janeiro,' em vinte `1,
e nove de dóze de mil novecentos e trinta e três. 	 O fiel do":,
tesoureiro cio -Sèlu (ilegível) . Das guias expédidaáà'Recebej'"-:
dona cunstain o seguinte: Os prédios . à rua Azaléaá n.' 67," da rÍ,':
lua .das Camélias . tis. 104 e 114," têm- o oso de Dona" de 1929
(Processe 'n. 71.795/33, estendo quites de '1931. OS Predios'a.:‘
rua das Cravinas i. 71' e rua dag . Dálias s n". '5"4 temo ‘itóan
pena de 1929 (processo n. 18.106/33, catando' quites- poripenit`.c"::
até 1931. O prédio à Estrada' Intendente Magalhães rt: '43, costa-q.?

:quite Dor riena.até 1931. Os prédios do CaminhO'dorValqueire
.	 45.e 308, não: COnstam • lançado, conforme consta da-ceai-1 •"i
,dão n. 1.617; passada pela Inspetoria de Águas' wEsgetos,
17 de outubro de 1933. GS mencionados prédios estão em ribinet
da Companhia .Edificadora . Suburbana. , As buscas ferem pro-4-..1
cedidas nasfichas 3'. Sub-Diretoria da Receita Pública
souro Nacional, em 15 de dezembro de 1933.. — Rodolphe
nheiro..— Visto, • Malaquias, sub-diretor,- O , prédio à estrada
Intendente Magalhães , as. 57 e 63, inscrito om nome da	 r;-.;
panhia.iferritorial e Edificadora . 'Suburbana, está quite:de ire- .,".n
postos de consumo d'água por pena, nos 'exercícios .de..-193g
e da taxa de saneamento na Receita — Recebedoria 'clo'Distrito,
Federal, 31- de-outubro. de 1933, . —..0 escriturário, 4.gn4ció,.,;?
.Silva.	 Sub-Diretoria, outubro de 1933.	 0 sub-dir,
retor, Bileno'Brandde. O prédio à estrad,a-Rio-S: Paulo tis.
e 83 inscrito em nome da .Companhia .Territorial e Edificadorag.
Subnrbana está quite de imposte de consinno d'água por pena
nos exercfci,os de .1932 . a 1933. Recebedoria do Distrito Federal,'„:.,,;
31 de outubro de 1933..— Crescritúrário, Ignadio Sikva.

Sub-Diretoria, outubro, 31-1933. 	 O sub-diretor,
Brandão, O prédio à Praça yalqueire n. 23, inscrito eiti-nOnse
da Companhia Edificadora Rio de Janeiro, hidrôniâro; nó
Cicio' de 1933, na Receita. Recebedoria'do Distrito Federal.,,Af;,".:.',
de outubro de .1933'.	 O escriturário, Ignacio

Sub-Diretoria, outubro, digo ',Diretoria. — O sub-diretor.,--,
Bueno Brandão. Os prédios às ruas Alberto de _Campos n.-7•4;
VIII e XII	 Azaléas as. 16. 20. 24, 32. 36, 40; Camélias n. 164...'
Cravinas ris: 4,2, 44, 46, 62, 64, 66, 74, '75, 76, 77, ' 78, 81, 83 7
e 91; Dálias iis. • 39, 41, :49, 51, 53 e 55; Estrada D., CastOrina'

.ns. '428 e 450;' Francisco Ludolf ns. 66, 70 e 74; Piauí as.
28-0 -e 281; Gonzaga de Campos .n. 78; Rocha Miranda n. 88;
Rosas ns. • 17e 70, e Verbenas n. 17, estão quitei por pana'
em 1932 e 1933; Verbenas n. 10, .as certidões de anos 1932,

1933 estão na- Receita, sendo que em 1932 o liviO suPle-
montar Camélias as. 160, está quite por pena em 1933. Quaqto..'
ao exercício de . 1932 — Receita, livro suplementar, os referidos.
imóveis estão inscritos em nome da Companhia Edificadora
Rio de -Janeiro — . Rua Doze de Maio, n. 210, tatá quite por .!
pena em 1933-1932, na Receita. Livro suplementar;'Rosas.ntl-•
:meros '20, 24,34 e 78, estão quites por pena em 1933. Quanta."-,.
ao exercfcio de 1932 na Receita. sendo que o Prédio n'. 78;,é
livro suplementar. Os imóveis estão inscritos emnome da Conipa
nhia Edificadora Rio de Janeiro. Quanto ao Daganwuto da ta*a de -t
saneamento na Receita, Recebedoria do Distrito Federal, •Rio
de Janeiro, 31 de outubros 'de 1933. Ignacio Silva — Visto, 1 4 -
Sub-Diretoria, -outubro 31-1933. O sub-diretor, Bueno	 - •
'dão. Visto nas fichas. Quite por pena 'até 1931 o prédio tvrua
Alberto Cãmpos 74; casas VIII 'a XII em nome' da Companhia , ..i
Edificadora Rio de-Janeiró. 3" Sub-Diretoria da Receita 'Pti;
blica Tesouro Nacional. EM -12' de dezembro de' 1933. Thirsá''=.
H. 'Pereira. Visto, Malaquias de Brito, sub-diretor. Visto nas - -
fichas'. Quite por pena até 1931. Os prédios à rua Azaléas
16, 20, 24, 32,'36- á 40 em nome' da Companhia Edificadora
.Rio de Janeiro ,. Terceira Sub-Diretoria • da- Receita Pública
Tesouro Nacional, em .12 de •clezembro de 1932. Thirso H. Pe-.
reira — Visto. Malaquias de Brito. Visto nas fichas. Quite
por pena até 1931 o prédio à rua das Camélias números cento e
sessenta e cento e sessenta e quatro em nome da Companhia
Edificadora Rio de Janeiro. — 3' SubDiretoria da Receita
Pública Tesouro Nacional, em doze de dezembro da,mil noves.
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centos e trinta e très. — Thirso H. Pereira — Vistos, Mala-
quias de Brito, sub-diretor. Vistos nas fichas. Quite por pena
até mil novecentos e trinta e uni o prédio à Estrida Itio-São
Paulo números 57 e 63 em nome da Companhia Eillificadora,
Rio de Janeiro. 3* Sub-Diretoria da Receita Publica — Te-
souro Nacional, em 12 de dezembro de mil noveceutos e trinta
e trés. — Thirso H. Pereira — Visto, Ma1aquia3 de Brito,
sub-diretor. Vistos nas fichas: Quite por pena até mil nove-
centos e trinta e um os prédios à rua Cravinas 42, 44, 4(3. 62,
64, 66, 74, 77; 75 e 76, 7'8, 81, 83 e 91 em nome da Compa-
nhia Edificadora Rio de Janeiro —' Terceira Sub-;)ireteria
Receita Pública — Tesouro Nacional, em 12 de dezembro de
1933. - Thirso a. Pereira — Visto, Malaquias de 13it,o, sub-di-
retor. Visto nas fichas. Quite por pena até 1931 as prédios à
ruas das Dálias números 39. 41. 49. 51, 53 e 55 em nome da
Companhia Edificadora Rio de JamItilo — Terceira Sub-Dire-
toda da Receita Pública, em doze de dezembri de 1933.
Thirso II. Pereira — Visto, Malaquias de Brito, sub-diretor.
Vistos nas fichas. Quite por pena até 1931 o prédio à
rua D. Castorina 228 e 430 em nome da Companhia Edifica-
dora Rio de Janeiro — Terceira Sub-Dire:oria da Receita Pú-
blica — Tesouro Nacional, em doze de dezembro de 1933.
Thirso H. Pereira — Visto, Malaquias de Brito, sub-diretor.
Quite por pena até 1931 o 'prédio á rua Francisca Ludolf 66.
70 e 74 em nome da Companhia Edificadora Rio de Janeiro.
3' Sub-Diretoria da Receita Pública — Tesouro aRicional, em
12 de dezembro de 1933. Thirso 11. Pereira — Visto, Mala-
guias de Brito, sub-diretor. Quite por pena até 1931 e sanea-
mento até 1932 o prédio à rua Gonzaga de Campos 78, em no-
me da Companhia Edificadora Rio de Janeiro. 3' Sub-Direto-
ria da Receita Pública — Tesouro Nacional, em 12 de dezem-
bro de 1933. Thirso H. Pereira — Visto, Malaquias de Brito,
sub-diretor. Quite por pena ate 1931 o prédio i, rua Rocha
Miranda, 88 em nome da Companhia Edificadora Rio de Ja-
neiro. 3' Sub-Diretoria da Receita Pública — Tesouro Nacio-
nal. Thirso 11. Pereira — Visto, Malaquias de Erito,
reter. Quite por pena até 1931 o prédio à rua das Rosas 17 e
70 em nome da Companhia Edificadora Rio de Janeiro. 3'
Sub-Diretoria da Receita Pública — Tesouro Nacional, em 12
de dezembro de 1933. Thirso de H. Pereira — Visto, Mala-

, guias de Brito, sub-diretor. Quite por pena até 1931. O pré-
dio à rua Verbenas 17, em nome da Companhia Edificadora
Ria de . Janeiro. 3' Sub-Diretoria da Receita Pública — Te-
souro Nacional, em 12 de dezembro de 1933. Thirso 11. Pe-
reira — Visto, Malaquias de Brito, sub-diretor. O prédio à
rua Doze de Maio 210 não tem divida nas fichas até 1929 para
pagamento da taxa de pena d'água e saneamento. Em 1930 e
1931 não consta lançamento. Em 1932 foi inscrita, achando-se
quites de pena d'água e saneamento. 3' Sub-Diretoria da Re-
ceita Pública, em 12 de dezembro de 1932. Visto; MalaqUias
de Brito, sub-diretor. Quite por pena até 1931. O prédio à
rua das Rosas 20, 24, 34 e 78 em nome da Companhia Edifi-
cadora Rio de Janeiro. 3' Sub-Diretoria da Receita Pública —
Tesouro Nacional, em 12 de dezembro de 1933. Thirso Il. Pe-
reira — Visto, Malaquias de Brito, sub-diretor. O prédio nú-
mero 23 da praça Valqueire não tem divida r.as fichas ate
1929 para pagamento de hidrômetro. Não consta lançamento
desde 1930 e 1931. Em 1932 foi instalado consumo, 1931 qui-
tes. 3' Sub-Wretoria da Receita Pública, 12 de dezembro de
1933. Thirso H. Pereira — Visto, Malaquias de Brito. Inuti-
lizadas estampilhas federais no valor total dell :5$400. O h-o-
posto predial do corrente semestre foi pago pelos talões 138.887
a 138.895 — 123.175 — 138.882 — 138.883 e 138.886 — 138.910
a 1'38.915 — 138.896 a 138.901 — 138.878 1 138.881 —
138.904 a 138.909 — 110.523 a 110.527 — 138.730-138.734

138.735 — 138.916 — 138.917 — 110.671 — 37.410 —
37.111 — 26.983 — 38.170 — 138.918— 139.024 — 139.025
e o imposto de consumo d'água do corrente exerCicio pelos ta-
lões 126.430 a 123.449 — 122.977 a . 122.981 — 10.863 —
93.308. E de como assim o disseram do que doo fé me pedi-
ram este instrumento que fiz laVuar por meu escrevente ju-
ramentado, António Porréca, outorgaram, acanalam e assinam
depois de lhes ser lido e achadd cOnforine, com as testemonbas
a tudo presentes Rizo Zeth Batista e Antônio Pe: .eira dos San-
tos. Eu, António Porréca. escrevente juramentado, a escrevi
perante o tabelião Eduardo Carneiro de Menionça. E eu,
Eduardo Gariteiro de Mendonça, tat:taião, a subscrevo. Rocha
Miranda Filhos & Comp. Ltda. -- Octavio da Rocha Miranda,
gerente. — octavio da Rocha Miranda. — Renato Rocha Mi-
randa. — Oswaldo Rocha Miranda. — Armenio Rocha Mi-
randa. — Sergio bocha Miranda. — F. Bokel , — Frederico
13okel. — Cary .Barbosa Bokel. — Almerina Barbosa de
Araujo Góes. — Leuripe Barbosa Porto. — Eento Moreira.
Porto. — Orbella Barbosa. — Nelson de Almeida. — Alberto

Reeve. — Raul da Silva. — Alberto de Sampaio Ferraz. —
Eduardo V. Pederneiras. — Sebastião Mendes de Brito. — J.
A. Lustosa. — Azarias de Brito Sobrinho p.p. Azarias do
Brito Sobrinho. — Durval de Mesquita. — Albertina Guima-
rães da Rocha Miranda. — libertina G. da Rocha Miranda.
— Eugenio llonold. — Luiza Honold Rocha Miranda. — Rizo
Zeth Baptista. — Antonio r'ereira 'dos Santos. Trasladada hoje
em 1' por WS. E eu, Piinio Carneiro de Mendonça, tabelião
substituto, subscrevo e assino em público e razo. Eni teste-
munho P.C.M. da verdade. — Plinio Carneiro de Mendonça.

Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião do 1o°\Ofleio --
1° traslado, n. 1.810, livro 383, fls. 54 Escritura do
reorganização da Companhia Predial, que 'fazem a mesma
Companhia Predial, a Companhia , Territorial 'e Edifiea-
dora Suburbana, a Companhia Edificadora Rio de Ja-
neiro, Rocha Miranda, Filhos & Companhia Limitada, o
outros, na forma abaixo: -

Saibam quantos esta virem que. mio ano do Nascimento da
Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novencentos e trinta e t: es.
aos vinte e très dias de dezembro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil. elo
meu cartório e perante mim tabelião, por me haver sido esta
distribuída conforme bilhete que' fica arquivado, cOmOare-
ceram ,como partes justas e contratadas, como primeiros ou-
torgantes e reciprocamente outorgados a Companhia Predial,
em liquidação amigável, com sede nesta cidade à praça Fio-
nano ns. 31/39, 2° andar, neste ato representada por sua li-
quidante a acionista Rocha Miranda, Filhos & Companhia Li-
mitada, e esta por seu sócio gerente o doutor Otávio da Rocha
Miranda e por seus acionistas o doutor Otávio •da
Rocha 'Miranda, brasileiro, desquitado. , .bacharel em . direito e
industrial, Renato Rocha Miranda, brasileiro, casado, indu'S-
trial, Osvaldo Rocha Miranda, brasileirii, casado, lavrador; Ar-
mênio Rocha Miranda. brasileiro,' casado, indústril; Sérgio
Rocha Miranda, brasileiro, solteiro, bacharel em direito 'e in-
dustrial, Frederico Bokel, brasileiro, casado, industrial, Dona
Cari Barbosa Bokel, brasileira, casada, proPrietária, assistida
de seu marido Frederico Bokel, Dona Alinerinda Barbosa. de
Araújo Góes, brasileira, proprietária, viúva, Leuripe Bar-
bosa Pôrto, brasileira, proprietária, assistida 'de seu marido
Bento Moreira Porto, Orbela Barbosa, brasileira, maior; pro-
prietária. Nelson de Almeida, brasileiro, advogado, casado,.
Alberto Retive. brasileiro, engenheiro civil, Raul da . Silva, bra-
sileiro, casado, industrial, Alberto de Sampaio Ferraz,:brasi-
leiro, casado, industrial, Eduardo V. Pederneiras, brasileiro,
casado, engenheiro civil, Sebastião Mendes de Brito, brasi-
leiro, casado, inde,s trial, J. A. 'Lustosa; brasileiro,, casado; in-
dustrial. Azarias de Brito Sobrinho, brasileiro, casado, .indus

Durval de Mesquita, brasileiro, maior, solteiro, inclua:-
trial, todos domiciliados nesta cidade; como segundo outor-
gante reciprocamente outorgada a Companhia Territorial. e
Edificadora Suburbana, em liquidação amigável; com Sede
nesta cidade. atualmente à praça Floriano ns. .31/39, 20 andar,
neste ato representada por seus liquidantes e acionistas Azarias
de Brito Sobrinho, Frederico Bokel e- . Raul da Silva, o por
seus acionistas Otávio da Rocha Miranda, Renato da Rocha
Miranda, Osvaldo Rocha Miranda, Armênio Rocha Miranda,
Sérgio Rocha Miranda, Domingos Monteiro de Rezende, bra-
sileiro. casado, fazendeiro, domiciliado em.Très pontas, Esiiii;o
de Minas Gerais, nesta .República . teste ato representado por
seu bastante procurador á' coronel- Azarias de I.O. ito Sobrinho,
nos termos da procuração de 16 ,de agósto de 1932 do 1° Car-
t ório do Tabelião de Três ;Pontas, no livro 4", em folhas 50,
que me foi exibido e registrada no livro próprio (leste 'car-
tório do que dou fé,.Albertina Guimarães da Rocha Miranda,
que também se assina AlSertina G. da Rocha Miranda,. viúva,
brasileira, Eugênio llono:d, brasileiro, casado, industrial,
Euiza Honold da Rocha . Miranda, brasileira, desquitada, pro-
prietária, a Companhia Predial. em 'liquidação amigável; re-
presentada por sua liquidante supracitada Rocha Miranda Ti-

& Companhia Limitada, e esta por seu sócio gerente Otá-
vio da Rocha Miranda, Nelson. de Almeida, Alberto Retive, Al-
berto de Sampaio Ferraz e Durval de Mesquita; como ter-
ceira outorgante reciprocamente outorgada a Companhia 'Edi-
1 icadora Rio de Janeiro, einliquidaeão amigável, com sede nesta
cidade, á praça Floriano. 31/39. 2" andar, neste ato represen-
tada por sem liquidantes e aCionistas Otávio da Rocha Mi"-
ran g ia, Renato da Rocha Miranda •c Raul da Silva e por. seus
acionistas Rocha Miranda, Filhos & CoMpanhia Limitada, Os-
valdo Rocha Miranda, Armei-rio' Rocha Miranda, Sérgio Rocha
Miranda. Nelson de Almeida, Azária .s de Brito Sobrinho, Fre-
derico Bokel, Alberto de Sampaio Ferraz, Durval 'de Mes-
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quita, Alberto Reeve, e a Companhia .Terrliorial 9 Edificadora
Suburbana, em liquidação amigável, por - seus liquidaritei
supracitados . e como quarta outergante reciprocamente ou-
torgada' Rocha abranda, Filhos 	 Companhia Limitada, com

. sede .nesta cidade s .à . Praça .. Florisano ns. 31/39, 2° andar;
representada porseus. sócios gerentes Otávio da Rocha ,Mis
randà e :Renato Rocha Miranda, todos reconhecidos pelos
próPrios's das testemunhas , no fim nomeadas e asainadas e
estas de Mim Tabelião, do que dou fé, e- de cuja capacidade
juridica'ell -Tabelião também don fé. ES • perante as mesmas
testemunhas, pela firma Rocha _Miranda, Filhos 55; Compa-
nhia, Limitada, na qualidade -de liquidante da Companhia
Predial, me foi dito: a) que, ein virtude das assembléias
gerais de onze e vinte e oito de outubro de mil novecentos
e trinta e dois, da Companhia Predial, respectivamente publi-
cadas • no .:Dicirio Oficia . de quatro e de vinte e oito do no-
vembrd'de mli novecentos e trinta e dois, ficou fixado pelos
seussacidnistas em unanimidade, fazei-se a reorganização
dessa Companhia, aumentando-se-lhe ci capital e promovendo-
5e nésse aumento a incorporação' dos ac,erV.es das Companhia
Territorial • e Edificadora Suburbana è Companhia Edificaddra
Riq'de Janeiro, bem como a dos créditos de Rocha Miranda,
Filhos & Companhia Limitada, completando-se em dinheiro
Cque feSge preciso para se reorganizar à dita Companhia
Predial, impulsionando-se os seus negócios, uma Vez que as
três Companhias acima citada se acham entre si imensa-
mente vinculadas, e . sob' essa orientação 'poderiam lucrar na
consecução de seus abjetivoss que, em virtude dessas assem-
bléias., e pela de vinte de dezembro de mil novecentos e trinta
e dois na Companhia Predial, publicada no Didrio Oficial
de , dezoito de janeiro do ano corrente e por assembléia de
vinte e nave de outuhro de mil novecentos e trinta e dois da
Coinpanhia Territorial ess Edificadora Suburbana e Companhia
Edificadoraslaici de Janeiro, publicada no Diário Oficial de
2õ de noçasinbro de 1932, a primeira, unanimemente autorizou
és' seus liquidantes .a providenciarem Obre a sua reorgani-
zaçâte- e das -demais, unanimemente declararam a sua liqui-
daoão para o fim .da, dita incorporação, ficando seus liqui-
dantes , autorizados 'a providenciarem para a realização do
objetivo da supracitada reorganizaeão da Companhia Predial
e dessa liquidação; que, na execução desse propósito, a Cem-
panbia Predial. peta- dita assembléia unânime 'de 20‘de
dèzembro de 1932, fixou o seu 'capital para a presente reorga-
nização, de 20,000:000000 (vinte mil contos de réis), divi-
didos em 200.. croo ((bizarrias mil) ações do valor nominal de
100000 '(cem » mil réis) cada uma e as Companhia Terri-
torial . e Édificsadora Stiburbatia e Edificadora Rio de Janeiro,
por, -assembléia unânime. / também de 20 de dezembrd de
1932. publicadas no D:zirio Oficial de' 18 de • janeiro de 1933,
fixaram o valor dos seus Cervos para serem incorporados
ao . atimeritá de -capital da reorganização' da dita Companhia
Predial, que nessa conformidade, .ficou unanimemente fixado
entre todos os acionistas da Companhia Predial, da ComPa-
'Olá Territorial e Edificadora Suburbana, da Edificadora
Rio de • Janairo e da firma Rooha Miranda, Filhos & Com-
panhia Limitada, realizar-se essa reorganização e aumento
dé capital da Companhia Predial para 20.000:000$000, sendo
600:000000 o atual capital da Companhia Predial,
19.240:000000 (dezenove.mil duzentos e quarenta contos de
reis), em bens cousas e direitos a ser Incorporado a
180;000060 (cento e sessenta contas, de sais) em moéda
corrente do pais, estando os Estatutos assinados por todos
os acionistas e subscrito todo ésse capital, e executados
péla. declarante Rocha Wa•anda, Filhos ar,' Companhia Li-
mitada ; na qualidade de liquidantat da Companhia Predial,
dS proviciaticitis Pa ra a primeira' asaembléia. que foi
realizada hoje; que. nos térinos do art. 77 do deeréto
n: 434 de A (quatro) de julho de 1891: foram escolhidos
sob ferina legal os peritos Drs. Ernesto Costa Pereira, Mário •
aiáranbão • e; Iliamero Borges-.. para •avaliarem a parte em
bens, causas e direitos, 'a' serésti ineorporactoa.- ficando . esta;
bólecido que até 30 daseorrente, será oferecido :o respectivo
landes; ,e pára essa data, donvocadds novamente - os -Srs.- "aolo7,
Matas, para assembléia definitiva, tudo segundo a ata, que,
me foi lida, a que é 'a Seg,ninte: — Ata da primeira asseris.
bléia da reorga .nizzição, da • Companhia ...Predial, realizada- em
23 de 'dezembro de 1933.* Aos vinte e três dias - do tnés de
dezembro' de 1933, as treze horas, no escritório *da Compa-
nhia Predial, em reorganização. ti praça Flortano , us. 31/39,.

andar, nesta cidade, acha t - ' ' t'iresCute a liquidante,
09 - Sellç acionisla s e tielos es essionislas *da reorganiznào e
aliniento dc cadftl da 04 . tupailliia Pi .edial, conforme se ye-
14 i fica dá; livro' de 1 . re ença: rol fiel:lesado para presidir os
trabalhos da a:ssembléla o acioni g ta Dr. Otávio da Rocha'

Miranda,. _que, assumindo -a presidência, . convidou ',para
anilar:is os Srs ."' Raul da Silva e Alberto de Sampaio Fertaz,
os quais tomando 'assento, completaram a 'fflesaS 'Eln Se-.
vida,' o Sr.' `presidente da assembléia, usando • da palavra,
declarou que, 'por -estarem 'assinados.. os* estatutoS,' e 'subs-
crita todo .0 . • capital soda' para a reorganização e aumente)
de capital da Companhia predial,' foram publicados os antásás:
cios constantes do • Diário Oficial de dezesseis, 'dezenove e;
visita e dois do.eorrente; se 'Jornal do -Coarei°, -de dezesseis, •
dezenove e vinte e 'três do corent,e, 'afim de se' promoverem
os meicsa Para a efeSivaçãO • da srcirganização e reinstalação
definitiva dessa Companhia, - donde- st - presente reilnião _unha
por objeto tomar conhecimento dos -ates preliminares' prass.
ticados por sua liquidante, para o dito fim,' constantes dos
estatutos, lista • de subscritores e documentas 'otite% que se
achavam sobre à mesa, bem 'como Providanciar sôbre o que
mais fôsse de- necessidade para -a 'legal reoegan'iaeão da •
mesma sociedade anóninia, tudo segundo as asiembléias
unânimes , dessa Companhia 'e das Companhias ' Territorial e
Edificadora 'Suburbana e Edificadora Ale de Janeiro; de
onze e vinte 'e oitcy de outubro de mil novecentos e, trinta e
dois, publica das' no Diário Oficial, de quatro e Vinte o oito
de -novembro do mesmo ano, de :Vinte de , dezembro -de mil •
novecentos e trinta e .: dois, publicadas na Diário Oficial de.'
dezoito de janeiro do ano corrente. Asáim. tendo sido fi-
xlidd•u capital de vinte mil Milhas de rats (20.000:0008000),
dividido ' ent, duzenta.S mil ações .(200.0001 de cem mil l'esis
(100000),; cada unia, foi o mestiM alimento totalmente
subscrito,' sendo uma -parta 'em bana, coisas e direitos, ,na'•
importfincia de -19.240:000000 .(dezenos•Si Mil duzentos e
quarenta Contos' de réis): e outra parte em dinheiro, .ná •"im-
portancia de' 1e0:000000 (,centó e 'sessenta contos • dá reis),
que, -juntamente com o capital	 Ssell0:000$000-(seisceQtos
contos de-réis). .01.5~1.1.a.ite	 .o capital-
fixado .deS •20.000000000 (vinte inil èontos de réis).
parte em tens, coisas e direitas. do dito aiimente. , foi suba-'
grita .Slass etsullatshe'suallasas R5 5.42.815;800000, ,ela Compa-
nhia Territorial -e Edificaddta Suburbana, em liquidação-
amigável valor-cri-D-1*n atives Conforrne s áSaiiibiela desSa
Companhia: -faalizada* etn • Vinte de (fazem!~ de .. mil .noVe:
centos . e. trinta e dois, publicada nó Didrio Oficial de dezoito
de janeiro do corrente ano: : oitocentos e noventa e dóis con-
tos e trezentos' Mil Ma' (41.,,g22sSangtilililas pela Companhia. .
Edificadore:	 11,10...dasslastalsos. ,.ens.„ liquidação ansigafel'S valoisss

ati.10.• cOsiforme ...aseeinbléla dessa COMPanbia; -reali--
•zadtreln 20 de dezembro de' mil' novecentos e trinta e dois,
ublicada no -Diário, ' dá dezoito de janeiro . do
orrente; Ra..Ra..1, 5 r • O fai.spela filma. Ameba-.
Mios c% Co. 	imi a .,,porr4pOndentes aos direitos

itdrinr-T , s. possue SObtre as ditas Comhánhiass.- Nessa..
spoittitaStrscr senhor-- presidentey--tornalrase

necessário 'desde logo; em atinancia ao astigo setenta e sete..
"do 'decretai' quatrocentos e trinta e- quatro, de quatro . de .
julho ale Mil oitocentos. 'e noventa e um, .que os senhores -
'acionistas elegessem -os ISM.v.g.dós . pára avaliarem ésses qui—
nhões subscrito&s 'vista • disso, o senhor' presidente convis,
dou os senhores acionlatas á Se. munirem de .0dulas,
quais; depois: , de . escritas e' dóVidamente recolhidas, deram,
,como • eleitos, Para peritos, os senhores doutpres Ernesto Cos-

. ta Pereira, braisileiro, casado, engenheire . civil; Mário Mara-
nhão, brasilertasSeasado, engenheiro civil, e-HomeroBorgea,bra- .

.funcifonarió • 'bancário, '. todos . domiciliados:
nestwoidade, abstendo-se de Vottielaiesta eleição os acionistas

: rempectivamanad Interessados. unia vez que' . a votactio se fezparceladairienté para .eat:a :Crupe, clo bens, coisas e direitoa. O.
senhor presiden:e. da azo :-cifibl'éla . declarou então em face disso,

; que ia coilviclar	 .prna procederem, sem do-more, a s aVallactio,-e une sf.fssucio fds.Áj r..,:'eSentado até trinta-
-da' corrente, .pisirá anis(	 ..ficavam novamente

; convidados Orlas	 senhoressacfonistas-.. afim de, em 'nova as--
- -sembléia seremv u'llinsaadS ti'abt...ntOj :C.....é.;z1 reorganização e •

aumento -dó eapital,souv-inda a leitura ..do laudo .dessa rtoráa-
nizaçãUt 'Kurnento'xie capital,. eovindo, a leitura do laudo dos'•peritos, 05 respedivos estatuto... aprovando-os ou rejeitando-os. és tomando todas as deliberações cor/mien-imitares. Nada mais
havendo a tratar; e. Sr. presidente- suspendeu a sgesão.• paraser-de ilidia lavrada d presente ata„pedindo doi:- Presentes que• se conservassem nu sala, 'lavrada esta. o senhor presidente em-'abriu à sessão, submetendo-a à votação, 'sendo unanimemente'
aprovada. depafs . delida• e posta em discusaão.- ficando desde
logo -acordado entre todos os-presentes. ser passada em insiro-.
mento - público a presente.assemb:eiti, seitdo esta ata assinada.
pv todo. ess. ,albertu • de Sampaio Ferraz.- secretario a- ,

s ee'sre- o subs-ci. evo, — A. de Sampaio Fereaz. — Octavio da
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Rocha Miranda, presidente. — Raul da Silva, seeselário. —
!tocha Miranda .Filhos &, COMP. , Ltda. — Octavio da Rocha
Miranda, gerente. — Renato Rocha Miranda. — ~Ido Ro-
cha Miranda. — Armenio Rocha Miranda. — Sergio Rocha
s o u de Almeida. — Alberto Reeve. Raul da SSUva. — Al-
merinda Barbosa de Araújo Góes. — Leuripe. — Barbosa
Porto, — Bento Moreira Porto. — Orbella Barboaa..— Nel-
son de Almeida. — Alberto Reeve. — Raul da Si:va. Al-
berto de Sampaio Ferraz. — Eduardo V. Pederneiras. —
Sebastião Mendes de Brito. — J. A. Liastosa. — Azarias de
Brito Sobrinho. — Mirrai de Mesquita — Pela Companhia
Territorial e Edificadora Suburbana, Azdrias de Brito So-
brinho. — Frederico Bokel. — Raul da Silva, liquidardes.—
Domingos Monteiro de Rezende. — Azarias de Deito Sobrinho
(p. p.) Albcrtinu Guimarães da Rocha Miro.iuta. — Eugenio

— Li, iza lionold da Rocl?a Miranda. — Feia Compa-
nhia Edificadora Rio de Janeiro, Oelavio.da Roda Miranda.

Reoato Rocha Miranda. — Raul da Silva: Estavam todas as
firmas reconhecidas. E de como assim o diseeion, do que dou
fé, inc pediram ôsle instrumento que fiz lavrar por meu es-
crevente juramentado Antônio Porréca, outorgaram, aceita-
ram e digo, outorgaram. estipularam, aceitaram e assinam,
depois de,•em voz alta lhes ser lido e achado conforme com as
testemunhas a tudo presentes Sebastião Inácio da Costa e
Wanda Silva. Eu, Antônio Porréca, escrevente juramentado a
escrevi, perante o tabelião Eduardo Carneiro de Mendonça, e
eu, Eduardo Carneiro de Mendonça tabelião, a subscrevo. —
Rocha Miranda, Filhos ct Comp. Ltda — Oettri-io da Rocha
Miranda, gerente. — Octacio da Rocha Mirando, — Renato
Rocha Miranda. — aswaldo Rocha Miranda. — Armenio Ro-
cha Miranda. — Seigio Rocha Mirando — F. Bokel. — Fre-
derico Bokel. — Carg Barbosa — Almemida Barbosa
de Araújo Góes. — Leuripe Barbosa Porto. — Bento Moreira
Porto.	 OrMlla Barbosa. — Nelson de Almeitte. — Alberto
Recue.	 ul 'da Silva. — Alberto de Sampaio Ferraz. —

Eduardo V. Pederneiras. — Sebastião Mendes de Brito. —
J. A. Lustosa. — Azarias de Brito Sobrinho. — Durvat de
Mesquita. — P. p., Domingos MoWcil o Resende. — Asarias
de Brito Sobrinho. — Albertina Gitinifv .iles da Rocha Miran-
da. — Eugenio lionold. — Luiza Ilonold da Rocha Miranda.
— Sebastião lynacio da Costa Wanda Silva. Trasladada
hoje, 15 de janeiro de mil novecentos e trinta e quatro, em is
via por WS. e eu, Plínio Carneiro de Mendonça, tabelião, su-
bstituto. subscrevo e assino em público e raso. Em testemunho
( P • C. M.), da verdade.	 Plinio Carneiro de Mendonça.

Ao lado estavam as armas da República. Ministérice.do
Trabalho. Indústria e Comércio. Junta Comercial do Distrito
Federal. Certifico que, por despacho da Junta Comercial de'
25 de janeiro de 1934, arquivaram-se nesta repartição, .sob ..o
n. 11.103, os documentos referentes à Companhia Predial,a
saber: Escrituras cia reorganização, lavradas nó cartório do
tabelião Eduardo Carneiro -Cle Mendonça, em 23 e 30 de de-
zembro último, com a transcrição da ata da assembléia geral
de reorganização em 23, que elegeu três louvados para avalia-
rem os quinhões subscritos pela Companhia Territorial e Edi-
ficadora Suburbana, pela Companhia Edificadora io., de'Ja-
neira e peta firma Rocha Miranda, Filhos & Comp., .Limitada
a primeira; e a segunda, com a transcrição da lista dos aeio-.
!listas, dos estatutos sociais, do laudo dos louvados, do recibo
do depósito de 10 % do capital em dinheiro, feito no Banco
do Brasil e do conhecimento do pagamento do sêlo sôbre o
capital. Eu, João Hygino de Araújo, 1" oficial, da Secretaria,
desta Junta, passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 25 de
janeiro de 1934. — João Hygino de Araújo., 1° oficial. SESta-
vam coladas e devidamente inutilizadas estampilhas no valor
de 60000 e um sêlo de Educação e Saúle Pública de 200 reis):
Visto. — Isidoro Campos, diretor. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Comercial). 	 (C-6.371-26-1-31-1:590300)

NIA BRASILEIRA DE CANS-
ES, ADMINISTRAÇXO ' E IMO-

'A ' DA	 SEMBLED1 GERAL oRbINÁRIA DA'
COMPANHIA DRASILEiRA DE CONSTRU-

/ - 0ES, ADMINISTRAÇÃO E IMÓVEIS, JIRAU-
/ zADA EM 30 DE DEZBMBRO DE 1933

Aos trinta dias do mês de dezembro
de mil novecentos e trinta e três, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na séde social
da Companhia Brasileira de Constru-
ções, Administração e Imóveis, no pri-
meiro andar do prédio da rua da Qui-
inda número noventa e sete, às qua-

torze horas, reunidos os acionistas que
esta subscrevem, representando mais que
três quartas partes do capital social, o
senhor Antônio Augusto de Araujo Fran-
co, presidente. declara que havendo nú-
mero legal podia realizar-se a assembléia
geral ordinária convoada pelos anúncios
publicados no Didrio Oficial de hontem
e de hoje. A seguir o senhor presiden-
te fez uma rápida exposição dos negó-
cios da companhia, e comunicou que o
balanço referente aos mesmos havia es-
tado à disposição dos senhores acionis-
tas na séde da sociedade e será oportu-
namente publicado no Diário Oficial. Diz
mais o Sr. presidente que, de acôrdo
com os estatutos, deveriam ser arbitra-
dos os honorários, — mas declara renun-
ciar aos mesmos. Prestados esses escla-
recimentos, pediu o senhor presidente
indicasse a assembléia um dos acionis-
tas.presentes para dirigir a continuação
dos trabalhes. Por aclamação foi indi-
cado o Sr. Edinuni ; o Teltscher, que,
aceitando o encargo. einvidou para pri-
meiro e segundo secretários os senhores
Valdemes Jesus Parreira e Manuel Cor-
reia da Costa, os quais formaram a mesa.
O senhor presidente •ia assembléia or-
denou ao eegundo secretário procedesse

à leitura do balanço e demonstração da
canta de Lucros e Perdas, bem como do-
pareccr do conselho fiscal. Pedindo a
palavra o acionista Dr. Paulo Inglês de -
Sousa propôs fosse apenas essa ultima
peça lida, visto que as demais já haviam
sido fornecidas aos acionistas em avul-
sos, maneira porque a diretoria reme-
diara a falta de publicação anterior,
aomo de hábito. Aprovada unanimemente
essa proposta, foi lido o seguinte pare-
cer do conselho fiscal: — "Seniores
acionistas: Os infra assinados, membros
do conselho fiscal da Companhia Brasi-
leira de Construções, Administração s
Imóveis, corno lhes competia, examina-
ram os documentos, contas e balanço te-
lativcs ao ano social findado em 31 de
outulro próximo passado, nada encon-
trando que merecesse reparos por tudo
se encontrar na melhor ordem. • Dessa
forma, aconselharam sejam aprovados
pelos senhores acionistas as contas em
apreço. Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1f33. Waldemar Silva. — Gustavo
Campeio e Waldemar Jesus Ferreira."
Sujeitos à discussão, balanço, demons-
tração de Lucros e Perdas e parecer an-
tes t"anscrito, ninguem pediu a palavra.
A sesuir o -senhor presidente da assem-
bléia submeteu-os à votação, sendo una-
nimemente aprovados, abstendo-se de
votar os diretores e fiscais que subscre-
vem o parecer transcrito. A seguir o
sonhar presidente da assembléia anun-
ciou que ia proceder a eleição da nova
diretoria e membros efetivos e suplen-
tes do conselho fiscal, como determinam
os estatutos, visto que os atuais tinham
temn inado o seu mandato. Procedida a
eleição, foi apurado que por maioria
absoluta de votos tinham sido eleitos:
Presidente, Dr. Renato de Toledo Lanes:
vice-presidente,---Dtrs---PaírtifsliCilês de -

-Soma; gerente; -Vitória-Chifro: -membros
•do -conselho fiscal efetives: Antônio Au-
gusto de Araujo Franco, Gustavo Cem-

pelo, Iná_Lisio Milanda • suplentes: Manual-
isuLl ea-ta--Catareniar Jesus. Fers.

--reira's-strfresfrire- Araujo Franco, e,
como • nada- mais houvesse a tratar, -foi
suspensa a sessão para -ser lavrada por
mim, Valdemar Jesus Fs.rreira, primeiro
secretário da assembléia, a presente ata
que, lida depois de reaberta a sessão, foi
por todos os presentes assinada. Rio de
Janeiro, 30 de dezembro de 1933. — Ed-
mundo Teltscher. — Waldeniar de Je-
sus Ferreira. — A. .4. dc Araujo Fran-
co. — Vitorio Ciuffo. — Remito de To-
ledo Lopes. — Waldemar Silva.— GUS-
I av o Ca in pelo.	 Correa da Col.-

— Paulo Inales de Souza. — Alfredo
de A r n tujo Franco.

•
MINISTÉRIO DO TILSISAL110, INDÉS-

TRIA E COMÉRCIO

JUNTA C:OMERGIAL DO DISTRITo PEDERAL
N. 11./05

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 25 de janeiro de 1931, ar-
quivou-se nesta repartição, sob o nú-
mero 11.105, o documento referente à
Companhia Brasileira de Construções,
Administração e Imóveis, a saber:

Ata da assembléia geral .ordinária.
realizada em 30 de dezembro de 1933,
que aprovou o relatório e contas da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal e
elegeu a diretoria, o conselho fiscal e
suplentes. Eu, João Higino de Araujo. 1"
oficial da secretaria desta Junta, passli
a presente certidão.

Rio de Janeiro. 2G de janeiro de 1934.
— João Bugia° de Araujo. 1° oficial (só-
ire nina estan,Wilia de 10S000 e uni selo
da Esueaça0::. Visto, Isidoro CrIMPas,
diretor. (Estava o carimbo da Junta Co-
mercial.)

(C. 6.37&— 26-1-934 — 85$700.)

COMPA
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PANELA DEDORO INDUSTRIAL

DA , ASSEãIBLÉIA GERAL EXTRAORDINAni

DOS ACIONISTAS DA COMPANHIA DEODO

INDUSTRIAL REALISADA EM 26 DE JAN1

ao na 1934

• Aos vinte e seis dias do mês de já-
neiro.de mil novecentos e trinta e qua-
tro, pelas quatorze toras, no edifieio
sede da Companhia Deodoro Industrial, à
rua Visconde de Inhaúma, 36, sobrado,
nesta cidade, presentes os acionistas se-
nhores José Pessoa de Queiroz, Feanando
Pessoa de Queiroz e José Adolfo Pessoa
de Queiroz, representados os dois últi-
mos pelo acionista também presente
ler. Bartolomeu Anacleto do Nascimen-
to, .engenheiro Guilherme Pessoa de
Queiroz, Dr. Salomão Augusto de Vas-
concelos Fagueira, Osmar Radler de
Aquino, Dr. José Rafael Cavalcanti, dou-
tor

	

	 •
severino Oto Linch Bezerra. de Melo,

e Edgard Pessoa de Queiroz, represen-
tando 32.810 ações das 37.500 em que se
divide o capital social, ,assumiu a presi-
dência o, Sr. José ressoa de Queiroz,
presidente da Companhia, convidando
para 1" e 2° secretários, reepectiVame n

-. te, os Srs. Drs. Salomão Augusto de
Vasconcelos Fagueira e José Rafael Ca-
valeanti. Em seguida o Sr. presidente
declarou aberta a sessão da assembléia
geral extraordinária convocada para o
fim constante da publicação feita opor-
tunainente no Diário Oficiai e no "Jor-
nal do Comércio" desta cidade, mandando
que essa publicação fôsse lida Pelo se-a
Mime i° secretár i o o que foi feito. A se-
guir o Sr. presidente comunicou à as-
sembléia a renimcia do diretor-gerente
Sr. Severino Pereira da Silva, inundan-
do que o Sr. 1 secretário MESe 0 oficie
em que esse diretor renunciava o seu
mandato. Usando da palavra o acionis-
ta Dr. Guilherme Pessoa' de Queiroz poz
em relevo os bons serviços prestados à
Companhia Deodoro Industrial pelo se-
nhor Severino Pereira da Silva e lamen-
tou o seu afastamento. O Sr. presiden-
te, depois de exprimir o seu pesai; pela
renúncia do Sr. ,Severino Pereira da
Silva comunicou que da ser procedida a
eleição do novo diretor-gerente e desig-
nou para escrutinado" o acionista doutor
Salomão Augusto de Vasconcelos Filguei-
ra. Procedida a eleição verificou-se e
seguinte resultado: para diretor-gerealte
o engenheiro Guilherme Pessoa de Quei-
roz', 4.562 votos e urna cé.dula em branco.
O Sr. presidente proclama eleito dire-
tor-gerente o Dr. Guilherme Pessoa de
Queiroz e o empessa, suspendendo em
seguida a sessão para a lavratura cia pre-
sente ata. Reaberta a sessão foi esta ata
lida é por tedos os presentes aprovada.
E eu, Salomão Augusto de Vasconeeloe
Filgueira, 1° eeoreleirio, que o escrevi,
assino-a justamente. com o Sr. presiden-
te e demais acionistas presentes. Rio de
Janeiro. 26 de janeiro de 1934. -- José
Pessoa de Queiroz. presidente. — Selo-
melo Augusto de Vasconeellos Filgue ira,
1' secretário. José Raphael Cavalcan-
ti. 2" secretário. — Por procuração de
Fernando Pessoa de Queiroz e José . Adol-
pra, Pessoa. de Queiroz, Rarlholoniev:
Anue/elo do Nascimento.—Bartholoineit
ana plete do Nascimento. — Guilherme
Pessou de Queiroz. — 08171ar Radie). de

— Secaria° Otto Lynch Bezerra
d..; Mello. — Edgar Pessoa de Queiroz.

(C. 6.621 — 20-1-34 — 53$000).

C. MPANRIA CAFEEIRA DO RIO FETO

A DA ASSEMBLÉIA GERAL DE RECONSTI
TUIÇÃO DA "COUPANHIA CAFEDIRA DO RIO
FEIO", SOCIEDADE ANÔNIMA, COM SEDE

NA CAPITAL DE SÃO PAULO
Aos nove dias do mês de dezembro do

ano de mil novecentos e trinta e três, às

quinze horas, na sede da "Companhia
Cafeeira do Rio . Feio", à rua Quintino
Becaiúva n. 54, 30 andar, sala n. 3/7,
reiiniram-se em aesembléia geral, de
acôrdo com a convocação feita no n. 261
do "Diário Oficial" do Estado, de 23 de
noveinbro de 1933, os acionistas Jorge
de Morais Barros, Dr. Nicolau de Mo-
rais Barros, Dr. Paulo de aforais Bar- .
rus, Horácio Eepindo/a, Dr. Antônio
Prudente de Morais, Manuel de Morais
Barros, Dr. Manuel Espelio Pereira de
Queiroz, Dr. Francisco Morais Barros,
Dr. Hersnann Morais Barras, Dia. Ges-
tão de Mesquita Filho e o espólio de
D. Ana Maria de Mareie Burchard, este
representado peio seu inVentariante, Jor-
ge de Morais Barros, nos termas do al-
vará abaixo transcrito, sendo que os pre-
sentes constituiam a unanimidade dos
acionistas da companhia, com um total
de cinco mil ações, no valor global, no-
sn ina late. imi/ ssontoselge Os (1.000 :000$),

Aclamado para dirigir os trabalhos da
assembléia, assumiu a presidência da
sessão o acionista Dr. Paulo de Morais
Barros, que convidou para secretário o
acionista Dr. . erm ann Morais Barros,
pele qual, em . virtude de determinação'
.do presidente,foi,depo i s de aberta a ses-
são, feita a leitura do expediente, que
constou do relatório da Diretoria, pare-
ema U0 conselho fiscal, balancé gerai. e
conta de lucro:: e *perdas, 14 publicados
no "Jornal do Estado", n. 140, K:Ze 23 de
junho de 1933, e inventário, tudo refe-
rente ao ano eocial encerrado em 30 de
setembeo cl If/32.- A seguir, foi dito,
pelo presi4ante. que, antes de por em
discussão a inaléria que aCábava de ser
lida, desejava lembrar à. assembléia que,
tendo a "Companhia • Caireeira do' Riu
Feio" sider fundada em 15 de junho de
1•912,com o prazo de 20 anos,aon!*oarne
verifica. respt c tivamente, da escritura
definitiva de consaituição, lavrada nas
notas do décimo tabelião desta Capitel,
e do Art. 3" dos estatutos eoi ,vigor,
auhavaese a mesma dissolvida, de pleno
direito, pe t o decurso daquele prazo de
duração. desde o dia 45 de junho de
1932, data em que este se findou. Soli-
citava, pois, que os presentes se mani-
festassem, a respeito do assunto, alvi-
trando o que lhes ocorresse sabre a me-
lhor solução a ser dada ao caso, afim
de que a assembléia pudesse, com pleno
conhecimento ae causa. resolver sôbre a
alternativa da reorganização ou da li-
quidação da sociedade. Pediu, então, a
palavra o acionista Dr. Francisco Mo-
rais Barros, pelo qual foi dito que, não
convindo de Medo nenhum, aos acionis-
tas, como lhe «parecia não convir, a li-
quidação da companhia, cujos negócios
se 'achavam em situação dé prosperidade,
entendia o seguinte: 1°) que a socieda-
de se deve constituir, na conformidade
do art. 1.401 do Código' Civil, pela pror-
rogação dá prazo social., por mais cin-
qüenta anos, nas meemas tiondiçaes
atuais de sua existência;

29)quenalpaira,aa integração do capital da oein;ih'
na mesnia insportancia anterior de mil
contos de reis ( . :090$000) , Os atuais
acionistas devem 'entrar coma totalida-

de das suas anões, em autor() de cinco
mil (5.000), aceitas, por todos, de co-
mum acôndo, pelo respectivo valor no-
minal, que é p de duzentos mil rfid
(200$000) cada uma, tudo na forma da
subscrição •j á existente, assinada pela
unanimidade dos acionistas; 3") que,
não obstante tratar-ee de realização de
capital por meio de entrada em bens,
não se torna necessaria a prévia ava-
liação destes, porque todos os acionistas
entram com uma única e mesma esPé

-cie de bens, por um• valor igual para to-
dos, assina COMO necessário não se torna
o depósito de dez por cento do capital
subscrito, porque este é todo realizado
em bens •e direitos, e não eir., dinheiro;
4") que os estatutos da sociedade, na
forma do exemplar já igualmente assie
nata° por todos os areopietas, devem
conter as mesmas disposições dos que
se acham atualmente, em. viger, apenas
com as pequenas modificaçõee aconse-
lhadas. pela experienkia; 50 ) que, Lenda
todos os atos dos órgãos administrativos
da sociedade, durante e, período irre
gular desta, desde la de junho de P932,
até esta data, sido praticados no exclusi-
vo interêsse da mesma, como todos Os
presentes o reconhecem, deve a RSSeIll-

Idéia ratificar, integralmente, tais atos,
de cujos efeitos a sociedade assume M-
Leira responsabilida de, exonerando, as-
sim, a responsabilidade pessoal doe dire-
tores e dos membros do conselho fiscal,
e ficando, da mesma forma, aprovados,
em todos os seus termos, o inventário,
balança, contas e parecer, por êstes apre-
sentados relativos ao periodo encerrado
em 30 de setembeo de 1932; 6 0 ) — que,
em • conseqiircia, a existência nova da
"Con- panhia Caféeira do Rio Feio", as-
sim reconstituída . será mero prolonga-
mento da sua existência .precedente, an-
terior à extinção do prazo soc i al, não ha-
vendo, por conseguinte, nenhuma solu-
ção de continuidade entre as duas fases
de sua atividade e füncionarnento. Fina-
lizando a sua exp3sição, o acionista dou-
tor Francisco bi -Irais Barros requereu
que o Sr. presdiente a considerasse como
uma proposta, e que, juntamente com o
projeto de estatutos e com a subscrição
do capital, já devidamente assinados,
que enviava mesa, para serem lidos,
Rase a mesma submetida à discussão da
casa. Recebido &se requerimento, o se-
nhor presidente nandou, preliminarmen-
te, que se precedesse à leitura do referido
projeto e subscri(ão, e, em seguida, de-
pois de fazes um resumo claro ela pro-
posta apreseretafla pelo acionista doutor
Francisco atereis Barros, pôs tudo em
discussão. Como ninguem pedisse a pa-
lavra, foi a aludida proposta submetida

voiseção, tendo a mesma sido aprova-
da ,pela unenirnidade dos acionistas. A
seguir, foi dito, pelo Sr. presidente, que,
à vista da resolução que acabava de ser
tomada, declarava o seguinte: a) — fi-
car reconstituída, pela prorrogação ' do
prazo social, por mais cinqüenta anos, a
"Comaanhia Caféeira do Rio Feio"; b) —
que o capitai integralizado da mesma, no
valoe de mil contos de reis (1.000:000$),
continuará a ser representado Pela tota-
lidade da suas atuais ações, em número
de cinco mal (5.000), aceitas, por todos
os acionistas, pelo respectivo valor no-
minal, que é o de duzentos mil reis cada
uma; o) aue os estatutos da socieda-
de continuarão a ser os mesmos atual-
mente em vigor, apenas com algumas al-
terações, acoeselhadas pela experiência,

(
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tudo na forma do exemplar em separado,
já devidamente assinado; d) — que to-
dos os atos dos drgãos administrativos
da sociedade, praticados durante o perío-
do que decorre • de 16 de junho de 1932
até esta data, ficam ratifioados, expres-
sarnento, pela assembléia, assumindo a
sociedade a inteira respansabilidade dos
Mesmos e dos seus efeitos, de modo a
exonerar os diretores e os membros do
conselho fiscal da responsabilidade pes-
soal em que, por ventura, pudessem ter
incorrido, e ficando ratificados e apro-
vados, igualmente, o inventário, balanço,
demonstração da conta de lucros e. per-
das e parecer, apresentados pelos niese
mos diretores e membros do conselho
fiscal, relativos ao exercício encerrado
éni • 30 do seteMbro de 1932; e) — que,
assim, a nos a existência da "Companhia
Caféeira do Rio Feio" será mero prolon-
gamento da sua existência precedente,
anterior à extinção do prazo social, não'
havendo, por conseguinte, nenhuma so-
lução de coal ; nuidade entre as duas fa-
ses de sua atividade e funcionamento.
Ema etnitintiveão, • sempre obedecendo à
Ordem do dia constante da convocação
feita, foi submetida ao exame e delibe-
ração da assembléia a situação da atual
diretoria, em face da reconstituição da
sociedad e . Pedindo e obtendo a palavra,
VOU o acionista Ilorácio EapIndola que.
tendo a companhia sido reorganizada sem
Solução de continuidade na sua existên-
cia, os atuais diretores deviam continuar
no exercício	 suas funções, ato findar-

a te o período normal de sua %estão, como
se não tivesee acorrido a dissolução so-
cial, propondo, outrossim, ficasse apro-
vado o ato da mesma diretoria, em virtu-
de do qual fo; convocado o acionista dou-
tor Nicolau de Morais Barros para subs-
tituir, provisOriamente, o diretor doutor
Paulo de Morais Barros, durante o
tempo que esteve ausente do' país,
por ter sido exilado pelo govêrno
ditatorial da República. Submetidas
essas propostas à discussão, comoe asin-
gume pediss e. a palavra, foram as‘meSmas
posta sele votação, tendo sido aprovadas
pela unanimidade dos pão impedidos de
;votar. Em seguida foi a assembléia con-
vidada a eleger os membros do conselho
fiscal, tendo a escolha recaído nos acio-
nistas jiol'áCIO Espindola, Dr. António
Prudente de Morais e Manuel de Moraes
Barros para efetivos, e nos doutores Ma-
nuel .Elpidio Pereira de Queiroz, Fran-
cisco Moraes Barros e Hermann Morais
Barros, para' aupleates, os quais foram
imediatamente empossados, limitando-se
as funções do com elho ora eleito ás de
emitir parecer sóbre o inventário, ba-
lanço, contas e relatório 'adis-rentes ao
ano agricola e social de 1932-1933. Pediu
a palavra, depois, o Sr, Joroe re Morais
Barros,- diretor-presidente da sociedade,
e disse quo, com a eunstrueão de um
novo ramal da "Companhia Paulista de
Estradas de Ferro', da estacai) de dar-
ça em diante, o qual já estava em come-
ço de execução ,era possivel que. muito
breve, terras da fazenda "C.liantebled",
fossem cortadas pelas suas linhas, e que,
assim, seria de corivenioneia, para a so-
ciedade a fundação de arn patrimdnio,
em terras de sua propriedade, bem como
a loteação, para veada, dos terrenos ane-
xos, pelo que propunha tirasse a dire-
toria autorizada, desde já, com os mais
amplos poderes, a doar ao Bispado o à
Companhia Paulista do redradas de Fer-
ro, bem como a outras instituições de

utilidade geral, publicas ou privadas, as
terrenos necessários para os seus estabe-
lecimentos e passagem desta ultima, o
bem assina a vender permutar, arrendar,
ou, de qualquer outra forma, alienar 'as
terras pertencente à sociedade podendo
transigir e outorgar as necessárias escri-
turas, dar caracteristicos, confrontaeõea,
ele., tudo nie,liarte Matula que livre-
mente estipulará. Pedindo e obtendo a
palavra, propôs o acionista doutor Ges-
tão de Mesquita Filho, que até o fim do
mandato da atual diretoria, os honorá-
rios mensais fixos do presidente conti-
nuem sendo os de quatro contos de reis,
e que a sue comissão sobre os lucros lí-
quidos da companhia fique transformada,
no exercício de 19321933, na de um mil
féis oor saaa de café exportável. pro-
duzido pelas propriedades agrícolas da
companhia. Submetida essa proposta a
discusàão, como ninsuem pedisk a pa.
lavra, foi a mesma posta em votação, ten-
do sido aprovada por unanimidade do
votos. Copia do alvará: "República dos
Estados Unidos do B rasil. Fsstado de São
Paulo, (armas de Rapúbalca) comarca da
Capital, Primeiro ofício de Orraos e Au-
sentes e sexto da Provedoria. Escrivão:
Antônio do Carvalho Saraiva :lenior. Al-
vará, O doutor Djaltna Pinheiro Franoo,
juiz de direito substituto com exercício
na Segunda Vara, cumulando o da Pri-
meira Vara de Orfãos e Ausentes e Prove-
doria da eninarca da capital de 5. Paulo,
Faz Faher que atendendo ao que lhe foi
requerido, nos autos de inventario dos
bens deixados pela finada D. Ana Ma,ria
de Morais asurchard. peló inventariante
doutor Jorge de Morais Barros, pelo pre-
sente, que assina, dá autorização ao mes-
mo inventariante, para representar o ea-
pólio de D. Ana Maria de Morais Bur-
chard, na assem .bléla geral da Companhia
Gafeira do Rio Feio, a Fere roalizada para
o fim de se proceder á sua reconstitui-
ção, podendo o mesmo 'tomar parte nas
deliberações da assembléia, votar e ser
votado, bem como praticar todos os atos,
necessários a proteção dos interesses so-
ciais e bom e fiel cumprimento do pre-
sente. Dado e passado nesta capital de
S Paulo, aos onze de novembro de mil

-novecentos o trinta e tres. EU, António
Carvalho Saraiva Jr,. escrivão, o subscre-
vi. O juiz de direito substituto Djaluia
Pinheiro Franco. Guia n„ 497. "Selado
com onze mil réis de estamt;ilhas esta-
duais e 200 réis de Eduaação e Saúde.

eNlãn havendo nenhum outro .assunto
tratar, e como ningoem mais pedisse a
•eialavra, foi encerrada a sessão; tendo eu,
Itermann Morais Barrosj áecretário, man-
dado lavrar, do tudo, a presente ata, em
triplicata, da 'qual' 'UM doa exemplares
consta do livro próprio' : tendo. os outros
;dois sido daatilografSdos em avulso, para
os fins de registro e .publicaça-p, indo to-
doa, porém, de—aTi3ani3nte assinados por

,todos os presentes. e as suas 'folhas com
a rubrica "J. M. tBarroà" mio fr. Jorge do
Morais Barros, presidente. Assinaturas:
Itermann 'Morais Barros saaretário —
Jorge de Morais Barros. — Dr. N. Mo-
rais (Barros. — Paulo de Morais Barros.

Horário Espindola — António Pru-
dente de Morais. 	 Manuel. de Morais
parros:	 Maentel Elpfdio 13 ; de Quei-
roz. — naisco. Murais Barras .—Her-
mann Morai Barros.--4Gastão de Mesqui-
ta Fo..Pelo 'espólio de D. Ai, i Maria de'
Morala 13onechard o invantárianto .Torge
de. Morais Barros. Do documento referido

constam os Iseguintes carii rrxboq : " Ca r
-tório do Sexto Tabelião São Paulo, Dr.

José M. D'Avila, Tabelião Substituto R.
Florirmo Peixoto n, e-A. "Reconheço ás
firmas supra,. onze, S. Paulo, 31 de ja-
neiro de 1934. Em testemunho da 'ver-
dade (assinatura ilegível)." Selado ewn
22000. E três carimbos do Registro 'cie
Títulos e Documentos.

ESTATUTOS DA "COMPANHIA CAF.E-
EIRA DO .11.10 FEIO"'

CAPITULO

Constituição, nome, sede e duraÇde

Art. 1.* Sob a mearem denominação
pritai Uva, fica reconsti tuída, entr cosi seus
atuais acionistas, abaixo assinados, a
"Companhia Cateeira do Rio Feio", so-
ciedade anónima, organizada por °seri-
'tura de .15 de junho de 1912, lavrada
nas notas do 10° tabelião desta Capital,
a qual se dissolveu pelo decurso do seu
prazo do duração.

Ari. 2." A sede da. Comnanhia conti-
nuará sendo 'nesta Capital do Estado
de S. Paulo, onde mantéein os seus es-
critdriLis, atualmente, à rua Quintino
Bocaiúva n. 54, 3° andar' sala n. 317.

Art. 3." Os fins da Companhia são os
seguintes:

1. Explorar a fazenda de café o outras
culturas, denominada "Chantebled", de
na Propriedade, situada na comarca de
Pirajuí, neste Estado do S. Paulo.

II. Organizar e explorar, dm terras
de sua propriedade, situadas nas verten
tas dos rios "Feio" e "Tibiriçá" da mes-
ma comarca, outras faaendas, de café e
de outras culturas, apropriadas à região,
dile mie tornar conveniento fundar.

III. Explorar, em suas propriedades,
a indústria pecuária e seus anexos.

1V.. Explorar as indústrias extrativas,
quaisquer espécies, em terras pró-

prias ou de Outrem.
-Art. 4.° O prazo de duração da Com-

panhia será o de cincoonta anos, a con-
tar na data da assembléia gorai de sua
reconstituição.

•
oarilmurso

Capital, lucros, fundos de reserva é di-
videndos

Art. 5° — O capital da Companhia, ja
inteiramente realizado; e o de mil con-
tos de reis (1.000:004000), represen-
tado por 5.000 ações integralieadas,
valor de 2004;000 . (duzentos mil réis).
cada uma, distribuídas, entre os seus
atuais proprietários, na proporção (one-
tante da subscrição em separado, par
ales assinada.

Art. 6° — Dos lucros líquidos anuai„s.
verificados para balam, será deduziii..0
o seguinte:

a) — a verba nece.sária para cobri
as depreciações sofridas pelas plantações
e beinfeitoritia de tida espécie, a juízo
da diretoria;

b) — a verba necessária , ao custeio
das propriedades da Companhia, .durante
o ano subsequente, a juízo da diretoria
e do conselho fiscal;

c) -- a veiba, até o máximo da 5V
dos lucros, que a diretoria fica cum
faculdade de distribuir, si assim) o en-
tender. aos empregados superiores ils
Companhia. a título do gratificação.

§úuimmm-- O restante dos lucros líqui-
dos será distribuído entre os acionistas,
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para que. tenha sido eleito.

CAPITULO VI

Disposições gerais

g titu1O--de div

•

 idendo, na fórma da letra tantos suplentes, denre os 'acionistas que
e. do artigo 100 ; "	 possuírem 20 ações. pelo menos.

•Art. 14 — Em qualquer hipótese, in-
CAPITULA in .1Ufive a ao se acnar o- fiscal, por coa-

-acação, no exercício do cargo de dire:-
tor. será o mesmo substituído pelo su-
plente mais votado.

Art. , 13 --a O parecer do Conselho Fis-
cal deverá ser entregue á diretoria com
tempo do ser, dentro do . prazo legal, pu-
blicado pela imprensa

C4PITUL.0 V

Assembléia geral

Art. 16. A mesa diretora d̀os traba--:
lhos da assembléia geral será constiulda
por um presidente, escolhido por eleição

mou aclamação, e por- ' u aecretario, per
êle indicado.

Art.. 17. Nas votações. cada grupo de
5 ações dará direito a um voto.
• Art.. 18a O aclonista, para tomar parto
na assembléia geral. deverá ter o seu
nome inscrito, no regis.tro da Compa-
nhia, 30 dias, Pelo menos, antes ra re-
união.

Art. 19 — Pedem deliberar e votar os
tutores, por seus pupilos, os cura-
dores por seus curatelados; os maridos,
pelas respectivas mulheres um -dos só-
cibs, pela firma comercial e os prepostos,
devidamente amorizados, pelas corpora-
cões.	 ,

Art. 20. Haverá, anualmente; no. mês
de janeiro, urna retinião da assembléia
geral ordinária, para tratar dos assuntos
que lhe são cometidos por lei ou por es-
tes estatutos.	 •

Art. 21 — Além dos casos legais, po-
derá a assembléia geral extraordinária
ser convocada por 5 acionistas, 'pelo .me-
nos, representando. no mínimo, um quin-
to do capital social. •• 	 • :

Art. U. As assembléias gerais' extra-:
ordinárias, cuja convocaç-ão. será sem-
pre motivada; não podendo tratar de as-
suntos que não constem da mesma con-
vocação.	 •

Parágrafo . 'único — As convocações
serão sempre feitas pela imprensa, com
a anteCeciência" de 10 dias, pelo menos:

Arta 23. A assembléna geral ordinária
ou extraordinária, só poderá 'constituir-
se e dliberar . achando-se presente uni raia
mero de acionistas que .represente, nó
mínimo, a -metade do -capital social.

§ I.° Se não se reünir êsse numero,
será feita nova convocação, com o prazo
de 10 dias, declarando-se poder a assem-
bléia . deliberar com qualquer número.

§ 2.° Nos casos em que •a-lei exige dois
terços, pelo menos, dos acionistas, a pri-
meira e a segunda convocações serão
feitas, na forma legal, com a antecedên-
cia de' 10 dias para -cada uina..

Art. 24. Além das suas atribuições
legais, Lerá a assembléia geral ordinária,
na reunião em que se fizer a eleição da
na acilnião, a 'de fixar os vencimentos do
presidente, a vigorar durante o . triênio

•
Administração

Art. 7° . A._ Companhia será acimi-
niatrada • por uma diretora, composta
de três membros, eleitos; por três anos,
Pela .-aSsembtéia geral -. .

.0.s diretores. elegerão, anu-
almente, -Unira . si, o .presidente.

Art. 8° —•Verificando-se alguma vaga,'
na- diretoria, Os diretores restantes con-
vocarão, para-. -preenchê-la, um membro
dó Conselho Fiscal, que exercerá o cargo
até. 'que. a -assembléia geral ordinária, em
sua-primeira-retinião, faça o proVimento
definitivo.	 ..

g único.— Se a vaga acorrida fôr a de
presidenta, os três diretoresa . depois da
convocação -a que alude, d . art, 8°, ele-
gerão;adentre si, .ta nova presidente tudo
até que. a assembléia na forma do mes-
mo. art. faça o provimento def;nitiyo.

9° — -Os -diretores -deverão pres...
Lar oaução de 50 ações da Companhia,
inteiramente: livres de quaisquer onus.
•• Art... :10 .— Compete à diretoria: •

II) —a Praticar -todos 03 atos de admi-
nistração..dos Interêsses sociais, velar
pela fiel execução dos estatutos, promo-
ver, .por :todos os meios, a prosperidade
da Companhia 'e fiscalizar as despesas,
bem .'earno, a arrecadação da receita; .
.b) _convocar, extraordinariamente,

a :assembléia geral, celebrar contratos,
sacar :o_ aceitar letras, e outros títulos,
fatar.transações. e . concordatas, nomear
mandatários e. organizar, anualmente,
as. pontas.; o:. balanço .e o relatório das
operações .sociais, ,tudo para; ser prosou-
te .4 . .assembléia ordinária;

• c, fixar, de acôrdo com o . Conselho
Eiscal, o dividendo a distribuir, bem .
C01110,.. a. époc:a . .da distribuição.
-Art. 11. Compete ao presidente:

aa representar -a Companlia em juízo
ejeta dê:e, bem como perante quaisquer
repartições . pilialleaa, podendo constituir.
mandatários..
..•b) --realizar. negócios pertencentes aos
fins da Companhia, .assim como efetuar
despesas, compras e vendas. aceitando ou
emitindo oa . necessários, títulos;

c) cumprir e fazer 'cumprir as deli-
• beraçõesada assembléia geral e da dire-

toria; •
d)anoinear e demitir empregados, as-

sirtv como- fixar os respectivos ordenados
e atribuições;	 •	 •	 , -
• e) administrar e superintender todos

os negócios da Companhia:,
.f) organizar •a escrituração, fazer a

correspondência . e- ter em boa guarda e
ordem os livros o papeis da Companhia;

g) aSsinar cheques;	 • -
h) arrecadar as quantias e valores

partementes à Conapanhia, recolhendo
o •dinhêito a bancos dereconhecida so-•

• a rt. • 12 Nos casos de impedinieuto
temporário ito pre-z id ,..nde os atep de
urizemia que se 2.oinpreenderern nas suas
arhui poderio ser particados, ex-
cef..;• ionalmen!e.. p . a' qualquer • dos de-
Ma:s diretores.

Nlebier á, unti-ihneute, três fiscais e outros

CUIM	 rtscid

Art. 13. A as,chililMa „0 -rai ordinária

Ja,n eire	 1934 

Art. 27. Durante o período conanrean-•
dido entre a convocação e a realizácão
da assembléia geral, ordinária ou extra-
ordinária, fica suspensa a transferência
de accões.	 . ,

Art. 28. O ano social e o agrícola
coincidirão, terminando sempre no dia
31 de outubro.

Art. 29. Com exceção do presidente,
todos os demais diretores, assim como
os membros do conselho fiscal exercerão
gratuitamente os respectivos cargos.

Por estarem os abaixo assinadas, re-
presentando a unanimidade dos acionis-
tas da "Companhia Cafeeira do Rio Feio";
de pleno acôrdo com os presentes esta-
tutos, firmam-no, em três vias, afim de:
que os mesmos produzam os seus devidos..
e legais efeitos.

Estes estatutos foram dactilografados
em quatro Rolhas de papel, todas com a'
rubrica "J. M. Barros" do punho do
Sr. Jorge de Morais Barros.' São Paulo.
20 de. novembro de 1933.' — Jorge de
Moraes Damos. — Dr. Nieolaw de Moraes
Barros. — Dr. Paulo de Mo-soes Barros.
- Hora cio Espindola. Dr. Antonio.
Prudente de Moraes. — Manoel-de Mo-
raes Bo:rros. — Dr. Manoel Elpidio Pe-
reira de Queiroz. — Dr. Francisco 2;fo-
raes Barros. —. Dr. Remai?. Moraes...
Barros. — Dr. Gasta° de Mesquita
- Pelo espólio de 1). Anua Maria de
Morais Burchard o inventariante Jorge. •

de Moraes Barros.
Do documento referido ,constam os

seguintes carimbos: "Cartório do Sexto
Tabelião São Paulo, Dr. Jos,1 'M. D'Avi-
la, Tabelião Substituto R. Fioriano Pei-
xoto, 6-A." "Reconheço as firmas eu-pra
onze São Paulo 3 de janeiro de .1934
Em testemunho da n erdade (assinatura
ilegível) ." Selado rem 22$ do estam-
pilhas estaduais ..de reconbecimento de•
firma, mais 4$ de esiarnpilhas estaduais
e 200 réis do educação e Saúde. Três
carimbos do Registro de Títulos e Do-
cumentos.

Lista- completa dos accionistas
"Com panhia Cafeeira do Rio Feio". dis-
solvida pelo decurso dci'.seu prazo,, os
quais, na fôrma abaixo, entram com •a
totalidade das respectivas açõea. acei-
tas, por todos, pelo seu valor noMinal,
que é de 200$ cada uma, para reconsti-
tuicão do capital de 1.000:000$, da
mesma Companhia, que ora se reor gani-
za, cám o mesmo' nome, sem solução de
continuidade entre as duas fazes de sua
existência.

Nutnero ,
•Nome do acionista

• ações

Jorge de Morais Barros 	  ..1.,620
Dr. Nicolau de -Moraes Barros	 920
Dr. Paulo do Moraes Barros 	 760
Horácio Espíndola 	 480
Dr. Antonio Prudente de Moraes.	250
Manoel de Morais Barros 	 	 120
Dr. Manuel Elpídio Pereira de

,. Queiroz 	 	 120
Dr.' Francisco de Morais Barros	 120
Dr. Hermann Morais _Barros 	 	 120
Dr. ,Gastão de Mesquita Filho 	 	 60

430
•

6.000
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cm-4-rui.o iv	 Art. 2-5. A-Companhia não poderá fa-
zer adiantamentos, a não ser a colonos, Espólio de D. Ana Maria Morais •

	

nem poderá entrar em qualquer espe-	 Burchard
culaeão e..straitha aos seris fins, .

Art. 20. Toda a9ão é indivisível em
relação á Companhia.



Ceatifica e dá fé, case na conforinida-•
de dos artigos 128 e 129 do Regulaineuto

que . se •refere o decreto federai numero
18.5,42. de 24 de, dezembo de 1928, .fo-
ram hoje inscritos nó cartório a ~car-
go, sob o número de ordem' Setecentos e
vinte e quatro ('724), do 'livro "a", nú-
mero .dois de "Pessoas Jur'dicas", os

. Estatutos da CoMptinhia Calaseira do Rio
Feio, tendo ficado arquivados em car-
tório, além de um exeráplar dos mesmos

" Esatutos e Um do "Diário Oficial", do
• Eetado, contendo a respectiva publicação.

mais os seguintes dortnnentos: ata da
assembléa geral de reconstituição da
referida Companhia e lis ta 'dos acionis-
tas. . São Paulo, oito de janeiro de
novecentos e trinta e quatro:— O ofi-
cial , interino, Mfircos Corra.

Do. referi	 documento consta
calambo do egistro de Títulos

uni'

0.018--26 -1 -934 --410$600.)

CO ANHIA GERAL DE HABITAÇÕES
E TERRENOS

NISTMIO DO TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMaiRCIO
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EDITAIS E AVISOS
,documento. referido constam o

Sesininte Carimbos: -
Cartóri6 do sexto tabelião — Reconte...

• ço as firmas supra, onze. Silo Paulo. 3
do , janeira de 1931. Em testemunho da
verdade (assinatura ilegível). Três ca-
rimbos do Registro de Titula e Do.
jumentos.

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BRASILEIRA • DE AUTORE2

TEATRAIS •

AT.% DA ASSkulsi.g iA Ghlin, ORDINÁRIA .pARA
D.k olearomA No MAMO DM

1t34-1935, aaALIZADA NO DIA 7 DF. DE-:
,	 1923	 •	 •

.1's IS hora.
eicq Cultslanto's.
páginas 30, Nersu, e

ti presença dOwiïéíi-.
Pvil) fák We'Synea.

em número •.1J
1)

t3 as assinaturas, foi ac iansadd presidente
da • assensbsesa o• C'onsegueiro . Ostuvaldo
Viana, • que escolheu para eia:vetarias da
mesa os C011:30C1US : Luis Igieslas e nage
Barros. Ens seguida, .o 'ar. presidente
uisse que ó secretário ia, procede; à
elliAllnIthd para a Notz,wito, otwoodo os se
iiors 661.:105 ir depondo na urna os vo
tos, de aeOrtto vont o tu:micro iudicaÁlo
peio SeCeeLaelU, correspenuemc . jt cate-
goela de cada SOOU. ladelada a vOtaçtu...
‘otarato 52 ta1Clu .S, todos quita:si e de aetir
de cum os estatutos, Pois, os que apre-
sentaram procureçaeS eetavam estas, do
ViOunielite legaizaclas. Guio I'conça tia

assembtola, pois, utIRIa nau se InIVIR ini-
ciado a aporaçau, votaram aiai dais
censócies, periezendo ci total, de u4 vo-
tantes já acima' referidas. Antes tia i
e.ar-se a votava°, o ;.5r. Abadie Faria
Rosa disse que (Acuava sie cumprir as
ordens expressas lias, prucuraçoes dos
consócios Jata) Cristobal, Aveutr l'eveirtu
e t4á1t-mel Campeia, Oilleth a ele outor-
glialls, por nau se aeoat . 0111 as mesmas
devidamente legalizadas. Teve' inicie.
então, a apuetwao,,estoritendu o Sr.pre-
sidente para eacrutinadores Os . Bre .0011-
sócios Renato :Viana e GiludiAlo Nazaré.
Procedtda a apuração; esta acusou 86
votos, assim discriminados: Para presi-
dente: Abadie Faria ilesa, 80 vutoa; Vi-
(dato Correia, .5 votos; Freire Júnior, 1
voto; vice-presidente: Raul Pedernei-
ras, 77 votos; Aaráo Reis,•6 . votos; Ar-
mando Gonzaga, 2; Lula 'giestas, 1 voto;
tesoureiro: Miguel Santos, 57 votos;
Duarte Ribeiro, 29 votos; vice-tesourei-
ro: Gestão Tojeiro, 42 votos; Freire Jú-
nior, 38 votos; Luis Iglésias, 1; Bernar-
dino Vivais, 5 votos; secretário: Safo-
mas Dornelas, 84 .votos; Luis 1glésias,
2; vice-secretario: Amolam Diniz, 43
votos; Pacheco Filho, 33 votos; Iveta

5;- Freire Júnior, 1; Duarte Ri-
beiro, 1; Berilo Mossurunga, 1; Henri-
que Orciuoli, Antes de se .pauelaniar
a chapa eleita, toi tela . a verifieação do
número de vof is recebidos por cada yo-
tadp, em confeonto com as cédulas ex-
traldas da urna. Em.seguidas o Sr. pre-
sidente prcelaixfou eleita . para o biênio.
de 1934-1935, a 'seguinte diretoria: Pres

,
As embarcações 'que forem araolada9

e licenciadas, para outros fins, podeaacs":
utilisar o cáes junto ao 'Mercado Novos
• Os patrões ou , arraea' que 'Mini 110'.

procederem, flearao'stijeltos ás •riniities
regulamentares.	 '

• •	 •	 •

Secretaria da Capitania dos Portoe..do
Distrito Federal e Estado õ,, fio Se-
miro, em II de janeiro de 1934. ~May.
Judo Pierre. secretário. •,

.	 ,
,• Diretoria de Saúde

•
CONCURSO PARA saásad 'ail •

De ordem do Sr, almiaanteminIetz
da Marinha, faço público- que 'Sé nein'
aberta . nesta repartição, , por. espaço •de-
trinta '(30) dias; a partir desta data; •
inscrição para concuaso ás 'vagraS
tentes de primeiros tenentes, mbdicOs,
'do Corpo de Saúde da'Arinada.

O candidato deverá anreeentar petição
escrita e assinada por si ou proeurador
e exibir documentós que provem:

14 ser doam.; emmedicina, abresens
tendo diplonía de qualquer das Facilida-
des Oficiais da Itepubliaa;" 	 s,

2°, ser cidadão brailleiro.e tatu- IVO.'
góso dos direitos civis e politieos;

3°, ter no máximo 3õ anos de idade, O.
que provará com a certidão de idade?
em	 •• •	 t;	 ,

e, ¡ser reservista., o que prtivará'. coan '
a respectiva carteira ou eertificido de
alistamento militar.

JUNTA oomERCIAL, Do DrArano PEDERAL
,(Ao lado o emblema da República)

•
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 15 .de janeiro de 1934, lir-
qtrivou-se nesta epartição sob o número
11 . .095, o documento referente à Com-
panhia Geral de Habitações e Terrenos,
S. A., a , saber:	 -

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria realizada em 29 de dezembro últi-
mo, que aprovou a- alteração dos eeus
estatutos. Eu. João Higino 'de Aratije,
1" oficial ,da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão.

.Itio'de , Janeiro, 23 de janeiro de 1931:
— JOão Hygíno de Araújo, 1° Oficial.
Inutilizados uma estampilha federal de
10009 e um selo de educação e saúde.
— Visto do diretor, Isidoro Campos. —
Visto, IMO Hygino de Araújo, no impe-
dimentó do diretor.	 •

(.G-6. 375-26-1-34-1815400

indente, Abade! liaria Rosa; vice-presi-
dente, Raul Pederneiras; tesoureiro,
guel" Santos; sub-tesoureiro, Gasta° To-
jeiro; secretário, Sofon ias Dornelas; sub-
secretário, Amortirs Diniz (Duque), een-
do o. enunciado do nome de cada eleito
recebido cr m salvas de Palmas. O tóel0
Henrique Orciuoli, em- breves palavras,
congratuloesse eúln i eu,.j 'pe.a • maneira
por que correram; as eleições, felicitan-
dó itt Mesa para a 'qual pediu um' voto de
lonvor.da . assembléia para a mesa e para.
a Diretoria eleita. O s.:UR) Mateus da
Pontoara propôs unr votó de, louvar,
igualmente, ene que deixaram a Direto-.
ria. :0 conaelbeiro Arinando Gonzaga,
ena nome dos que não foram re-eleitos,
fez a despedida dos companheiros que
untinuevain na 'Diretoria. O sócio Cân-
dido Nr.zare prc.pês um voto (13 Osar
Dela morte do grande ator português
€.'liatH Pinheiro SPostaa em vota;ão ca-
sas propostas, foram elas aceitas e . apro-
vadas por unfinini'dade. Nada mas ha-
\ end(, a ;ralar, o Si'.4  presidnte suspen-
MI . a sesQão Lara ser reJigida cita ala,
que fo'. li la P Z:VON'a•Cla pela sernblein.

'rido as e 'mula' '1)(16 1 sáelos Vesq.,.ntes e
C : 03 Tileilibrns da • mesl.

.(e. 6.382	 2G-1-3 — àd1o9;

MINISTÉRIO DA, MARINHA

Capitania dos Portos tio Distrito Fe-
demi e Esiado do ílio -de Janeiro.

Disoedein do Sr: capitão de mar -ev
gueaea (latim:Mo de Melo 'Braga delatai:Os'
(louça, capitão dos portos. do Distrito;
Federal 'e Estado'dd Rio dc Janeireafaaia
ciente aos interessados que, em srtade'
do art. 3°, do decreto o. 23.348; de
de novembro' próximo findos,,os trebtaoa,
internes da cióca do (\terçado Velho,"
Partir de IS do mês eorrente; facaraa'
reservados para atracação excluaiva dee'
embarcações de pesca, devidameistesal
roladas e licenciadas pelas , repartições'
aompetentes.

• Os dotumentos • deverão ter as firmas
eceonliecidas 'por tabelião e O. •cliplotraa.
devidamente registrado' no DePartamenta
Nacional de Saúde Publica, .•

O candidato deverá, ser submetido •11..
iespeção. de saúde pela Junta Centra),
afim de provar que possue saude, aptis • '
dão e robustez necessárias-para- O ser:,
viço militar.

Os candidatos serão submetidos à 00'
provas, uma escrita e duas praticas»...

A prova escrita versará .,s.e5bre' tinas
ponto de higiene naval, geografia mé-•
uiva. ou patologia tropical.

prOVas ',Paliei/d ., constarão: una de
clinica e o idee de, medicina operatória. •
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A. prova de; clínica • constará do exame
doenies,de medicina, e de cirur-

gia. seguida da expoãção• completa dos
casos clínicos	 -	 :- -

Aprova .de Medicina operatória efe-
tuar-se-á sare Cadaver. na Faculdade
de Medicina.,	 . •	 .

Diretoria de Saude da Armada, 24 de
janeiro de 1931.	 Dr. Manoel da . Silva
Guiinarães Ferreira Filho, .capitão
fragata, médico, chefe da D. S. 1 e 2.

311 n 1STÉ1110 110 • I'll.‘11.11.110. ,IN-
1)1" S . 1 . 1i11 E CON111010

Câmara Sindical
•

• Ari de Almeida e Silva. presidenta
da Câmara Sindical dos Corretores • de
lunrlo Públicos .da Capital Federal:

Faz saber, de ordem da Câmara Sin-
dical, que; temi-9 falecido em 14 de se-
tembro de 1933, o corretor de fundos
Póblicos „Alfredo Gastão de Vilêmor. do
t• man!, pelo • presente são chamados
quaisquer interessados em transações
eni . que houvesse intervindo o mesmo
corretor. a virem liquida-las no prazo
de seis meses.' -conforme • preceitúa o
art., .1-1, do &ereto n. 2.475. de 13 de
tnal"co • de 1897. incorrendo nas dispo-
siçoes da lei„ os que no referido prazo
não fizerem valer • os seus direitos e. eu,
Jorge Goulart, secretário da Câmara,

o sebácreví. Secretaria da . Câmara
Sindical do Rio de Janeiro, II de janei-
ro:de..t934. — A ru de Almeida e Silva,
síndico,.
C. 5.950	 11-1-1934-397$800-30 .v.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria .Regional .dos Correios
Telegrafos de Uberaba

1.QJTAIJ D IN"I'IMAÃO •
•

Pelo 'presente edital - fica intimado 9
eidatAo Ar,uina/do Américo' da ,Cruz,
ex-condutor de malas da lirdia, postal de
"Catiara, a, Patos", subordinada a esta
Diretoria Regional para, no prazo de
trinta (30) dias, :contados da data. da
publicação :dêste . n9 "Diário Oficial",
alegar o que tiver a bem . de seus direi-
tos,- produzir : documentos ou recolher
aos cofres públicos federais a importân-
eia de 127,800, responsabilidade que lhe
foi. imposta .em portaria do senhor.di
retor , 'regional .dos 'Correios e • Telégrafos
de . Uberaba, datada de R de novembro
de 1933. Essa .responsabilidade provém
de metade cio valor e taxas contido em
um registrado que se , extraviou sob sua
responsabilidade e de outro. Dita . 1in-
portâncta deverá 'ser recolhida 'aos co-
fres públicos federais . . dentro do prato
néc te • estipulado. • sob pena de revelia.

:••a"ecçãla J s Sorvi 's Eemnômicos da
Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafo d•e Uberaba, 22 de janeiro de
1931. Servindo de chefe da Secção
dos' Serviços Económicos, João Antonio
de Oliveira Machado, Chefe de See4o.

Diretoria Regional- dos Correios
e Telegrafos de Uberana

EDITAL DE narriarae.ko

Polo presente, edital fica intimada -a"
senora . 'D. Maria Paulina de . Oliveira,
ilgente pastai telegráfica de Patos, -su-
bordinada a esta Diretoria Regional'
para, no prazo de trinta (30) .• dias, con-,
tados . da data da publicação déste nó
"Diário Oficial" alegar o que ,tiver' a
bem de seus direitos, produzir documen-
tos ou re.:olher- aos cofres' públicos fe-
derais a importância de 1278800 (cento
e vinte e sete. mil .e -oitocentose
responsabilidade que lhe foi imposta em
Portaria do Sr: diretor regional . dos
Correios e, Telégrafos .du Uberaba, da,
tada de, 9 de , novembro de 1933,.metade
do valor e • taxas do registrado que se
extraviou sob a sua responsabilidade: e
de outro. Dita importância deverá ser
recolhida 'aos cófres públicos federais,
dentro do prazo nêste estiPulado, sob
pena de , revelia,	 I1..	 .

Seeção Serviçbs Económicos , da
Diretoria Regional dos Correios e .Telé-•-
grafos de Uberaba, 22 de -janeiro de
1934: •Servindo de chefe da Secção
dos Serviços F.conõrnicos,... João Antonio
de , Oliveira Machado, chefe de Secção.

_ .Departamento dos ,Correlos
e Telégrafos •

CONCORRRNCIA PARA 0 \ FORNECIMENTO g
INSTALAÇÃO DE NOVE ESTAÇÕES RADIO-
TRAN SM IS SORAS E RECEPTORAS' PARA
TELEDRAFIA A'. ALTA VELOCIDADE E TE-'
LEFON IA	 •	 '

Faço público, para: conhecimento . dos
interessados, que as 'propostas de ecin- •
coerência paia o fornecimento de nove
estações rádio-transtnissoras o recepto-
ras para telegrafia a alta velocidade e
telefonia publicadas no Diário • Oficia/
de 19 do corrente mês, devem ser com-
preendidas com, as seguintes retifica-
coes de alguns erros tipográficos:

Pág. 1.297,1' coluna, 'linha 29:
Onde está. aeréscima, leia-se acresci-

mo.	 •
Pág. 1.298, coluna correspondente á

parte em libras esterlinas. — 5' im-
portância:	 •

Pág. 4.308, .1' coluna,. 53 1 linha:
.Onde se lê 10 a 13, leiase:1.10 a ia,

e 15 . a	 -	 •	 .	 •
Mesma página,	 coluna, W ,linha:
Onde saiu . 5, 9, :ia 	 .

5, 9, .	 ete..	 • •	 •	 •• "
Pág. 1.310, ' P. ' . coluna, • 23' linha:•

• Onde está itens' 70 . e75, leia-se: itens
70 e 73 .•...,	 •	 •

Pág. 1.311, 1' coluna, 13' . linha:,

Onde á	 cnteneos e dirigidos. lela •
se antenas dirigidas..	 .

Pág. 1.312, 1' Coluna, fr, linha: .
• Onde se 'lê ,,senda leia.. -Se sOiclo.•

Pág. 1 313 2 coligia, 14',hnha
Onde :se lê f onIda: aereviço; • Nia.:se:,'

onda de serviço. • '	 •	 •
-Mesma • página, MeSma coluna;: 24`

linha: :	-	 , ,1 •	 .	 •	 , •

Onde está ,tipo	 leia-sé. tipo RS:. •
• Mesma página, `, mesma :coluna, ' 64'4 .. li-

Onde saiu reprodnzir, ilek-se•produ-

Pág. 1.316; . ,1 s celuna, 484 linha„:.'
Onde está: estações. ."leia-se • tpt,..(Yei.
Mesma página. 2' coluna,' ri1'•
Onde se lê "Dietriebsuntrale, etc."

leia-se Die Petriebszentrale, etc. f '
Pág. 1.317,•1 4, coluna„: ,84 linha:
Onde - saiu- estão,, leia-se .então.
Mesma página, mesma , coluna, 33'

nha:,	 •••	 t	 •
Onde se . 1é cadp leia-se uma..	 '
Mesma- página, mentia, coluna,

-	 ,	 •	
•

linha:	
, •. •

Onde se lê poderrd,,	 poderá.-
Mosme página,. mesma coluna, 701,11..

nhà:
Onde saiu desate, leia;kie desgaste.
Mesma página, 2" coluna, 42' linhà:,
Onde se , lê, 22.720,' leia-se 22.724.
Pág. 1.318, 1` Ceitiüe; . 48. ' linha:.
Onde se lê equipamento de, leia-se

equipamento para fornecimento der •
Mesma-página,- mesma-coluna,;50.

nha :	 •	 ,
'Onde, saiu': dispositivo': ' . de partida,

	

dispositivo para Partida. 	 -
Pág. ', 1.320, 1' coluna. 49' linha:.
Onde selê	 e)..

' Mesma -página, mesma ei0i11110, en1e,
iálinhas 51' e 52'.:

Acrescente-se: 	 :
Térnio* de pagamento.

Declara' esta Coráoanhia -que estádia •
perfejto aeérdo 	 com ., as: • condições
pagamento exarado :no: edital desta Dou..
corrência.	 • ;

Mesma página, • 2` coluna, 40' linha,:
' Onde se lê Perpurador, -leia-se

furador.
, Mesma página;, mesina coluna, 62"-11-

Onde' se lê i transmissor,
digo 1 .. transmissor.

.P,:ág. 1.321. i• coluna,. 52' linha : .
Onde ,se 16 composto, leia -,se

piei°.
RIO de Janeiro, 25 de ; janeiro de 1931.
Elesbtl'o de C. Veloso, presidente; da

' Comissão de julgamento - da COLIC01"-
rência.- . \

Onde saftm £	 leia-se:
1.560-0-0,
Pág. 1.300, coluna relativa á mon-

tagem — 10' importância:
' Onde está 1.1:080000, leia-se:' • réis

22:0808000. .
• Mesma página, coluna correspondente
á parte em mil reis — última impor-
(ância. :	 -	 ••

Onde, saiu 25:180000, leia-se: réis
255:1808000.	 •	 „

Pág.- 1.301. ,2 6 coluna, 16 1 linha:
Onde está Mas leia-se: Mais.'	 .

'Pág. -1.304, 2' coluna — Na matéria
tratada nos itens, 18 a 24, 7, linha..

Onde está desacoplanamento,',1eia-se:'
désaeoplani en t o.	 .

Pág. 1.305, >24 coluna,',38"
Onde está equiparar, • leia-se • equi-

par..
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EDITAL DE 1.:ONUZJIIIIÊNÇI.1 PeDLICA' PARA A. CONSTRUÇÃO . DO EDI-
DI4ETORIA I.IEGION.1L DE 13A(21' EM 'SÃO SAL.=

•
Faço público, para conhecimento dos interessados que.

conformidade con .i..uderreto. n. 23.343, de . 10.de nuvem,
bro .193V, e de acóre.lo . com 'a aulorização do Sr.diretor
geraf; serão' rei...Ateias...1)a :Diretoria da . • Mate r ia I do' Departa-

. mento dos Correios e Teléípritfas, 'ii'rua Visconde de 1 laborar,
esquina .d travessa 'Io,. Ti noco, • propostas para a construção
do Mil,k,io-sedo da Diretoria Regional de Baia, fia cidade cle
São Sal :VatfOr',mildiante a condie7.3es . e'xpressaa nós seguintes
parágrafoS:i	•;	 • •	 .	 .

• §...4.°:,..No	 feyareiro,,às 4,..horas„ua , sede:	 Di,
retoria	 Material, serão recebidas as •propostas peja corniSL
são• Wasignado:- ./. paxa . , p.processar. a ,conprrência ia,qua1. será
presidida pelo diretor do Material.	 , 	 1.•

•- §	 As,,propostas deverão ser aPresentaclas n . em, ;•d9is
invfiluerds:	 • • -=	 , '• ",	 •	 •	 •

""i° 	 ItiV'óilderó.''feCtiadef iSo laceado," tendo o sobrescrito:
Comprovação de idoneidade de... Woine da': firma )concor-
rant) .	dãerã 'éonter:	 •	 •

a). documentos que provem . capacidade téenica parti exe-••
outar obrà em eofiéretó adilado e cabacidad& financeirapara
ee desOnigar:, de , construção proposta .; r

• b#,..clocumentos . que atestem- quitação com a Faienda 'Fe=
derakt MuniciPatelos impostos: dexidos (renda, indústrias
e profissões. lioençavde 'construtor, lei, de dois terços) e es-
tadoal, no. caso de se tratar dç firma. estabelaciLl,a„Sdra .dq
Distrito Federal;	

,	
•	 ;•

çt)
Vii.4	 • •,gertlaao o de ,. ,depóiltb da • impiktáncia de 30:000000

(trinta, 'corilds' 'de	 .naPCdaa "Econ-Ôniica,,' feito,naediante
guia de recolhimento „expedida pelo, diretor do. Material .do
Departarnep.in .dos' Correiasp .. Telégbifos;* mediante guia, do
respectivo:, diretor'regiónal;'sr o dep6sito tiver- de ser !eito
em Cal,m.Roonómica Federal, mos Estádhá;

'	 fornecido , pela Diretoria do Ma-
terial e rubricado 'pela firma proPonente.

nvOncro Sephad9 e. lacrado,- tendo o :sobrescrito':
"PropO4' ••dq •	 (inane 'dá' firma proponente), Contendo;.:-

proposta,. indicando o previ global e o 'prazo' em. dias.
úteis, eácritos por • exteneib i • em algarismos, dentro . dos quais
cará exeontada 'a obravde inteiro acordo com", o presente- edi-
tal .,, e ',especifica0pa	 plantas. fornecidas pala' 'Diretoria 'do
Material	 —	 •	 . •

...A proposta „devi?, ser apreseptada, ean três vias (a primei-
ra selada), sem ininenclas, rasuras e antralinhas.

b) uma relação detalhada do orçamento que „serviu ao
estabWeiinento preço -global 'da proposta, em que deve-
rão figurar • os .volumes é Anetidades calculadas de acôrdo
com as ..especifieaeões e, desenhos do projeto,. bem ' COMO .03
preços Unitáriós correspondentes.

Essa relação será apresentada rigorosamente de acôrdo
com''. 6. 'modèlo4tnprasso fornecido pela Diretoria do -Material.
• § I* Recebidos os dois . invólucros 'Maridos no § 20,' o-
presidente da comissão fará . com 'que cada proponente rubri-...
que os inVólucroS 'dos demais' e mandará. lavrar uma 'ata men-
cionandb o 'recebimento . 'clas' propostas' apresentadas, a qual
será . assinada • porl,oclOS• os ‘ concorrentes e membros da co-
misSãd.	 ' • •

8.'4.° As 14: (quatorze) •horas do primeiro dia útil que se
seguir 'ao dó recebimento das propostas a comissão, em pre-
sença dos interessados que comparecerem abrirá os invólu-
cros. relativoS, k. comprovação. de idoneidade e, depois de jul-
gá-la .em face dos documentos e alegações documentadas; la-
vrará :urna • ata znencionand ,o o que ()Correr e publicará no
Didrto Oficial a relação , dos concorrentes julgadas idôneos.
Os que forem ;dados: como pciderão apregentar 're-
cursos ao senhor diretoo•geral por ifiterinédio da • comissão e
dentro de dois dias, a contar da data da ,referida .publicação,

Recurso idêntico poderão fazer os ,proponentes que jul-
garem 'inlyiidede" a idoneidade ,.	.:álgtim dos concorrentes
adrilitidOS &là • Condisião. 	 •

§ 5.° Julgada, em definitivo a idoneidade dos concorrentes,
a comissão anunciará pelo Didrio-Oficial, o local, dia e hora
em que.serão abertas as propostas das firmas julgadas idõ-
tikall.	 •

•

•.
,

;s	 t	 t concorrente err ente,	 .
cará cs rrojumlas d03	 lavrando-si. a s •guir unia ata
em que serão mencitairdo o norne dos .propUnmd ..s=, eom-
'e3peeLivo preço e outrLs Ckuri . êticias. .que . interrssein ao jul- •

ganiento,da lieitauzip.
§• 6." Dentro , de 'cinco dias; st:ganhes ao da aberturt dos

iii•óposUIS -a comissão publita'rá todas . ( las. na • íntegra, •1;0
Diário Oficial. -pela ordem que tiverem • sido classificadas 	 •
obineterá a classificação feita • a• aprovação do ,senhor
tor geral, juntanned,,3 . coto uni breve reiatimio da coneorrènebt,
nos tprinos do artigo 754, do egulament Geral de Contabili•
lidado. - Nó caso he absoluta igualdade entre duas propostas',
à ébttrisgto PrtiNdera à uma nova eune. .ori'ência entre os . seus .
autOres, N. ersantló E.õbre o maior abatimento a ser 'feito eóbre
g proposta' ainparrala Si nenhum ` deles' quizer, *Porém; 'fazer
abatimento na Sua, ' proposta, proceder-se-á a sorteio, para
decidir a qual' dos proponentes caberá a adjudicação, confor-
ine' o 'disposto no artigo 756 do citado Regulamento.

• Aprovada .a classificação das propostas pelo senhor -
'dil'elor geral 'dèste, Departamento,, o concorrefite classificado
eni;:primeiro • idgar fará.' mediante reeolhimento por •Meio' de'
guia expedida Pelo diretor do Material e dentro do prazo de
cinco dias, contados da data do •convite para assinatura do

,/eontrato, -uma . caMo de ,•150:000, (cento e chhiiiiáita . contos
de reis), para garantia •do". .mesino contrato: • 	 , •

Si o proponente classificado em , primeiro 'lugar sê.
,furtar,.a assinar o contratÓ para a execução 'das obras, .per7
nevá • a caução de 30:000, em favor da Fazenda' Nacional .
terá cassada a sua idoneidade, por tempo indeterminado, para
contratar com o Governo. 'Neste, Vaso, a . juízo do .Govérno,,,
.serão convidados a assinar Contrato suc,esSivamente 'os
demais ..proponentes na 'ordein eni. que tiverem sido claSsifi-
,cados, ficando os mesmos . sujeitos ás penalidades previstas'
para o Primeiro.	 .

.	 .	
.

	

,	 .
Assinado o. contrato; ,as eauçõeS fanai pelos' licitantes e

pelpes-que não TOrein julgados , idóneos. serão restituidas me-
'cliente ,reogieriifieeto ao •clii.eor" do Dedartamento dos Correios .
e 'Telégiados.	 .

0." 0: ciántrato só entrará em Vigôr 'depois de regiatr.ado
pelo Tribunal de Contas, não cabendo qualquer indenização
aos contratantes se, o registro' fôr denegado': ' • '
• § 10. :As obras , serão executadas de inteiro acordo ,com

•as especifica'ções.2 anexas ao presente edital e desenhos for-
. neCidps pela-Diretoria do Material.

§. 11.. -As obras deverão', ser iniciadas dentro de tez ,dias,
a contar, da data • do registro do contrato pelo Tribunal . de •
.Contas ,e, terminadas' dentro do prazo fixado,- salvo . casos de
força maior,- devidamente comprovados perante o engenheiro
fiscal e julgados definitivamente pelo Sr. diretor 'geral.

§. 12. Para. fiscalização da. execução das obras será 'de-
signado Um engt.theiro do Departamento dos Correios e 'Te- .
légrafos.	 •	 .	 ,

Todas as ordens de serviço serão sempre dadas por es-
crito, não podendo o empreiteiro aceitá-las de outra forma
e- igualmente por . escrito as .reelamações que tenha de fazer'
o empreiteiro. ,	 •

§ 13: O pagamento do preço ajustado para a execução
das obras será feito em moeda correnle, à conta .do depósito
de que trata o decreto n. 22.620, de . 5 de abril de 1953, em
dez prestações iguais e por intermédio do Ministério da Via-,
ção e Obras Públicas. O pagamento de cada . prestação ed será
ordenado quando , os serviços . executados, e não pagos
derem de 20 %, no mínimo, 'o valor da prestação

. As avaliações necessárias à 'comprovação das obras : exe-:,
cutadas serão feitas :pelo .engenheiro fiscal, baseado nos da-.
dos do orçamento 'apresentado Pelo concorrente na' sua pró-
posta.	 *'

§ 14. CV.Governo reserva-se o direito de - anular a' pre-.•
sente concorrência si as 'PropoStas não forem julgadas satis-
fatórias, não cabendo, neste caso, aos proponentes direito a -
qualquer - 'indenização.	 •	 O..„

§ 15. A firma construtora ficará sujeita lt Multa de qui-:'
•nhentos mil réis (500000) por dia que excedei' ao prazo 	 •
tipulado, exceto. nos casos de força maior preVistos" no .§ 11."

'§ 16. As propostas não poderão conter.senão uma fornia .
de 'completa 'submissão a todas as claus ulas do. presente adi._
tal, não se tomando em ',con sideração. quaisqu,er ofertas não , • •
previstas no mesmla nem propostas que contiverem., aptas"
o oferecimento de uma redução sóbre. , a proposta mais barata.

Departamento dos Correios ,e Telégrafos, 'Diretoria do'''.
Material,	 de janeiro de 1934. — Elesbcio de C. Velou), di-
retor do Material.
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• — O "construtor executará fielmente o 'projeto, Ge acôr-
do com as presentes especificações e desenhos aprovados pela
Diretoria do Material do Departamento dos' Correios e Telé-
grafeis e 'rubricados por ambas as partes no ato da assinatura
do contrato de construção, do qual, aliás, ficarão fazendo parte
integrante.

2 — Os detalhes necessários à execução de certos elemen-
tos da obra, como sejam: escadas, esquadrias, etc., serão opor-
tviatnente fornecidos pela Secção de Edifícios da Diretoria do
Material, obedecendo sempre, porém, às linhas gerais 'do pro-
jeto e às determinações das presentes especificações.

Locação da obra:
3 — O construtor locará a obra com todo o rigor, sendo

responsavel por qualquer engano de alinhamento ou nível, e
correndo por sua, conta a demolição e a reconstrução dos ser-
viços julgados imperfeitos pela Diretoria . do Material ou pelo
engenheiro-fiscal, .seu representante.

4.— Come• referência de nível (0,00) será tornado o nível
da face superior do passeio, no eixo da entrada principal, junto
ao primeiro degrau da escada (ver secção longitudinal).

,	 Capítulo II — Movimento de terra,

Excavação:
,— Na zona destinada ao porão,' as excavações serão fei-

tas: até'n nivel — 1,65 In. para a camada geral e até o nível
2,25 para os blocos de amarração das cabeças das estacas.

2 — Para as fundações dos pilares situados fora da zona
do porão, as excavações irão até o nivel — 1,20 m:

3 — O construtor levará em conta na composição do Preço
do-metro cúbico de,excavação:'

a) que a medição do movimento de terra em excaVação
será feita considerando apenas os prismas tendo por base as
dimensões em planta dos várioi elementos da fundação (in-
clusive -porão) e por altura as.. profundidades respectivas
abaixo do nivel 0,00;	 .'

b) que fica incluído no mesmo preço o reaterro das cavas
de fundação. •	 '	 •

.•

DIRETORIA • DO MATERIAL	 5 — Só deverão ser aceitos na obra os cimentos que ve-
nham dentro de sua embalagem original, isto é, a embalagem

45PECIFICAVSES -PARA coxSTRUOL. 0 Do EDIFICIO-SEDE DA DIRETORIA . e a rotulagem da fábrica.
— A quantidade de cimento que deve entrar nu culpo.

sição dos concretos deverá sempre ser medida em peso (qui.

10S).
Agregado:

7 — Será utilizado como agregado miúdo a areia siliciosa,
composta em maior parte de quartzo e que passada na peneira
de malhas quadradas de 7 milímetros, seja retida na de 1 milí-
metro.

8 — Como agregado graúdo será utilizado o cascalho de
granito, com arestas vivas, passando na peneira de 30 milt-

metros e retido na de 7 milímetros.
Excecionalrnente, a juízo do engenheiro-fiscal, q‘do se

,tratar de peças de grandes dimensões, blocos e.sapatos de fun-
dação, com ferros muito espaçados, . poder-se-à empregar o
cascalho passando na peneira de 50 milímetros.

9 — A resistência própria de rutura dos agregados deve
ser superior à resistência à rutura do cimento.

10 — Os agregados deverão ser isentos de impurezas, isto
é, de elementos que possam prejudicar a resistência e o endu-
recimento dos concretos, a pega do cimento ou a boa conser-
vação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos nocivos:
a) matérias orgânicas, carvão e sais em quantidade supe-

rior a 1 % (um por cento);
b) argila que, quando não aderente aos grãos do agre-

gado e estiver uniformemente distribuída, será tolerada até
3 % (tres por cento).

12 — Havendo dúvidas quanto à presença de elementos
nocivos, o construtor deverá realizar os ensaios necessários,
sobretudo os que dizem respeito à verificação do teor em ma-
térias organicas (Processo Abrams Harder, vulgarmente cha-
mado "ensaio de coloração").

Água:
• 13 — Será empregada a água potavel do abastecimento d
cidade.

Ferro:
14 — O metal destinado às armaduras da estrutura, vul-

garmente designado por "ferro", será o aço doce homogeneo,
que deverá apresentar as seguintes principais características
mínimas:

Limite de rutura à tração — 3.700 k/cm. quadrado.
Limite de elasticidade — 2.400 k/cm. quadrado.
Alongamento de rutura — 20 ,VO.

15 — Por ocasião da recepção do aço doce, será exigida
a certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dos
ensaios realizados em laboratórios idoneos.

16 — A fiscalização exigirá constantemente na obra, a
realização do ensaio em "U", que consiste em dobrar o aço a
frio em torno de uru cilindro de diámetro igual ao dobro do
diâmetro do aço, que assim dobrado, não deverá apresentar
fendnamentos.

Dosagem arbitrária dos concretos:

REGIONAL DA BAIA, EM SÃO SALVADOR

Capítulo 1— Execução do projeto — Locação

Execução do projeto:

•Aterro:.	 .

,	 Todo, o terreno :,xltuado no 'interior doperímetro -do
edifício (exclusive mi zona .do 'porão) será aterrado até o nível

m. Será' tambem feito o aterro para as banquetas de
carga p ` descaría e fiara os degraus das escadas externas.

• •	 alerrodeverá ser constituído por' material de pri-
meira' ordem,: de preferência , areia, a .. juizo do engenheiro-

.
.• G.— O 'aterro Será executado em' camadas de 25 centíme-

tros de espessura. máxima, molhadas e fortemente apiloadas
com. inserumentcis apropriados. - • 	 •	 • •

	

7	 'A' Medição da volume do aterro será 'feita' conside-

rando . t»i prismas. reais,' com 'as alturas contadas acima 'do
nível 0,06.	 • 	 ,

•
eipItuto Iii — Estrutura em concreto armado

Cinierito:	 •	 •

.. .1	 O .c iro et) lo a ser, empregado na confecção dos coa--
eretos destinados k estrutura' em coner.çto • armado, será de

preferência nacional.	 •• • •
• 2.	 No caso 6, ser utilizado mimentà estrangeiro,. o

eiágirá atestados de análise, realizados .em laboratórios
naciona i s idóneos, que cOntenliani dados ..sèbre a .finura de
Moagerit. -Obre :0 Peso •especifico, começo . da péga, resistência

tritção . e .à.coriipressão, •observada -coni a argamassa normal,

e ãliCe . a invariabilidade do volume (expansão a quente).
3i-4= Não serál.olerado o einprê go de cimento cuja pega

tenha' início antes . de decorrida uma hora:após-a confecção do
concreto. • •	 .

-:.-Durante a execução da-obra deverá -o construtor pro-
ceder,. ao menos num saco para cada grupo 'de 800 (ou numa
barrica em cada grupo do 20)), aos ensaios de ' invariabilidade

do 'volume:- DOM- 'o aparelho Le Chatelier,.'e •o•de normalidade

da . tn egar, cora a, agulha., de Vicat.

17 — Será assim designada a dosagem que se realize sem
levar em conta a porcentagem dagua (fator agua-cimento) .e
a' graduação dos agregados. .

18 — Os concretos a empregar serão os seguintes

Tipo A.300:
Cimento: 300 quilos.
Areia: 500 litros.
Pedra: 800 litros
Água: 220 litros	 •.

correspondend o à dosagem volumétrica aproximada 1:2,35?:3,75.
•Tipe

Cimento: 350- quilos
Areia: 500 litros	 •
Pedra : 800 litros
Agua: 250 litros.

correspondendo à dosagem volumétrica
• Tipo A.400:

Cimento: 400 quilos •
Areia: 500 litros. •

• Pedra: 800 litros
Água: 280 litros

correspondendo à dosagem volumétrica aproximada 1:1,75:2,80.

aproximada 1 :2 :3,2..
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aisie~massosaas._

•s •-19,s.-;-Caso o volume-total do concreto pronto, obtido•de
,aCôrdo Of11 as quantidades indicadas na alinea anterior seja

"Tiuperior ou inferior a um metro cúbico, 'as referidas quanti-
dades serão diminuidaS ou acrescidas, conservando-se a relação
500/800, sem alterar o pêso do cimento até obter uns metro

•''cúbico de Concreto Pronto.
• 20- Nos tres tipos de concreto indicadas na alínea *18 o- 
cimento .será, sempre medido em peso (quilos). Os agre-
gados serão medidos em caçambas de madeira, forradas de

.szinco na parte interna, tendo dimensões de acordo com a ca-
pacidade da betoneira.
• • . 21. A quantidade de agua a empregar na . composição dos
concretos deverá ser regulada de acôrdo com o grau de plas-

s ticidade necessário.á execução das diferentes partes da obra.
'As quantidades dagua acima indioadás poderão ser emprega-
das para as peças de dimensões correntes.

22: 'Os diferentes tipos de concreto discriminados na ali-
-Uca 18 dêste capitulo, serão distribuídos da seguinte ma-
' nein:

Tipo A. 400. Para a concretagem das estacas.
Tipo A. 350. Servirá para a concretagem das caixas

dagua inferior e superior, claS sapatas e . biócos de fundação,
slos pilares sob o nível 1,00, das marquises nà,s fachadas prin-
cipal e laterais, bem como da dioda situada na área central.

Tipo A'. 300. Será empregado em toda a estrutura, salvo
nas partas acima especificadas para os tipos A. 400 e A.350.

Dosagem racional dos concretos:
23. O construtor poderá dosar racionalmente os con-

cretos tipos A. 300 e A. 350, isto é, de acôrdo com os pro-
' Ossos modernos que baseiam a resistência do concreto no
.fator água-cimento e na granulométria dos agregados.
. 24. Para os concretos dosados racionalmente o constru-

,tor será obrigado a manter no local da obra o aparelhamento
..necessário .a determinação da humidade, e á graduação dos
agregados bem como á execução de provas de resistência por
meio de vigas de prova.

25. O concreto dosado racionalmente, para . substituir o
tipo . A. 300 'deverá apresentar as seguintes características
m'nimas, controlada 'peto engenheiro-fiscal: 	 •

Teor mínpno em Cimento; 250 quilos par m3. dá con-
creto.

Resistência mínima de rutura medida sobre vigas de
prOva: a 28 dias - 260 quilos por cm2; a 7 dias - 160 kgs.
por Cm2.

26: O. concreto tipo A. 350 poderá ser substituído por
outro dosado racionalmente, apresentando as características
mínimas de resistência indicadas na alínea anterior. com  um
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• 34. :Nas interrupções -.da concretagens ;devesas:deixar o
concreto com uma superfície rugosa e que não apresente ele-
mentos destacáveis.
. 35. Ao reiniciar a concretagem, as ,superficies já endu-

recidas deverão .ser picadas, raspadas,. limpas . de &afiladossoltos, molhadas e tomadas ' com urna argainassa rica de ci-
mento.

36. logo depois de terminada" a concretagem, deve-se
proceder a uma cuidadosa "cura" do concreto, isto é protegê-
10 por processos que impeçam a rápida evaporação da agua.

Colocação dos • erros:' • • ‘•
• 37.• Antes de serem introduzidos nas- • fórinas, , os 'ferros

deverão ser cuidadasamsda limpos, eliminando-se a' areia,
a ferrugem solta e as substancia gordurosas que estajain ade-
rentes ás superfícies dos MésrOOS.

38. Deverão ser respeitados, com a maior exatidão,' a
forma e a posição dos ferros indicados no projeki:,

. 39. 'Serão tomadas precauções especiais para "que os fer-ros . conservem suas posições durante a concratagem. .	 s:
40. Para facilitar o envolvimento dos ferros,' aconselha-

se banhá-los com "leite" de cimento. Esta operação, porém,
deverá ser feita imediatamente antes da colocação do con-
creto; do contrário, a capa de cimento sèce inipècljr4 a'ade-
rência do ferro ao concreto. 	 .	 .-

Confecção e colocação das formas e "•escoranientos:
41. As fôrmas e os escoramentos deverão ser tais 'que

as solicitações nêles produzidas, pelo, pesomorto . da estruturae ,pelas cargas acidentais que possam atuar durante a: exe-
cução da obra, não ultrapassem os limites de segurança, con-
sagrados pela experiência, .para os materiais que os com-
põem.

42. Os apóias das escoras serão construidos Por cunhas,
e outros dispositivos apropriados, que permitam . uma retira-
da gradual e sem cheques.

• • •43. As escoras Oti suportes eMendadas; com ip'eças laterais
de madeira, des'erão ser em número ' inferior 'a 2/3ado nú-
mero total de suportes. • Os .elernentos- asiin'emendadcia de-verão ser distribuídos uniformemAnte sare a Superfleie to -s	 .	 ,tal do teto moldado. 	 ,

44. 'As emendas de que trata alínea ' Justerids .levarão
sobra-juntas com um comprimento mínimo de 70 sins. pre-
gadas nas extremidades das peças emendadas, áfirsi de evitar
os efeitos da flexão transversal: Os 'suportes de' secção cir-

. oular levarão três cobre-juntas e os ,de secção' quadrada ou,.
retangular ,quatro cobre-:untas para 'cada enienda.‘

45. Em cada suporte não haverá mais de urna 'emenda,
devendo esta ser situada fora do terço médio do comprimento

•do suporte.
•

•	 •4e. 'A secção transversal mínima admissivel para os su-
portes ou escoras é de • 7' cms. x 5 cms.

47. As cargas dos suportes devem ser repartidas sobre
o sói° por intermédio' de sapatas de madeira, de concreto ou
de pedra, de, maneira a evitar recalques ou abaixamentos dos
referidos suportes.

48. Os apôios das .escoras dos vários tetos serão . diapos-
tos de modo á se corresponderem verticalmente.

• 49. Quando da confecção e assentameiito das fôrmas; ou
moldes, deverá ser prevista à necesSidade' de deixar alguns
suportes no togar anás a desanolássem. Para as vigas de vão
inferior a 6,0 metros é suficiente deixar unia escora no cen-
tro de cada vigai.

• Para as lages de vãos inferiores a 3,0 Metros bastará
uma escora no melo dos painéis. 	 .50. Antes da concretagem as fôrmas serão limpas e em
seguida molhadas.

51. Durante a concretagem será controlado O' comnorta-
mento das escoras e das 'sapatas de anólo destas. Quando ne-'
cessário serão reajustados os' apCdos de que ttata a alínea 47
deste capitulo.,
• Permanência e retirada das fornias e escoramentos:
• 52SsA retirada das fôrmas esescoramentos só poderá -ser

•ealiazada quando c concreto tiver endurecido suficientemente,
devendo as ordens a este respeito 'ser dadas pelo construtor.
após consulta ao engenheiro-fiscal s
ss, . 53 O, tempo de permanência das formas e escora-
'dentas após a conclusão .da cancretagem,*depende de vário!
elementos como sejam: condições atmosféricas, vão da:
yigas, qualidade ' do'-cimanto etc. Serão todavia consideradas

• ,

..teSir mínimo de cimento de 300 kg& por m3.
• • Preparo dos oncretos:
27. Os ooncre,tas serão' preparados mecanicamente por

',1010 de betoneiras.
28. Serão misturados primeiramente a sêco os agregados

e o cimento de maneira a se obter uma mistura de cor uni-
forme.

Logo a seguir dar-se-á entrada á água necessária úmis-
tura.

29. A mistura na betoneira terá uma duração média de
90 segundos, sendo sempre rejeitadas as misturas realizadas
em menos de sessenta segundos.

30. Qualquer que se,ia o tipo da betoneira utilizado, de-
verá ela possuir um medidor dágua, o qual, além de garantir
a afluência rápida e regular da água, permita, medir o vOlume
desta com uma aproximação de 3 %.

Colocação do concreto:
31. A colocação do concreto deverá em todos os casas,

estar concluída antes do inicio da Péga, seja qual fôr a qua-
lidade do cimento empregado e a porcentagem dágua incor-
porada á mistura.	 •

32. O. concreto deverá ser colocado nas formas logo após
a sua confecção. Caso haja um intervalo entre o preparo e
a colocação não poderá o mesmo ser superior a uma hora,
com tempo húmido, e 45 minutos com tempo sêco. Quando
o trabalho estiver assim interrompido o concreto deverá ser
protegido contra as intempéries e novamente misturado an-
tes de ser colocado.

33. Como o agregado graúdo tende a separar-se da ar-
gamassa, deve-se ter o máximo cuidado em conservar a ho-
molimm0146 do MoilátO.

'	 •	 ,
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O comprimento das : estacas a . con Leccionar ; será de-
terminado 00111 .a cravação de -vinte estacas de :prova, dis-

a dias para as faces das vigas e pilares;
traiu filas de acort:0 com as indicações. do. engenheiro-fiscal . •

• •,Na determinação do refer 	 m

	

ido comprimento	 mto será. 'levada. e
8 , dias Para as tuges;	 . conta unia folga mínima de .50 cins., para a, ancoragem das

21 dias para os apoios das Noikus.
Os suportes que fica	

estacas nus blocos mi sapatas. de futalação.
5.1.	 ficam depois da , retirada geral das 	 13 -,-- As estucas de prova referidas na alínea anterior •

fórmas e escoramentos (álinea 40) devem permanecer, iii-- I- terão o comprimento médio de 10 metros e aeliant-se inclui- : •
mínimo 14 dias.	 d5.) total;

— A capacidade
da estacaria'.

de carga das estacas sera ndetermi-55 — Quando imediatamente após a retirada das fôrm 	
as no	 .	 .	 .

e escoramentos, a estrutura se acha submetida a cargas seu 4.1.-, nada pela conhecida fórmula de Brix. O engenheiro4iseid,
sivelmente idênticas aquelas para as quais foreá calculadas, manterá no local uma planta com a' numeração de referên-
os tempos indicados na anima 53 deste capitulo serão au- cia de todas as estacas cravadas o no diário do 'execução .
mentados a juizo do engenheiro fiscal. 	 (alínea 57, deste capitulo) serão consignados todos os por-'

56•— A retirada das fôrmas será iniciada 'pelo abaixa- menores relativos a cravação, duração,' pèga por •sérle de
mento das eseóras e suportes, sendo vedada a retirada brusca golpes, comprimento cravado, etc,
dos elementos.

57 — Durante a execução da obra haverá no local "um	 Vol'unies
diário do- execução" no qual serão rigurósainente assinala- 75 — O
das as datas da concretagem e da retirada das fórmas e es- em concreto
4:tiramentos. • Ésse di;;trio será controlado pelo engenheiro- á _
fiscal, devendo ser remetido ao escritório te,cuico da secção ue° •	 i
de Edifícios, quando concluída a obra.	 •	 Concreto A: 300, 910 m3;

Concreto A. 350,- 240 in3;
Cálculo da estrutura	 Ferros, 120.000 quilos. 	 •	 .

58 — Todos os cálculos para a estrutura em concreta • - 76 — O preço unitário para o serviço de estacaria será.
armado,, serão feitos de acordo dom as presentes especifica- '	 '
çõess ..e. -o Regulamento da Associação Brasileira de Concreto

	

	
secção lá-dado por metro linear de estaca cravada, com a

(linda e levando 180 quilos de ferro 'por metro cubico. O
decreto municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932). •59 — A estrutura será executada rigorosamente de concreto á empregar é o tipo A. 400. A verba correspondente

deverá figurar no capítulo XXII, estando previstos 2.690 me-
adiai° com o projeto aprovado pela Diretoria do Material. • tros lineares de estacas' com o 'comprimento • médio de 10

60 — Para a determinação do pêso morto da estrUtura . metros. • .	
.. .

'77. — Terminada a obra e verificadas as'' • quantidades
realmente empregadas na mesma ., .1) , construtor receberá O

- excedente pelos preços unitários que figuram . em .sua pro-
,posta e restituirá a importância relativa à diminuIção - das
quantidades, pelos ditos preços reduzidos de 20. % (vinte

tpor cento). 	 .•	 .	 _	 .
,	 .

	

.. . Capítulo IV — Concreto Simples 	 .. .

.	 .	 •	 ,

61 — Serão computadas sobrecargas eventuais; ,	 Á — Todos os concretos simples serão dasados arbitria-
Lages dos terraços, 100 kgs. por m2;	 • III,' alínea 17). .	 .

‘‘ Lages da biblioteca, arquivo, ah	
mente (ver capítulo

noxarifado o balcões,. 	
.	 •

400 kgs. por m2;
2

.	
2 — Os cone-retos a empregar Serão os 'seguintes:., .

'
- • Lages e demais pisos, 250 kgs. por m2; '2;	 Tipo A-1.60 — Cimento': 160 quitas:

Are-ia: 500 AitrOs. .
Escadas, 300 kg.s. por m2. 	 , •
62 .— Todas as lago	

Pedra: 800 litros.do edifício serão calculadas pela 	
•

teoria de II. Marcos (veja-se supra-citado regulamento) . correspondendo à dosagem:volumétrica . aproximada: 1: 4,5:

63 = Nas lagos e nas vigas não poderão sem empregados 7,5.ferros sem ganchos.'Tipo A-200 — Cimento: -200 quilos.
64 — Só serão-admitidos ferros sem ganchos para as . / Areia: 500 litros.

armaduras long1tudinais dos pilares,quando os esforços de	 Pedra: 800 litros.	 .	 .

flexão nos -mesmos sejam • desprezíveis. 	 •	 correspondendo' à dosagem Volumetriba • aproximada: 1:3,- .5:1

65 — Para o cálculo dos pilares, poderá ser feita a re-
.

3 — Os' concretos referidos na alínea anterior obedece-
dução .das sobre-cargas eventuais de acordo com o número de quanto aos elementos . componentes, preparo, colocação,
tetos que os- mesmos suportam. Essa redução será de 20 %
para os que suportam tetos e irá aumentando de 5 em 5 %	

netc. ao disposto o Capitulo HI para os concretos . da estru-
2 tuna.. Para o agregado graúdo, porém, o diâmetro ,máximo

para cada teto a mais.
• 66 — Todos os desenhos de execução serão feitos Poderá ser de , 70 mim. . -	 • • - • •	 .	 .

na escala de 1:50, com detalhes na escala de 1:20..
4 — Os tipos de concreto A-160 C A-200, acima especifi-

67 — Os desenhos de armação indicarão claramente a cados, serão distribuidos da seguinbe maneira:
posição, a forma e o diâmetro de cada ferro, bem como as lis-

Tipo A-160 —. Na construção chis ' passeies de • Contôrno,

tas com o comprimento e o pêso dos ferros necessários. . - . plataformas e escadas exteriores. Os , passeios- serão prepara-
68 — O pêso dos ferros, referido na -alínea anterior, -será do com 10. cms. de espessura levando juntas de madeira coa-

o peso teórico. O preço dado pelo construtor incluirá a por- venitemente espaçadas' e declive mínimo de 1,5 %,• em dire-
contagem necessária 'para levar em conta as -perdas por ção às sargetas. 	

,	 .	 -

corte, o execeSso de peso devido à irregularidade das bitolas, 	 Tipo A-200 — a‘la 'camada geral doi pavimento térreo, 'er-
os ferros auxilares de montagem e os arames para amar- ceto na zona do porão, com a . espessura mínima de 10 mis.

ração..	
e nos peitoris das janelas e do terraço . com e-perfil indicado

	

69 — Para o cálculo do volume de concreto ' serão to- . nos cl,senhos... ., •	 ..	 •	 .

macias as dimensões constantes dos 'desenhos de execução.; 	 Capítulo V	 -Aivenarias

O preço dado pelo construtor devera portanto incluir as
perdas inerentes ao preparo do concreto e a sua colocação
nas fôrmas.Os preços a indicar na relação, orçamentaria são para
um metro cubico de concreto moldado.

70 — A natureza do terreno exige a construção de fun-
dações sobre estacas de concreto armado de secção quadrada.,
de 30 x 30 cms., convenientemente armadas e fretadas, mu-
nidas de ponta metálica em forma de pirâmide e de ganchos
salientes para facilitar o transporte. 	 .	 •

- 71 — As pontas e ganchos, referidos na alínea anterior,
serão presos ao cOucreto por ocasião da concretageni.das es-
tacas.

rolho sulieieutes os seguintes tempos mínimos , ri^
néneia.:

da estrutura, em concreto armado:
construtor indicará os .preços para a estrutura
armado de .acordo comu. as seguintes quantida-.

serão adotado os seguintes elementos.
Concreto armado, 2.400 kgs. por m3;
Concreto simples, 2.200, kg-s. por m3;
Alvenaria de tijolos, 1.000 kgs. por m3;
Revestimentos, .25 kgs. por m2;
Pavimentação com tacos, 50 kgs. por m2;
Pavimentação com ladrilhos, 60 kgs. por m2;
Pavimentação com marmoro, 100 kgs. por m2.

•1 — As alvenarias serão executadas com. as dimensões
indicadas no projeto o com os alinhamentos e níveis ali-
gurados.
• 2 --- As paredes indicadas com mais .de 25 cms. de es-

pessura serão ocas : e terão as suas • faces constituidas por
paineis do Meio tijolo ao baixo, com ligações transversais
eonvenienteniente espaçadas.

3 —Eierão enipregados tijolos com-ai dimensões de 6x fi
x 22 cms., dás melhores Marcas que vêm' ao mercado local;
deverão ser feitos cóin pasta. homogênea e isenta de.fragmen-
to cale áreos e serem bem cosidos, leves,-duros, 8QIQFO5;ø JIM
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• N'ilril ieliti.OS:t, j e	 iC('S .1)11a1WS, aS are, s1 .as vivas e não apressa-
tar .1'er,das, .a falhas em proporção 'lutava'.	 • ,
.	 •4	 .• puroSidatte eçativa linalina dos l.ijolus, insdids

• pela relaisiiii end e o 01`M.) t:agiia aosty_wido •:. imersão dii-
rmito ,24 horas em água doce, e o peso prie„livo do tijolo,
:lite- devera ultrapassar 0,15..

,	 Os tijolos serão InolliadoS antes da colocação.
u --Para a lixação das esquadrias e rodz4iss, serão co-

locados tacos empinados, em tamanhos e quantidades adequa-
dos.
• -7 e.- Nas fachadas thclas as saliências Superiores a 3 crus.
serão executadas em alvenaria.

— Tôdas as juntas deverão ser bem niveladas é apru-
• inadas • e não ter mais de .,1,2 (MIS. d.e espessura.

— As alvenarias de , tojolo serão executadas com arga-
massa de cimento, cal e saibro ou areia, nos seguintes -tra-
ços:
• 1:1:20 e- para as paredes de 10 cms. de espessura..

1:4:21 — para as demais paredes.
10 — A cal a ser utilaada deverá ser -isenta da impu-

rezas -e ' farnecida em estado virgem, afim de ser completa-
mente extinta e reduzida a pasta no local da obra. Os de-

i mais componentes das argamassas obedecerão ao disposta no
Capitulo 111.

1,1 — As alvenarias que repousam sobro vigas continuas
deverão 'ser levantadas simultaneamente; não sendo permiti-
das diferenças- suPeriores a 1,00 metro, entre as alturas le.-
vantadas em dois vãos•contiguos.
- • 12• . - Aexecueiio das alvenarias em cada andar será sus-.
pensa. uma distancia de/ 20 cias. da face inferior : das vigas,
só podendo ser compleido o enchimento dos paineis quando

. •estiveren: •eoncluidas, da mesma maneira, as alvenarias dos
dois andares imediatamente superiores. O referido enchi-
mento será feito em alvenaria de tijolos com argamassa de
cimento e areia 1:3.
• • 13 s.-- 'Mias as °alvenarias 'serão cuidadosamente, amar-
radas aos pilares o -as vigas por pontas de • ferro de 3116, de
70 'crus. do comprimento, espaçadas de 50 em 50 oms., fixa-
das na estrutura por ocasião da concretagein. O peso dêstes

, ferros. nu total de 2 tons, achasse computado em conjunto
com os 'ferros da estrutura (ver Gapitulo III).

14 — As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nos vãos das portas e janelas, deverão ter ou mínimo 50 cms.
de apoio 'para cada lado do vão, para realizar uma boa amar-
ração, com as alvenarias.- Estas vergas serão computadas, co-
mo de • praxe, nos preços unitários das alvenarias.'

15 .-- As paredes divisórias dos compartimentos sanitá-
rios terão sómente 2,20 metros de -altura, sendo rematadas
no nível superior das caixões ou aduelas das portas por ver-
gas continuas em 'concreto armado, com a secção de 10 x 10
centhnetros.

16 . — A pia da. *sala de café apoiará sobre embasamente
em : forma de armário, constituldo por paredes do meio ti-
jolo.	 ..

. _17 — As ,caixas de inspeção na junção das condutores • e
. manilhas serão em alvenaria de meio tijolo ao baixo.
• 18 — Os blócos lado das escadarias de acesso, nas fa-

chadas principal e laterais, • serão de alvenaria, sendo que no
, interior dos situado na fachada principal serão localizados

.hydrometra o a caixa para a boca de incendi°. 	 •
19 — As escadas internas, em frente aos elevadores le-

varão guarda-corpo em alvenaria de meio-tijolo ao baixo, .
com-aberturas para receber tubos de ferro galvanizado.

20	 A medição das alvenarias'. do 10 e 15 orna., de es-
, pessura, será feita por metro quadrado, descontados 03 ele-

mentos da estrutura, porém, sem o desconto dos vãos de por-
.-taã' e janelas.	 .	 .

21 — A medição das alvenarias de 25 ou mais centime-
iras. da ~cisura, será feita pelos volumes- exatos, com a
espessura em "osso" de 22 cm., doscontadas os elementos da
espessura em "osso" de -22 em.; descontados os elementos da
portas, janelas, etc... •

•
Capítulo VI	 Escoamento das dguas pluviais

. .1 , — Este serviço será executado com todo . o cuidado,'
afine de evitar infiltrações :IAS paredes e -nos, tetos, • bem
como a- obstrução' das -calhas,' condutores 'e manilhas.

2 — As dimensões das callids, 'condutores - e manilhas de-
verão ser . suficientes . para o raPide e perfeito escoamento.

3 — Nos terraços- ou declives, mínimos de 1,5 %,
.sários para conduzir as águas ás calhas e às .caixas coleto-

- es, eras, serão dados coma camada de concreto de escória a que
•-se • reter° e j&liAea 2 .do etoltulo AU. -

' As calhas dos terraços terão o fundo constiturdo
pela lage -de x...4:flua° .e serão limitadas taleralmenle ;selas
alvenarias do terras() e pela camada de tijolos (ices (ver ca-
pitule VIII. alínea 1).

5 — As caliiqs serão•drvidamente impermsabilizedes, de
adird0 colo as indicações. do Capitulo VIII.
, • 6 — As águas dos licquenos terraços (5 0 telo), escoarão

.sólare o grande terraço por meio de pingadeiras.
7 — No grande terraço (4 0, tete) haverá 12 caixas cole-

toras em chapa de cobre- de /4 onças, com grelhas do mesmo
material.

8 — Das referidas . caixas coletoras- partirão coletores
cru tubos de ferro galvanizado de 4" de diâmetro interno,
rios quais quatro deverão passar pelos compartimentos sani-
tários.. Eles serão todos embutidos.
• 9---Para escoamento das águias da clarabóia central. serão
colocadas h caixas coletoras, idênticas às niencionadas na ali-
nea 7, e das quais partirão . 4 coletores em tnhos de . ferro

.galvanizado . de 4" de diâmetro interno, embutidos nas. pa-
redes.
- 10 — Para o escoamento das águas das marquizes, se-
rão colocados ralos de cobre com grelhas do mesmo Material.
sendo 3 na marquize dos fundos e 2. em cada tuna das de-
mais. Estes ralos serão , ligados a condutores de chumbo de
3" de diâmetro, que deverão ficar embutidos.

11 — Na extremidade inferior dos condutores haverá
caixas de inspeção em alvenaria de tijolos, revestidas de:
cimento liso, e munidas de tampas em , concreto arinado,
apresentando o mesmo 'acabamento do piso circundante.

12 — A ligação . das caixas de inspeção às sargétas
rua será feita com- manilhas de barro vidrado, do secção
correspondente à dos condutotes que vêm ter às caixas.

	

Capítulo Vil — Revestimento eni cimento Uso	 .

1 — Além dos revestimentoá . em cimento liso, incluídos
no serviço - de impermeabilização,' deverá ser previsto o re-
vestimento com argamassa de cimento e areia, no fraco
volumétrico 1:3. fortemente- alisado a colher, nos seguintes

• -elementos da obra.:
a) nas caixas de inspeção;
b) nas paredes das salas destinadas ao serviço marí-

timo e depósito de malas, até 2,00 metros acima do uivei
do piso;

c) nos peitoris do terraço;
d) nas faces horizontais superiores de todas as pa-

redes.
2 --s. O revestimento dos pisos rias plataformas externas

de carga e descarga, será feito quando ainda fresco o con-
creto, com argamassa do traço indicado na alínea anterior
e acabamento a desempenadeira. ,

Capítulo VIII —•  Serviços do impermcqbilizoclor
1.— Antes de ser dado inicio aos serviços de impar:noa-

bilização, será feito o isolamento térmico dos terraços com
uma camada .de tijolos ócos, medindo 10 anis. dó espes-
sura.

2 — A seguir. será aplicada em toda a extensão dos
terraços uma camada. CPM 5 ema de espessura mínima, em
concreto de escória do 100 quilos de cimento por metro cú-
bico, com declives mínimos de 1,5 %, para conduzir as
águas às calhas e caixas coletoras.

3 — A camada referida na alínea anterior levará um
capeamento com argamassa de cimento, areia e escória pe-
neirada no traço volumétrico 1:2:3.

4 — Mire o aludido capeamento será executada a im-
permeabilização própriamente dita, que consistirá em:

a) Secar as superfícies com gasolina pura e em seguida
aplicar um ,primeiro lençol de asfalto puro quente;

6) aplicar duas camadas de Mitra do amianto, suces-
sivas, ligadas entre si e recobertas com asfalto, puro.

5 — A impermeabilização . terminará junto às alVenarias
do terraço com um rodapé de 25 crns, de altura.

6 — Concluída a impermeabilização . referida nas ali-
nas 4 e 5, será feita no 40 teto unia proteção com argamassa
de cimento , e areia-no traço volumétrico 1:2, executada emn
painéis, deixando juntas de dilatação tomadas a betume o
espaçadas no máximo de 3 em 3 metros.	 . •

7 — No quinto teto, a proteção-será feita com uma ca-
mada de cascalhinho:

8 — A impermeabilização das marquizes será feita de
Acôrdo com as indicações da alínea 4, sóbre lagos de
concreto armado..
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9 — As paredes de contorno do porão, na face externa,
serão impermeabilizadas com uma tintura esfanica do tipo
"Aquadain". •

10 — Tôdas as paredes do porão, bem-como o piso do
mesmo, serão apicoadas para receber uma argamassa de
Oriento e areia no traço 1:2, a qual será adicionada uma
matéria isolante do tipo Sika, ri aproporção de , 4 quilos por
metro cúbico.

Proceder-se-á da mesma maneira para com as paredes
e fundos das caixas dagua•

11 — A impermeabilização da clarabóia central será
realizada de maneira análoga a dos * terraços, como descrita
nas alíneas 4 e '5.

12 — No preço da impermeabilização dos terraços se-
rão computados -todos os elementos, desde a camada de ti-
jolos ocos, até à' camada protetora.

Capítulo IX — Serviços do estueador

1 — Os r.e - -estimentos com argamassas serão -executa-
dos ein duas mães, sendo a primeira o "embNo” e a segun-
da o "rebôco".

• 2 — Antes de aplicar o emboço, as' superfícies das pa-
redes e dos tetos serão bem limpas a vassoura e em seguida
molhadas,

3 O embOço será fortemente compriinido contra as
paredes e deverá apresentar urna superfície áspera para fa-
cilitar a adesão do reboco.

4 — O rebôo° só poderá ser executado, quando . o em-
beiço estiver perfeitamente endurecido.

5 — Os. embôços internos serão executados com arga-
massa de cimento, cal e urna mistura de areia e saibro, em
partes iguais, no traço volumétrico 1:1:2.

6 — Os tétos das entr laclas, halls, saguão central e das
salas do Tesoureiro, do Chefe do Tráfego Postal, do Chefe
de Linhas e Instalações, do Chefe do Tráfego Telegráfico,
do Chefe da Secção Econômica e do Diretor Regional, serão
rebocadas a Osso (estuque).

7 — Os tetas do porão não 1/varão embôço e rebôco, e
sim apena g um retoque geral a leite de cimento e caiação:,

8 — Todos os outros tétos serão rebocados a desempa-
nadeira e saco, com argamassa de cal e areia fina peneirada
no traço 1:1.

9 — Nos compartimentos sanitários, cérea de 35 centi-
liteiros abaixo do têto em concreto armado, será executado

, um této falso em tela (rabitz), que será em seguida rebo-
cado com os demais (ver alínea 8) .

10. Tôdas as paredes do saguão central, das entradas,
halls •, escadarias, serão rebocadas com argamassa de cimento
branco, cal e pó de' granito misturado com malacacheta, no
traço 1:1:6. Este revestimento deverá atingir a altura das
porias internas. • A parte superior restante terá o mesmo
rebôco que o této correspondente.

li — As demais paredes internas, excetuando-se as que
levam revestimentos de ladrilhos, azulèjos, terão rebôo
idêntico ao previsto para oa lótos na alínea 8.

12 -- Levarão sancas em g•êsso, feição moderna, com o
desenvolvimento de cêrca de 80 cms., as entradas, o bali

* dos elevadores e galeria adjacente no andar térreo.
13 — O embôço será executado com argamassa do ci-

mento, cal e uma mistura de areia e saibro em partes
Iguais, no traço 1:1:7.

14 — O rebôco externo será realizado com argamassa
de cimento branco, cal áPó de granito misturado com mala-
cachéta, no traçô 1:1 :5.

15 --Os revestimentos referidos nas alíneas 10 e 14,
deverão ser lavados com solução de ácido muriático, e de-
verão apresentar o aspecto "simill-granito". Estes revesti-
mentos serão executados em várias tonalidades da côr cin-
za, de acôrdo com as amostras aprovadas pelo engenheiro
fiscal.

16 — Os revestimentos serão medidos sem o desconto
dos vãos de portas e janelas. Os referidos nas alíneas 8 e

serão 'computados na alínea 2, folha 2, do modelo for-
necido pela - Diretoria do Material.

Capítulo X — Serviço do marceneird

1 — As esquadrias de madeira serão executadas segundo
as boas regras para trabalhos dèsse gênero. Deverão ser
bem aparelhadas,- perfeitamente lisas e isentas de fendas e
furos de broca.

2 — Os afizeres Serão .de forma simples, moderna e
medirão 12 x 3,5 cios. para as portas dos. tipos A. A', D
D' p 10 x 3 uns. para as "demais, '

3 — Os caixões ou aduelas para as _partas em paredes
de 25, 15 e de 10 cms. de espessura, serao constituí os por
uma táboa formando marco de 4 cms. de espessura,- etnn o
rebaixo de 1;2 cms. e présa aos dois alizares.

4 — As portas de madeira serão dos seguintes tipos:
Tipo A' — Medindo ao total 120 x 215 ens., em duas

fôlhas de compensados de cedro folheados com embuta, com
3,5 cms. de espessura, para lustrar, até o 'preço de- compra
de 60$000, por metro quadrado; de folha. --(Tipo G. A.
Scheeffer & Comp. Ltda. -Rio) — Total: 65 peças. •
, Tipo A — Mesmo tipo . e dimensões que o anterior, em

'compensados simples de cedro, até o preço de compra de
35$000 por m2. de fôlha. Total: 64 peças.

Tipo B — Medindo 80 x 215 cms. em urna folha- de
compensados simples de cedro, com 3,5 orna. de espessura,
limite de preço do tipo A. Total: 60 peças.

. 'Tipo C — Medindo 60 x 215 cms. em uma folha de
compensados simples de cedro, com 3,5 cms. de espessura,
limite de preço do tipo A. Total: 34 peças.

Tipo D' — Medindo ao total 100 x 215 ema. em duas
folhas, idêntica ao tipo A'. Total: 2 peças.

- Tipo D — . Mesmo tipo e dimensões que o anteridr; 'em
compensados simples de cedro, limite de preço do tipo
Total: 14 peças.	

.

5 — Todos:os compartimentos soalhados com tacos le-
varão rodapés de 15 ems. de altura e 2,0 crus. de espesSura,
com friso simples nó bordo superior.

6 — As esquadrias e rodapés serão fixados lis alvenarias
com tacos empixados em número e dimensões adequados (ver
Capítulo . V) .

7 — As esquadrias para lustrar tipos A' e D' deverão
ser Indicadas na alínea 2 da relação orçamentária na rúbrica
"esquadrias .externas.

8 — As esquadrias só poderão ser executadas com ,ca
detalhes aprovados pela Diretoria do Material ou pelo en-
genheiro-fiscal, seu representante.

Capítulo XI — Serviço do serralheire

Os serviços de serralheria deverão ser realizados
de acôrdo com as. boas normas inhercntes a MU . ramo -da
indústria.

2 — Todas as ligações, soldadas, rebitadas ou parar:U-
sadas, deverão ter perfeito acabamento e boa rigidez.

3 — Todas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
meterias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessário
for, e em seguida serão apartihadas com umsk mão' de
zarcão.	 •

4 — Tôdas as esquadrias metálicas serão executadas de
acÔrdo com os detalhes aprovados pela Diretoria do Mate-
rial.

5 -- Os três portões de entrada (tipo 1) serão em ferro
forjado, com motivos artísticos em metal, tendo 2_ partes
laterais fixas e levando caixilhos móveis para vidros meio-
cristal com 5'mm. do espessura.

Levarão dohradiçaa, targetas, fechos de alavanca de
metal o fechadura de segurança com cilindros. Èstes portões
medem no total 340 x 355 cms. Total: 3 peças.

6 — Acima dos portões referidos na alínea anteridr
serão colocadas bandeiras fixas (tipo 1 A) medindo 340 x 00
uns., do mesmo estilo. Total: 3 peças.

7 — Deverão figurar na alínea 3 da relação orçamen-
tária os seguintes tipos de esquadria:

1) bandeiras e janelas do ,tipo "venezianas basculantes"
articuladas com pinos de metal e levando alavancas de ma-

:-nobra com maçanetas de metal: •	 -

Tipo 2 — Medindo 70 x 60 cins. Total: 14 peças.
Tipo 3 — . Medindo 95 x 175 ema. Total: 76 peças.
lTipo 3 A — Medindo 200 x 60 orna. Total: 235 peças.
Tipo 4 — Medindo 95 x 115 ems. Total:, 374 peças.
Tipo 4 A -- Medindo 95 x 60 cms. Total: 32 peças.
Tipo 5 — Medindo 80 x 115 ens. Total: 63 . peças.

. ripo 5 A — Medindo 80 x 60 cms. Total: 78 peças.
Tipo 6 — Medindo 100 x 115 ems. Total: 16 peças.
Tipo 6 A — Medindo 100 x 60 cms.'Total: 34 peças.-
!ripo 7 — Medindo 80 x90 ema. Total: 4 peças.
Tipo 8 — Medindo 95 x-'90 crus. Total: 6 peças. •-•.
Tipo 9 — Medindo 160 x 100 crus. Total: 43 Peças.
Tipo 16	 Medindo 50 x 115 crus. Total: 6 peças.
'Tipo 21 — Medindo 95 x 115 uns. Total: 24 peças.
Tipo 23 -- Medindo 95 x 175 cms. Total: 8 peças.
Tipo 25 A — Mediado 250.Z 0Q CM8. Total	 peça.
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• /I) bandeiras fixas:
Tipo . 4 B..— Medindo 95 x 60 cms. Total: 16 peças.
Tipo 10	 Medindo 25 x 175 cms. Total: 2 peças.
Tipo 11:— Medindo 25 x 115 cms. Total: 6 peças.
Tipo 14 — Medindo 43 x 210 cms. Total: 6 peças.
Tipo 15 — Medindo 43 x 1.263 cms. Total: 6 peças. -
Tipo 22 — Medindo 95.x 115 orne. Total: 12 peças.
Tipo 24 — Medindo 95 x 175 cms. Total: 4 peças.
III) janelas com articulação vertical: .
Tipo 12 — Medindo 80 x 175.cms. Total: 6 peças.
Tipo 13 — Medindo 80 x 115 cms. Total: 18 peças.
8 — As esquadrias dos tipos 14 e 15 teêm a secção hori-

zontal em forma de cantoneira. As janelas dos tipos 21 e
23 terão manobra conjugada coirs as bandeiras correspon-
dentes.

g — As cortinas de aço ondulado (tipo 17) serão do tipo
de enrolar, com molas e levarão fechaduras de segurança de
tipo especial, bem como tranquetas de ferro. Medirão 200 x
295 cnis. Total: 4 peças.

10 — Deverão figurar no Capítulo XXII da relação orça-
mentária os seguintes tipos:

1) portas pantográficas de ferro, com fechaduras de
êegurança;

Tipo 19 — medindo 120 x 215 orne. Total: 12 peças.
,	 Tipo, 20 — medindo 170 x 215 cms, Total: 2 peças.

II) Portas-janelas, em ferros perfilados em urna folha
de 80 x 215 orne., levando almofada na parte inferior e cai-
xilhos para vidros na parte superior. Levarão 4 dobradiças de
metal e fechadura de segurança com espelhos e maçaneta de
metal. Total: 9 peças.

III) Portão semelhante ao tipo 1, porém, sem caixilhos
para vidros, medindo 250 x 295 cms. TOtal: 1 peça.

• 11 — Deverão.ser. previstas tampas ou pequenas portas
para as aberturas dos tubos de canalização, etc..., feitas em
chapa de ferro de 2 mm. de espessura, com moldura refor-
çada. Serão fixados em marcos de ferro er levarão fechos de
alavanca.

Prevês:	 .•	 •

a) para os tubos das canalizações dágua, gás e .esgotos: 20
peças, medindo 50 x 40 orne.;

b) para os tubos de canalização de luz, fôrça e telefone:
12 peças, de 80 x 150 cms.;

c) para as bôcas contra incêndio: 9 peças de 85 x 100 cms.
com caixilho para vidro fôseo;

d) para o hidrômetro e as juntas para mangueira: 3 pe-
ças, com 50 x 50 cms.;

e) para os compartimentos das caixas dágna, 4 tampas,
de 75 x 75 cms., com dobradiças, fecho, e cadeado de Segu-
rança.

12 — Nas caixas dágua serão colocadas escadas de ferro
de 50 orne. de largura, com montantes de 2" x 1/4" e degraus
em vergalhões de 3/4", assim distribuidas:

4 escadas para a caixa dágua inferior e 4 para a superior,
sendo em cada caso duas externas e duas internas.

13 — Na entrada principal de cada lado dos degraus in-
ternos haverá uma grade em forros de secção retangular , le-
vando corrimão de metal de 2" de diâmetro.

14 — Os balcões sôbre as marquises levarão grades em
tubos de ferro galvanizado do 1" o 2' diâmetro, de acordo com
o detalhe.

15 — As aberturas que contornam a cúpola central, leva-
rão pequenas grades de ferro simples, feitio moderno.

46 — Os guarda-corpo das escadas terão, nas aberturas de
alvenaria, tubos de ferro galvanizado de 1/2" de diâmetro,
com reforço nas extremidades para 2".

17 — Sôbre o anel central da cúpola será fixada uma pe-
quena claraboia com armação em chapa de ferro galvanizado .
Os vidros serão colocados sobre a mesma com cordões embe-•
bidos em pixe e fixados com molas. Esta claraboia levafrá ve-
nezianas em chapas de ferro galvanizado. No vertice superior
da claraboia o remato será • feito com chapa de cobre de 14
onças.

18 — Todos os lavatórios, pias e pedras mármores para
filtros, levarão consolos de ferro fundido com superfícies lisas
para receber pintura.	 •

19 — As ferragens a colocar nas esquadrias de madeira,
serão as seguintes:

a) dobradicas de metal com pirámide, distribuidas à
razão de 3 por Rilha de Porta, medindo 3 1/2" x 3 1/2":

0) fechaduras de bronze, tipo n. 1.331. de fabricação
"Latente" ou equivalente, com guarnição completa de bronze
oxidado. a aplicar em todas as portas;'

c) fechos de alavanca de imbutir, sendo um de 25 orne.
e o outro de 50 cms., distribuidos à razão de um par em
cada porta dos tipos 9, A', D, d';.

d) trincos com a marcação "livre-ocupado", do bronze
niquelado, até o preço de compra de 451000 por Peça, para
as portas do tipo C., nos compartimentos sanitários. Total:
32 peças:

e) amortecedores de porta, tipo "Yale" cern bomba de ar,
para as portas tipo A, A' e B, de acesso aos compartimentos
sanitários:

f) prendedores de porta, tipo patente com mola, botão de
borracha e dispositivo para desprender, a aplicar em todas as
portas que dão para as galerias internas de circulação.

20 — A ante-câmara do tesoureiro, será ligada à antes
câmara das casas-forte por uma escada caracol com raio de
60 cms., degrau de ferro fundido e corrimão de madeira.

'21 — As duas portas das casas fortes não serão incluídas
no orçamento. - O construtor deverá porém prever a colocação
das mesmas, uma vez fornecidas pela Diretoria do Material.

•
cAPrrurso xix --- SERVIÇOS DO MARMORISTA

1 - Éstes serviços serão executados de maneira a obter
peças bem aparelhadas, com cantos vivos, bóceis perfeitos e es-
pessuras uniformes'. As superfícies deverão ser planas e bem
polidas. •

2 -- Durante a colocação das peças que será efetuada com
argamassa de cimento e areia no traço 1:8, cuidar-se-á eia
obter juntas e superfícies perfeitamente alinhadas e nive-
ladas'. •

• 3 — As soleiras externas dos 3 portões de ntrada do-p0-
' blico, terão 4 cins. de espessura, com rebaixo para a proteção

das aguas.
• 4 — As soletras externas nos balcões do segundo pavi-

mento e no quinto pavimento terão 3 ems. de espessura e le-
varão rebaixo.
- 5 — As soleiras das portas do primeiro pavimento qun
levam cortinas de aço, serão em granito lavrado, com a secção
de 60 x 10 orne. A verba correspondente deverá figurar no
capítulo XXII.

O — Além das soleiras indicadas nas alíneas anteriores
'serão colocadas pequenas soleiras de mármores de 2. ems. de
espessura, com a largura das paredes correapondentes, nas
portas de comunicação entre os compartimentos ladrilhados o
os soalhados com tacos.	 •7 —As escadas das três entradas•do público, serão reves-
tidas de mármore, com pisos e espelhos de 3 e.2 cias, de es-
pessura, respectivamente. Os pisos terão saliências (bóceis)
de 3 orne. sôbre a face ,dos espelhos. Os patamares entre. as
duas séries de •degraus levarão pavimentação com mosaicos
de mármore de 15 x 15 e 2 centímetros.

8 — As escadas do porão ao quinto pavimento serão re-
vestidas de mármore, com pisos e espelhos de espessura idên-

•ticas as indicadas na alínea anterior. O corrimão das mesmas,
a ser colocado sare o guarda-corpo em aiVenaria, será tam-
bém em mármore, com a largura de 20 cms. de espessura de
2 ens.

9 — Todos os peitoris serão em marmorite, de tonalidade
.verde, formando saliência externa cie 4 cms., com pingadeira
e saliência interna mínima de . 3 cms. Ao meio da largura do
peitoril haverá um rebaixo mínimo de 1 crns. Do lado interno
o peitoril terá 4.5 cms. de espessura uniforme e do lado ex-
terno, a partir do rebaixo supra-mencionado, haverá declive
até a extremidade do peitoril, que terá 2,5 uns. de espes-
sura.

10 — Levarão rodapés de 15 x 2 cais., com friso n* a parte
superior,' todas as dependências pavimentadas com mármore
ou com mosaico (ver plantas),.

11 As escadas levarão rodapés do 2 'cais. de espessura.
executados em pequenos pentágonos que deverão apresentar a
altura mínima de 15 cins., medida a partir da linha inclinada
tangente aos bocais dos degraus.

12 — Cada grupo de mictórios levará quatro chapas de
mármoée, medindo 50 x 150 x 3 cms, formando divisões . ver-
ticais. A verba correspondente será consignada no capi-
tulo XXII.

13 — Os. patamares das escadas serão pavimentados com
mosaicos de márnfore de 15 x 15 x 2 crns.

— sala de café será colocada uma pedra mármore
com . 4 erns. de espessura, cens rebaixes- apropriados para o
escoamento das águas, e ábas de 50 cms. para cada lado
da pia .

15 — Em baixo de cada filtro será colocada uma pedra
mármore de 20 x 20 se 3 cms., com rebaixo, apoiaclas. sôbre
consolos de ferro. . 	 •

16 — Todos os quadros para as instalações de luz e força
serão em mármore pardiglio com 3 cms. de 'espessura.

17 — Todos os mármores a empregar na parte interna do
.edifício, salvo os especificados na alínea anterior, serão de
prefe-rtncia nacionais. Os mármores a serem empregados nos
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pisos, espelhos e •soleiras externas serão de origem estran-
geira. A Diretoria. do Material indicará as c .Ôres, e tonalidades,
dc acôrdo com a natureza das diferentes partes da obra:	 •

• •.
Capítula,XIII — Serviçós do ladrilheiro

1 ,--. Quando . do assentamento dos ladrilhos os pisos de-
verão receber os .declises necessários a um bom escoamento
das águas de lit.:ligam ;para os ralos'.. .	 ,

ladrilos.e'azulejosserãO colocados, de maneira' a .
obter juntas perfeitamente alinhadas e com a menor largura •
possível..	 •	 ' 	 ' 	 ' 	 "

.• 3 —Para a: assentamento dos ladrilhos utilizar-se-á uma
argamassa de cimento e areia no traço 1: 4, sendo as juntas
tomadas com dl/lento escuro.	 . .	 .

— Para' o .assentamento dos azulejos a argamassa terá
a seguinte composição: cimento, saibro e areia: na proporção
1:1,; 3. As. juntas dos azulejos serão tomadas com cimento
brando.	 '•'• "	 •	 •

5 :4 Serão pavimentadas com mosaico tipo americano de.
origem nacional, de forma quadrada ou retangular, em dese-
n,hos e côres aescolher, até o . preço de compra de .45000 'por
mettio	

.	
-	 •

o) todas, as dependências Tio pavimento térreo, destinadas
à cirCulação do publico;

b) os halls -entre os elevadores e as escadas nos 1°, 2°, 3°
e . 4° pavimentos;	 •

c) a galeria do 3° pavimento, conügua às . salas do diretor
regional„

6 — Todas 'as definis dependências do prédio indicadas
nas plantas como ladrilhadas, o serão com ladrilhos hidráuli-
cos nacionais de 20 x 20 cfns,,, em três côres e desenhos a es-
colher, até o preço de compra de 16000, por metro quadrado.

.27--rAs paredes dos compartimerktos sanitários e da sala de
cafélevarão azulejos brancos de origem estrangeira, marea".1a-
caré" ou semelhante, com as'ilimensões de 15 x 15 cms •., até -
a .altura de 1,50 m. acima do rodapé. Éste revestirriento será
rematado na, parte superior por Meio de azulejos boleados, com
frises simples, colorido.
- • 8 Os Xódapés: dos'e,ompartimentos pavimentados com
ladrilhos serão em ; ladrilhos; cerâmicos.. brancos, Perfilados,
com,' a 'altura . de .20 =s.,:

Capítulo XIV — Serviçps do faqueiro

• i	 Serão' execiitados' como tacos 'de madeira, com as'
mansões 7 x 21 x 2 cms., assentes em argamassa de cimento
e areia no traço 1:.6.

2 — Os tacos deverão oferecer absoluta garantia de se-
gurança ao desprendimento, para o que deverão ter chanfros
lateriais em "cuida de andorinha' e levar na face inferior
urna camada de "emulsão de asfalto", impregnada de pedrisco
(cascalbinho), bem como ganchos em número de dois para
cada taco. •

3 ---, Os tacos deverão ser 'perfeitamente bitolados de ma-
neira a não apreaentaretn, &pais de concluída a pavimentação,
juntas com dimensão superior a um milímetro.
' 4 As madeiras a 'utilizar serão escolhidas pelo enge-

iihairo-fisCardentre as melhores utilizadas' para Use gênero
de ...serviço (ipê tabaco, massaranduba, sucupira, etc.). Os ta-
aos da mesma madeira deverão apresentar, tanto quanto pos-
sível, 'uma côr uniforme.

'5 —2 0 assentamento dos 'tacos 'só poderá ser iniciado de-
pois 'de concluídos os revestimentos das paredes e dos tetos.

6 — Os tacos serão colocados rigorosamente de nível, com
juntas de dimensões mínimas.

7 — Os tacos serão dispostas em desenhos simples, utili-
zando tacos inteiros e levarão tabeiras simples, de largura
proporcional ao tamanho dos compartimentos.

8 a,- As tabeirãs para, as salas do diretor regional e da bi-
blioteca, serão constituídas por "gregas" feitas :com tacos re-,
cortadas,. tendo 'as larguras de 50 e ,70 ama., respectivamente.
• 8 — Concluído O assentamento dos tacos, durante o pe-

ríodo do acabamento da obra, será Mantida sôbre os ineSnios
unia nia caada , protetara.de areia fina, 	 -

10— Quando prestes a concluir o prédio o construtor
executará-a:calafetagem ,e a raspagem das soalhos à máquina,
"de maneira a deixar superfícies perfeitamente planas e isen-
tas' do nianchasá A seguir todos ,os:soalhos levarão duas mãos
de céra.

Capítulo XV — Serviços do vidraceiro

1 — Os vidros deverão ser de primeira qualidade, sem
manchas e bolhas.

•
2 — As janelas dos , haps da 'escola e às bandeira' S' do

guão central levarão vidros martelados de côr e , tipó a-eScri-
iher pela Diretoria do Material: 	 •

3 — Os vidros para oa'três portões de entrada a:,nará"aS't
iandeiras correspondentes' (tipos 1 e 1 . A) serão ineio-Cristal,4
unn 5 milímetros de espessura:- 	 •

4 — A pequena clarabóia da cúpola, levará- vidro . armadV)
raiado, com '4 Millinettos • de - espessura..

5 . — A cópola em concreto armado thinsliMido, do Saguãot
central, levará vidros redondos em , forma de Carretel",,.	 ,

••

• ,

brancos, fosqueados na parte interna:. os • "escuros" 'poderão

hricação estrangeira, tipo "Luxfer" ou semelhante;' a jiiizede'
engenheiro fiscal. Os vidros indicados como "claros" serão

.	 •

6 — Os vidros referidos na alínea- anteridr'serãO de

ser amarelos ou verdes.
7 — As portinhas pára as bocas de incêndio levarão:

dro fosco liso de duas grossuras.
8 — As janelas -em . forma de "cantoneira", tipos 14 11.150.,

serão guarnecidas com vidros opalina.
9 —, Todas as janelas e bandeiras externas,: tanto nas f

chadas como na área interna (exceto as mencionadas 'nas al:10,.
neas 2 e 10),' levarão vidros raiados e vidros lisos •transppm
rentes de duas grossuras, na proporção de 2/3 e invresPecti

-vamente, de acôrdoicom as combinações indicadas pela•Direw,

	

tona do Material. 	 .
10 — Nas janelas e bandeiras dos compartimentos sani-

lftiõs serão colocados vidros raiados.. 	 .
'11 — Todai-as"-bandeiras internas,' exceto , as do saguão,

central (alínea 2); levarão vidros lisos transparentes de uma

grossura: . A' verba correspondente será indicada no •capiw
tulo XXII.	 •	 •	 • ,	 .

••

-	 ..	 ..	 .
1 — As pinturas só, poderão 'ser confiadas a ProffrisionaW

experientes.	 -.	 •,•.- .	 .	 .	 •	 , 
• 2 — Todas.aa superfícies.	 a ntar. deverão ser cuidado'

mente limpas. 	 :. • •	 •
Cada "mão" do -tinta só poderá serr, aplicada quand —o a • pré-.5.:.cedente estiver perfeitamente séca.	 •

3 — Em todas,, as esquadrias metálicas e demais Peças de
serralheria, além da "mão" de zarcão, será feito o‘preparo
com alvaiade de zinco, sendo as superfícies em seguida lixaz
das para receber duas mãos de tinta a óleo em côr verde es.,
curo. Pintura idêntica em côr pPeta será aplisada nos tréé
portões de entrada.	 .	 . O

..',

- 4 — . Serão pintadas a óleo em três "mãos" Coai esmaltri
especial "Marvel" fosco, até 2.20 metros acima do rodapé, ah
salas do diretor regional, do. chefe do Tráfego Telegráfico, dó
chefe do Tráfego Postal, dó chefe de Linhas e Instalações,- do
chefe do Serviços Econômicos e do tesoureiro. 	

. ,..

.5 — Todas as portas tino A -1 e D • 1 -serão lustradas a bo;.,
neca. •	 .	 •	 .	 .	 •	 •	 .	 .	 •	 .	 •:	 ,.a

6 — . Todas as demais esquadrias de madeira, depois - de
aparelhadas e lixadas levarão verniz a pincel.

7 — Levarão pintura a gesso e cola as paredes é tétoa das
entradas, -siestibulos, halls, saguão central e 'das salas diseri n.•
minadas na alínea 4.	 .

8 — As paredes e tetos do porão levarão caiação simples.
9 — Todas as demais paredes e tetos serão pintados a cal

e cdla, com o número, de mãos necessário para obter tonali-
dades uniformes. 	 .	 ,	 -

Capitulo ' XVII — Instalação dtigua

1 — O engenheiro ,fiscal, representante da Diretoria !d0
Material deverás? empenhai' para qui? os serviços de insta-
lação dágua sejam realizados por profissionais idôaeos,
pazes de executar uma instalação perfeita sób qualqüer•ponto
de vista. .	 .

2 — Concluída a instalação ,• o engenheiro-fiscal, : probe.:.
dera experiencia Por trechos de canalização, afim yen-
ficar si as conexões se acham bem vedadas: -

3 -•=- A instalação dágna 'obedecerá 'ao esquema forneêijki
pela Diretoria do Material.

4 — A entrada dágua em cano de ferro galvanizado de
2" de diâmetro, conduzirá a um hidrêmetro de 40 miro a

;:r

12,5 anis, de diâmetro e. assinrdistribuidos: •.
•• a) com '7,5 ems. de altura:

785 vidros claros;
640 vidros escuros;
1)) com 9,5 uns. de altura:
1.375 vidros claros;
1.555 vidros escuros.

Capítulo XVI — Serviços do pintor

rt
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idèste a uma caixa . dágua intermediára de ferro galvanizado,
com 506 litros. de capacidade. equipada com um registro de
boia do 2", um ladrão e um registro de limpeza. 	 .

• 5 --- • As ligaçOeS da caixa intermediária as caixas subter-
. raneas.de 2á •.otio litros Oada uma (colocadas no porão), serão
feitas com canos do ferro galvanizado de 2" de diâmetro, le-
vando Cada ramal um registro de gaveta de 2".'
• •6 — Cada uma, das caixas subterraneas será equipada
.comAima .torneira.de bola. de . 2" de diâmetro e ladrão, tia-
verá uma canalização de .1 1/2", de ligação das 2 caixas entro
si e com as bombas munidas de cinco reaistros, de maneira a

. poder isolar facilmente uma das caixas ou unia: das bombas.
• 7 — A' asceução • dágua, a partir das bombas, será feita

.por.dois canos de ferro galvanizado de 1 1/2"; que irão ter
às duss.caixas•superiores com a capacidade' de 20.000 litros
cada uma. Estas caixas serão equipadas • com registros, la-
'drões; bolas, • autemáticos para ligação e desligação aos gru-
pos .motor-bombas e dispositivos para limpeza. •

., 8 — Das caixas superiores partirão tubos de. ferro gal-
vanizado, •com ligaeão . entre si, para o abastecimento dos an-
dares. Itstes tubos terão derivações de acordo com o esqueina
fornecido pela Diretoria do Material..
• • 9.— As. peças a alimentar e a fornecer são as seguintes:

a) W. C. Twyfords "Vespa", com tampa dupla de ma-
deira envernizada .e válvula cie descarga 'tipo "ueni", ac o

" preço de compra de 180000. por válvula. Total 32 peças.
• b) Mictórios "Twyfords" ou "Keramag" com caixas • de
deaCarga-automáticas, distribuídas à razão de uma para cada

: grupo de três mictórios. Total 33 peças.
• cj Lavatórios -Twyfords" ou "Keramag" de 16" x 22",

com torneira niquelada, válvula de naetal com corrente, • mon-
'tadoasobre consólos de ferro esmaltado. Total 34 peças.
.	 d) 'Pia de ferro esmaltado 11..3, com uma torneira de
•3/4" , e mesa de mármore sobre embasamento -de alvenaria,
formando armário.. Total: duas peças.• ' e) Pias de' despejo, de ferro esmaltado, tipo alemão, com

•torneira de 3/4" e demais pertences a colocar: uma na . sala
•dos motores e uma na sala das baterias,' no 5° pavimento;
; urna na 'pequena oficina e . uma na sala de Rádio,' no 4° pavi-
i'mento; ,uma no 'Almoxarifado do 2° pavimento; uma no Al-

. moxarifado do. 1° pavimento; urna em cada compartimento
• sanitário. Total: 22 peças. 	 •

I) Filtros tipo • "Pasteur".- "Leite" ou equivalente, até o
preço de compra de 30$000 cada, assim distribuídos: um em

'Cada • compartimento sanitário; um . na sala' dos 'motores 'no 5°
:pavimento; um no toilete do, diretor regional; um na sala de
café e um na sala de aparelhos no 4° pavimento; um . na sala

café. e um no almoZarifado do 2* pavimento; um no*.almo-
Xarifado do 1' pavimento...T. otal: 23 . peças

•
. • 9) ./Bicas de metal, de 3/4" a colocar: .	.	 .
• . •Uma na sala das baterias no 50 pavimento, uma no almo-

• . xarifado do 2" pavimento, e . uma no almoxarifado do 1° pavi-
• inento. Total: três peças.

•40 —• Serão instalados . no porão, junto às caixas dágua,
dois , grupos • motor-bombaa- tipo "islarelli", com ligadores e
desligadorea automáticos e capacidade de . 9.000 litros por
fibra, a• 25 Metros de altura manométrica.

11 — Cada bomba terá uma canalização de 1 1/2" para•
esgotar as caixas, ligada diretamente às canalizações de águas
pluviais.

12 — O 'construtor indicará claramente na sua proposta
os preços dos aparelhos mecionados nas alíneas 9 e 10, re-
.servando-se a Diretoria do Material o direito do fornece-los
.por sua conta deduzindo a importância correspondente do va-
•or do contráto. A colocação. dos referidos aparelhos ficará
porém a cargo do construtor • que deverá Prever a verba ne-

•ce.sária no preço global da instalação.

Capítulo XVIII	 Instalação de es adio.

— Éstesiserviços devem ser executados de . acordo coin
as prescrições o exigências das leis ern vigor, da Inspetoria

• de Águas e Esgótos da cidade de São Salvador.
„	 2 — Ficarão por conta do construtor todas as 'despesas
.roni• as autoridades. Municipais e Estaduais. •

, 3 — Os esgotos serão executados com Material de pri-
• ineira .. ordem, de aCórcio como esquema geral fornecido pela
Diretoria do Material.

4 — O encanamento geral constará de duas colunas em
tubos de ferro galvanizado de 4", com as ramificações e sifões
necessários.

5 — As juntas tanto para as peças de ferro galvanizado,•
como para as manilhas, obedecerão à técnica inerente a. êsse
fiénero de serviço. 	 •

••••
t;	 ,Os tubos horizontais deverão ler tini declive mínimo

de 3 e lo e Máximo de 7 %..	 •	 .	 „ ,
As , colunas de ferro galvanizado terão eincadt

viineuto duas 'clerivaçõeS coai pee:aa 'eip'epiais, servindo., unia
bolsa para . o esgOto (lua : latrinas e a outra para-i •eceber ú ant.,'
do cano de chumbo de 2 1/2" de' diâmetro. 	 . :	 •.‘

•• 8 — Ao longo da coluna de- descarga,: serV,indo.de
lactor das latrinas será colocado um tubo de chumbo' do ',°",
cio aiãmetro 'Ern cada "paviniento êste tubo-lerá. de-
rivações ligadas às bocas de ventilação: das latrinas'. Na alttári,
de 1,0 metro acima do nível do último pavimento, -o .referidb
tubo entrará na coluna de descarga, a qual -após.a
rivação, passará a ter o diâmetro de' 3" até12;0 metros' acima
do terraço.

9 — Do lado de fora do prédio; em. baixb dapaSsaio serão
colocadas caixas de inspeção cilindricaa, com tampas' de ferro
fundido.

10 A ligação das caixas' de inspeção à réclaurbana será
executada, por '.conta do construtor .pela Repartição' conipb-
tente.

11 — Os esgotos dos aparelliái referidos na Capitulo XVII,
alínea 9,.serão feitos com canos de chumbo de 1", para' os la-
vatórios, de 1 1/2". para as pias' é mictórios e de 2" 'para Os
ralos.

12 — Todas as águas provenientes dos lavatórios e: pias
serão conduzidas a um ralo sifonado, 'Cs:mi grelha • de metal.
As águas da pia da sala, de café Irão ter a nina:caixa dè.,gor-*
dura. As águas servidas serão então conduzidas ao sifão de
esgoto.	 •.	 ,

13 — Sob as bicas referidas ,no.Capitulo XVII, haverá,
ralos de metal com esgõto em cano do chumbo de 2".' 	 .

• •14	 O esgoto da piá de -despejo colocada na: sala" das
•baterias será feito com manilhas de barro. 	 ' e

• Capítulo XIX =instalação de eids	 •

r
— A. instalação será executada ern . canos do ferra:gal-

vanizado e de acordo com os. regulamentos locais em viger.
2 —A instalação compreenderá:	 • •• •,• •. ‘.

' 'a) Canalização de abaStecimento em canoadaferro gal-
vanizado de 1 1/2" de diâmetro' até a' derivação , de 3/4"' do
2° pavimento, e de 1" até as deriveções•do 4° pavimente;

Ramais em canos de ferro galvanizado . da -3/4" . de
diametro para abastecer o almoiarifado no 1° pavimento; o
almoxarifado no 2* Pavimento; a sala de .café • e . a ofícinajno

•3° pavimento; a sala dos motores no 5° pavimento.	 ' • •,
3	 Serão incluídas napreeo da instalação todas aa.des-

pesas , com a ligação da canalização , interna à récie geral e
•com a colocação do medidor no porão; • • 	 • .

4 — Concluído o prédio, toda a, instalação deverá se achar, .
 •em perfeito funcionamento. -- 	 .•

CAPITULO XX	 INSTALAÇÃO E4TRICA DE LUZ EFORt:

Nstculação de Pus: • ,
' 1 — Estas instalações ao -poderão -ser° entregues a. pr,.

fissionáis idôneos e serão e serão executadas' de 4acôrdo com
as prescrições locais, lantana Prefeitura Municipal como da
Companhia concessionária.. •	 •	 ., •

• . 2 — Tôdas as licenças.e ,aprOvações, impostas pelqs as-
gulamentos vigêntes e necessárias .,•Para a execução da ins-
talação, deverão ser obtidas pela •firina. construtora, Cor-
rendo todas as despesas por omita » da mesma. •	 , •

3 — A entrada dos cabos de luz será..s.ubterrânoa, em
manilhas de barro vidrado,., envolvidos em concreto, até o
compartimento situado no • porão destinado , aos qUadros'ge-
rais e 'medidor.

4 — Todos os quadros, ,tanto gerais' como «secundários,
serão em marrnore Bardiglio, ;cem 3 ema. de espessura, man-
tados sobre armações 'cai cantoneiras do ferro ,de 1 112 .1
1 112 x 114', pin tadas a Duco e- fortemente' ancoradas. násrph-
redes. Él'es . terão as dimensõe•s 'suficientes para . 'compor:lar
as mufas, medidores e chaves:'

— Todas as chaves pára • quadros serão de. fabrIcácilo
trurnbull, 'com, ligação trazeira; levando , porta-fusíveis' , tipo
"cartucho". , .
.	 6 — As ligações trazeira'a dos • quadros ;serão :feitas Com
barras de cobre elétrolitico • de	 condutibilidade, , com aCa-
bamento perfeito, e • pintadas . a •esmalte em cores, diferente.

7 — Dos quadros' gerais partirão' os 'cabos, gerais para
abastecer os' quadros de distribuição dos ,vários pavimentos,
colocados' perto do poço doa elevadores. 	 • •

8 •— No quadro .geral do-porão;»serão,coliicadasas-vc.ha.
Ires dos circuitos do porão.



25 — As tomadas serão de- pino cílindrico, com chapa_
niquelada de 70 'gramas, marca Arrow, ou equivalente a
jufzo dos fiscais.

26 . — As posições dos centros, tomadas, interruptores de
1, 2 e 3 secções constam-dos desenhos fornecidos pela Dire-
toria do Material.

27 — A instalação de luz deverá obedecer rigorosamente
às plantas fornecidas pela 'Diretoria do Material, onde figu-
ram as posições dos centros, arándelas,•tomadas, interrupto-
res dei, 2-o-3 secções..	 .	 _

Instalação de fôrça:

••

•'..
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•

. -Tôdas 'as. tubulações serão embutidas; nas lapa e •
nas paredes, sendo sômente permitido o emprègo de 'aleiro-
dutos rigidos de aço, com a espessura mínima de- parede. de
2 . mm„	 •	 •

Os diametros dás tubos serão escolhidos de adiria°
Mi -as seções dos fios codutores, -não sendo permitido o cru-,
POgo..de tubos com diametro interno inferior a 112". , Deve-
rão ser- , observados • os seguintes limites:

EM tubiss de--'112":
No *máximo, 1 -fios n: 14;
No-máximo, 2 fios n. 12;
No máximo, 1' fio n..-10; .

•No máximo, 1 fio n..8.
Em-tubos' da 314";	 •

. No máximo, 6 fios n. 14;
No máxima, 5 fios n. 12; .
No máximo, 3 fios n. 10;
Na máxiid„ 2 fios ri: 8. •
Em tubos de -V:
Inlo máximo, 9 -fios de 14;
No máximo, 8 fios de 12;

. ,.-No máximo,	 fios de 10;

	

.máximo, 5 fios de à.	 •
11 — Vidas as curvas serão feitas -'com • peças aprô-

• lidadas.
Excepcionalmente- será p

•

 ermitido curvar os eletrodutos
mas sõrnente quando o dianteiro dos mesmos não ultrapaasar
a I 4 ' . Em qualquer csao, porém, as curvas serão feitas do
maniçra a .nao liminuir a secção do tubo e com o -ráio mínimo
de 6 YCZCS o .diametro do mesmo.

12 Os córtes nos 'tubos terão feitos em secções rétas,
com serras aprópriadas,,. eliminando-se . ern seguida as re-
barbas internas,' • •	 .•

13	 As ligações .entre - tubos serão feitas 

▪ 

com luvaa de
comprimento mínimo igual a duas vezes o diámetro dos
mesmos, devendo as extremidades dos tubosse tocarem no
interior das luvas.' • 	 ,

14 ---• Tôdas as juntas • serão impermeabilizadas o os
tubos assim unidos formarão urna réde única, ligada a terra
com fio de cobre . nú ri. 10. soldado.

15 — Tôdas as extremidades' dos tubos deverão ser cui-
dadosamente tapadas duranta a execução da obra. .

j6 Antes da - enflação serão passadas buchas no in-
tericr:dos: tubos, sondo as primeiras para limpá-los, e secá-
los c, a última para untá-los com parafina .ou verniz iso-
lante..

17	 As - caixas' para • centros; tomadas e interruptores,
serão nacionais em chapa de ferro mínima do 14, esmaltadas

queute;' assim distribuídas:
Pra interritplures e tomadas — COM	 dimensões
,2" x .2" quando a elas só fôr ter uni tubo, e 4" x 4" x 2"

1'uni tampa- quando houver mais de um tubo. .
Para centros : oto3citáis. • ou sextavados quando só fôrem

ter za meSulas 2 Ltkos, 4" x 4" x 2 0 para 3 tubos, e idem com
tulipa para . 1 mi ma!s -tubos.

-	 as tatnpas das caixas para centros, serão em nú-
mcra fle -duas; em chapa 14, tendo' a superior o dispositivo pé

rul.ntia , para a fixação dos . aParelhos de iluminação, e a
inferior- uma abertura circular saliente„:-que daverá ficar ni-
velada com' a superfície do teto acabado,

19 As. ligações entre as caixas e os .eletródutos serão
t2Las por meio -do buchas e arruelas de aço galvanizado, for-
teMent e. apertadas e vedadas a ,zarot1o.

Os fios e cabos a serem introduzidos nos eletródu
tes embutidos . nas lages e nas paredes serão de cobre aleiro-

ite alta condutibilidade, isolados com •iima; camada de
borracha: -Para cio 316" de espessura -duplo encapamento de
algodão trançado e.. deverão ser impregnados com substân-
cia i----ulante na parte externa. (Tipo TI. O. S'; Rio).

• 21 — Os -fios serão calculados segunda . as cargas, , tião
:cudo permitido o emprègo de fios de número superior ao

10 da escala - "BroVvn & Sharp" 'para da' gerais- e n. '12
:'ara (-A circuitos e' 'ao à. 14 para os demais.•

.22 — Os , circuitos serão calculados na base de 960 watts
paí . .1 cada Um, 'e a 'queda de 'asat(agem'no- .Cetitro -mais- -afas-
tada. quando . ar egneent,rada tôda a carga do Circuito, não
deverá exceder. trás por ' Cante':

-23 — As . emendas dos fios serão cuidadosamente solda-
das, limpas, experimentadas' e' isoladas coni.fita de borracha
Pará. recoberta com fita de pano pintada , com verniz isolante
Stelling eu equalente...

21 — Os inierrupiteres serão,-de alavanca, com chapa
níqi,telada, ds 70 gramas, Marca Arrow, • ou ., equivalente a
Juizo dos fiscais. _

.	 .

28 —Para. a instalação de fórça serão obedecidas .tadas
as especificações das alíneas 1 a 23 relativas a instalação-.de
Iúz e mais especialmente quanto à entrada dos cabos, qua-
dros, chaves, ligações, tubulações, etc. .

29 — A .instalaçae . de fórça. terá: um quadro geral no
porão com medidor, 1 chave geral e' chaves trifasicas pura es
diferentes circuitos.	 •	 ,

30 — A instalação. de 'Uca deverá abastecer:-
a) 2 lavadores de passageiros cora capacidade; para 1.200

quilos, cada um..	
.•b) . 1 elevador de carga com capacidade para 600 quilos.

c) 1 elevador :de carga com capacidade para 300 'quilos.
d) 1 monta-carga com capacidade para 100 quilos.
e)' tomadas . de likça para motores de 5 HP..em cada uma

das segnintes dependências: sala de aparelhos, sala de rádio,
sala de hatérias, sala 'motores, almourifado do 20 pavimento
e almoxarifado do 1° pavimento..

.n dois grupos motor-bombas (ver cap. XVII) com os
respeçti vos automáticos. 	 , . •

31. -- Em cada' dependência, onde houver distribuTçãO:de
fôrça será colocado uni quadro secundário com urna chalre.

32 — As chaves dç 30 A. para cada bomba, serão colo-
cadas no quadro geral de fôrça no porão.

33' -,- Serão incluídas no orçamento das instalações de
luz ef. fôrça„ tôdas as despesas com entradas de -cabos, liga-
ções ! . colocação de medidores, licenças da Companhia , Con-
cessionária e da Prefeitura Municipal, exclufndo-se apenas" os
depósitos para garantia dos consumos de liáz e férça, bom
como o ,fornecimento dós aparelhos de iluminação. •

•
-	 Capital XXI -- Instalação contra inotiortiio

1.-- As Oanalizações.. em canos de ferro galvanizada de 24
de- diàmetro, terão ao sair. das caixas superiores registros de
gaveta. de 2" em metal.

2 — Haverá duas canalizações principais: uma na parte
da frente da escadaria e outra junto ao hall. do elevador 'dos
fundos.	 - •

3 — A canalização dós fundos alimentará unia betai córi.
tra incêndio no 1°, 3° e V pavimentos e terá um radial
para a junta para mangueira a ser- colocada na fachada',dos
fundos.

4 — A canalização -da . frente alimentará uma boca contra
incêndio nos 1°, 2 0, 3'; 4' e 5k pavimentos e terá um ramal
Para a junta para a mangueira a ,ser colocada em um doS
blócos, ao lado da entrada principal.

• . 5 — As bocas contra incêndio e as juntas para mangueira.
serão equiparadas de acôrdo com , as . exigências do Corpo de
Bombeiros do Rio de Janeitó,'Isto é, corri , registros de bronze
de- 2", brecha; tampão, virola e esguicho..	 •

capitulo XXII.— Serviços diveilos.

Instalação de telefones:
1	 As tubulações para a instalação de telefonei internos;

Serão. -feitas de acôrdo com as exigências da Companhia garis:
cessionaria.	 .	 -• •

2 -- A réda 'Os telefones internos será ligada a 'uma
mesa, instalada 'em local -a : indicar pela :Diretoria do Material;
que por sua vez será-ligada at-réde urbana.

3 — As' tubulações serão feitas - em eletrodutos rijos de
aço, análogos ao da instalação de luz, embutidos na estrutura e

	

nas alvenarias. .	 •

4 .	A.,,instalScão. deverá servir , 65 aparelhos, distribuidos
da seguinte maneira ,: ,

	

no'POrãO,	 .
' 116 no -1°' •pavimento;: -

16-no 2° paVirnentp;: -
10 no 3° pavimento;'

" 17- no '4' pavimente;
. ne: 5° pavimento._

•
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h -- Serão incluíd,as no preço da instalação todas' as
despesas com , entradas de cabos, s licenças da companhia coa-
eessiunária e da Prefaitura, excluindo-se, apenas, a ligação
com a rade urbana e o forneelmento dos aparelhos.

Instalação de -para-raios: • 	 •
6 — . Esta instalação con.stará de um para-raios colocab

na parte superior do &Meio. acima da caixa dágua.
7 — O para-raiá terá um poço de 1,5 metro de profun-

didade% no qual será colocada uma "chapa de terra" de cobre,
medindo .70 x 70 x 0,5 cins. biltre duas camadas da carvau
végetal. • '

' . 8 — Na chapa de terra será cravado um condor, pies& a
uma cordoalha de cobre de 1/4", fixada nas paredes.por moa,
de braçadeiras de ferro galvanizado, com 'isoladores.

9 — . No teto da caixa superior será chumbada uma haste
em cano de ferro galvanizado de 1", com 3,0 metros de com-
primento, tenda na extremidade superior um "bouquet" com
quatro Pontas niqueladas:

19 -7. Em toda a altura do pavimento térreo a cordoalha*
eeh enfia.da Mim tubo protetor, de ferro galvanizado de I".

•Instalação da obra:
•

11 — Antes de iniciar as obras o construtor deverá insta-
1,ar.Um compartimento sanitário, para uso s dos . operarios
um barracão em que serão conservadas, cópias do contrato, das
especificações e dos desenhos do projeto.

12 O construtor executará o tapamento da obra com
madeiramento resistente, até a altura prescrita pela Preiei-
tura -e manterá escadas e andaimes, resistentes, em número
silfiCiente para permitir'facil acesso a' qualquer parte da
oba'a.1

13.— O construtor deverá requerer,- imediatawente após
it'assinatura do contrato, as ligações . necessárias de água, luz,
força e telefone, correndo todas as despesas de consuma por
sim conta, até a conclusão das obras

14 — O construtor fica responsável pelas multas provo'-
tentes do não cumprimento das leia ó regulamentos um vigor
e deverá fazer o seguro de todos os operários empregados nus
obras.

15 — O construtor Indicará na 'verba global correspon-
dente à "instalação da obra" todas as despesas comas instala-
çOes constantes tias &imas -11 a '14 e .com licenças, elevadores
de carga,. betoneiras, etc.

• Limpeza geral:.	 .
16—Concluidas as obras especificadas ac. ima, o construtor

deverá entregar o edificio perfeitamente acabado, em condi-
çóes de ser' habitado imediatamente,' isto é,- com vidros, la-
drilhos; azuléjos,*mármores e aparelhos sanitários lavados,
soalho raspados; calafetados e encerados, 'esquadrias, fer-
ragens e todas as instalações em perfeito funcionamento e
com o "Habite-se" tanto da Prefeitura como . da Saúde

	

Pública.	 '

leram julgados idóneos.. Em . conseqdóncia. foram 'recebidas
'as propostas dos concorrentes retro mencionados, proposta,'
estas que foram abertas, lidas e rubricadas pela comissão e
woponentes presentes. ,Os dounientos de idoinsidade. e ()a s pe -
cibos das cauções 'de que trata a cláusula IV do edital do con-
corrência, foram • restituídos aos interessados, ficando as, pro-
postas em poder da comissão, para estudos. Nada.mais ha-
vendo a tratar, foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata
que, lida e achada conforme, vai asinada pela comissão, pelos
concorrentes presentes e, por mim, Américo Alves „aleira, 4'
escriturário, que servindo de secratário, a escrevi. -s- Oscar
Teixeira Guini•arães. João de Deus .do Graça Lente. —.Cai..
los Teixeira Gomes. — Fonseca. Almeida - Comp. :Ltda.,' de
azao Paulo.' — P. p. de Hime & Comp., João Garcia:.— P. p.
da Companhia Mineração e Metalurgia. Brasil, Carlos .Gtiimo-
rães.	 P. p. de Leão Ribeilsa	 Comp. Ltda.

'. 
'João Pieroni.

— José Augusto Gonçalves. Conforme o original 	 A. Meira.
, 40 escriturário.

; Hime & Comp. propõem fornecer -.à , Estrada de • Varro
Noroeste de, Brasii, o seguihte material, entregue no
rifado da Estrada, de acôrdo com as cláusulas , du'.edital: •

Material.a importar ••
.	 .

Edital n.

1. 6.448 (seis mil quatrocentas e quarenta e
oito) toneladas de trilhos de 32,24
quites por , Metrocorrente, sou
55 libras .por jarda (tipo A), .
a setecentos e noventa -e oito mil
réis

2. 480 (quatrocentas e. oitenta) toneladas ' de ;
pares de talas de junção (tipo A)'s'
tonelada,- uni conto duzentos asa ses-

• senta e cinco mil réis  • .•
48 (quarenta e oito) toneladas de parafu-

sos, com Porca, sisten.ia."Ibbotson",
ou semelharia (tipo A), tonelada,
um conto quinhentos e Sessenta
mil réis.	 •	 ,

Os materiais acima propostos- são pára:entrega na .1,h•a-
xarifado da Estrada, em Baurti, : correndo por Conta . 009,Àro-
ponentes tôdas . as despesas ata o local, e 'xetuani!n ne
aduaneiros e taxas de'expesliente qlsa acirrarão pôr conta.0,Es-• ,trada.

Os proponentes declaram 'esnlr -inteiramente acórdo
com .tôdas as cláusulas do edital, as quais' se' ulsoinetersi; com
as especificaçaes do título Is para ; a, fabrico .de-materials.pro-
poàto, que será' fabricado pelas Usinas. Vereinigte •Stahlsa-erke
A. G. ou por outras de reconhocida idoneidades; o bem asaiin
com a cláusula XX, do referido edital, quanto aos pagamentos. •

. Rio de Janeiro, 18 do janeiro de 1934.' — Hime N Comp.

, 'estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CONCORRÊNCIA PÚBLICA - N.' 30

ATA DA OONCORRENCIA. PÚRLIGA PARA .0 FORNECIMENTO DE TRI-
LHOS E ACESSÓRIOS

Aos vinte e dois'dias do • mês de janeiro de mil novecentos
e- trinta e quatro, ás treza horas, nos Escritório Central da
Terceira Divisão' desta 'estrada, em Baurú,, Estado de' São
Paulo, retiniu-se a comissão composta dos ;senhores enge-
nheiro Oscar Teixeira Guimarães, chefe da III Divisão, como
presidente; João de. Deus da Graça Leite, sub-contador, como
representante da diretoria, e Cartas Teixeira 'Gomes, fiel do
Almoxarifado, como substituto do senhor almoxarife, tudo
conforme designação, constante dos ofícios da Diretoria, nú-
meros sete,e oito D, de hoje, para o recebimento, abertura e
estudo das propostas que fôssem apresentadas em virtude do
aditai de concorrência pública número trinta, autorizada pelo
Exmo. Sr. ministro da Viaaão e Obras Públicas e publicada
no Diário Oficial da União, n. 6, do 8 do corrente mês e ano,
para o fornecimento de trilhos e acessórios. para o assenta-
mento de linha na variante de Arasatnba.e ~lá, desta estra-
da. Aberta a sessão, firam recebidu cinco 'em : empes contendo

documentos de idoneidade das seguintes firmas: Compa-
nhia Mineração e-Metalurgia "Itrasii'' e Hime Companhia, do
Rio de Janeiro; Fonseca Almeida .N.; Companhia Limitada, de
a5.0 Paulo; Leão Ribeiro & Companhia, de São Paulo e Rio; e
José Augusto Gonçalves, de Baurú. Todos eSs concorréntes

Jose Augusta Gençalves, brasileiro, 'comerciante, estabe-
lecido nesta . cidade de Basun. Estalo de São Panlo, à rua
Branco ns. 10/41, propõe-se fornecer à Estrada de P.,reo
roeste do Brasil,. de acerdo com o edital,.n. 0, puhlica:lo
Diário Oficial n. • 6, de 8 dêste mês, trilhos e acessórios para
assentamento de linha na variante de Araçatuba a Jupiá, o fé-
guinte:

Material a importar

1. 6.448 (seis mil quatrocenta .s , e quarenta b
oito) toneladas de trilhos* de. 32 e
24 quilos por metro corrente, ou
65 libras por jarda (tipo .1),,
tonelada, .aitocentos mil

2.' 480 (quatrocentas e oitenta) : toneladas da a'
pares, de talas de 'junção (tipo A).
tonelada, uni conto e oitenta mil
réis. 	 	 1:0801.00

3. '	 48 (quarenta e oito) leneladas de Parafti-
. sos, com porca. sistema 41blison.",

ou semelhante (tipo A), tonalada.
uru'conto' trezentos -e quarenta in:1 	 ••
rés. . 	 	 1 :30U00

•
O material . ácima, a ser fornacino, é das Usinas de Basiska

a hutni . spol ..; em Trenec, Vitkuvicka	 a'Isulad teziraave

COO,S000
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em Vitcovice, Prazska Zelezarska spol. v. Praze, em Hladno,
na Tchecoslovaquia..

O proponente declara submeter-se a todas as condições
do edital ácima e às modificações que forem feitas.

Baurú, 22 de janeiro de 1931. — José Augusto Gonçalves.

Proposta que fazem Fonseca, Almeida & Comp. Ltda,
São Pauto, negociantes estabelecidos à rua de São Bento'n. 17.
sobrado, Capital, à Estrada de Fere Noroeste do Brasil, para o
fornecimento do material abaixo, de acórclo com o edital n. 30,
ia eoncorrência pública, para o fornecimento de trilhos e aces-
Ários, publicado no Diário Oficial da União, de 8 do cor-
lente.

Material a importar

1. 6.418 (seis mil quatrocentas e quarenta e
oito) toneladas de trilhos de 32 e
21 (mijes por metro corrente, im
65 libras por jarda (tipo A),
tonelada, setecentos e setenta e
nove mil róis. • 	

2. 480 (quatrocentas e oitenta) toneladas de
pares de talas de .junção (tipo A).
tonelada, novecentos e noventa e
sete mil réis.. 	

3. 48, .renta, e oito) toneladas de parafu-
sos, com porca. sistema "Ibbson",
ou semelhante (tipo A), tonelada,
um conte) duzentos e noventa e oito
mil réis.

Fabricante — Os materiais da presente proposta serão fa-
bricados pelas Usinas Krolewska & Laura e Huta Pokoj,
tewice, (Polônia), cru aço Siemens-Martin, de primeira qua-
lidade-.

Os proponentes aceitam Vidas as condições do edital acima
eferido.

SÓ Paulo, 19 de janeiro de 1934. — Fonseca, Almeida tk
Comp., Ltd., de São Paulo.

• "Cobrasil"
'
 Companhia de Mineração e :1!cl,alurgia "Bra-

sil", propõe a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, o forneci-
mento do material abaixo:
6.448 toneladas de trilhos' de 32,24 quilos por

metro corrente, ou 65 libras 'por
jarda (tipo A), , tonelada, oitocentos e
quarenta e três mil mil e quinhentoS
réis. 	

480 toneladas de pares de talas de junção (tipo
A), tonelada, uru conto cento e setenta

'	 o dois mil seisoelitus e cinquenta reis.
48 toneladas do parafusos, com porca, sistema

lblietson , ou semelhantes. (tipo A),
tonelada, uni conto trezentos e cleze- •
nove mil e oitocentos réis 	

O material oferecido será a importar e fabricado pela
Versignite Stahlwerke A. G., e Boulonacries de Liége et de la
Baiechis,erie.	 .

A proponente se submete inteiramente a tôdas as ciai,-
• do eciaal de . c_nicorrócia.

Ilio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934. - P. p., Carlos
Ganciaco,

Leão lin: ,	& Comp. Lida., firma brasileira; estabele-
cida em São Paulo, á rua Alvares Penteado n. 25. e no Rio de-
• aneiro, à dama Sete de Setembro Il. 63, propõem fornecer, a
Estrada de Ferro .Noroeste do Brasil, de acôrdo cem todas as
eláusulas do edital n. 30, de concorrência pública, para o for-
mi e mento de trilhos e acessórios, publicado no Diário Oficial
de 8 delaneiro do corrente ano, os seguintes materiais:.

A importar:
1. 6.113 (seis mil quatrocontas e quarenta e

oito) toneladas de trilhos do 32 c
• 21 quilos por metro corrente, ou

65 dl , ras por jr-'da	 (Moo
• ao preço de eitocentre, e cinco mil

reis per tonelada. 	 	 8058000
2. 180. ( q ue- , • ;	 •	 ;••••

' ao preço de uru conto e cento e
cinqüenta mil réis por tonelada 	 	 1:1508000

3. 48 (quarenta e oito) toneladas de parafu-
sos, com porca, sistema "lbtson",
(tipo A), ao preço oe um conto
quatrocentos e noventa mil réis por

	

tonelada. 	   	
#	 Os materiais áciina fabricados pelas Usinas do "Comptoir
des Aderias Belgas"	 Seraing — Bélgica.

A firma proponente declara que se submete a todas as
cláusulas do edital referido.

Baurú, 22 de janeiro de 4934. — P. p. de Leia), Ribeiro
& Comp. Ltda., João J. Lima.

NISTÉRIO DA FAZENDA

Com issilo Central de Comptlis do Governo Federal
coLÉTA DE Panos

A COTDISSãO Centrais de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitários para os materiais da relação abaixo :

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de en.trega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data oeste número do Diário Oficial e conter tão sb-
mente os- artigos da :elle a que se referir.

• Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, copias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret.

• Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para 6-2-1934.

Stoók:

Edital n. 419.431.
1. Adrenalina, P. Davis, vidro de 30 grs., grama..
2. Agua oxigenada. Fab.,: L. Queiroz, Fontoura, vi-

dro de .300 grs., grama 	
3. Ambrina. Vab.: Barthe do Sandfort, tabletes

originais de 200 grs., grama 	
4. Bolus Alba. Fab.: Merck, Poulenc, Le Petit, vi-

dros de '200 grs., grania 	
5. Borato de sódio em pó. Fab.: Merck, Poulenc,

pacote de 1.000 grs., grama 	
6. Desinfetante "Lysol''. Patenteado, vidro de .250

gramas, vidro 	
7. Iiiposulfito de sódio medicinal. Fab.: Merck,

?pulcra:, vidros de 25,100 e 250 grs., grama
Edital n. 419.435:

Empolas de:
1. Cardiazol, patenteada, caixa do 30 empôlas, em-

pola 	
2. Efedrina, patenteada. caixa de 6 empolas, empola
3. lodobisinan, caixa de 10 empolas, empôla 	
4. Lantol, patenteada. caixa de 4 empolas, empôla
5. Pantopon, Fab.: Roeliè, caixa de 12 empolas,

en.leOla. 	
6. Pituirgan. Fab.: llerming. caixa de 6 empôlas,

empôla. 	
7. Soro horme-gravldico, Fab.: Vital Brasil, caixa

de., 6 empolas, empôla 	
Nota — As mercadorias acima deverão estar à disposição

da C.C.C., a partir do dia 25 de fevereiro do 1934.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade das repar.;;cs.

O material a• ser fornecido deverá obedecer rigo-
rosamente às condiçÕes acima ostijkiladas.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e 'espe-
cificados para cada urna das zonas — urbana, suburbana,
rural e marítima.

3° — A Comissão se reserva o direito de alterar as quan-
tidades' pedidas do 20 To para roais ou para menos, ebrigan-
do-se o fornecedor a manter . os mesmos preços o nas mesmas
condições. do edital.

4" — A C.C.C. requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
e prazo sem a. requisição de tôda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação
do fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento
da quantidade contratada e a rescisão do contratõ. Se o for-
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neeedor deixar de exercer o direito do opção até 15 dias an-
teriores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve

C..C.C.
5° — O material acima será entregue mediante requisições

parciais e escritas, assinadas por um membro da C.C.C. A
entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do Dis-
trito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte por
conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
sição é de dois dias.

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas
o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

7° — O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de pri-
meira qualidade, ou serem de fabricante diverso do proptisto,
ou ainda. por não estarem acondicionados de acôrdo com o
estipulado, no edital, multa de 5 % sobre e valor respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os artigos re,7
ousados no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10_70 sôbre o valor da quan-
tidade rejeitada além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 To sare o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução; rescisão cle contrato, e
exelusrio da firma do Registro de fornecedores da C.C.C.;

d) a JubslituIção dos artigos rejeitados será feita no prazo
de uni dia, • sob pena de serem adquiridos' de terceiros per
conta do fornecedor, independentemente das penalidades cons-
tantes das letras anteriores;

e) as importanclas das multas e . aquisições de material
,não bobo( latido, poderão ser deduzidas dos créditos do for-
necedor na C.G.C., descontadas da caução ou cobradas por
ação executiva.	 .

8' — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9° — Os preços unitários Versarão ~ente sôbre as quan-
tidades liquidas.

10° — A C.C.C. agirá com o máximo rigor em relação
ts . quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham eido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos idênticos ao constante deste edital, serão exi-
gíveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
tério exolusivo da C.C.C.

II* — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sabre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sõbre o preço mais baixo.

12° — O fornecedor ou fornecedores aos quais ftir n''•.--
dioado o fornecimento constante deste edital, deverão p;
uma caução de 10 % sôbre o valor cia encomenda, consi.
cria dinheiro ou eia títulos federais ao portador, caução essu
Que só será restituída após o esgotamento completo do stock
ou findo o prazo contratual. 	 .

13° — A C.C.C. se reser\ a o direito de pedir novos dados
o eatabolecer novas estipulações em f ace das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a .presente con-
corréncia no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

14° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os prop.onentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a toda s as condições da presente coleta
do preços.	 •

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro

	

de C. C. C., à avenida Rodrigues,Alves n. 135, loja.	 •
As propostas para este edital deverão obedecer às pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria ,da
Coniissãoa e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 6 de fevereiro de 1934, das 11 srs-f3
horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas e 30 minutos na presença dos .interessados, que
deverão para isso apresentar o carrão de .identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

CoLETA DE PREÇOS

Edital n. 904.621/3*
Artigo — Unidade — Quantidade

Itiropestas para 6-2-1934.
Para a 4' Divisão

(I' trimestre de 1934, .
1. Azeite de pèixe, ein quartolas novas de madeira,

litro gw. 0,4~0~~ n .*

25.000
12.500
50.000

Material a ser entregue no 1° Almoxarife% da Inspetoria
Administrativa de Materiais da E. F. C. B., na colação Ma-
rítima, atá 20 de março do corrente ano.

Nóta — Todos os óleos, deverão ser fornecidos em tambo-
res de ferro que serão devolvidos ao fornenedm, que ficará
obrigado au pagamento dos direitos aduaneiros respectivos,
desde que sejam importados.

1' — Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, em relação ao material a ser lorhebido,-sub-
meter-se rigorosamente as especificaeões do Caderno de En-
cargos, n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B., modificado e
acrescido pelas revisões publicadas no Dictrio Oficial até estadata.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive as despesas de transporte
até ao local de entrega.

3° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
h) a declaração por parte dos proponentes, dus prazos den-

tró dos quais se comprometem a fazer entrega do•rnaterialproposto;
c) -a extensão e natureza das garantias oferecidas pelo,proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.
4° — Não serão consideradas, as propostas cujos prazos de

entrega, ultrapassem o dia 20 de março do corrente ano
5 — Deverão os proponentes declarar em suas plopostas

tipo, marca e procedência do Material oferecido, bem como
descrever o acondicionamento empregado para o fornecinuma,
dg/Mesmo material.

6° — Para o recebimento do material acima, serão em-
.

pregadas as provas técnicas indicadas para 'essa classe do ar-
tigos.

— itstâo sujeitas h. invalidação sumária, as proposte..
cujo compromisso para aceitação verso sabre prazo inferler
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução siai)...
o preço mais baixo.

8° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr editei;
ciado o fornecimento constante deste edital, deverão pre.4I
unia caução do 10 % Mire o valor da encomenda, consiste:e
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução esque será restituída após a entrega, e aceitação do material pela
repartioão requisitante.

9° — A C. fl., C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabeléter nAsVas estipulações em face das propostas apre.i.
isentadas, hem como, o de anular ou reduzir a presente concor-
rência a seu exclusivo critério.

10° — Não serão tomadas em consideração, as proposto,
em que os proponentes não declarem ex pressamente, sub-
meter-se rigorosamente a todas as condições da presente calca
de preços.

Estopa:
C. Do lã. tipoII, quilo 	

. 3. De algodão, branca, tipo 11, quils) 	
4. De algodão, de de, quilo.. 	

Graxa:
5. Puramente mineral, fine IT. em caixa de madet-

.	 ra, com 2 latas. conforme amostra, quilo 	 	 buo
6. Puramente minérak tipo FII. em quartolas do

madeira, conforme amostra, quilo 	 	 2.500
7. Lubrificante "Vocco Oreaase". Quilo 	 i	 150

. 8. Querozene em caixa de madeira, com 2 latas,
litro . 	 	 15.000.	 óleo:

.9. Para carros, litro 	 	 200 . Onti
40. De máquinas, tipo I, litro. 	 	 2.500
11. De máquinas. tipo II, litro 	 .- 	 	 175.00012. De cilindro, vapor saturado, tipo II, litro 	 	 125.01)0
13. De cilindro, vapor su per-aquecido, tipo 11, litro	 150.000
14. Para compresso', tipo 11, li:INa 	 	 250
15. Lubrificante "Gargoyle Mobjloil a Oil Heavy",

litro . 	 	 250
16. De banha, litro . 	 	 25017. Lubrificante ü Ssyastica", n. 8, litro 	  *	 2.000

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ediatl será publicado uma s6 vez, e afixado no.quadro da C:C. C., à anevida Rodrigues Alves ti. 135, loja.

—
As propostas para éste edital deverão , obedecer as pres-crições; tio respectivo regulamento afixado na Portaria da Co-missão, e ser entregues em subscritos fechados contra registroem protocolo, no dia 6 de fevereiro de 1934, das 11 hm 13 horas.

avenida Rodrigues Alves n. 135, loja e Serão abertas ks 13horas e 15 minutos na presença dos Interessados, que deverão,
paar isso, apresentar o cartão de identiciade fornecido Pela Se-345 ~tad ada C. C.'c.
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• AVISOS

Referência edital 904.046)8-F (Estopa de algodão de c8r)
•A. Comissão Central de Compras comunica aos . interessa-

cleS , em geral, que o ' edital de concorrência supra menciona-
do, foi 'publicado • no Diário Oficial de 25 de janeiro cie 1934
e acha-se',afixado no quadro da G. C. C., á avenida Rodri-
gues Alves n 135 roja.	 •

'	 Atenciosas saudações.
.* Pela Comissão Central de 'Compras, C. M, Paveret, dl-
retOr.

Referencia editais:
419.425 (Drogas)
419.426 (Caixas de papelão)
419.427 (Carvão' e querozene)
703.008/9-Z (Material elétrico)
A. Comissão: Central de Compras comunica aos interessa-

Os em geral. que os editais de coneorrência.supra menciona-
do4... foram publicados. no Diário Oficial, de 24 de janeiro de
194,e acham-se afixados no 'quadro da C. C. C., à avenida
ítodrignes °Alves , n. 135-loja:
• Pel-a. Comissã,o Central . de Compras. — .C. 31. Faveret,
diretor. .•	 ..	 •

Neferência editais 225.879 (fazendas e aviamentos); 41b..428:
(lâmpadas elétricas); 624.400 (Papel,

.	
para impressão de

jornal)	
'

A Comissão . Central de Compras comunica aos intere gsa-
dos em geral. que os editais de concorrência supra mencionados
foram publicados no Diário Oficial de 23 de janeiro de 1934:
e acham-se afixados no quadro da O. C. C., à avenida -Eloilr i

-gues Alves n. 135, loja. — C. Al. Faveret, diretor.

RETIFICAÇÃO
•

Referência edital 904.046/8-F, (Estôps de algodão de côr)
A Comissão Central. de Compras leva ao conhecimento dos'

interessados -em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 25 de janeiro de
1934, á pág. 1.788:

Onde se lê: no fim do único item do edital;
Eslópa de algodão de côr, quilo 	

Deve-se ter:' 	 •
&Lean de *algodão de cf.ir, quilo 	  in

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret,
reter.

•
• •;	 •
Délegaria Fiscal do Tesouro Aaeto-

d(i Estado. du ílio de Janeiro
, •U,edital dafeon.:orrêncni . para provi-
mento dos empregos de segunda entrán-

publivado, na integra, no
uarw oficial" de C3 tio corrente, pag.

.!.3.9-03.. e seguinte.

' Alfândega do Rio de Janeiro
••	 EDITAL COI *0 PRAZO DE 1;5 DIAS

'De ordem' dó Sr. inspetor, convida o
dono ou interessado em dois leneqs

'grandes, um lenço pequeno, uma grava-
ta, uni par .de meias para senhora, cinco
eaixas com sabonetes, sete caixas com pó
de' arroz; um vidro de loção, um sabo-
nete para barba, um vidro pequeno de
cognac, um vidro de loção (aberto), um
vidro do água da Colônia, uma caixa
com artigos de, toilette, quarenta e nove
caixas de fósforos e três peças de rou-
pas ;usadas, 'apreendidos pelos guardas
da policia aduarieirra desta Alfândega,
•Djlina Goulart Guerra, 17itor Panvolid
de - . Carvalho, 'Eduardo Platão de Corvo-

;lhe Ificio Vieira, no dia 19 de maio de
'193 I , quando dó serviço a borda do vapor
"Roi Barbosa", a vir, dentro do prazo
de 15 • ias, a - contar da publicidade deste,
alegar .0 que entender. a bem do seu di-
reito sôbre tal ocurrência, sob pena de
revelia. (Apreensão n4 87, de 1931).

Alfândega do •Rio de Janeiro, em 25
de janeiro da. 1934. — Alfredo Bastos,
3° escriturário. 	 •

•Diretoria do 'Domini° da União
pé ordem • do -Sr. diretor, fica o Sr.

José Arnaldo de Almeida, Stahlembre-
Cher -convidado 'a comparecer nesta re-
DartiçãO, afim .de prestar esclarecimen-
tris :relativamente ao seu requerimento
d li de outubro de 1923. •

Sub-Diretoria dos Serviços Adminis-
trativos 'e do' Registo, 26 de janeiro de

Euzebio Nay/or. 1

•':.41NISTERIO DA EDUCAÇA0
SACDE PeRIACA

inspetoria de Aguas. e Esgotos
. De ordem do Sr. inspetor aviso aos
pr oprietários dos prédios abaixo mencio-
nados que teem tkprazo de 10 dias para

apresentar defesa sôbre irregularidades
praticadas no serviço. de abastecimento
de água dêsses imóveis e a apliCação da
penalidade previstano art. 17 do decreto
n. 20.951, de 18, de janeiro de 1932:- .

Rua Leopoldina ri. 95.
Rua Goiaz n. 418.
Secção de Expediente, 18 de janeiro de

'1934. — Octnvio Tiberio Pinto Guima-
rães, pela chefia.

Universidade do Rio de Janeiro

PARA A INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS AOS CUR-
SOS DO INSTITUTO FRANCO-BRASILE:Mo DE
ALTA CULTURA CIENTÍFICA E LITERÁRIA

' O professor Cândido de Oliveira Filho,
reitor interino da Universidade do Rio
de Janeiro, de conformidade com as ins-
truções que a este , acompanham, aprova-
das pelo ,Conselho Universitário, em ses-
são de 18 de janeiro corrente, para a
organização anual dos cursos a serem rea-
lizados, em Paris, sob os auspícios do.
Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cul-
tura Científica e Literária, convida os
candidatos a realização dos mesmos cur-
sos, no período de dezembro de 1934 a
março de 1935, a comunicarem. por es-
crito, as suas candidaturas, até 30 de ju-
nho do corrente ano.

Outrossim, convida as Instituições Ci-
entificas e Culturais do Brasil a .envia-
rem, com a maior urgência possível, a
Reitoria da Universidade, os seus esta-
tutos e quaisquer outros documentos
que possam interessar . aos objetivos do
Instituto.

Reitoria da Universidade do Rio de Ja-
neiro, em 26 do janeiro de 1934. — Con-
dida de Oliveira Filho, reitor interino.
Visto. — Oswaldo Paranhos, secretário
interino da Universidade.

ano, por intermédio dos diretores ' dOs dr.
versos institutos da mosina Universidade
o dos estabelecimentos nominalmente de-
signados no art. 2° •clo decreto ri. 19.852,
de 11 de abril de 1931, convidará os' Can-
didatos a realização da cursos, na
versidade de Paris, sob os auspícios do,
Instituto, no período de 'dezembro do
mesmo ano a março do ano seguinte, a
apresentarem as suas candidaturas, na
forma destas instruções, afim de Serem
os seus nomes submetidos a deliberação
do Conselho Universitário, para a sua in-
clusão, ou não, na lista a ser organizada
pela , Universidade do Rio de Janeiro,
para, dentro dela, serem realizados; em
Paris, no período mencionado.

§ 1.° O reitor da Universidade do Rio
de Janeiro, também até 31 de janeiro de
cada ano, . dirigirá idêntico convite, aos
interessados, por intermédio dos reitores
das demais Universidades brasileiras, dos
diretores dos Institutos de ensino snpe-
rior oficiais ou equiparados, dos presi-
dentes das instituições científicas e cul-
turais do Brasil e por edital publicado na
imprensa.

2.° Os convites, a que se refere éste
artigo, tanto por circular quanto Por
edital, serão acompanhados de cópias das
Presentes instruções e da justificativa
com que elas forem submetidas a deli-
beração do Conselho Universitário.

Art. 2". Os candidatos iine 'deseja-
rem inscrever-se para os fins especi-
ficados no artigo anterior comunica-
rão por escrito aos diretores do esta-
belecimento ou aos presidentes das ins-
tituicões a que pertencerem, e, direas
mente, ao reitor da Universidade, quan-
do tenham tido conhecimento do con-
vite deste por meio de edital, não só
a sua candidatura, títulos científicos
que possuam e obras e trabalhos. que
tenham publicado, como os assuntos dos
cursos que pretendam realizar, com in-
dicação do número e sumário das •con-
ferências. f'

. 1. Art. 3°. Na escolha dos assuntos para
os seus °ursos, de \ erão os candidatos
preferir matéria original, que .possa in•
teressar ao centro cultural onde os ?nes-
mos cursos tiverem que ser realizados
tanto pelo valor cientifico tias .oxposi-

•ÇÕCS, cani . i pela , soma de talos
vos aos diferentes aspectos da s ida bra-
sileira, 'úteis ao nosso lidere:inibia
cultural dzii a Unieérdidade de Paris.

'
Instruções

Para a organização anual dos cursos a
serem realizados, em Paris, sob os aus-
pícios do Instituto Franco-iBrasileiro.
de Alta Cultura, de conformidade com
o Regimento, aprovado pelo Conselho
Universitário, em sessão de 22 de se-
tembro de 1923, e pelo ministro da Jus-
tiça e Negócios Interiores, por aviso
n. 2.386, de 11 de dezembro do 1923
Art. 1.° O reitor da Universidade do

Rio de Janeiro, até 31 de janeiro' de cada
_
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-Art. ¡As -. Não serão aceitos como te-,
mas para os Ci.11'508 do Instituto Franco-
Brasileiro de .Alta Cultura:

•
a) assuntos já vulgarizados e com-

pendiados, salvo quando apresenbados
sob aspecto original, ou quando forem
objeto de estudo critico que satisfaça
ao mesmo requisito; •

b) os assuntos ,encerrando matéria de
crença religiosa;
" c) os assuntos encerrando questões
alio debate possa prejudicar a ordem
interna, às relações internacionais ou
quaisquer interesses do Brasil;

d) os assuntos encerrando questões de
natureza pessoal ou de interesse pri-
vado.

Art. 50 . Os direitos dos estabeleci-
mentos e presidentes das instituições, a
que se refere o artigo 1°, enviarão ao
reitor da Univrsidacie do Rio de J,a-
neiro, até 30 de junho, as comunica-
ções originais • dos candidatos, perten-
centes aos estabelecimentos sob sua
direção, que se tiverem propôsto à rea-
lização de cursos de Instituto, na for-
ma destas instruções, acompanhadas de
todos os anexos que porventura acom-
panhem as referidas comunicações.

Parágrafo único — Os candidatos
que desejarem inscrever-se, em virtude
do convite feito, diretamente, pelos
editais para tal fim baixados pelo rei-
tor da Universidade, deverão fazO-10 por
meia de comunicação escrita, dirigida à
mesma autoridade, até 30 de !unho, e
•atásfazenda as prescrições estabale,'.:i-
das no art. 2° destas instruções.

Art. 6°. Recebidas pele reitor as di-
ferentes inscrições a que se , refere -o
artigo anterior, a mesma autoridade as
encaminhará acompanhadas de uma re-
lação dos títulos, obras e trabalhos
publicados de cada um das candidatos
inscritos, e bem assim, da indicação dos
estabelecimentos e instituições • oientf-
ficas a que pertencerem e dos assuntos
dos Cursos a que se propuzerem, — à
Conaiheão de Ensino e Recursos do Con-
selho Universitário, para que interpci-
nha o seu parecer, até 20 de julho.

Art. 7°. Em sessão realizada na úl-
tima semana. de julho, o Conselho Uni-
versitário tomará conhecimento de: to-
dos os documentos relativos às inscri-
ções, para a realização dos cursos e de-
liberará sôbre a organização da lista dê
professores a ser submetida à escolha da
Universidade de Paris, votando em es-
crutínio secreto, relativamente à inscri-
ção dê cada candidato.,
:Art. 6°. A lista organizada, de acôr-

do com o artigo anterior, será subme-
tida' à Universidade de Paris, 'pela Rei-
toria da Universidade do Rio de Janei-
ro, dentro da primeira • quinzena do
mês de agósto, acompanhada, 'em rela
ção a cada um dos conferencistas nela
mencionados, das especificações cons-
tantes do art. 2° destas instruções.

Art. fr. 'Quando a lista de que trata
o artigo antecedente conter nomes
estranhos aos quadros da Universidade
do Rio de Janeiro será a indicação dos-
tes nomes submetida à aprovação do
Ministério da Educação e Saúde Públi-
ca, antes. de 'sua apresentação à •Uni-
versidade de Paris. ,(Regimento in-
terno do Instituto, art. 3°, parágrafo
único).

Art. 10°. Os. conferencistas. escolhi-
dos pela Universidade de Paris para
realização de cursos, sob os auspicios
do instituto, serão, em tempo oportuno,
notificados de sua escolha pela Reito-
ria da Universidade do Rio. de Janeiro,
para o seu contrato definitivo e demais
providências complementares.

Art. 11 0 . Em todas as questões re-
ferentes ao Instituto; o reitor da , Uni-
versidade do Rio de Janeiro será au-
xiliado por um assistente professor ca-
tedrático da mesma Universidade,
anualmente eleito pelo Conselho Uni-
versitário,' de conformidade com os ar-
tigos 20 , e 4° do regimento do Insti-
tuto.	 •

Parágrafo inIco — Ésse assistente, de
acôrdo com á autorização e instriirões
do reitor, tomará todas as providên-
cias que forem necessárias para a or-
ganização da lista , prévia, para o con-
trato definitivo dos professores e para
todos os entendimentos relativos aos
cursos (regimento citado, art. 4°), e
poderá assinar e expedir toda a corres-
pondência necessária à escolha e fun-
cionamento do curso:

Universidade do Rio de Janeiro,	 de
janeiro de -1934.

.Colégio Pedro II — Externato

CONCURSOS PARA PROVIMENTO DAS CADEI-
RAS VACAS,DE MATEMÁTICA, LATIM E DE
PORTUGUÊS

O professor doutor Fernando António,
Reja Gabaglia, diretor d'o Colégio Pedro
II — Externato, com exercício na pre-
deVerão começar pelo de títulos e do-
gio, manda tornar público, para conheci-
mento dos interessados que, a partir
desta data e até 5 de fevereiro próximo,
todos os dias úteis, a secretaria receberá
dos senhoras candidatos aos concursos
pára provimento das cadeiras vagas de
matemática, latim e de português, os do-
cumentos que possam influir sôbre o
proce'sso dos mesmos concursos, os quais
deverão eomepar pelo , de •tituloa e do-
cumentos, na forma das instruções ex-
pedidas pelo senhor' ministro da 'Educa-
ção e Saúde Pública.

retaria do Colégio Pedro II (Exter-
nato), em 26 de janeiro de 1934--
Octetcilio A. Pereira, .secretário, .

Colégio Pedro	 Internato

icrAmii DE ADMISSÃO Á PRIMEIRA SÉRIE Dó
CURSO RIMADO

• De ordein do Sr. diretor, faço -públi-
co para conhecimento dos interessados
que, de 1 a 15 de fevereiro próximose
acha. aberta nesta •Secretaria , a inscrição
para os exames de admissão à primeira
sério do curse dèste Colégio.	 -

A inscrição será feita niediante re-
quefirnento firmado pelo candidato ou

-oeu representante legal ao diretor dêste
estabelecimento.

O requerimento, que deverá, ser Mito
em .fórmulas _impressas que se acham à
venda na portaria 'do Colegio, pelo- preço
do cem reis, deverá mencionar a idade,
'inação, naturalidade e. residência do
candidato e ser acompanhado do.s - se-
guintes documentas: a) certidão do fite-

.

Ristro- Civil,: em que: . se detlare:.QueMsw?
pletOu ou completará' 11 micra até 30. de,
junho ,do ano em que requerer a inserir
ção e que só completará 13 anos depois
daquela data;. b) recibo' do pagamento
da taxa.de inserição ,(15$000; c):'.atesta-
do de vacinação anti-variólick . recente;
d) fotografia do candidato, em .potttó
queno, para ser colada a.' pétiçâp:

Não é permitida. a insérição :pare bica=
mes de admissão, nas mesma :Coem, rlIl
mais de um estabeleCimento.'de"enstne
secundário, *sendo nulos os exames„yea-•
lizadas.

Os exames realizar-se-ão . na 'segunda
quinzena de fevereiro,, sendo os' . ...candi-
datos convocados, .que' para„as 'provas
escritas, quer para' as orais, por..editais
afilados na portaria &sie' Internato • e
nos jornais matutinos, corá . 24 Imas de
antecedência.	 •	 .

•OS' candidatos • serão c Minados', ein.
66 dia 'para 'as provas escritas, as qu'dis
versarão sobre os mesmos témaa
questões para ',odes qs candidatos.

O exame de admis.são constará das se-
guintes disciplinas: português (4jQ4ê-.1.0
redação)', arimética (cálculo elementar,..,
rudimentos de geegrafia geral . A. curo-
grafia do Bi•asil„ de história do,Brasil e
de ciências naturais. 	 „ • • .

Havera uma prova „O:Ma .e
guês .e outra Oe aritoétka qita 'se' rea-

• •usarão no mesmo dia.-	• ,
A prova escrita de português; na' qual

também se apreciará a caligrafia,- cens-
tatá de um ditado , de cérea -de' quinze
Unhas de trecho, de autor brasileiro , e
contemporâneo e de uma . redação 'sóbre
o motivo de uma estampa •diferente para
cada turme.

coa.
As provas orais constarão , de arktiições

Obre pontos Sorteados dentre Oi'do ;PO-
grama,

será considerado' aprovado o , Candida-
to que obtiver média igual ou superierra
50 (cinqüenta) ' no • conjunto' dag :disci-
plinas.	 •	 •	 •	 , •	 ,

Terminados•bs inames; Se.rão •e'vein-
didatos classificadas segundo.' os ;pontes

' obtidos, isó se efetuando. a .ipatrieulana
primeira série, dentro do siiiinere': . de va-
gas existentes, de acôrdo rom'a Ordelii,de
classificação. • Dessa'..,ClassifiegeãO,s00.
afixada uma cópia. na instaria, do esta-
beleciinento e publicada pelaImppeima.:*
• Paill maiores infdrtnações • ts :interes-

.sados 	 podèrãe dirigir-se krSeetettiria'deo
Colégio. ••

•Seeretaria do Colégio Pedrci' ,If.„-ess.:In-
ternato, 23 de ,janeiro de .1934. se-
oretário;' interino; Sylvie Bragn ;

	,t, 	 ••	 •	 •	 5::t
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Estola de Minas

De ordem .do Sr. .Dt. di'retor
rin Eaenla de Minas e Oure Preto. esta
eutetaria faz' cléaté que, a partir . da

presente data é até O dia' 30' de abril' de
1934 (trinta de abril de mil novecentos
e trinta e, quatro), estará aberta, nesta
mesma $ecretária,' vleljt', todos os dias
uteis, das 12'(doze)'' às .16 .(dezeseis)
horas; .a inscrição,;.clos Candidatos ao
proliimento 'no trárgot'	 de professor da

,•.•
•A prova escrita de atlinética constinui

de três problemas elementares-e 'Prá,t1-.	 .
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desenho 'técnico ' 'do curso da referida
te.deuta. Os. ; candidatos deverão satisfa-
;er as. exigências 'constantes do art. 91,
ao Regulamento da Escola de -Minas,
lk,ixado- Com o decreto n. 20.865, de 28
de..-deiernoro .do 1931.
. Secretaria •da Escola de Minas. 29 de
ro n;•einbro de 1933. O secretário,
Príowi.N.cu Lopes.

—
De Orderá do Limo. Sr. Dr .. diretor

Eseola de Minas e Ouro- Preto, esta
eeretaria : faz ciente • que,' a . partir da

pi-esente data e ate' o dia 30 de abril de
1931 .(trintii- de abril da mil. novecen-
to.s e trinta e. quatro), * estará aberta,
n?sta • . Secretaria, em todos os
•(10‘.3 uleis, das 12 (doze) às 16 (deze-
,,e)s), •horas, a inseriçáo .d ,os candidatos
ro proVinierilo'no cargo de. professor de
Clfwentio,ii mão livre do curso da refe-
rida Estola. ' •

Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91. do Re-
gilarnento da Escola de Minas, haixado
cole o . decreto n. •20.865, de :28 de do-
ze' nbro de 1931.:	 •	 •	 •
•• Secretaria da Escola• de Minas. 29. de
novembro. . de 1933. — Ø. secretário.
Pranciscó Lopes:

MINISTÉRIO , DA JUSTIÇA, E NE-
GÓCIOS INTERIORE

, Policia da' Distrilo Federal •

'De-ordem do Sr.' chefe de Polícia. faço
pidslico, para conhecimento doa interes-
sados, que se, aehain abertas, , pelo prazo
de sesáenta (60)- dias, a contar desta
.data, as inscrições para o Concurso que
se realizará .no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de vaga existente
no quadro de médicos rlegista, ode ,cOnfor-
midade .com o regulamento que baixou
som o dec. n. 16.670, de 17 de novembro
de 192.1. devendo os candidatos apresen-
tar, nesta Diretoria Geral os seguintes
documentos:

a) dinloina de médico devidamente
registrado•

• b) atestado 'médico ; provando: nrio *so-
frer , de moléstia alguma _que o impossi-
bilite para o exercfcio do cari .	 • '

c) folha- corrida;
d) atestado de vacina 	 • • •	 ' -*
e) caderneta de reservista ou prova de

que está•isento do serviço' militar:
As provas do concurso serão em nú-

mero de quatro: , 	 •	 •

a) uma prova * escrita Sóbre •assunto
geral de medicina legal tirado à sorte
dentre pontos préviamente 'formulados
pela comissão examinadora: , 	 •

b) uma prova prática oral, de psiquia-
tria•forense;.

c) uma prova prática de laboratório
(exames de manchas, pêlos, etc.) a .
'd) urna prova prática de autopsia, se-

guida de relatório pericial,com• respostas
a quesitos formulados pela comissão
examinadora.	 ,

Na forirla do art. -42 do referido * regu-
lamento, o lugar de médico legisla será
provido,, por concurso. dentre. cidadãos
brasileiros menores de quarenta e., cinco
-(45) anos, diplomados em medicina por
faculdade oficial .ou' reconhecida pelo
Govèrno Federal. . :	 .

• •Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
— O diretor geral, Artur Held á' eiva; •

-	 •

De ordem do senhor cheia ' de Polidia
faço :público para conhecimento dos in-
teressados, que se acham prorrogadas,'
• partir desta data e até , o dia 28 de
fevereiro próximo futuro,- as inscrições
para o concurso que • se realizará, no
Instituto -Médico . Legal, Para, preen-
chimento , de uma , vaga. de Assistente
de Laboratório de ToxicOlogia do mes;
mo Instituto,: de 'conformidade .com'
disposto no artigo 2" do decreto nú-
mero 5.430, de 3 de janeiro de 1927,
devendo, os. candidatos apresentar. nesta
Diretoria Geral os seguintes _documen-
tos:	 ;	 •

a): diploma . devidamente registrado;
' - 6) - atestado' médico -Provando não so-
frer , de moléstia que o impossibilito
para o exercício do cargo'	 •

c) f+Mba corrida;

- • (I), atestado. de .vacina;,	•••
• e) cadèrYieta' de Oservtsta OU., prava
de que . está isento' 'do serviço militar.
• O -Concurso constara :de- três provas:

unia ,proVa escrita . Sóbre ponto
de medicina-., legal, 'tirado 'á , Sorte; ••

b) unia' . prova-prática -de 'toicologia.-
com resposta a quesitos- • formulados
pela' comissão .examinadora; • • , • *,

e) uma prova • prática.. de„•,autoPsia
com retirada e ci..)1lieita.d.ti Viscerai..se-
guida de relatório.	 '

O lugar de médio assistente , do. La-
boratório • de Toxieologja • será- provido
,por concurso, , dentre os cidadãos 	 brasi-
leiros. Menores de -quarenta ' cinco
anos (45), diPlomados: -em- inedielna
por faculdade oficial .' . ou reconhecida
pelo •Gc;vérno ' Federal.. 	 .

•' Rio , de- Janeiro, -- 22- de •• janeiro 'de
1934:	 Arthur Neivo; diretor 'geral.

INSPETÓRLV DO - TRAFEGO.

• EXAME DM MOTORISTAS',

Resultado dos exames efetuados no-dia
26 do corrente: .	• • -- -	 -	 • • --

•Ap. :' Celso 'Murée,' 'Elisio -Franeisce
Renriques,' Nelson Braga, 'Manuel ' *Joa-
quim Martins Correia, Belrniro Duarte-da
Gama, 'António Vieíra . de Moraiá, z.. jOrge
Marques de -Azevedo,. Adriano • Gomes
Fontes, Manuel Peluci,', António -Simões
Chuva o 'Anjo, Joakiuim-Francisoo"! Do-
mingos, Artur Ernesto-' de- . • Carvalho.
Constantino-	 Atnarante::

	

,Rep..:. 2. • ,	 •.•	 •	 • ,	 •	 •
Resultado dos exames efetuados-no 'dia

26 do corrente Cinotornei .ros) ;
:Ap. : , Luiz Fernandes -Macisouto; -Alvaro

do Nascimento Pinto,. Alberto; Teixeira,
'Augusto : Correia,. Feliciano . Ferreira.
Francisco , Júlio•E ReMiz, Constanh.-Bat-
bieri, :. José- do Carrilo . Ferraz,. Deocleciane
Raimundo dos Santos,:Laet Pio:do.Ltvra-
mento,	 .	 •	 : .	 . • „.

.	 .
Inspetoria do :Tráfego, em '26

'
 cle•-' ja-

neiro de '1934.	 ,0' inspetor: geral, -Dr.
EdOrd Pinto Es&ellii.	 •

DA • GUERRA.
• "Primeira Região 'Militar . •

PRIMEIRA CIRCUNSORIÇÃO DE .REGRUTAMENT9
'JUNTA D. ALIMTAA •IMNTO MILITAR DO 19* DISTRITO (iNuAékiA)

Sede: Rua 'Enes da Silva n, 27 •

.	 Relação norninal'dos alistados no período . de 8-a .20 -do.
corrente:	 •

Classe de '1915
• Abelardo; filho de Áureo André . Sabino,: Faria.-

Abelardo, filho .de Custódio Silveira do' Sousa Júnior,
Abílio, filho de Rodrigo Antônio
Abraão, filho de Domingos Alidon. . •. • *.
Adalberto, • fillio.de Adalberto Inocencio da-Costa.

,Adalberto,. filho 'de , Gregórie da Roa* Cordeiro.
• " • Adalberto, filho de José • Araújo.

• Mel, fitho.de Abel 'Angelinci
Aderbal, filho de'Anibal da Fonseca.
•Aderbal, filho , de Jai.irie Belo da Silveira.
Ademar, filho de Artur Abel de Amorim•.',. •

-Adernar; filho de Claudirío Manuel dos Santos..
Adernar, filho de Jovino Aires do Couto:
Adolfo,. filho de Carlos Antunes' de Alnieida.

• 'Afonso, filhó áo'Antônio' Sara-fim da Fonseca Júnior.,

•

,
Afonso, filho • de' Euclides- Fonseca. •
Afonso, filho de Manieta José da- Costa.' •
Afonso, filho de Miguel Publius .Quadrat.
Agostinho, filhb de 'Agostinho (ionçalves: ; Pinho.

• ' Alarico, filho de' Alarico Kwh. '' •
• Alberto, filho, de António yitorin0. .• '
. Alberto, filho de . Francisco -Minon.- T

Alberto,- filho de Nic,olau Liou. 	 . .
-Albino, filho de Davi Simões da Silva. •
Alpides, filho' de Elvira * Maria Machado.	 '
AlSides, filho de.Jacinto de Sousa 'Fonseca.' .
Alcides,, fi'lho' de. José Valença. • 	 •
-Alcides,'-filho' dq Júlio de Barros Braga.
Alcides,- filho . do Adriano da Silva Júnior. .

'• Alcides,' filho de Eliziário • da Luz Trindade.
• 'Alcides, filho de Eugênia:Cândida 'Forziandes: -

Alcides, • filho de José Elias Ftanciseo de 'Sousa.
Alcebiades,. filho de- Oscar Andrade de :Oliveira.,"
Alceu, filho de:João.Heorique Soares. , '	 .•
Aldemar,' filhó de António Alves !Machado.
Aldorindo, filho de Alfredo -Angelo."
Aldroaldo, •filho . de Maria Eugênia do. Ainarai

..Aldrovario, : filho .de Cecilia•-liodrigues. 	 -
Alexandre, filho de Alexandre da Silva. 	 ,
Alexandre, filho de Eduardo Ribeiro jNunes.	 •
Alexandre, filho de José Rocha. • ;

,	 .



Álvaro, filho de Joaquim de Carvalho. •" -
Alvaro, filho der José:Alves dos Santos:

"Álvaro, filho de José Joaquim Soares.
J

•	

kl-varbt filho de' Luiz .Cabral da,.- Silva. .
Alvaro, filho de Manuel Francisco :.de

All-w.de.Máximo Franidin de 'Sousa.
• .f., tsr• Amaiicio,„. filho, 4e IZabet da Conceição.

..Amj1c6; fi1h da Adélia Rairtunda • 'Teixeira.
• Atnéfi,00,',filtiOda ALVaro„dararia:
• daAniônio .dã, Vinha. 	 . „.

•filho,d.e ! ku.gusto Dias 'Marques.
filho. .de José' Leonço . 09 'Florença.;

Anulo, filho icle;Angê,lica ,Costa.-	 .
• 'Ângelo, filho.dé.:,Manuel da SiMt., '.:Reedrigu,04

Angenor. filhó de Jaime Furtado Arrepia.
• Arrive], filho de-José da Conceição Neto.

• Afitarior, fithe • de., Antônio.Fernandes de Melo.
Antenor, filhó • do .Edgar Morais-da, Silva.. - • ..
Antddico,.-fithn. de: Raimundo Manuel dos' Santos.-

- 0•'An'tÔnici, , Tithci ,des:.;Alvaro,.da • Roália, Ferreira Abreu
Antérnio,• da -Gosta .Bitencourt. •	 ' •

•'-':"- i'•Arittitilkqilh'ci'r.dèl'Antonici José<UraOlino da Sã.
2italítió, Othodd-sAntOnio Lauro..

Maria„.•Nagalhães..."'•
António, filho de Antônio de Oliveira. - • _.•
Antônio filhafde:Antônio Tavares Câmara'Júnior-
Antônio,..fillid dê Caetano. José do Faria.
Antônio, filho de Dominga..Espaca.Rodela.	 •
-Antônio, filho de Eurélio Eugênio do Nascimento,.
Antônio,' filho de Francisco FurtaUo.
Antônio, filho de João Augusto Simães.
António, - filho de João •Fga-nandeS Pereira..
Antônio, filho, . do José Alves ;da, Freitas. .„
Antônio,,,filho .,cra José Correia. •.	 •
Antônio, filho de -José de MatoaltiPer.
Antônio, filho de Manuel -Ferreira. Pedroso'.
Antônio, filho de Manuel Pirá.... 	 •• • •
Antônio, filho de Maria Sucolina. de Andrade.
Antônio, filho fié.. Salvador José da Silva..
Arai, filho' de- Ana ,da 'Silva. 	 •

' Arquimedes,- filho de. Éranirlin Brás*.
Argemiro, filho de Constança Leal Viana,..,
Argerniro, filha-de Generoza Cardozo.
Argemiro, filhó' de Joaquim Ferreira Leite.
Argemiro,:filho de Pedro Peroche..	 . •
Aristidos, , filho de.,Manuel Pacheco . do ,Almeida. Júnior.
Aristides, , filho de Maroelino de Sousa.
Aristotelino, filho:de Naleriano Braz 'Augusto:
Arlindo, filho do Amadeu. Garnacho. 	 •
Arlindo, filho, de . António de Oliveira Marques.
Arlindo, filho dó Adindo Borges... 	 •	 .1, •

;de Artur, Cardoso' da Oliveira::
Arlindo, filho "drInaquirn • Jaearandá.-.

Maria'da....Conceição:
Armando,'fillid de :António 	 -Pinto;
Armando, filho de Antônio deSousa." 	 •
Armando, filho de Joventina Rodrigues.
Armando, filho de - Ltdia Gonçalves de Figueiredo
Armando, filho de Mário Costa.

Utrieh ele -AiIaFerreira Kauffinann.
''A'1redd,filh	 re Alfriido JUsé Haier.•
,:cAlfreclo,1--.firho il Atiredo•Le uia Campos,

de Amimei° de Sousa.
,	 •

41frè:-..0-q;• filho de Clatidionor Pereira das Chagai:
";Alfredo,, fijhu tle Jusê Barbosa (kis Santos—,

lgeibfro,. filho' "do Antônio Dias Alkes,
Aliamirq,	 de' Antenor Pereira Ilenrique.

f.''Al,ta.,fr,-'1ilha• de Iligina' Gomes • Barradas.' • •
- "feitair;'fillia i de% Pan'to 'Siqueira tio- Lagq: • •

•Altamiro, filho de AntOniude Almeida,
ftlbsi de.Behniro Augusto Gonçalves.

-.4+Allamigo,,,,I1144 de Benedito -Ma.nuel o Naselmonto..
,filho da Ekiedina Rodrigues..
fillro.,de:João„âjègGuerra.

,..,•;,,Áltainiro,;filho de, Leopoldo „da Cruz Lima.
.r .-;Alt,amiro, filho de Luiz ,Machado. 	 • •	 -

Alta.rniro, filho da • Sobaslião,NolasCO • de 'Figueiredo.
'Altevi, filho de Adélia da silVa, Vinira:.
Ritibb?, filho da Antóhioe•Lorirenço Prisco.
aÇI'vailú:-filho4lti41 /(nikir1'e • Jesus Pereira. .,.
Alvaro, filho de Augusto José Rodrigues.

- Alvaro, filho de Fausta Maria ao Rosário.- • ' •
Alvaro, fljlio de Francisco de-Sousa Camila' Júnior:
Álvaro, rilho de João' Toiriaz Alves.

t

•
ti•Áirt'2..!"	 •	

,
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	•
• ATIM11110.. f1ho de \Siêrnte Pelos.o.	 • ...

Arinee„. . filho et:	 MIMA

filio de jOr;e Peiira tios' Reli. •
11:110	 Juté Ai:tini:o de Morais.

Armor, filhe de Ju:-.-é Moreira Pacheco.
Arnaldo,' filtro de riton:b Ernesto de Figutiredo. —: .
Arnaldu.filtio de Antônio Ferreira de Sousa.-
Arnaldo, filho	 Oimezinda Gonçalves dos- Sontol.'
Arnulfu, filho de Ceeilio de Carvalho Brite
• filho de, Artur José Batista. 	 .---•-••

..Artur, filho g :e-Beatriz de Macedo.•
Artur, filho de Erra:situo-da Silva Lesse.'
Artur, filho de FranciSco.Manuel Fragoso ..	 •

• Ari, filho de Anibal-de Oliveira Barbosa.
Ari, filho de joão Rodrigues Mata.

filli de José Almeida. da -Silva.
''Augristo, filho de AuguStir 	 ,...-••
Aureliano; filho dê- Maria ,Madalena de Jesus.
Xri, filho clã Têrezá de • Jahis Diogo..	 •
Atetirial.'filho de João Batista ,Martins?."'
Atila, filho de' Antônio Joaquim da Costa

Otávio 'Costa Teixetra. •.'
• filho.de!Flet`indo•
Atílio-, filho •	Justinlano José da Rocha •

•-Augusto, filho ,de Adriana'dalNlete: • -"
Augusto,-filho de Augusto Ferreira.
sA.ugusto,.: filho de Maria Augusta.
Aurélio, filho de Segundo s Pionaiii. z•	 .
Áureo, filho de HenriqUe Tavares da Silva.
Avelar, filho de Valeriano Martins Dias.
AV,elino, filho de João da Silva Raposo. 	

.*Ampliai°, filho .de Quintino Leitão do Couto.
Armindo filho de Carlindo Goulart-tlo 	 •-• •

, Belmiro, filho de Marta Maria da dbüfsiçãO.
- .. BelonY,. filho- de Benjamim 'Nogueira de AzeVedo.

Bernardo, Ji lho de Bernardo Pinto Moreira..
. -B4rnardinti;411-ho d,e Arminda Garcia. ale Oliveira
' "'Bertoldo, -filho de Eurico Ferreira Lopes.

.13r.üileu, filho de' Brazileu Júnior.
."• Braz, filho 'do João Xavier Damião. •
Bruno', filho de Acácio Stelfelld: • .
Camilo, ,filho de Emílio JOSÓ dos Santos.

..”.Camilo, filho de José . Luiz. -
filho, de Alborto Gomes cl.e ; Oliveira: .,

Carlos, filho de Antônio • José Ribeiro. Vaz.
Carlos, filho de Antônio- de. Oliveira 'Rodrigues-
Carlos, filho do Antônio da Ponte Tavares. • •

, Carlos, filho de Carlos Augusto da- Costas.
Carlos, filho de Carlos -Francisco- dos Reis.:

' 'Carlos; filho de Carlos da Silva Guirnartlos:-
Carlos, filhó . de Custodio Ferreira Peixoto.
Carlos, filho de Domingos Carlos Pires.
Carlos, filho de Emfdio Ribeiro da Costa.
Carlos, filho de Henrique da Silva Bandeira..

•Carlos, filho de Herminia Saviolii.
Carlos, filho de José Augusto ,Gonçalves.

„ Carlos, filho de José Paulo da-Silva:1 •

Carlos, filho de,.Nadir d,e Araújo .Cintra.
Cassiano, filho 'de Abílio Frazão de Lonete Delgado.'
Cassiano, 'filho . de.. Marciano Antunes..Vieira..-.
Celestino, filho . .de Laustinital Maria da Conceição,•
Ceisilino, filho de Antônio' Leal P.ereirli..'."
Cesário, filho de _Casario de Sonsa' Gomes.
Crisóstomo, -filho' de Alfredo Inácio da Ronha
Cristovão, filho de José Ferreira Lage.
Cícero, filho do Antônio Esteves de Azevedo.
Claudionor, filho de Anastácio de Miranda.
Claudionor, filliade Augusto da Silva •Lessa.-••
Claudionor, filho d,e, Jorge Feliciano. Barbosa.
Claudionor; filho de José -Ribeiro Vitorio.
Claudionor, filho de--Luiz Severino da Silvá.
Claudianor; filho-de Paulino Amadeu Tanque.. 	 • -
Claudionor, filho de Timóteo -Orlando Gounete.
Claudionor, filho de V,icente-José de • Madureirw. •
Clênio, filho de Euclides Augnsto da França e Silva:
Cleonor, filho da"Iosé , Ribeiro -Vitória.
Cleveland, filho .de.Alvarcr,DiaS Martins.:'
Clodoaldo. filho de .:Arriélia de Matos.
Constantino,' filho de Custódio: de Almeida.
Constantino, - filho 'de reei: Nernli , :`	 ' -
Coroe, filfio,. dó Felipe Abraliãa. •
Coam°. 'filho de Eugênio',Carlos : Ferreira. •
Custódio. filho de Delfim Pereira de Azeveli
Ciriaco, *filho de Antônio Guedes Vilarinho.
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Dagoberto, Md. de Camilo José de Mendonça.
Damião, filho de José Deolindo da Silva. •
Daniel, filho de Antônio Barbosa Gaivão.
Danúbio.'filão de Francisco da Rosa Fialho Júnior.

• Darei, filho •de Artur Airão.
Darei, filho de Joaquim Carlos Monteiro.
Darei, filho de Manuel Franco Monsores.'
Darei, filho de Mário•Rigazóli de Figueredo:

.'DeVi, filho de Joaquim de Almeida Miranda.
• Dermeval, filho dê Adriano Correia.

•Deririeval, filho de Diógènes Alberto de Souza.
DerrneVal,.filho.de Eugênio .da Silva Macedo.
.Dianir, 'filho de Alfredo de Oliveira Enéas.
Djalma, filho de Francisco Correia Brasil.

'Djalma,' filho de Francisco Ribeiro Guimarães,• :Djalma, filão de Leôncio José de Oliveira.-
Djelma, ia° de : Manuel Anselmo Sampaio.

• Djalma, filho de Manuel Ferreira. 	 • .•
Djalnia,* filho de Maria. Teodoro Guimarães.
Daniel; filho de José Barbosa de Oliveira.
Dejanor, filho de José Possidónio de Faria.
Domingos, 'filho de Antônio Cândido Gomes .e'ernandes.
Domingos, filho de- Manuel Gomes de Araújo. 	 •
Domingos, filho de Maria do Rosário.
Diagoinir, filho de Acteon da Costa Franco.
Ducastel, filho de Arlindo Inácio de Andrade.
Durval, filho de Afonso Mendes de Carvalho.
Durval, filho de Antônio •Augusto Puga.
Durvalino, filho de José António Fernandes.
Edgar, filho do Firmino Alves Caetano.
Edgar; filho de Otávio Peregrino dos Santos
Edgard,.filho de Raul Gonçalves de Castro,

• &troar, filho de Carlos Pereira da Silva.
Edmundo, filho de Francisco Rodrigues Miranda .rilho.

	

dson, filho de Domingos Juliâni.	 •
• i:dson, ' filho de Eustáquio de Castro Mascarei/ha.

Eduardo, filho de Belisário Lourenço.
Eduardo, filho de Benigno Camilo.
Eduardo, filho- de Eduardo 'Gonçalves Mala.
Eduardo, filho .de Iracema de Morais.
Eduardo, filho de João Pereira Bastos:

• Eduardo, filhó de Manuel Pires.
Edvaldo José,- filho de Augusto Teixeira da.Silva.
Elias, filho de Elias Romão da Silva.
Elái, filho' de ' Anibal António Barbosa.

• Elpidid, filho de Dálcio José dos Santos.
• Eniflio,'"filho de Eugênio Smith.

Enéas. • filhó de Cristoll•no Melo Gonçalves:
•Erasto. filho de Brnest6 Ferreira Machado.

, Erasto, filho* de Francisco Gonçalves da Silva • Júnior.
• Ernesto.. filhdde Acácio Carquejo.

Ellielberto, filho de GutUerine D. O. Neill.
Euclides, filho de Fiel Eg,ine de Bittencourt.
Euclides, filho de Leopoldo Faria.
Eugênio, .filho de Antônio José Tavares.
Eugênio, filho - de Gregário José Ribeiro..
Suráquio,. filho' de Manuel Maria Marques.
Paulen. filho de Isaura Maria da Conceição.:
Evandro.' filho de Cfcero Meireles.
.Evaristó, filho de Iligino Miguel Pereira.-
Ewaldo, filho tle José Maria Pereira de •Medeiros.

.	 ,	 .	 Classe de 1913	 •

Antônio de ' Paula, filho de Hermenegildo L. Albuquerque.

Classe de 1911
Camargo Rieger.

Classe de 1910
Vicente Ladislau da Silva,

Classe de 1908
Pedro Martins Pereira.

Classe de 1906
João de Oliveira.
José, filho de Casemiro Simões ,Ventura.

Classe de 1905
Augusto Pereira da Cruz.
Mario dos Santos.

Classe de 1901
Floriano Barbosa Gaivão.

Classe de 1900
Antônio de Almeida e Sousa.
Domingos Brasiel dos Santos.
• Classe de /1899
Antônio Dias Samuel.
Antônio, filho de Antônio Joaquim de Carvalho.

Classe de 1898
Osmarino Gonçalves.
Luiz Coelho de Mendonça.

• Classe de 1891•
Antônio, filho de Maria Joaquina da Silva
José Matella.	 •

Newton, ,filho de Franklin Honorável do Nascimento.
Classe de 1895•

João Cardoso Parreira.
Raul, filho de Manuel Joaquim Chaves.
Aloisio Enes Cavalcânti. 	 •

Classe de 1894
Genesi° Carvalho de Lima.
Luiz José Pereira.
Oscar, filho de Joaquim Ramos da Rocha.

Classe de 1893
Almiro,Cordeiro,
Amadeu Ferreira.
Evaristo Gabriel Rosa
João Carlos de Oliveira.
Bernardino, filho de Jovilo José Alves.
Samuel. filho de João Domingos de Olivelr-a.

Classe de istn
Frederico de Souza Rosa.

Classe de 1891

Norberto dos Santos.
Sede na' rua Eltàs da Silva n. 27,, Piedade, 20 de janeiro

de	 — João Gomes Jardim, r tenente, delegado.

Valter, filho de

Moacir, filho de

n

Primeira Região Militar

SERVIÇO DE SUBSISTÊNGIA
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Em face do resultado da Concorrência
para o fdrneeimento de capim verde aos
corpos da 1' Região Militar, durante . 0 1°
semestre' do corrente ano, não ter , sido
satisfatório "abs interesses dêste S. S.
M., visto o menor preço, apresentado ser
superior ao tomado para base de ordem
do Sr. 'coronel presidente é considerada.
nula a referida concorrência, sendo'con-
viciados os interessados a apresentarem
novos preços, até o. dia 31 (trinta e um)
'do corrçale naiz, is 10 ,(de).

•

Continuam em vigor os demais itens
.,onstântes do edital publicado no Diário
Oficial . de 17 do corrente.	 •	 •

' ,Capital Federal, 25 de janeiro de 1931,
— Ivan d'Albuquerque Camara, 20 tenen-
te adm. secretário, interino,. do C. A. •

Quarta Região Militar — Quarta
.	 . . Divisão de Infantaria 	 .

• Serviço de Subsistência da 4* Região

, Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de ooncorrêncla adminis-
trativa,publicado a pagina n. 502, do
"Diário Oficiar de 8 do corrente.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
à página 1.497, do "Diário Oficial" de
2'2 de janeiro.

Primeira Bateria do Sétimo Grupo
• • de Artilharia de Costa .

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de c:wcorrência, publicado

pagina,1.389, do Mário Oficial de 24
de janeiro.
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Hospital Central do Exército

• Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publica-
do à página 1.537, do "Diário Oficial"
de 23 de janeiro.

Segundo Batalhão de Caçadores

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
à pagina 1.208, do Didrio Oficial de 18
de janeiro de 1934.

—
Depósito Central de Aviação

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência : publicado
à pagina n. 1.686, do "Diário Oficial",
de 24 de janeiro.:

Diretoria do Serviço de Veterinaria
do Exercito

NCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA
1934	 .

. 	 n.:

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

ALAIOXARIFE-PAGADORIA

De &dem do Sr. corenel-comandante
Clêsto regimento e presidente do Con-
selho de Administra0o, faço saber a
quem interessar que no dia 4 de feve-
reiro de 1934, às 9 horas, neste quartel,
serão vendidas em hasta pública os
seguintes animais julgados imprestá-
veis para o serviço 'do Exército, a sa-
ber: Dez (10) cavalos e uma (1) égua.

Para informações o outros esclareci-
mentos, poderão os interessados diri-
gir-se ao Almoxarifado dêste Corpo
nos 'dias úteis, das 7 às 15 horas.

Quartel na Vila Militar, 24 de janeiro
de 1934. — O almoxarif-pagedor,
pho .11. Castro, capitão-contador.

DIÁRIO OFICIAL !

-;	 "	 •

ANÚNCIOS	 •r.
Cornpanhiã Cerâmica São Jose !

S .a A..	 •

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Srs. acionistas
Para a assembléia geral ordinária, ,a rea-
lizar-se no dia 31 de janeiro próximo
futuro, na sede da companhia, à rua
São Bento n. 13, 4° andar, às 4 horas
da tarde, para tomar conhecimento das
contas anuais, balanço, inventário e pas.
recer do conselho fiscal, assim como pro-
ceder à eleição do conselho fiscal para
1934.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
— Pela Companhia Cerâmica São José'
S. A., José Rebello de .Castro, diretor.
gerente.

(C 6.366-24-1-34-27000-3 vezes):

Sociedade Anônima Martuseello
BARRA DO PIRAI •

'ASSEMBLÉIA oram. EXTRAORDINÁRIA

.Nos •térmos do art. 21, dos estatutos,•
são convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral, no dia 24
de fevereiro próximo, para conhecimento
e aprovação dos atos da gestão do ano
findo, achando-se à sua disposição os do-
cumentos de que trata o art. 147 e seus
parágrafos da lei n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Barra do Pirai, 24 de janeiro de 1934.
Carmine Martuscello, presidente.
.(C .360-24-.144-271500---3 vezes)

/Banco Comercial e Hipotecário
de Campos

• DIVIDENDO 1218
Na tesouraria dês te Banco paga-se o

421 0 dividendo, à razão de 18 % ao ano,
sóbre o capital realizado, ou sejam -réis
18000 por ação.

Campos, 17 de janeiro de 1935.
Francisco Carlos Monteiro, diretor- ss-
cretário.

(0-6.199-23-1-34-57$100-8 vezes)

Polielinica Geral do Rio de Janeiro
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA

GERAL ORDINÁRIA

São convidados -os senhores sócios para
a sessão da assembléia geral ordinária, no
dia 2 de fevereiro próximo,. às 10 1/2
horas, na sua sede, à avenida Rio Branco
n. 167, 1° andar, para tornar conheci-
mento do relatório da .diretoria* e dás
contas e do balanço da tesouraria, refe-.
rentes ao exercício de 1933.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
— Dr. Gabriel de Andrade, diretor.

(C 6.327-19-1-34-22$400-2 vezes)

Sociedade Anônima "A Noite"
Ficam à disposição dos senhores acio-

nistas, no escritório desta emprtsa.
praça .151auá n. 7, 3° pavimento, os do-
cumentos a GIM refere o art. 147 do
decreto n. 434,. de *4 de julho do -1891,
relativos às 'operações realizadas- no ano
próximo findo.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1931.
— A diretoria.

(C 4.87.4-26-144-24$500-3 vezes).

Janeiro -de 1934 • 1943

	

Casa Vale. S.	 •
âsszmar.4t GEliAL ORDINÁRIA ?

▪ Convidam-se os Srs. acioniatagv. para a
assembléia geral ordinária,, que" se vai
reünir na 'sede social, no dia 19' dejeve-
reiro próixmo, para julgar às -cantas do
exerc1cio4indo en1 31 de dezeinbro de
1034:	 -

'Aoaam-se à disposição ctes . Sr.ki 'acio-
nistas os documentos prescriteS. .pefa lei.

Rio de Janeiro 16 de janeircide 4934.
•— Pela diretoria, Alberto Cova de: Bar.
rosso,. diretor-gerente. 	 - •

(C '6 . 318-17-1-34-4785004-3, Vezes)

.Companhia de Armagens Gerais
--Santana

Re.A. , NISCONDE , DE INHAÚMA N. 50
RIO de Janeiro .

- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

COnVidaM-se os Srs. acionistas a se rã-
nirem. , à rua Visconde de inhauma n. 60,

' no dia 23 cie fevereiro, .às 15 horas, afico
de tontraem conhecimento, das contas cl..)
exercício de 1933, do parecer do conselho
[Meai- e elegerem a nova diretoria e OON.v
conselho fiscal e suplentes.' • '

Rio de Janeiro, '19 de 'janeiro-de 1934.
--Pela Companhia de Armazene Gerais
Santana, F. G. lrwin. —. F.- A; Altera,
diretores.	 •	 - • •

(C 6.171-19-1-34--360700-3 yeze.)

Caixa' Auxiliar dos Empregados

	

'Postais •	 - • • • •
SEDE SOCIAL — RUA DO . REZENDE

'	 NS. 65-67' 'SOBRADO'
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. sócios quites para se constitujrem
m- assembléia .gertsl ordinária, terça-

feira, 30 do corrente, às 17 horas, para
leitura do relatório da -presidência, ba-
laço geral , da tesouraria e eleição, da co

-missão de contas,. na forma do art. 36,
letra A, dos estatutos.. 

Secretaria, 25' de janeiro de 1934. —
Raul Alves de Carvalho, 1° secretário.

.(C 6.427-25-1-34--33$709-s-3 vezes)

Companhia Administradora e Çons-
trutora "Rosário"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Administradora o Construtora
"Rosário", a se reünirem na sede social,
à travessa do Ouvidor n. 27-1° andar,
às 14 horas do dia 5 de fevereiro pró-
ximo, para tratarem e resolverem Obre
as seguintes matérias:

a) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria,. relativos ao ano de
1933;

b) estudo e discussão de uma. *pro-
posta para . alteraçáo de vários artigos dos
estatutos; -

c) estudo-e discussão-de outra proposta
para aumento do :capital social;

d) eleição dos membros do conselho
fsical e suplentes' para servirem no anc
de 1934. -

Rio de Janeiro, i9 de janeiro de 1934.
• diretoria.

6.184.49.144-15$900-4, vezes)

Previne-se aos interessados que o e.
A. desta diretoria abriu concorrência
adminietrativa, permanente, para o-cor-

(	 rente ano, constando o respectivo edital,
na integra, no "Diário Oficial" de 12 do
corrente mês, pagiaas 772-775.	 •

Outras informaçõei e- fornecimento de
modelos, serão faeilitsdos pela Conta-
doria desta repartição, nos dias úteis,
das 44 às 16 horas, até 2 de fevereiro
entrante.

• Capital Federal, 13 de janeiro de
1034. Deamiro P. pletz Espinola, ca-
pitão, ccintador..

• ~IR

• Quartel General do Setor Léste

Chama-se a atenção dos Interessados
para o edital de concorrência adminis-
trativa, publicado às páginas 1.506, 1.507

1.508, do Didrio Oficial de 22 de ja-
- neiro corrente.

-

•Instituto Militar de Biologia • '

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de *concorrência (2', cha-
tna~licado à página 1.864, do Did-
rie-~ telt/ ~G..
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Banco de Operações Alercatilk
SOCIEDADE ANÔNIMA

São convidados es Srs'. acionistas a'
reunirem em assembléia geral ordinária
no dia 19 de fevereiro próximo, às deze-
seis horas, na sede social. à rua São
Pedro-a. 47, para tomar conhecimento C
deliberar sôbre 'o relatório e atos da di-
retoria, balanço o parecer do conselho
fiscal, relativos ao ano de 1933, bem
como eleger o conselho fiscal para o
exercício de 1934.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro' de 1934.
— A diret ia. .

(C 6. —16-1-34-301600,3 vezes)

Com nhià de Fiação e Tecidos
Confiança industrial

ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
Não tendo comparecido número sufi-

ciente de acionistas para constitu ir a
assembléia geral exti•aordinária, convo-
cada • para boje, são novamente convida:-
dos os Srs. acionistas a se retinirem, no
dia 30 do corrente, às 15 horas, no escri-
tório da companhia, à rua .13. Elisa nú-
mero 67 (Vila Isabel), afim de deliben-
rem saro assuntos urgentes que- enten-
dem com a reorganização da companhia,
inclusive os que se referem às delibera-
ções tomadas, pela assembléia geral ex-
traordinária de 21 de outubro de 1931,
bem assim para resolverem as medidas
que 'forem julgadas convenientes à mes-
ma reorganização, como sejam ,redução
de capital e subscrição para aumento
dêste, acôrdo com os credores, autoriza-
ção para operações de crédito e para 11-
quidação da sociedade, na hipótese de ser
impossível , a realização daquelas me-
didas.
• Sendo esta convocação' a terceira e tom-

bem. dirigida cai circular aos Srs. acic-
nistas, a assembléia geral extraordiná-
ria poderá deliberar qualquer que seja
a soma do capital representado.

Continuam suspensas as transferén-
elas. de ações.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro do 1931.
— .A diretoria.

.(C 6.601-23-1-34-73$400--3 vezeo.

Associação dos Escreventes da Jus-
tiça no Distrito Federal
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convoco todos os sócios quites para
tomar parte na assembléia geral ordiná-
ria de 29 do Corrente,, às 20 1/2 horas,
em terceira convocação, na sede social.

.	 Ordem- do dia
Prestação de contas, relatórios gerais,

Gaixa de Aposentadoria e Pensões e In-
teresses Gerais. .

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1934.
— Rubens Azambuja Neves, 1° secre-
tário.:

(C 6.323-26-1-34-16,200)

Banco de Operações Mercantis S. A.

RUA SÃO PEDRO N. 47 ,
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos a'qtie se refere o
art. 147 do dee'reto n. -434, de 4 de ju-
lho de 1891, referentes ao ano de 1933.

Rio de 'Janeiro, 16 de janeiro de 1931.
— A diretoria.

(C 8.138-18-1-34-21$400-3 vezes)

A Companhia .Fabriea de Papel Petró-
polis avisa aos Srs. debenturistas que, à
partir de 31 do corrente, , serão, pagos,
no escritório da companhia, ' à •• rua 'do
ltamarati n. 16, Petrópolis, e nó Banco
Francês e' Italiano' para 'a América' dó Sul,
à rua•da Alrandega it. 11, Rio de Janeiro.
os juros relativos do 1°- seiliestre de 20
empréstimo, coupon n. lj vencíveis na..
quela . data.
- Petrópolia, 24 de janeiro de '1934. —
A diretoria.'	 •

(C 6.373-26-1-34-1282O()

Companhia Geral de Habitações
• e Terrenos S. A.	 •	 •

Acham-se à disposição dos Sra.. acio-
nistas; na sede social, a travessa do Ou-
vidor n. 9. 2° andar, o baiano, - inven-
tário e todos os 'demais doetymentos' do
que trata o , art. 147 do decreto n. '434,
de 1891, relativos ao ano de 1933.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro . de 1934.

	

A. diretoria.	 .	 .
• (C 6.376-,26-1-34--88200)

Declaração	 •
Declaro que perdi a certidão do exame

do Geografia que fiz no Ginásio Pedro II.
— Melicio Zamprogno.

Reconheço a firma de Metido Zam-
progno.'	 .

Rio do Janeiro, 26 de janeiro de :1934.
Em testemunho (estava o sinal público)
da. verdade. — José Carlos de Montreu'il,
tabelião interino.

(C 6.377-26-1-34-78100)

Braziltrad Limitada S. A'. •

São convidados os Srs. acionistas pa-a
qe reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 3 de fevereiro de 1934.
às 15 horas, na sede social, à rua 1° de
Março n. 51-2° andar, para resolverem
e deliberarem sôbre proposta de reforma
dos estatutos sociais. ---- A diretoria.

(C 6.620-26-1-34-214400-3 vezes)

Companhia Metropolitana de Ar-
- mazens Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
a assembléia geral ordinária, a realizar-
se no dia 28 de fevereiro próximo vin-
douro, às 14 horas, na sede social, à rua
.da Candelária n. /14, primeiro andar,
afim de tomar conhecimento e deliberar
sôbre o relatório da diretoria, balanço e
'contas referentes ao ano de 1933, com
parecer do • conselho fiscal e proceder à
eleição do conselho fiscal para o cor-
rente ano.

Acham-se ti disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o 'ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de,ju-
lho de 1891.

As noções deverão ser depositadas ,na
caixa da companhia três (lias antes da
reunião da assembléia, afim deque Pos-
sam ser representadas 'na mesma.

Rio de Janeiro; 26 de janeiro de 1934.
— A diretoria.	 .

(D 6.380-26-1-34-48$ 100-3 vezes):

Companhia de . Calçados '”I). N. B."

No escritúrjo !lesta eomparilliaàt ave-•
Pedrp.II n. 380, ficam à disposição

.4.1e, z Srs.' accionislas os documentos de
qiie trata' d art. 147 do decreto n. 434, •
de 4 de julho de 1.891..'

,Rio de Jaileirã, 26 de janeiro de .1.934.
— A diréturiw

(C 6..383-26-1-3.1-218460-3 vezes)

- Companhia Antartica Carioca
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas; na, sTede • desta companhia, à ,rua
ddItiachtielo n. 92, os documentos a
que se refere o art. 147 do . drereto 'nú-
mero 434, de . 4 de julho de 1891.
- Rio tleJaneiro, 27 de janeiro de .1934..

A diretoria.
(C 6,385---26-1-34--4$100)

Centra dos Conferentes • e . Concer-
¡adores de Carga e Descarga .do
Pôrto do Rio de Janeiro .	 ,
Em nome do presidente dêste centro

convido os associados a comparecerei
no dia 26 de fevereiro do corrente 'ano
na ede social, às 19 horas, para consta-
tuirem a assembléia geral extraordiná.
ria que terá de autorizar a alteração
reforma:dos estatutos em vigor, de acôr..
do com os seus arta. 55, combinado con
o art. 48. 'parágrafo único e art.. 49.

Rio de Janeiro, 27 dnjaneiro de 1934:
— Manuel Francisco da- Rosa, 1° nue-

•tário.	 .

.(C 6.386-27-144-33$700--•-3 vezes)

•'Vendas .por alvará • • '
.0 corretor Paulo Álvares de Sousa, au-

torizado por alvará do Dr. juiz do di.
reito da Comarca de Vassouras (Estado
Rio de Janeiro), venderá em leilão, na,
Bolsa, no dia 2 de, favereiro. duas apó..
lices uniformizadas, de 1:000$, 5 •Ve, 'per-
tencentes -à finada Resina Bernardinelli.

SecretaiAa da Câmara, Sindical do Rio
de Janeiro, em 24 de janeiro de 1934. —
Ary de-Almeida e Silva, síndico: •

(C 6.379-26-1-34-88200)

Declaração
O abaixo , assinado, desejando obter

uma segunda via dos certificados de La-
tim, Física e Química, prestados no Co-
légio, Pedro II, por se terem extraviado
as respectivas primeiras vias, faz esta de-
claração de acôrdo com a exigência
da lei.
' Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1934
— Nelson Barbosa do Nascimento.

(C 6.019-26-1-34-148300-2 vezes)

Declaração	 • '

Hans• Vogal, cirurgião-dentista' pela
Faculdade de Farmácia e Odontologia.:
declara que ele tem os seguintes prepa-
ratórios dentro desta Faculdade: Portu-
guês aprovado grau Cinco (21-2-33);
História do Brasil aprovado grau oito
(22-2-33), Corografia do Brasil, apro-
vado grau sete (23-2-33) prestados rici

Colégio Pedro II. — Mins Vogel. •
•

firm,a de Hans Vogal.'
' Pio do Janeiro, 26 de janeiro-de 1931.

Em testemunho (estava o sinal i>úblieta;
da verdade. — José Carlos de MOntritiit,
tabelião interino.

(G 8.381-413-1-..34-14200)
•

•
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MINISTÉRIO DO TiÀBALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO .

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Boletim n. 24 •
PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

T-I Janeiro de 19•34

INVENÇÕES INDUSTRIAIS

CLASSIFICAÇÃO E SUB-CLASSIFICAÇÃO

Com o objetivo de melhor orientar aos interessados na
obtenção de patentes, publicamos, a seguir, a subelassificação
adotada pelo Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial referente h classificação a que se subordinarão as inven-
ções industriais, consoante estabeleceu o decreto n. 23.649, de
27 de dezembro de 1933, publicada no Boletim n. 19, desta
Revista, em 22 de janeiro fluente.

Dada a extensão dessa mataria e a limitação de ,espaço
disponivel, a divulgação será feita, por grupos, parcelada-
mente.

QUADRO I —,INVENÇOES INDUSTRIAIS

GRUPO 1 — AGRICIULTURA E INDÚSTRIA ,ANIMAI.

1 — Produtos 'agricolas
Aparelhos e processos para o tratamento, preparação e

beneficiamento do café, chá, herva-mate, cereais, plantas, fru-
tas e sementes; aparelhos para extração e tratamento de grãos
e sementes; secagem e imunização de cereais; máquinas de
tratar e beneficiar café; plantas forrageiras e máquinas para
preparar forragens; debulhadees, joeiradores, descaroçadores,
abanadores de cereais e sementes; torradores de café.

2	 Adubos, fertilizantes, inseticidas. Destruição de paras'itas
Esterco; adubos quimicos, nitratos, fosfatos, máquinas e

aparelhos relativos; aproveitamento de lixo, varreduras e re-
siduos de esgiStos para adubos, liquidos e preparados insetici-
das, formicidas, máquinas e aparelhos relativos, umigadores
e semelhantes; destruição das pragas de campo, carrapatici-
das, combate aos gafanhotos e congeneres.

3 — Ferramentas, utensilios e mdqunias agrícolas
Máquinas e aparelhos destinados ao preparo das terras

para cultivação e colheita dos vegetais; arados, foices, ánci-
nhos, semeadoras cortadoras, caifadores, segadores, destoca-
dores, moendas de cana, moto-cultivadores e ferramentas em
geral, para éste fim.

4 — Construções rurais, engenharia agronomica
Céreas, postes, moirões, currais, , pértas de currais, por-

teiras, brétes, bebedouros, abrigos, estábulos, apriscos, pocil-
gas, cocheiras,. banheiros, depósitos, silos para qualquer fim,
instalações agro-pecuarias, tulhas; irrigação, drenagem, col-
matagem, saneamento hidraulico do sólo, aguas do sub-sólo.
5 — Ferramentas, utensilios e mdquinas para pecuaria e ve-

terinária
Máquinas e processos para fabricação de ferraduras, cra-

vos; marcação de animais; aparelhos e meios para adatrar,
sujeitar, castrar, descornar e lavar animais; freios, arreios,
material de equitação; máterialde veterinária em geral.

6 — Leite e derivados. aticinios
Indústria do leite e produtos derivados; máquinas e apa-

relhos para ordenar; vasilhame; esterilização e aparelhos es-

terilizadores do leite, condensadores, ernulsionadones; man-
teiga, (crêmes, assucar de leite, leite em pó, leite condensado;
processos o aparelhos para manufatura do queijo; preparação
da caseina.

"	 7 — Carnes e derivaclus

Matança de animais, preparo de carnes; ferramentas,
utensilios, máquinas e processos para matar, sangrar, limpar,
cortar e preparar aniniais; xarqueadas, saladeiros, açougues,
ma tadoros .

8 — Caça e Pesca. Piscicultura. Avicultura
Meios, aparelhos e proceSsos para captura de animais einsetos, destruição de animais daninhos, ratos e ratoeiras;aparelhos e metodos pqra pesca e transporte de peixes; rèdes,

flutuadores para redes, Muda para pesca, ,armadilhos; pescas
especiais, coral, esponjas, parolas, ostras; a quários, criadeirase incubadoras; conservação e classificação de ovos.

9 — Arboricultura, horticultura, jardinagemh. Sericicultura.
Apicultura

C6rte e transporte de arvores; sangrias, p6das, egxertos;
impregnação e preservação das madeiras, onosotagem; apare-
lhos, instrumentos e meios utilizados na horticultura e jardi-
nagem; decoração de parques, jardins e ruas; indústria do
bicho da sèda;'colmelas, mel, aparelhos e meios de conser-vação.

II. *Limando

1 — Moagem, panificação,- pastelaria e féculas
Manufatura do pão, biscoitos e pastelaria; moinhos, pe-

neiras, secadores, fermentos; máquinas de enrolar e dividir
pastas; fornos de padaria, pastas para &Opas, farinhas, massas
alimentícias, amilaceos e congêneres,

2 — Açúcar, confeitaria, chocolates, *caramelos, compotas
e xaropes

Indústria de açúcar, processos de fabricação, cristali-
sação, purificação, aparelhos e máquinas; utensílios e má-
quinas para acondicionamento e fabricação de confeitos e
caramelos; indústria de xaropes; compotas e geléas de frutas
e semelhantes.

3	 Alimentos e conservas alimentícias; especidrias

Extratos e conservas de carnes e peixes, salsicharia, pre-
suntos e semelhantes; málhos e temperos, condimento; con-
servas vegetais exceto frutas frescas; salames, linguiças,
mortadelas e análogos; máquinas para cortar e picar frios;
máquinas e utensílios para cortar e escamar peixes.

4 — Enologia, vinhos, cervejas, licdres. Distilaria
Fabricação, preparação, purificação e conservação dos

vinhos, cervejas, alcoóes, 'bebidas aIcoolicas, mostos; proces-
sos ,máquinas e aparelhos empregados; fermentação, disti-
lação; prensas, moendas, filtros, adegas; uf,ensflios da indús-
tria de bebidas.

5 — Refrescos, gelados e bebidas gasosas
Sorvetes, 'sorveteiras, bebidas refrigerantes, gasosas, 'li-

monadas; processos, máquinks e utensílios para fabricação e
acondicionamento.
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III . MINAS E METALUROIA

1 — Exploração e sondagem de nanas, pedreiras párfuraçãee
• jazidas e fontes Minerais

• Máquinas e ferrapientas para sondagens e exploração;
extração, tratamento, benefíciahiento, redução dQ minérios,
minerais e pedras preciosas'; bsteiaa; .máquinas e nterisilla
para trabalhar a pedra; perfiiral.ões em rocha e no splo,
ga:eras,. limeis, poços; -máquinas e processos rétra perfuracão
e construção de limeis; salinas; captação e expleração . de
fontes minerais.

2 — Fornos metalúrgicos, gasogénios
Fornos em geral- de . aplicação metalúrgica, altos-fornos;

aparelhos de calcinação, reterias, alirnentadoraá e insufladOres
cie fornos metalúrgicos. Clasogênios em geral.

3	 Fundição e moldação
Pundição, tratamento e limpesa de produtos fundidos;

fundiçãq tentrifpga, coquilhas rotativas;- ináquinas; aparelho,S.
processos (. ferramentas para fundir e moldar, moldes, pro-
cessos de moidaçâo, fundentes e acessórios.

4 — Forlamentó, laminação e tempera
Forjas, larninadores, fieiras, martelos+pilões, canverte-

dores, afinação, têmpera, recosimçnto, eementação; máquinas,
meios e processos empregados:

5 — Ligas metálicas, soldas, amalgamas. Metalisação

' Ligas metálicas diversas; !MUS e 5; Oidadu s, preparação
de seus elementos, solda autogena; processos.' máquinas •e
aparalhos empregados; revestimentos de metal, niquelagem,
çromagem, estanhagem, galVanisação , (menos os do Grupo
VII); limpesa dos metais.

6 — Produtos metalúrgicos e artigOS metálicos
Ferros e aços, aços especiais; pregos, parafUsos, rebites,

porcas chapas, folhas`de lata, de Flandres, cabos, fios, arames,
tecidos metálicos, metal estirado, tubos, canos,,,. condutos,
junções, uniões e congêneres.

7 — Ferramentas e utensílios para oficinas
Chaves inglèses, alicates, pinças, tarrachas, serras,

punçõeS, buris, brocas, limas, limatões, e em geral ferramentas
e aparelhos para trabalhar, ferro, aço e metais. •	 -

MÁQUINAS DE MOTORES

órga03 . de máquinas. Acessórios

. órgãos de transmissão, polias, correias, emboles, Ou-
maceiras. excêntricos, maquinismos de mudança de Marcha,
corrediças, válvulas, cilindros, gachetas, rolamentos, regula-
dores, volantes, injetores; carburadores, distribuidores, con-
densadores, engrenagens, aparelhos e meios de anil-fricção.
freios e análogos, quando indeterminados.

2 — Motores e máquinas ecgicas e hiciráulieas. Bonibás
Moinhos de vento, molinetes; rodas e turbinas hidráu-

fitas, roda-turbina, bombas rotativas, oscilantes. ariete, car,
neiros hidráulicos, pulsometros, bombas Centrifugas; apro-
veitamento das marés e das ondas para produção, de N.O.
e análogos.

3 — Motores e máquinas a vapor. Geradores de vapor
Caldeiras, fornalhas, ferrainent'as e máquinas para lim-

peza de fornalhas e caldeiras, desencrostantes, grelhas, ti-
ragem, alimentação condensazão; turbinas a vapor, turbo-.
motores. máquinas de alta e baixa pressão, de Movimento
alternativo, rotativas.	 .	 .

4'— Motores e máquinas de combustão interna. Compressores

Motores e máquinas e ' gás e ar comprimido, turbinas •e
gás, motores tipo, Otto, , Diesel e semi-Diesel,- coniptesseres;
carburação, ighlçao.

•
5 — Máquinas-ferramentas

Máquinas para trabalhar ferro, aço, metais e madeira':
tornos, frésas, máquinas de furar; punções, plainas, lima-
dores, escateladores, máquinas • de atarrachar, serras Meca-

nicas, máquinas para aplainar e rnoldurar, martelos, pneumá-
ticos e semelhantes.

6 — Ahiquinái e aparelhos dê carga e descarga, elevação
e transporte

Gruas, guinchos, guindastes, roldanas, transportadores,
planos inclinados, tapetes rolantes, elevadores, pontes ro-
lantes, aparelhos pura manobras de fardos e outros para
levantar,' macacos, transportadores de pessoas, animais • e

	triaterials.	 '

• • .7 — Máquinas e aparelhos vários

Máquinas e aparelho para prensar, quebrar, Moer, tri-
turar, britar, estirar, adelgaçar, ralar, sacudir, cirandiar,
peneirar, misturar, emulsionar, agitar, separar, pulverizar;
desintegração . cies materiais; aparelhos de filtragem de
materiais, áutoclaves e outros de natureza semelhante; má-
tibirias e aparelhds vários.

• V. TRANSPORTES

Viaturas—de tração anintal. Acessários
j

„ Carros, earrtiagens, caminhões, carroças, carrinhos, caiç
rétas, reboques, carrOcerias,' freios, molas, atrelagens, arreios
Para animais e demais acessórios destas viaturas.	 -	 •

	

2	 AutoMobilismo, ciclismo e motociclismo
Atitomovels, caminhões autornoveis, 'motores especiais

para automoveis, ~is; carroceriaa;* órgãos e aeessórias, ar-
refecimento, lubrificação, carburadores, iluminação e ignição,
motores'cio arrarito, embreagem, transmissão, diferencial, di-
reçao,' molas, amortecedores, freios, mudanças de velocidade;
velocípedes, bleicletas,- motocicletas,- side,cars e acessórios:

-
3 — Material de.tração:.,Lócomotivas

„ ,Locomótjva a vapor, combustão interna e elétricas, lo-
edmotores,'atitornotrizes, bondes; material' de tração mecânica

elétrica, , pantografos alavancas, contactes e tomada ,de cor-
rente; funiculares, órgãos e acessórios de locomotivas e con-
generes.

Carros e material rodante •
Carros de carga e passageiros, Vagões cisternas, vagões

frigoríficos ., Carros de sócorro; engates automáticos ou não.
aces,sórios; : freios em geral para estradas de ferro, freios e
ar • comprimido, hidraulicos, vacuo, freios de emergência;
eixos, molas, bogiés, 1 trucks, suspensões; lubrificação e 'caixa
de graxit'; 'iltuninaçãe 'dos trens; material rodante para • mo-
norails e caminhos aereos.

	

'	 • 5 —• Rodas para veículos em geral . •
Rodas para veículos ferro e rodoviários e- detalhes: es-

truturai, dispositivos . para sua fixação; rodas metálicas rí-
gidas e elásticas, aros ~Pies; rodas de borracha maciças e
pneumáticas; Câmaras de ar e pneumáticos, protetores, vai,-
vulto e acessórios; anti-derrapantes; m,eios e dispositivos
para adaptar rodas e vias férreas, frizos; raios e cubos de ro-
das e semelhantes; aparelhos -e meios e processos para repa-
ração dá rodas. • .

6 — Via perinanente,

- Material, máquinas e aparelhos relativos a linhas de vias
férreas, dorinentes, talas de junção, processos e meios para
fixação dos trilhes aos dormentes, corações; desvios, agulhas,
cruiamentoil,. máquinas para encarrilhar, para deslocar a
linha e semelhantes; superstrutura da via permanente; pro-
teção da via, cêrcas, mata-burro; estações, parailaa, plata-
formas.

.7 — Aparelhos de sinalização e segurança

' " Aparelhos' -mecânicos, elétrieds, óticos e acústicos de si-
nalização o dispositivos em geral empregados para evitar
acidentes de tráfego terrestre marítimo, aered Congêneres;
sinais automáticos, cabines., faróis sinalisadores; placas para
automveis, indicadores' de direção. identificadores, bolas lu-
rhintisas ou' não, procesSos e 'aparelhos de segurança, de - alar-
me; sinais semafóricos, sinais visiveis e audiveis, repetido-
res ou .não; sistemas de bloqueio, de Controle; licenciamento
de trens.
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8 — Aparelluis relalieus a e,iplametio -

imlicullores de luirarias e poSições; carinilsolores de bi-
lhetes. coletores de moedas e. bilhetes de pasSagens, Iji )rho l e-
tas, instalações aparelhos . e -dispositivos para 'exploração dos
transpoi. tes terrestres, marítimos , e. tiereos.	 .

9 — .Aeronuulica

' QUalq•iier tipo de Máquina ' destinada. ' ao vôo, mais 'pesada
ou Mais leve que o ar; construção . ,e estrutura • de aeronaves,
aparelhos e máquinas de aeropropulsão, belices. rodas • e nu-
tuadoreS, lemes horizontais e 'verticais, órgãos de estabiliza-
ção e govêrno, para-quedas,, acessórios . de. aeronaves; diri-
gíveis, balões, aerostatos, a,eroplanos, helicopteros, aeropla-
nos sem motores e semelhantes; -mastro 'de, amarração; iria-

. talações especiais para aerodromos e aero-portos.

, 10 — Navegação e construção naval.

Cascos e obras estruturais, quilhas, lemes, cobertas; lan-
chas, tanques, botes, barcas, balsas e barcos de qualquer . na-
tureza; mánuinas marítimas de propulsão' e' auxiliares, 'calL
(Miras, turbinas marítimas; meios especiais de propulsão
pelo vento, rodas propulsoras, acessórios, helices, amarras,
ancoras, máquinas e aparelhos. de . sondar, .registradores de
velocidade, barquinhas, giroscópios estabilizantes, aparelhos
desliSadores, dispositivos ! para ' remar. e outros ' de natureza
semelhantes: docas flutuantes, ferry-boats.

(Contintia)

;XPEDIENTE

Expediente do Diretor .Geral.	 .	 .
' Dia 25 de .janeiro.cle'-1934:

Prorrogação de prazo
'	 •Empresa 'aierciírio" de Marcasle . Patentes,'Ltda., (1..049,

de 1934)	 Concedo o:prazó de trinta -dias„kina pi•orrogação.

Registro de marcas

José Joaqiiim do Rio Bragança	 — elas-
se 48 (terme 21.844).—, Renove7se:0 registro. ,

Laboratório ..Brasileiro de Terapeutica Limitada --":. Qui,
no-Pulmin	 classe 3 (Wmo ;28.504)

•
Odila dá Silva Batista., Laboratório' Silva -Batista..—

Classei . 2, 3 e 48 (Urino '25:166): 	 Registra-se.	 .
Júlio Meillet . E1 mateador — classe 41 (termo 25.584)'.,

kftekistre-se.	 .
João Pereira da .Silva	 Perolas Brasil — classe 3 (ter-

mo 26.. :440)	 Registre.-Se; •
João • ReinaIdo, dou tinho	 Comp. — : .Lã. POlo

31 (termo 2.6.683).	 Registre-se. .
Godofredo • de Sousa — Tanosol 	 classe 2 (termo

26.333) .— Registre-se. 	 ..•
, Anderson. Gomes Leal' — Pílulas ”Laveran-- classe-'3-,	 .	 .	 .

(termo 26 .982) .— Registre-se..	 .
Luiz Antunes & Comp..— Conde d'Eu --...classe 42 (ter-

mo 27.108).— Registre-se.. _ 	 .
Dr. Raul Leite & .comp. :Agripan — classe 3 (termo

25.267)'.— Registre-se' 	 ,	 •	 ,
Avelino	 — Morrhu.Salte —" classe, 3 (termo

27.146).— Registre-se..
Companh.la . de Perfumarias Beljar.Flór-	 Qunalgina..

classe :3 • (termo 26..405).—:Registre-m.
,

l'o waC	 Comp.,	 — Ce, et; —	 Otrtil0•

68).—

• l'Farnalcia Nlazza Limitada • — Pomada Listionensó
eliise 3 ' (ièrmo 27.189).—' Reg	 .

licitar Sanipaie 'Fernandes — Vitáplasr»ol	 classe 3
(têrnno 26.399).- Ilegisire-se.

HumbertO Mafra — Lithox — classe 3 (têm° 27.125N.
— Registre-se.

D. Schwery	 Golf — classe 36 (têrmo 1.513 cie 33o
Paillo)-.— Registre-se.

Armazém de Linhas Ltda. — Paulista, com aprsentação
de um escudo — classes 22 a e b, 28 e 31 (termo 24.606)
indeferido, de acordo com o art. 80 ri. 1 do decreto 16.264,
de 1923.

Sociedade Panvermina Ltda., Anemicida, classe 3 (termo
26.423). Indeferido de. acórdo con, c, art. 80, n. 7, do
decretb 16.264, de 1923, por colidir com a marca n. 23.695,
desta Capital.
.	 Bristol Myera Company — Vitalis — 1 classe 48 (termo
24.038).	 Indeferido de acórdo com o art.. 80; n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Sebastião Ferraz da Costa e Alberto Franco do Amaral
Vigotonil — classe 3 (termo 26.257). 	 Indeferido, por

colidir com a marca il. 25.550, desta Capital.'
.Granado Companhia — Gripstin ‘— classe . 3 • (termo

26.63,4). — Indeferido; por ter sido a renovação requerida
fera do preze. •

Henrique Meyer —.Doninha — classe. 36 (termo 27.103)
— Indeferido, do acórdO com o art. 80, n. 7, do decreto
mero -16.264, de 1923.

Cancelamento de marca
Jaime Corréa (17.506-33) requer o concelamento da

marca " 'Café Brazão"). 7— Anóte-se o cancelamento e arqui-
ve-se o Processo.

Desistência de registro

• Fuchs (136134 — requer a anulação do termo 27.299
referente a marca "Klankal"). — Anóte-se a desistencia e
arquive-se.

ModificactIo de firma
Foram mandadas anotar nas marcas registradas sob .os

ris.: 24.845, 23.644, 35.786, 25.548, 24.767, 31.129, 30.138,
26.195, 34.751, 25.546, 24.844 21.658, 3.3.319, 30337,a
.mudança do nome de Weskott & C°. — A Química Indus-
trial "Bayer-Meister,Lucius para Weskott & C. — "A Quí-
mica Bayer".

Exigências
Francisco Freire d'Almeida (11;321131) e viúva António

ArgenZio & Comp. (585134). — Prestem esclarecimentos.
Mário de Oliveira Brandão (11.599133). — Prelirninar-

mente, apresente nova descrição especificando os produtos 'da
classe que .pretende proteger e excluindo a faculdade de po-
der variar a marca em suas disposições.

António do Prado Franco (12.115 e 12.116133). --
tiefaça a exigènola da secção., , „ 	 ,•

classe
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• Companhia Cervejaria lio.hemia (307134). — Regularize

o dOctlniento apresentado.
Moelier dp Davi (11.604133). — Apresentem nova descri-

ção preCisarido os característicos da marca, nos têrmos do

411 . 1 44t do decreto 'n. 16.264, de 1933.
Mário de Oliveira Brandão (11.668133). — Apresente

nova descrição da marca da qual no conste a faculdade de
variar de disposições.

?Urjo de Oliveira Brandão (11.667 e 11.60133).
Apresente nova des,crição da qual não deve constar a facul-
dage de poder variar a marca e suas disposições.

Diversos

A. L. B. Barreto (4..707133). — Aguarde solução tjo
proeesso 3.327133.

Companhia Paulista de Artigos de Seda, S. Aj. (18.4911
33.-- Nada ha que deferir.

Recursos

Oliveira Júnior 84 Comp., Ltda., (834134 — Recurso
do despacho que Indeferiu sua marta "Rosan"). — Nada ba
com deferir viato só poder o assunto ser novamente exami-
nadb mediante recurso regularmente interpotto.

Almeida Cardoso & Comp., (19.097133 — Recurso do
despacho que indeferiu a sua marca "Vitalintnn"). — Nada
ha citie deferir, vis só poder ser o assunto novamente exa-
Minado, mediante interposição do recurso regulamentar.

Dia 24

Diversos

Vivacqua Trmàos S. A., (10.424133). — Nada ha que
deferir, por ser o aSsunto de alçada do Departamento Nacio-
nal de Indústria e Comércio.

baborató.rios Darrasse (17.702133). — Arquive-se.
Wesàott ,& Comp., A Química Industrial "Bayer-Itliester

Lucius" (16.867133, junto ao 58w132). — Notifique-se a fir-
ma recorrente para cumprir precisamente o deSpacho do
Sr. ministro, apresentaado, para aso fim, nova descrição da
marca.

Expedisnte do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 25 de janeiro de 193' ,

Etigéncias

.Tasé Maria da Couto Costa (10.346/33 junto ao 10.318.
de 1933). — Apresente amostra.

Franz Kock e Franz Messner (8 . 897/31). —
exigência dp técnico.

Edwin Howard Armstrong (1.265/34). — Reconheça a
firma do consul brasileiro (fls. 9).

Diversos

Diretoria de Fiscalização de Produtos Animal (670/34).
— Junte-se ao processo.

Mário Boerie Audrá (896/34). — Junte-se ao processo,
oportnnamente.

t Standard" Bramis Incorporated (966/34). — Encaminhe-
se ao tónico, e junte-se ao processo.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 25 de janeiro de 1934

Exigéncias

' Transformar Corporation of America (19.113/33 junto ao
7.838/32). — Apresente nova descrição de nardo com o cer-
tificado do pais de origem, reivindicado os artigos na forma da
classificação regulamentar, segundo a exigência do Arquivo.

Hasenclever & Comp. (82/34 junto ao 14.568/33). —
COMpra o despacho de 11 de novembro de 1933.

REVALIDAÇÃO DE SÉLO

Foi mandada encamighar à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, para a necessária revalidação do sèlo a petição a. 17.274,
de 1933, de Cacique Ltda.

pronricaçõEs

É convidado o Sr. Fernando Gusmão Brito, requerente
do privilégio de invenção para "um sistema de ligações elé-
tricas sem parafuso denominado Brasil Circuito", (17.068/33
junto ao 15.413/33), a comparecer à sede déste Departamento,
afim de satisfazer a exigência da Senão.

- São convidados Weskott & Comp., A Química Industrial
"Bayer-Meister Luicius" a cumprir precisamente o despacho
do ' Sr. ministro, apresentando, para esse fim,, nova descrição
da marca, "Envelope Cafeaspirina" (peta, 16.867/33 junto ao •
58 W/32).

• São convidados a satisfazer, dentro de prazo de 30 dias, o
pagamento das taxas a que se referem os "arts. 50, letra a e 53,
letra B, do regulamento, os seguintes concessionários de pri-
vilégios de invenção e garantia de prioridade:

Prancita Société de Filmes, Universal Pictures Corpora-
tion, Allen Rae & Company Limited, James L. Lamont, Dr.
Tertuliano António da Fonseca Lassa, (2 pedidos), Mangai
Vasconcelos, Roberto S. Filho, Sebastião Sobral Barcelos e
Laérte da Silva Bellot.

CADUCIDADE DE MAMAIS

O Laboratório Suarry S. A., pela petição n. 17.999/33,
requereu a caducidade da marca "Ettgeniol", n.• 18.126, de
propriedade da firma Botelho de Abreu & Comp.

•
Dr. Raul Leite & Comp., pelo proc. 76/34, requereram

a caducidade da marca "Locaine", n. 25.653, de Berna.

Pela petição n. 18.354/34, a Sociedade de Parvermina
Ltda., requereu a caducidade das marcas sob os ns. 49.239 e
49.240. de Berna.

MARCAS INTERNACIONAIS

• NoTIFICAÇÃo N. 1.758

Foram arquivadas as marcas constantes da Notificaçfio
n. 1.758, de 22 de fevereiro de 1933, do "Bureau International
de la Propriété Industrielle" de Berna, de ns. 81.747 a 81.845,
excetuando as de as. 81.755 a 81.763, por imitarem a de nó-

Satisfaça a

.3
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mero 62.238, de Berna; 81.763, por confundir CQM as de nú-
meros 8.613, .do Uruguai e 52.793, de Berna; 81.789, Ror
iniltar as de ns. 16.473. de Berna, e 356, de Minas Gerais;
81.791, por confundir com a de n. 33.094, de Berna; 81.793.
por imitar à de n. 52.487, de Berna; 81.797, por confundir
com as de ,ns. 25.477 e 26.408, desta Capital; 81.807, por con-
fundir cbm a de n. 18.851. de Berna; 81.806, por induzir con-
fusão com as de as. 21.782, dá Alemanha, 25.859, dos Estados
Unidos e 17.429, desta Capital; 81.822, por imitar as de nú-
meros 22.620, desta Capital 33.917, dos Estados Unidos:
81.823, por Confundir com as'de ns. 2, da Bafa e 488, de Minas
Gerais; sendo aceitas, em parte, as de ns.. 41.771, por con-
fundir com a de ri. 7.721, dos Estados Unidos, excetuando me-
dicamentos, produtos químico para a medicina e preparados

"farmaceuticos; 81.824, por emitar a de n. 49.555, de Berna;
excetuando fios de seda, algodão, linho, tubos; bobinas e
:peadas de fio.

Foram arquivados também, os avisos de 37 transferencias.
12 cancelamentos e 13 operações diversas, constantes da mes-

a Notificação.
Com relação às Marcas ns. 81.765 (Domino) em parte:

81.801 a 81.803 (Seis Diuretiques de Vital), 81.804 (Euca-
septine) em parte; 81.821 (Régéol Hercules), déveit os res-
pectivos titulares apresentar a prova exigida no art. 119 : do
decreto n. 20.377, de 8 de setembro de 1931 (provar devida-
mente se a marca está licenciada no Departamento Nacional de
Saúde Pública.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITOS

Publicado feita de actirdo °Mn o art. 44 do Regula-mento vigente .(dec. 16.264, de 1923)
2.. Da data da publicado, de que trata o presente

arifgo, começará a correr o prazo para o deferimento do
• pedido. Durante 60 dias, poderáo apresentar suas

{Aes ao Departamento Nacional da Praprledade industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concesdo da
patente requerida.

Termo 13.336, de 25-1-34.
Bruno ()olhei -- São Paulo.
Pontos característicos da 'invenção de' "Um aquecedor

álcool para banheiros, denominado -4- Bruno".
- 1	 Um aquecedor a álcool, para banheiros, denomina-

do Bruno, constituído de um depósito alimentador do álcool
e de um aparelho aquecedor propriamente dito, caracteriza-
do o primetro por um corpo tubular com entrada superior,
disposto com" registro de uivei, e Uma saída inferior, provida
de filtro, da qual parte um tubo com registro e que conduz o
combustível a um cornbustor do aparelho, disposto na parte
inferior deste.

2— 0 aquecedor acima reivindicado, caracterizado no re-
ferido combustor constituído de duas câmaras tubulares ho'ri-
zontais, uma su periormente à mitra, mantidas firmes e equi-
distantes por dois braços verticais e postas em comtinidação
por um tubo semi-circular que partindo da câmara superior.
maior, chega na câmara inferior, menor, e para a' qoal conduz
o combustível que recebe na emara maior, nesta por sua VP7

'recebido por um tubo conchitor do depósito acima referido.,
3 — O aqbecedor acima reivindicado de 1 a 2, caracteri-

zado pelo faie que no referido combustor, o funcionamento é
iniciado com o pre-aqueciniento da câmara inferior', com a
inflahnação de um depósito suplementar de álcool mie tem por.
fim aquecer essa câmara à urna temperatura conveniente para
logo se iniciar, nessa mesnia câmara, a combustão direta do
álcool, pelo que, a mesma é disposta com oríficios em sua parte
superior por onde a combustão se efetua e a qual, é dirigida
verticalmente, ou seja em direção à cmara superior, onde che-
ga e cujo fim é aquecer esta e pre-aqueaer o álcool nela con-
tido, afim de quê, ao chegar' esse álcool na câmara inferior.
conduzido pelo tubo semi-circular já referido. o combustível
já se encontre em avançado estado de aquecimento, do que
resulta uma combnstão extremamente faeilitada, e por conse-
guinte o funcionamento sempre eficiente do cembustor e isento
de perigos.

4 — O aquecedor acima reivindicado de 1 a 3, ,caracte-
rizado no aparelho aquecedor que é um manto tubular cilín-
drico afunilado na parte superior, no interior do (mal se aloja
um segundo manto tubular também cilíndrico e afunilado,
tate um pouco afastado daquele de modo a formar um espaço

urre entre esses mantos, .que é ocupado pela água a ao
a qual é ai introduzida por uma i uoilamte, provida de re-
gistro. e em ligação com o ramal da'água, e 'que, quando aque-
cida sobe por êsse espaço livre, ingressa num tubo, no pescoço
do aparelho, que convergindo para baixo, lateralmente ao apa-
relho, e dobrando na parte inferior deste, é mantido suspen...
so por uma peça suporte nessa parte inferior, onde a água
aquecida é .retirada em torneiras, ou distribuída em, ramais.
Corno for necessário.

5 —.0 aquecedor acima reivindicado de 1 a 4,'earacteriza-
do no referido aparelho aquecedor, em que o corpo tubular in.
ferior ao aparelho é internamente disposto com um' .chapéu
cilíndrico, concêntrico a esse corpo tubular, um tanto afasta-
do do mesmo e fechado na parte superior e com paredes lisas,
3() redor do miai, op seja no espaço livre entre este chapéu e

parede tubular do referido corpo, está disposta, vertical-
mente ou seja longitudinal ao mearno corpo e paralela à ca-
misa de água, urna serpentina em 'zigue-zague, de modo que
oferece ampla superfície de absorção do calor e sua conse-
quente irradiação, nisto extremamente auxiliada pelo calor
acumulado no referido chapéu, que impedido de evadir, por
sua vez irradia para as paredes tubulares, entre as quais está
depositada a água á aquecer, que por essa forma é rápida e
sucessivaffiente aquecida, pela intensidade do calor que Se
forma no interior do aparelho Imediatamente após iniciado o
funcionamento.

6 — O aquecedor acima reivindicado de 1 a 5. caracteri-
zado por ser mantido suspenso à parede por urna única bra-
çadeirá na parte alta do aparelho na qual encaixa um suporte
em forma de L, sendo o mesmo mantido reto e em equilibrio
por duas peçaa triangulares na suap. arte alta que apenas en-
costam na parede, todo como substancialmente descrito e re,
preséntado nbs 'desenhos anexes.,

Termo n.' -13.337, de 25-1-34.
Abraharn Gliksman — Capital Federe".
Pontos característipos da invenção de -"Nova poltrana,

clivam e gaveteiro conjugados". (Modelo de utilidade).
a — Uma "nova poltrona, clivam *e gaveteira conjuga-

dos, constituídos por três partes principais: — ENCOSTO.
PARTE CENTRAL e PARTE POSTERIOR ou ASSENTO, que,
pela juxtaposieão perfeita de suas peças permitem a trans-
formação da poltrona num divam, constituindo um móvel
estufado, forrado a pano, .couro ou outro tecido próprio, có-
modo, de fácil condução, para ser utilizado , especialmente
para escritório, salas ou para viágeris.

b — Unia "nava poltrona, divam e gaveteira conjuga-
dos, como reivindicado em. primeiro, que contém no fundo
do encôsto da poltrona ou divam, um pequeno armário en-
caixado, próprio para guarda de objetos de toilette, o qual
.é fechado por uma portinhola móvel que se abre de baixo
para cima, e que por sua vez serve sustentáculo, do ma-
do ericôsto, quando transformado em clivam.

c	 Uma "nova poltrona, clivam e gaveteira conjugados.
como reivindicadO acima, que contém na sua Parte' 'entrai
um ou mais gavetões, que as abrem para a parta do fundo
da poltrona (costas), próprio para guardar roupas e outros
objetos.

d Uma "nova poltrona, divam e gaveteira conjugados,
como nas reivindicações anteriores, mie consegue a ligação
numa só peça de linhas agradáveis de uma poltrona um di-
van,i e, um gaveteiro, além de um pequeno armário. - nue
constituem combinações de grande utilidade.

\e — Uma "nova poltrona. divani e mateira conjuga-,
dos. constituindo inn móvel estufado Próprio para descanso'
e dormida, cuja parte posterior (assento) dobra-se sóbre
parte central (a qual é presa com pequenas rildabras), vem
formar o assento e os braços roliços da poltrona,. os quais
contêem na sna parte posterior duas bolas que constituem •
os pés do divam e aonde, se ligam os cordões que sustentam

encontro . da poltrona. -

Termo n. 13.338, de 25-1-1934.
, Rui Vicente de Melo — Distrito FUeral.

Pontos característicos da invenção para "um aparelho
cio Flebocentese":

I — Um aparelho de flebocentese com uma torneira A
e dois reservatórios graduados em centímetros cúbicos, de
vidro B e C.

II	 A torneira A que recebe o sangue por uma via a,
e o citrato de sódio por ,uma via lateral c, saindo o sangue
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	:. itratado pela via,0..\ vanlageni desta torneira	 eitratai
sangue logo na sairia da agulha, impedindo a coagulação do
mesmo. O sangue citralado se escoará rom muito mais fa-
cilidade para o reservatório a que se destina.

III — Um reservatório C, em que se deposita o citrato
de sódio em solução a três ou cinco por cento. destinado a
trazer a solução citratada por meio do tubo de borracha, que'
se liga à via c da torneira A. A quantidade de citrato (j só-
dio poderá ser graduada pela torneira t. intercalado ao tubo
de borracha por último referido.

IV Um reservatório E, que se destina a receber o•
sangue citratacto que vem da torneira A por meio de um
tubo de borracha que se liga superiormente à via b da tor-
neira A, inferiormente ao tubo de vidro i, introduzido no ori-
fício da rólha de borracha do 'reservatório B. Neste reserva-
tório se faz aspiração de parte do ar nele contido por meio
de uma bomba aspirante t.

A vantagem dêste aparêlho consiste em se retirar gran-
de quantidade de sangue. quinhentos e mais centímetros
cúbicos, sem que o operador entre em contacto direto com'
o sangue, mantendo uma higiene perfeita, tanto de suas
mãos, como dos lençóes da cama do paciente. A outra van-
tagem • é evitar que o doente se impressione com a grande
quantidade de sangue que se esvai quando flebocentese 4
feita pelos processos usuais da clínica, podendo-se mesmo
evitar que o doente veja o sangue no reservatório a quP* se
destina, pois o mesmo pode ser constituído de vidro escuro.
Coloca-se o reservatório B em nivel inferior ao braço do
paciente, onde está introduzida a agulha adaptada à-tor-
neira A, de maneira a facilitar o escoamento do sangue cl-
tratado.

Tèrmo n. 13.339, de 25-1-1934.
Fernando Jostp Cordeiro — Distrito Federal.
Pontos característicos da invenção de "uma tala para

junção de trilhos":
Uma tala para junção de trilhos, que, fazendo face pla-

na, pelo lado externo, com a superfície dos mesmos, evite a
solução de continuidade e a conseqüente trepidação e osci-
lação do material rodante, fazendo com que a roda, ao passar
duma secção para outra e devido à sua maior largura, des-
canse sempre na superfície da tala; tudo como descrito e
-lesenho junto.

, TÊRMOS / ANTERIORES

Termo n. 12.080, de 20-2-1933.	 •
Humberto Pomilio — Buenos Aires — República Ar-

gentina.
Pontos caracteristicos da invenção de "novo processo para

obter meia . pasta de celulose impura, por tratamento químico
incompleto de vegetais."

1 — Novo processo indústria' para obter celulose impura,
ou meia pasta, ou pasta semi-química, caracterizado pelo fato
de tratar os vegetais, depois de convenientemente reduzido.
ou não a pequenos pedaços, com água quente ou com uma
solução muito diluída à quente de uni alcali, expondo-os log&
a ação rapida e à frio do clóro, lavando-se em seguida com a
água e alternando com uma rapida lavagem alcalina ou salina.
à frio, e terminando por uma lavagem final com água, trata-
mento éste sem pressão e rapido, sendo o tempo de ataque re-
duzido mais ou menos à metade do normal para a transforma-
ção do mesmo, vegetal em celulose, isto é, interrompendo o
ataque antes da desintegração completa e não chegando. por-
tanto ao isolamento da celulose.

2 — Novo processo indústrial, como reivindicado em 1.
no qual os agentes são aplicados e, estado de diluição, de pre-
ferência à frio, em aparelhos simples e trabalhando em forma
continua.

--
Tèrmo n. 12.898, de 5-10-1933.
L G. Fárbenindustrie Aktiengessellschaft	 Francfort,

sóbre o Meno, Alemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de "processo de obten-

ção de soluções aquosas de compostos de metais pezados dos
sulfamides halogenilicos aromaticos".

1 — Processo de obtenção de soluções aquosas de com-
postos de metais pezados dos sulfamides halogenilicos

•

iaiUs. k!aritcçPriz,iiik, ir.0 t.i, ui . I	 o vrt'llÇii de
•`e s ia, afim de obter . produlos (pias; neiit.ro sulfaintde: trilos
gerai:leo substituidos por grupos basices stisceliveis de 'for-
mar saes:e sejam strcetiveis de formar sais coMplelos. solu-
Vels em água, de metais pezados.

2 — Modo de execução do processo reivindicado em 1#
Caracterizado peio fato de retinir em água, para obter 'uma so.k
hição mais ou menos neutra, compostos de metais pesados dos
suifamides tisiogenilicos aromaticds e os formadores dos 'com-
plexos, contendo nitrogenio indicados na P reivindicação.

3 — Modo de execução do procesro reivindicado em 1,
caracterizado pelo fato de transformar os formadores de com-
Plexos contendo nitrogenio, indicados na 1* reivindicação, em
seus saes complexos de metais pezados e transformar éstes,
em solução aquosa, com saes . soluveis em água dos sulfamides
halogenilicos.
. '4 — Modo de execução do processo reivindicado em 1, ca-
racterizado pelo fato de dissolver em água saes, soluveis em
água, dos sulfamides halogenilicos conjuntamente com um
formador de .complexos contendo mtrogenio, indicado na '
reivindicação, e submeter esta solução à reação com saes, so-
luveis em água, de metais pezados. saes duplos ou ases equi-
valentes, tais como oxidos e hidroxidos.

5 -:— . 51odo de execução do processo reivindicado em i a 4,
caracterizado pelo fato de serem empregadas quantidades mo-
leculáres de sulfamides aromaticos e hipocloritá soluveis em
água em vês de saes, soluveis em água, dos sulfamides halo-
genilicos.

•Finalmente, reinvindica em benefícios da Convenção In-
tornacional,.visto ter sido o Mesmo pedido de privilégio depó-
Sitado na Repartição de Patentes da Alemanha, em 6 de outu-
bró de 1922, sob o n. J 45 463 IV a/12 p

:Urino n.:. 13.334, de 24/1/1934.
Edwin Howard Armstrong — Nova York, Estados Unidos

da América.
Pontos característicos da invenção de "sinalização por

meio do radio".
1 — O processo de prodUzir uma corrente de freqüencia

modulada.de‘uma fonte de fase e freqüência fixas, que con-
sistem em variar a fase de uma corrente derivada desta fonte
por uma quantidade diretamente proporcional à amplitude da
cerrente moduladora e inversamente proporcional à freqüen-
cie da-dita corrente, multiplicando-se a decolagem resultante
da fase um suficientemente número de vezes para produzir
o desejado grau de modelação.

2 — Um transmissor para ondas de freqüencia modulada,
compreend.endo urna fonte de corrente de fase e freqüencia
fixas, uma fonte de corrente de modulação e dispositivo para.
variar a fase de uma corrente derivada desta fonte por uma
quantidade que é diretamente proporcional à amplitude da
corrente moduladora e inversamente proporcional à freqüên-
cia da dita Corrente e dispositivo para multiplicar a decaia-
gem da fase resultante um suficiente número de vezes para
produzir o desejado grau de modulação. 	 •

'3 — Um transmissor compreendendo uma fonte de cor;..
tente de freqüencia constante, uma fonte de corrente de sina-
lização e dispositivo aperiódica para tirar das ditas fontes uma
corrente de freqüencia variável, cuja fase é decalada cora
referência a dita primeira fonte diretamente proporcional a
amplitude da dita segunda fonte e inversamente poporcional
à sua freqüência, e dispositivo para multiplicar a decalagem
de fase resultante um número suficiente de vezes para pro-
duzir o desejado grau de modulação.
_ 4 — Em um sistema de comunicação por meio do Rádio)
incluindo ,um transmissor e um receptor, no qual a sinati-

. zsção é levada a efeito por modulação de freqüência das ondas
transmitidas, dispositivo no transmissor, operando aperiócii-
cemente, para produzir uma onda cuja freqüência é modu-
Ma de acórdo com 03 sináis a serem transmitidos, disposi-
tivo no receptor, operando aperiódicarnente para transformar
as modulações da freqüência da onda recebida em modula-
ções de amplitude e dispositivo detector tais modulações de
amplitude e daí retirar o sinal tranámitido.

5 — Um transmissor compreendendo uma fonte de cor-
rente de freqüência constante, uma fonte de corrente de sina-
lização e dispositivo aperódico para colhêr das ditas Unta
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Uma' corrente de freqüência variável, cuja fase é &calada em
relação à dita primeira fonte de acórdo com aS variações na
dita segunda fonte, sendo c, ângulo de tal decalagem limitada
de modo a manter uma proporcionalidade entre o ânguio de
decalagem e a amplitude da corrente de sinal, tendo o dito
dispositivo aperiódico a característica de variar a fase da dita
corrente derivada proporcionalmente a amplitude da corrente
meduladora e inversamente proporcional à freqüência da dita
corrente.

O requerente reivindica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em 24 de janeiro de 1933,sob n. 653.236.

Termo n. 13.331, de 24-1-34.
Albertino Amaral — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em placas para acumuladores elétricos".
1 — Uma placa para cumuladores elétricos do 'tipo co-

nhecido como acumuladores de chumbo e ácido sulfúrico, com-
pneendendo uma armação prefirlvelmente retangular de metal
ou liga conveniente, tal como liga de chumbo e antimenlio, por
exemplo, como um grande número de nervuras de dimensões
apreciáveis e resistência mecânica apreciável correndo de unia
à outra extremidades no sentido do comprimento da placa pa-
ralelamente ou obliquamente aos lados respectivos e esten-
dendo-se de urna à nutra fade ou em toda a espessura da placa,
e um grande número de nervuras de secção transversal con-
veniente correndo perpendicularmente ou obliquamente às ner-
vuras da primeira série acima referida e tendo preferivel-
mente, no sentido da espessura da placa, dimensões relativa-
mente pequenas, de modo a se estenderem apenas por uma pe-
qusna extensão da referida espessura, sendo, porém, dispostas
altrnadamente mil uma e outra face da placa de modo a que
uma das referidas nervuras ein face da placa se dispqnha em
oposição à linha média entre duas das referidas nervuras na
face oposta, formando as duas referidas séries de nervuras uru
grande número de envelopes ou bolsas de areia relativamente
milito, grande de contato elétrico para retenção da matéria
eletro-quimicamente ativa, caracterizada a placa por suit es-
pessura considerbelmente ampla em relação ao comprimento
e largura e pelo número relativamente grande e as dimensões
relativamente amplas das nervuras que correm ao longo do
comprimento da placa, o que, combinadamente com as ner-
vuras que correm ao longo da largura da placa e escolha judi-
ciosa do metal ou liga a empregar, proporciona uma placa de
alta resistência mecânica e eficácia de retenção da matéria
ativa, grande capacidade em ampères-hora por unidade de
pêso e volume e eficiência de transformação de energia con-
sideràvelmente alta em virtude dos característicos especiais
•de sua construção que teem e efeito de dividir a matéria
ativa em um número consideràvelmente grande de pequenas
massas em pequenos volumes limitados, cada um, por uma su-
perfície .ou área de contato elétrico consideràvelmente grande
em relação ao volume através de cujas áreas de contato elé-
trico a matéria ativa cede à armação condutora da placa com
grande eficiência de aproveitamento o resultado de sua ação
eletro-química .

2 — Uma placa para acumuladores elétricos do tipo co-
nhecido como acumuladores de chumbo e ácido sulfúrico, subs-
tancialmente como descrita acima e ilustrada nos desenhos
anexos.
.••	 .

" Tèrmo n. 13.332, de 24-1-34.
Dortmund-Hoerder Hutternverein Aktiengesellschaft-Dor-

tmun, Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Chapas vigas de

-ferro".

1 — Chapas-vigas de ferro, caracterizadas por serem for-
madas ou compostas de perfis iniciais menos resistentes à fle-
xão (e, d, ( respectivamente i e k) de maneira tal que os eixos
dc centro da gravidade (e' e'. d' f', respectivamente i' i' e
k' k') de cada uma dá tiras longitudinais da chapa, não co-
incidam com o eixo da chapa (a' a' respectivamente l' 1% tor-
nando-se assim resistentes à flexão;

.. 2 - Chapassvigas, de acórdo com o ponto 1, caracteriza-
das em que as tirds longitudinais são unidas entre si próximas
às extremidades (g reSpectivarnente h respectivamente 1), re-sistentes às forças transversais;

3 —Chapas-Vigas, de acôrdo com os pontos 1 o 2, cara-
cterizadas ern que as partes (1) das tiras longitudinais, da
chapa, que estão em contato, ficam providas de uniões en-
caixando ou, endentando entre si.

Termo n. 13.333, de 24-1-34.
Américo Ferreira de 'Carvalho	 Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de "Unia carteira pai a

dinheiro".
1 •—• Urna carteira para dinheiro, compreendendo: um

fundo e paredes longitudinais e transversais , IllaCi6805; 4.1i11

Lampo superior, com aberturas de tamanhos correspondentes
às inciedaS metálicas em' curso; umas molas, espiraladas• is
preferência, com a perita inferior enxada no fundo e susten-
tando na ponta Superior uns disco para suporte dai inucuus;
uns Pinos projetados do tampo ou do fundo da carteira, de
modo que as suas extremidades livres venham correspondei'
ao bordo circular dos discos; e umas fendas oblongas, prati-
cadas. nas duas paredes longitudinais da carteira, em corres-
pondência com as aberturas praticadas no tampo superior;

2 — A carteira, de acôrdo com o ponto 1, cai que a espes-
sura do tampo é rebaixada a partir de uni s dada zona das aber-
turas rasgadas no mesmo tampo para os bordos longitudinais
da mesma carteira, afim de oferecer' um contato mais eficaz
entre os dedos e a moeda a fazer sair;

' 3 — A carteira, de acôrdo com os pontos 1 e 2, em que a
entrada e saída das moedas se faz pelas fendas oblongas pra-
ticadas, nas paredes longitudinais, em correspondência com as
aberturas do tampo; em que ao receber cada moeda sóbre o seu
disco, a mola que sustenta este disco se contrai de forem a
deixar &moeda em uivei com a fenda correspondente; em
a mesma mola se expande sempre que sáia cada moeda, e traz
a moeda seguinte a uivei com a fenda citada; e em que as de-
pressões feitas nas aberturas de tampo servem vara facilitar
a expulsão das moedas feita com os dedos;

4 -- A carteira, de acórdo com os pontos anteriores, em
que as moedas são mantidas sôtrre os seus discos de suporte
por meio de pinos convenientemente dispostos;

5 — A carteira, de acórdo com os pontos anteriores, po-
dendo ter uma tampa charneirada e presa por fecho ao fundodp.'earteira, de modo a proporcionar-se um espaço para acon-
dicionar dinheiro em papel; e em que a mesma carteira pode
ser' feita de qualquer material apropriado.

Térmo n. 13.335, de 24-1-34.
Edwin Howard Arinstrong — Nova York — E. U. A..
Pontos característicos da inovação de "Sinalização por

meio do rádio".
1 — O processo de eliminar na sinalização por n.eio do

,rádio, as perturbações, tendo as características de um espetro,
que consiste em produzir uma variação na freqüência da
onda a ser transmitida substancialmente maior em extensão
que o limite de freqüência de boa audição, transmissão de tal
onda, recepção da onda e amplificação das correntes recebidas,
eliminando substancialmente as variações de amplitude, els
mqdo a diminuir o ruido causado pelas variações de amplitude
devido às perturbações, transformaçãão das variaeões de fre-
qüência do sinal recebido em variações de amplitude por uru
sistema seletivo que é sensivel às grandes variações do sinal,
sendo porém eubstancialmente insensivel as variaçõessmenores
em freqüência do espetro das perturbações a serem eliminados.

2 —Um sistema para eliminar na sinalização, por meio
io rádio, as perturbações, tendo as caractrísticas de um es-
petro, compreendendo dispositivos no transmissor para pro-
duzir uma variaçãão na freqüência da onda a ser transmitida,
substancialmente maior em extensão que o limite de fre-
qüência de bôa audição, dispositivos no receptor para ampli-
ficar as correntes recebidas, dispositivo de limitação de cor-
rente Para eliminar ptatidamente as variações de amplitude, eum sistema de deteção para transformar as variações de fre-
qüênca do sinal recebido .em variações de amplitude, sendo
este sistema inteiramente sensivel às grandes variaçãos do
sinal porém substancialmente ineensivel às variações meno-
res na freqüência do espetro das perturbações a serem elimi-
nadas e às variações em amplitude das ditas perturbações.

O requerente reivindica , de acórdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923 a prioridade da
correspondente pedido depositado na Repartição de Patentesdos Estados Unidos, em 24 de janeiro de 1933, sob n. 053.237.
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Térmo n. 28.875, de 25-1-1934
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Têrmo n. 28.876, de 25-1-1934
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Charles Toutain	 Itaquaquecetuba, município de Mogi das
Cruzes, Estado de São Paulo
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